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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
CRETO N. 13.940 -- nn 25 DE DEZEMBRO DE 1919

Reorianixa os servicos	 rlstrula de Ferro Central do Brasil ex.
pedindo novo regulamento

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil.
nsand I da autorização contida no n. XXXVI do art. 99 da lei
n. :3.074, de 7 de janeiro de 1019, e,' attendendo ao (pie lhe
la,poz o ministro de Estado dos Negoeios da Viação e Obras
Publicas, decreta:

Artigo tiriri,. Ficam reorganizados 'os serviços da Es-
•:,Icrott leu Central do Brasil, de conformidade coai o re-
- sulamento que cem e:-4te baixa ; assignadc pelo ministro de

Estado dos Itiegoeios da Viação e Obras Publicas e revogedekas disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 25 de dezembro de 1919 98° 'da rake

pendençia e 31" tia Republica,

Sr. Presidente da Republica r— De r ceórdo com 11; Pro-
p̀osta do director da Estrada de Ferro Central do Brasil, jus?.
lificando a vantagem de reformar os serviços da referida es-0
trada, tenho a honra de submetter .4 approvação de V. Ex.,

-o projecto do novo regulamento para aquilo repartição, 0
que considero necessario:
• I, por não ser conveniente para a segurança e regula-
ridade da circulação dos trens, na estrada, conto demonstrou
a pratica, a separação dos serviços do trafego o do XITOVi,)
mento, t elegraptni e illuminacão;
• AT, por haver qu'asi duplicado, no ultimo quinquennio,
intensidade do trafego da referida via-ferrea, exigindo,
lissiin; urna reorganização dos respectivos serviços, para me-.
Dior aproveitamento da capacidadr de transporte;

Til, por ter o rnoVimento actual de passageiros, com ti
.tracção a vapor, nas linhas de suburbios, em algumas horas
do dia, já quasi attingido o limite da capacidade dos trens;

• IV, por ser assim'de inadiavel necessidade a adopção da
-tracção electriea, nas linhas de suburbios e, por motivos de
ordem, economica, tamisem conveniente a electrificação da

•primeira secção e da seginpla, na linha do Centro;
V, por ser deficiente o regulamento da Estrada, appro.4

vado pelo decreto n. 8.010. de 15 de março de 1911, em "viÇ'l
tudo de se referir apenas ao s/rviço da tracção a vapor.

Rio de Janeiro, 2:3 de dezémbro do 1919. — J.. Pires,

Regulamento para a Estrada de Ferro Ceiural do Brasil,
approvado pelo decreto n. 13.940, da 25 de dezembro,
de 1919• CAPITULO I

ORGANIZACM) no SERviVi -
AN. 1•° O:: serv ,eos da Estrada do Ferro Central do Era'.

sil comprebentlerão tanto os referentes ao trafego de suas
linhas de. bitolas larga- e ' estreita o rete-enn i n os ramaes, como
os referentes nu estudo, projecto e nonstrocção de qunesquec
proiongamentos. meros rumava ou obras novas.

Serão dirigidos por uni director, de livre escolha 'do Od-+
verno, immediatamente subordinado uo MiniSIOViO 00 Estado,
dos Negocios da Viação o Obras Publitas, auxiliado por doai,
sub-directores, nomeados por decreto, sob indicação ou pro-
posta do director, sol) cujas ordens directas exercerão as suas
funcOes.

Parngrnpho mico. O director reunirá uma vez mensal.*
mente os sob-directores em consoa) consultivo, podendo fruo
sei-o igualmente sempre Que julgar °oportuno ouvil-os sobro
nelermiendo a$atmpto, eabentio-ibe, Audavia, em tom os
casos, exclusiva responsabilidade pelas resoluçóes qte%
adoptar.	 tkaiv-tds

No correr do mos de abril o conselho consultivo se mu,
nirá para estudar e resolver, em à), mmum, mediante app

•
ro-

varrel do director, quanto ao programam o ordem de profa-
renria a adoptar nos varios serviços o nos melhoramentos a
'introduzir na Estrada durante o exereicio seguinte, cuidando
cmii detalhe' . das despesas referentes aos serviços e trabalho
novos.

Para perfeita orientação do ministro quanto 	 justifica.'
0 0, no Congresso. das verbas orçamentarias pedidas, ser-the,
lig o remettidas. em tempo ntil, as netas detalhadas das scskiel. —

-da ruchião :influat do conselhe consultiyo,

15$000
30$000

12$000
24$000

A assignatura para os funccionarios publicos po-
'dará ser paga por desconto em folha de pagamento,
'communicado pelo chefe da repartição, e a dos parti,
Guiares deverá sempre ser paga adeantadamente.

O aDiario do Congresso» será distribuído antipxo ao
- 3(DAario °Metal».

As assignaturas podem ser tomadas em qualquer
tempo, mas terminam sempre em 30 de junho ou 31 de
,ilesembro.

LENTÃcIo PESS8À",,

1. Pires do Biog
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.	 _	 .	 •
Outras reuniõas, com aaracter da conferencias a preidis

das pelo (HUMO'', podert:o ler togar quando, para se infarmata
sobro a marcha gorai doa sarviços da E;trada. o provid,.nciar;
sobre as suas 1-lacas:Jatadas mais it agen ta a aaaatu s.a.t
minado.

r.unTrto
DITIEr4250 e ArnitNisTn.y:Ão

Art. ?.^ Todos es servicos da Estrada do UMTO	 :1. "31 do
Trasil sorrio distribt?:dos pelas cinco divisaa g aaguint,a;

• ia diriA0	 tr.brilnitracão Central;
2' divisai) - Trafego;
al • diviso	 Contabilidade;
4' divi sai) - Locomoção;
5' divisão - Via Permanente e Fabficios.

- Art. 3." A administração central da Estrada ficara sob á
rynunediata diracção do diractor, auxiliado por um subsdiNs
ctar de sua confiança.

Cada uma das outras divisõrs ser5 dirigida per um sutis
director com a denominaçãn correspondente. 	 -

Art.	 E' do exclusiva competencia do director:
1.° A superintendencia e direcção geral de todos Os Érn•-4

§ 2.° A nomeação de todos empregados da Estrada, que:.
por este regulamento não competir ao ministro a a proposN
dos que por este tenham de ser nomeados.

§ 3.° A approvação dos regulamentos o imIrnee,5e3 \arr.?
Ilizados pelas sub-directorias, para os diyersos serviços dz%.
Ustrada.

g 4.° .‘ autorizae,ão das desp e zas dentro das verbas e etv!-,
ljt os destinados aos serviços da Estrada e de accOrdo com a;

distribuição approvada pelo ministro.
5.° flopresentar ao ministro sobre eonveniencia ot1

mccessidade de modificação ou revisão de alguma ou de trwas1
gs bases das tarifas em vigor, sempre tendo em vista promove
ti desenvolvimento da zona tributaria da Estrada, sem prc-t
(juizo do Thesouro IN:aciona/.

§ 6.° A interpretação das tarifaa ï ris providencias reTWs
'Uvas ao desenvolvimento da ronda da Estrada, tendo cuivjtb
o interesse do publico e do Estado.

§ 7.0 A decisilo das reclamações chneernentes' ad
da Estrada.

§ 8." A calebração de contraetos de Servii!etS, casso, fdaa:
nceimentos • e ajustes com parliciftlaras, mediante pOvia aps
provação ou autorizaaão do ministro.

g 9.° A celebração de contractos oif ajustas com as eonaa
-panbias ou emprazas' de transporte para o estabelecimento dei.
arafego e percursos mutuos, uso commum de estações, per-1
mutas c outros fins, sendo as respectivas minutas submettik4

approvação do ministro.
g 10. A 'onda do material velho, inservivel e dcsnecessas

rio ao serviço da Estrada, precedendo autorização da iniai
-nistro.

g 11. 'A' imposição de penas aos empregados, "da accõa4
com as disposições do presente regulamento.

§ 12.	 concessão de lierneas aos empregado s , -de conforai
Alidade voto as disposiaões deste regulamento.

§ 2. pisoada& a pessoal sob suas- ordens. do aciairda nora:
instruccões rP., director, e fazer observar rigorosamenai

regulamentos ralalivos ao sarvico da resacativa daisão.
§ :a° Fiscalizar, aarno chefe, todos os trabalhos Cai a ;0

executarem na I liVi S50, da modo que sa façam iami a ne,a's-,.
sarja rr,golaridade, cronomla e prostaza,

g I.° -Ui-a:alizar a exe..iteão das contractaa aancerncntaN
ao rasoaclivo sarviao, dardo eonheciment,n ao./ .direlt:lor do'
(malquer irrogniaridada o infracção que °ocorrer, a Iro...,
POndo as' medidas que the nareecrem 1?onveninrite':.

§ r,, .° Dar posse, admiti ir provisoriamnele. Anelar é4
punir os empregados da divisão nos casos prea iSf OS nNte res
cularnenf o, que couberam em sua alçada.

g aa° informar ao director sobro toda; ui va'arrarwiaS
respec t ivo servi ço e aprontar-lia irensanmer .‘a um re!1.-4.
;iodo rastimid° sobra a marcha das Ire:ahs da divisão cana
os dados precisos para que possa formar seguro juizo a rea-r
peito e resolver sobre os casos oceurrentes, devendo deste re;
latorio constar unia relação dos processos em ámi'amemo
divisão.

§ 7." Cumprir a fazer cumprir as ordens ç instruecUs
'director relativas ao mesmo serviço.

§ 8.° Prestar ao director o' seu concurso, i-juando exigido;
rira clue o.dação das questões sobre que houver este de deli.
'iterar com ralação.aa serviço da Estrada.

g 9, , Fazer escpliirar, com a maxima clareza, a dasa
Peaa da respectiva divisão em livros aspaciaes. separando
rubriea pessoal da relativa ao material. Até o dia 20 do ma;
seguinte, Será remeti ido ao director um resumo das despeza
velativas ao mez anterior o sua comparação com as verba
distrihnidaa.	 .

§ 10. Propor ah ,direetor as nomeações d promMes .14
empregados sob suas ordens.

Art. 6.° O expediente geral das sub .:dir'éctorios cora ri di
Der-teria será remeltido á secretaria em proto -aollo, e desta rl
cabido da mesma fórma; nos casos urgentes p:or(ra, os snr
directores ioro corresponder-se com o director pssoa,'
fr,ente, on por intermedio de papeletas do gabinete, expadali
.direciamante e da mesma firma devotçl,/”0.

(.:APITULO TIT'
"ÁlnlIN/STIIAÇÃO Calhar

Art. 7. 4 A administração central comprebende o es
1iente

r
eoneeanente a todos os serviços da competencia do

vector, quer em suas relações externas quer internas; a ari
eadação das rendas da Estrada e de todas as quantias quo
destinarem ao seu custeio e melhoramentos; a applicaeito
;umas e outras nesse objecto e prestação do contas ao TI
s4ouro; a acquisição do todo o material preciso ao serviva
Estrada.

Esses serviços 'serão distribuidos pelas seguintes
'divisões:

sub-divisão	 Gabinete da Directoria o Seeretarij
sub-divisão	 trhesouraria;
sub-divisão - Pagadoria:
sula-divisão	 inteadencia a

• P111.11EIR.1 SUB-DIVIS.i()

dd. die,Y toriu	 dg pype cle0'.
' kr!. 8. 0 O ..2: 01i0e!e. da directoria- será dirigido

engenheiro de immediata confianc.:a da director.
Esse.engenbeira, aoni O designação dr. sob-dreetor 1•

'divisão, exercerá o cargo em conimissão.
Art.	 O sub-director da 1" divisão alin lo flui N

ilirector na estudo da; questões administrativas e to 	 -
r, terá partienlarmeffle a seu cargo o preparo dos ateia 	 a.
para 4.1r,,pacho de papeis e petições referentes ao pessc
Estrada, assignando Laca despachos em .nome do •
quando asa., assim o determinar.

g 1." Dos despachos assignados pelo sub-director
divisão e reforenlo ao pessoal da Estrada, poderá bav
curso do reconsideração que_ o director decidirá em
eM se tratando de empregado que lenha mais de dez.' 	 dia
Serviço.

§ 2.° A demissâd do pessoal do quadro só
effectiva por despacha assignado polo director.

O sub-director da 1' divisão representará o dirds
dor da Estrada em actos officiaea, todas as vezes que estt
assim -determinar.

Art. 10. Ao sub-director da 1 diviso -comp,:qm:
§ Estudar e dar parecer sobra todas as raclarnaçõaa

que forem apresentadas riu mataria da applicação da• taaifa;.
alifli de que . possa o dire c tor resolver nos termos da g Ga

§	 Pracadac aos e4u (10; P promover as exparianaiaS
observações que forem necessarias afim de poder datermi-.
na u ', efuil	 t) custo do transporte na EstraL l a por xá-,

•
Et .	 f ixaçã o dO bi lraria dos tran s, seu numero, Valda

;fadada a puni n 1	 rada.
§ Pl. A designação o rPMOP n.t) 4111 1-1CI,,,SCIa1 1 nflin(1i). do aea

pikdo com a couvaniancia do servia.
§ l. A arinuâo do (pirlimms medida; t enderdes á disci-4

Tdin a . sagurança, economia	 desenvolvimento do ,,.t erNaço dã
st roda.

§ 10. naDrasentar aa Cloveann, propondo as medidas quo
julgar nacessarias para o regular amccionamento do :=erviro
da Estrada, quando escapem ás suas attribuições ou não esa
((ajam previstas neste reguiament.o.

g 17. 'Promover, perante as autoridades ennS liitnida g, 0*
rrocessos ato responsabilidade do pessoal da Estrada, nosn

. !casos, previstos em lai, para garantir a segurança do trafega;
manutenção da ordem DO serviço e arrecadação da raspe-a

eiva renda. •
§ 18. Zelar pelo fiel cumprimento dote regulamento fl

Ias ordens do Governo *concernentes ao sorvi-:e da Estrada.
g 19. Promov.er, de accórdo com as au t orizações do mia

• mistro, perante as autoridades compatentes, a desapropIra-s
. e,5es amigaveis ou judieiars dos . terrenos, predios e bemini-i

lerias que forem necasaariaa para a cansa/alara° dos prolona
gamentoa ou ampliaria ç mattiorameino da installação .das
linhas em trafego.

_Art. N." fiü at,taitatiaõaa das stib-d-irachras!-
§ 1. 0 i-aa-,crinfander e diritir O	 (!a r,spccUra

tomanja as pravidanaia ,(neaassarias p .,,,1 • ,t mantel-o e.ni
- fcondicões satisfactorias. propona	 directoe	 que nua

Vcrein ao seu aleculec ou n»:, forem	 sua alçada.
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Éd a d e de trafego, disaciminadamente para o serviço de pas-	 .g'G LINDA SUE-MUSA°
çageiros, mercadorias e animaes.

§ 3	 hesouraria.° Estudar a influencia das tarifas da Estrada quanto
O deseuvoivimento economieo da zona por ella servida, afina

de habilitar .t.) director a julgar da conveniencia ou opportu-
alidade de propor ao Governo qualquer das medidas consigna.:
aba no § 5", do art. 1°.

§ 4.° Fazer um resumo geral, para ser presente ao dire-
ctor, das despezas menialmenta realizadas pela Estrada, de
acra:alo coai as notaa remettidas pelas divisões extrabidas
tios livros competeutes, e informar sobre o estado das verbas
p'espectivas, propondo as medidas que forem neeessariaa no
acanto de evitar que a deapeza exceda a dotação crçamen-
¡aula.

§ 5.° Superintender, por intermedio do secretario, os
erviços da Secretaria da Estrada, que comprehendem:

1 0, o expediente official da directoria:
a correapondenria offieial da directoria;

30, o lanaaniento dos contractos e ajustes;
, o aaaentamanlo de todo pessoal da Estrada e registro

at, seu tempo de seavico;
W, o inaeatario dos proprios da Eatrada;
6", a guarda e a conservação do Arehivb Central:
°, a orannização das folhas de paaamento do pessoal da

d irra toria e aaa	 mia
8", a tiaanaizaçao dos relatorioa animara da Estrada;
9".a argardzação de um registro syatematico de todos os

actos ol'ficiara que intexeasern ou si relacione com o serviço
tia Estaada.

Art. II. O serviço da secretaria será distribuido por
(luas soreões

1." A' 1' seeção. do expediente geral, incumbirá:
O ': abrir, prolueollar e encaminhar o expediente roce-

!AU:
b) informar e preparar o expediente que tenha de passar

gaj t j;ic;n do direct(r;
c) pcata a allar e expedir Os papeis que vierem do gabi-

nete do direel
(I) rsan int . e manter em dia o livro geral de ma-

ftricula	 lanaciaaariaa da Estrada;
f? e-cripturzu . era ilia o (livro da portaa;
) passar as certidões que forem autorizadas pelo (tire--

o) organizar e manter em ordem o archivo geral.
§	 o á 2' sucção. da contabilidade, incumbirá:
a) ( . 1'2ailiZP I: o ponto e as folhas de pagamento da Ad-

tMinist raça° (	 rol ;
b) informar e preparar o expediente que for referente

reca:la e a despaza do Estrada;
Cj o:•ganizar e fazer publicar os editaes para coneurren-

eias eo raiuutas definitivas para os contractos e cartas de
unconacialaa;
• lanenr uns livros competentes os contractos e termos
de ajthtes e de canipaomisaas, exarahindo as certioões que
forem alitori7raía ri - to director e as cópias nana-asarias;

e) i garmar o eapadiente raferente ás fianças dos fone-
cionartasO suas sujeito, e lavrar os respectivos lermos;

() organizar e manter em boa ordem e em dia o inven-
tlario geral do; hm-ativeis da Estrada;

(r e plibi !cai' annualmente o almanack do pessoa).
§ 3." .\./1 secretario incumbirá. privativamento
a) as., iy liar, de ordem do Silb-director da 1 divisão, o

expedienie inlaa p o da Estrada;
b) asaiaaar os editaes que tenham de ser publicados de-

pois de approvados;
c) aiaealizar o expediente que da seeretaria tenha da

(passar ao gabinete e vice-versa;
d) authenticar as certidões;

• c) examinar e rever cuidadosamente os contractos e ter-
anos lanando .; nos livros vornpetontes antes de submettel-os
essignatura das partes e do director;

() presidir a abertura das propostas que sejam entre-
cuca na sec retaria, fiscalizando a observancia dos adilares e
.das leis, rubricando as proposta e fazendo-as rubricar pe-
Ros interessados;

g) organ i aar as folhas de pagamento do. pessoal e as
;contas de fornecimento de material á secretaria e -ao aabi-
ulule:	 •

10 distribuir pelas duas'seeções da secretaria o expe.
;bento recebido:

i) zelar pela boa ordem e disciplina da secretaria e suas
klependencias.

Art. 12. O sub-direetor da 1' divisão 'expedirá reula-
jnaanioa especiaess aprovados pelo director, dando conveniente,
organização aos differantea serviços eomprehèndidus na 1.•
divisão, definindo as attritmiçõos do respectivo pessoal com-
prehondido na tahella ii. 1 e estaladeeendo os livros, modelos:

processos que deverão ser adopt wtos ata esarjjaapaaaçag
rasp a ctiyaa,	 .

Ari. 13. A thesouraria ficará a cargo de um thasota--
reiro que, terá sob sua guarda a caixa, por cujos valores c
operações ó responsava!, competindo-lhe:

§ 1. 0 Receber e fazer escripturar diariamente no livro
caixa a receita ordinaria, extraordinaria- é -eventual da Es-

lIada§; 2.° Entregar no Thesouro, por ordem do director, se-
manalmente, a renda da Estrada e a importancia cobrada dos
direitos e impostos;

§ 3.° Fazer por si ou por seus auxiliares, devidamente
autorizadas, todos os pagamentos da Estrada, excepto os que
devam ser no Thosouro Nacional e maltes que cm virtude-
de contractos tentam de ser realizados cai outra repartição
publica.

§ 4.° Entregar RO pagador a importanera das folhas do
pessoal titulado o jornaleiro constantes 'do orçamento °ati-
nado e dos creditas abertos para a construeção ou para des-
pezas ordinarias;

§ 5.° Arreliar folio os documentos de receita e deapezi.
que devam ser rernettidoa ao Thesouro na conformidade da
decreto n. 10.145, de 5 4te janeiro de 1889.

Art. 14. O exame e escriplur •ação dos documentos compro-
bativos da receita e despeza ficain a cargo de uni escrivão,
que. depois de examinal-os, os rubricará.

Pa Pagra pIo unia,. O escriN 50 a raspousavol rada
dado de todos ea papeis que aervireio de ducumentea da ea-
cripturação.

Art. 15. Nenhum paenmanto será realizado sem que d•
reaaeati\ o documente tenha sido ¡iria lamente proceasado
coes'ariao oela diviaão de Contabilidade e Eatatistica e Umbu,
O	 Pague-se — do director.

Art. iP. A acquisição de objechia cri pequena quatil.i.
dad o, que forem necaaaarios de aromai°, será Ieda Por
compra no merendo, a dinheiro, para o que peta 1Iu-umrerio.

sa farão os adeantairentos precisos ao agente tina do-o for
incumbido, pia-cadeado ordem do director. J ;estes it.V.conta-
mentos o aganle prestará . contas monsalinente.

TEAC EIRA 813,11 -DIVIS.10

• Pagadoria

Irl. I. A Pagadoria ficará a cargo da um pagador a
quem compete

§ 1.° Erfeetuar o pagamento de todo o pessoa! da .Estrada.
por si ou por seus auxiliares, autorizados legalmanta, rece-
bendo do 1 besoure i ro, mediante autorização do director, os
funda., precisos, do que prestará provisoriamente contas
mensalmente. recalhando os saldos á thesouraria.

§ 2." Fazer oscriadurar toda a despeza tameernante a 0550
servir .) e arrollar os respectivos documentos, a fim de sJireni
em devido tempo remettidos ao Thesouro para liquidação de
contas linaes.

a, a." Entregar mensalmente ao thesoureira a Sollinia, CIO
Wene!Inentos CO) suspenso.

Art. 18. O igigamento do pessoal será feito mansal-
Manta nos loaares do set•viço, salvo autorizaeão especial do
direcuir

Art. 19. Os paaamentos das folhas de pesaoal serão afia--
atuado:: pelo pa gador e os da despeza coto material no Tho-
souto Nacional, ra pei-do nos casos previstos na art. r.w.,
‘ei n. 500, de a t de dezembro de 1888, ou tratando-W de
desptizas miudas em que serão frites pelo thesuureiro •

S CD-DI VISO

lnt cadencia

Art. 2n. Ti, am reunidos, sob a danomiaaaão de lidou-
newia, as sarviaos de almoxarifado, da agencia de cumpras,
dos i1	 ar! 	 de carga, e descarga e de impressão.

• Art. a 1 . A Intendencia te rá como chefe, um intendent^
que Forá auxiliado por um ajudante, cabendo - tio

a 1." Propor ao director as providencias necassariaa
para ricquisirão do lodo material e mais objectos necessario.
ao custeio dá estrada quer tenham da ser directamente im-
voa:antas de cairaugeiro. quer por compra no mercado, dE
acc(4,410 com as aspecifienaca estabelecidas pela eub-dire-
ctoria coinrjeteuh o aporovadas pelo director.

S. 2° Fiscalizar a entrada do nratnrial que fer adquirida
nora o fiou indicado, quanto á qualidade e quantidade e dar-
the o conarnniente destino.

§ 3." Fazer armazenar classificar/amante o g impresso=
que e: raiventa) tea em deposito, de modo que es supprimentus
se façam a tempo e com opportunidade, quando re.quisi-
tadoa.

g 4.0 Fazer despachar os pedidos antariaattes pela diA.‘e-
Corja para o servi fjo da:: diversas divic ctiic'e5
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vendo os. materiaes até acompanhadoa. invariavelmente da
tuna aula em que 2erãO indicados os respeetivas preços..

§ 5." Fazer manter o depqlito em boa ordem, e a raspa-
ativa eseripluraeão de modo a facilitar o conhecimento do
que naUe existir, asilando assim acquisições desuecessarias.
• a s.° Assig»ar todos os documentos de entradas e saladas
flue canstiaiern a sua respoasabilidade.

§ 7." Fazer examinar e avaliar o material inservivel que
assistir ou for rematada á Intandencia; requisitando o vim-
certo do que puder sor da nova fornecido e a venda do que
for imnrestavel ou que não tenha applicação na estrada.

§ 8. 0 Apresantar á (abarbaria, ata o dia 15 de cada maz.
uni mappa (los fornecimentos feitos lio mez precedente a ates
o fim de feveraira de cada armo, unia demonstração areal do
movimento do material do anuo anterior e • 1.1111 iu'Ventaria
-varal do material em ser.

§ a." Propor ao sub-direetor as notneaaõea e. promoçass
doe ampregados sob suas ordens.

Art. 22. Os foraecimentos ou acquisições da mataria'
lo qnaesquer objectos necessarios para as obras da eattada
custeio do resbectivo serviao, quer para terem applicação
arritnediata, quer para supprimento aos depositas se afica
etuaraa por ordem do director, o em concurrencia publica

	

ssasmediasae approvação da Ministro 	 _ •

aSsaar Laboratorfo f.,1j ens333
• F. 23. Afitiêxo á Inteadencla funaconsr !no 1:11.,on...
forio de ensaios, apparelhado para ensaios mecanicus, phya.
picos ehimicos e tendo a seu cargo os seguintes serviços:

§ I.° Organização de i accôrdo com as sub-directorias da
aadernos da encargos para os diversos mataria% a serem
fornecidos á estrada.

§ 2..° Examinar as amostras apresentadas a iatendencia
na ()ocasião das coneorrencias.

J 3.° verificar si a qualidade dos materiaes fornecidos
futendencia d identica á das amostras apresentadas as corta
eurrencias.

4,° Ensaiar qualquer material das divisões á requisla
• 5o dos respectivos subadirectores.• ; •

§ 5." Effectaar ensaios para partieuFares fornecendo
certificados dos resultados..

Art. 24. O serviço do laboratorio será dirigido peta
chefe do laboraterio de ensaios com a categoria de ajudante
da divisão, auxiliado par dou$ engenheiros retirados dos
quadros das I" o 5" divisões.

§ 1.° As machinas e outros apparellids serão 'COnServadose
por um encarregado. e dons serventes.;

art. 25. Ao chefe laboratorio de ensaios compete
distribuir e fiscalizar o serviço, fazer registrar no, Livro de
Registra de Analases, o resultado dos ensaios effectuados
assignar os certificados de ensaios, fazer os pedidos do que
for neeessario ao serviço . ç apresentar relatorio das serviços
feitos durante o anuoa

Mi. 26. Os ensaios para particulares só serão effectuaa
dos mediante requerimento Xespachado pela directoria el
previa pagamento da taxa correspondente. , •

§ 1.° Os certificados serão registrados ao Livro copiador
ao laboratario e enviados com o requerimento á directoria,/
afim de serem entregues ao interessado, 	 •

§ 2.° A importando das taxas será eseriptdrada eomd
renda eventual da estrada.-

• ML. 27. O corpo do adindo na estação ~vai affecta
ás installações e aos serviços da directoria e das divisões, fi-
cará sch a guarda 4 responsabilidade de um porteiro, no-
meado directamente pelo director o demissivej sem contagem
de tempo, caso seja estranho ao quadro do pessoal da es-
Vada,

• ssea:' CAPITULO IV

	

§EntÉsng Mvigo	 TaFEGO
• Atra 2a. A •:).a divisão tem a SQU cargo o serviço do Ira-

fogo e estações, comprehendendo o despacho e transporte dei
-cargas e movimento de passageiros, bom como a applicação
tias medidas usuaea, que garantem a segurança e regularia
dado da circulação dos trens e a ordem do mesmo serviço..

Art. 29. O serviço da 2' divisão distribuir-se-lia pot°
um escriptorjo central, sob a immediata direcção do suba
OiteCtOr e pelas tees sub-divisões seguintes:
asa, 1° Sub-divisão - Trafego; 	 ••

2.' Sub-divisão	 Movimentos"' a.	 J..
'3' Sub-divisão	 Telegraph() e filumiliaçãci;
§. I.° A' Sub-divisão do Trafego compete a fiscalizaçãd

716 regular funceionarnento- do serviço das estações, da elle.,
4	 *toda e partida dos trens, do pespacho de mercadorias e venda

'de bilhetes, etc.
§ 2.° A' S'uli-divisão do Movimento compete a movbrion.d.

• açh.fse§ 1g_c213, É f..a9.P.aal/3.:0 glaterialrodant .e.0 Áltmdano2.
• •

	

§ 3.° A' Sub-divisão do Telegraplua e 'Iluminação com 	 •

	

peta as correspondencias dos sigmas telegraphicne, a illumi 	 raas'
nação das estações e do material rodante o os SerYiços auxi- .-
.liares da Estrada.

' Art. 30. O eub-director ao Trafego superintenda u seras.„42"
aia) da 2* divisara ficando' aob sua imniediafa diracmala o es-a
eriplario central, que fará:

$ 1.°O expediente geral da divisão. 	 ,.
§	 expedição. -de ordens de serviço relativas ao ser-,

Viço Ia diviaão.
§ 3." A orgaiazação dos relalorjos mensaes

concernentes ao serviço do trafego: 	 •
§ t." A organização das folhas de pagamento do raspe./

clivo pesaoal.
-	 5." A organização e conservação do arehivo especial da

divisão.
§ 6." O registro resumida dos contractos o ajustes rola-
a serviço da divisão a o conhecimento da sitatação das

respectivas varbaa orçamentarias.
§ 7." O asss,ntamento do pessoa,) da divisão, que enn-4

stilue a fé de officio do mesmo pessoal.
§ .8." O registro das fianças e licença do pessoal,

, • 9." O processa do reclamações proveniente (.1(1 sere
aviva do trafego, movimento, telegrapho o illuminação.,

.t0, A organização da estatistica do trafego.
§ 11. A distribuição geral do' pessoal da divisão. .

• § 12. O exame do Material neeessario á divisão.
• §- 13. Processar as contas de fornecimento de material,

fiara o serviço dai divisão.
• a 11. Fazer os pedidos de tudo o que Na neeessario para

- õ serviço da divisão; informar as propostas para fornecimento,
á divisão; fiscalizar a verificar o fornecimento de materlaes
requisitados, quer para ter applicação'immediata, quer para
abastecimento d .o deposito, mantendo o mesmo em condições
de sallisfazer ás exigencias do trafego.

Art. 31. O. fornecimento dos materiaes neeessarios aok
serviços diversos da divisão do trafego será competente-
mente eseripturadp, de accardo com as uotaa de fornecimento
enviadas pela Intendencia.

Paragraaho nutro. O deposito geral dá divisão farã
distribuição, mediante pedidos, dos tuateriaeá nesessarios ás
Ires sub-divisõea.do trafego, que, a seu turno, manterão em,
dia oa lançamentos referentes ais material recebido, o consu-
mido ou applicado, anvialado mensalmenta ao aub-direetar •
uma sY noPse -d essa eseripturação.

l a SUE-DIVISÃO.
T ealego

• ' A r t . 32. Para o serviço do trafego propriamente (fiai,
será o sub-director da 2* divisão auxiliado por ires ajudantes
da divisão e pelos inspectores de estações que forem na,
cessarias.,

Parageapho unico. Os insiseelores de estações seraa noa
meados em commiss ão e retirados 'dentro os agentes que
mais se distinguirem no serviço..

Art. 33. Aos ajudantes do trafego é imtiiediatarnen(a
subordinado todo o pessoal das estações comprehendidaa nos
aospectivos districtos em que -fôr dividida a estradas,

Art a 34. aão attrihuições dos ajudantes do trafego a Nnirq

§ .•. Fiscalizar todo o serviço de- tranãporte do merea-,
ïlorias e passageiros. providenciando para que elle se façca
fOrfl regularidade, segurança e asseio, adotando, para esse
fim as nesessarias medidas de disciplina e econUmiat.

§ .2.° Propor ao sub-director as providencias alheias ás
attribuiaões da divisão do trafego e que as demais divisões
'possam adoptar no sentido de permittir melhorar as condi-
ções do transporte em geral.

§ 3.° Fiscalizar o serviço das estações comprehendidaS
no respectivo districto, não só quanto á organização, mano-
bra o despacho dos trans, como em relação á. recepção de
despacha daa mercadorias e ao serviço de passageiros.

§ 4.a Inspeccionar o modo por que são carregada aa
Urros e vagões, afim de evitar que sejam damnificados pela
atreito de cargas excessivas ou mal distribuidaga

.§ 5.° Processar as irregularidades, CHIO se derem nd sen.,
Se iço do districto; tomando as .providentias lirecisas para'
sassal-as ou propnadri ao sub-director as que estiverem gira,
da sua alçada.

§ 6.° Proceder á indagações necessariaá pára descobria
mente' das ~calorias que se extraviaremS-de modo a obteg
as dados precisos para o respectivo processo.

§ 7.° Pravidenciar -nos casos de accidentea em relação
a segurança e aommodidade dos passageiros e arrecadada)
dasleir.Ri	 saiVicaaria.dooUveaXvioitorgaon.-0 ?.e3p ele

•

e annuaes
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§ 9." N-Iribuir	 P4> :, soà1 Ululai() "o ffootinnleirO
districia.

Io. Propor os onui , J.egiadosido disfricla que devam oon *

'A . m.a. ! . para o preenchimento das va g a, que se d"orn:
,penas, disciplinares ao empregolos sob suas (ordens. Ou oro»
ipol-a ao S119-direclor, quando não c.onberero em sua. al.

da. i distribuil-os. segundo as ronvenieneias clu serviço.-
§	 Organizar a estatistira do serviço do trafego, re.:

mellendo trimestralmente á Sub-diroctoria relatorios sucein-
fios solo a situação economiea dos dix ersosi di it.os. tendi)
;em vista o deionvolvimento dos transportes e as modifica,
)cõesa avonsellwr nas respectivas tarifas.

§ 12. Auxiliar a Sub-directoria no expediente refc.rentS
trof-i,o respectiVO diStrielo,

§ li. Cumprir e fazer cumprir as ordens' focebidas
!raiva , ao SP\ iço sob sua direcção.
•••• § /1. Prestar ao suh-directur todas aS informações qu
ttbe forem exigkas, cabendo-lhes propor qualquer medida quO
Tiir conveniente adoptar para regularidade, boa õrdon, é , me.,.
lhorromento dos sorxiços a seu cargo.

SUB-D/V/SÃO.

Müt'ifflento

Para o serviço do movimento será a sub-dire4
Áturia auxiliada por um ajudante com a denominação dd
'dileto do Movimento, um sub-chte do Movimento, um enge.w
O aleiro auxiliar e itenerantes	 mimeis° suffiriente para

ratagra Pluf tinia). Os' itinerant4 serão nomeado; afil
ammissão e refiraUos do entre os chores de trem que
le distinguirem 00 serviço.

Art.	 . A' Sub-Divisào do Movii»ento compete -f	 "N4-*
O estudo, organização o fi scalização dos :Inovaria,

accôrdn com as Mstrueções do sub-director, propondo,
ioando julgar conveniente allerações nos horarios em vigor.,

§ 2.' distribuição do material rodante, segundo as ne.,
i.essidaccs do servil» do tialogro. de modo a . obter a sua Mil.!
Nima utilização.

§ 3. A fiscalizarão dois trens do mercadorias, tendo da
iásla a iii celOpOS:40 o carga normal, de accórdo com o
imadto de Iracção, propondo ao sub-director a responsabi1i.4
"g lacio do pessoal da estratat culpado de avarias, excesso e mão
carregamento de vagões O excesso do lotação de trens, etc.

§ 4." Auxiliar e attender ruo serviço de tracção no sen.;
godo doo 1leae-se o melhor rendimento das tnachinas de que
vossam aispõr o Gepositos da Locomoção.

§ 5." Manter o asseio do material rodante entregue t15
Irafego, (. pessoal apropriado nas estações terminaes. para
oueticulosa limpeza uos carros e seus pertences, rocebendo-us
'e entregando-os ao serviço do trafego e da Locomoção hW.

'diante cado rnein de recibo isadas por empregados k respon-
abil iate.

§ O. organizar o serviço do . limpeza e lavagem dos car.
3i' e vagões, propondo as medidas necessarias para que tal

me faça i..010 rapidez e seni alropello, em linhas exelu.:
.sivamento destinadas a tal fim: providenciar sobre a conser.,
oi.ação da maioria! rodante	 dos abcjgAs cpu , o devam prow
4 eget..

§ Processar as irregularidades que Sê (:;ereril no SOÍ'w
AlCO a .en car g o, tomando a, providencias precisas para sa.,
nal-as oioil propondo im sob-director as que não estiverem em;
..sua alçada.

§ 8." A distribuição do pessoal dos' trens, do eonformi.
'diarle com a escala o os horarios approvados e arrecadação
..1 1ijectos necoss arios ao serviço dos trens.
1 § 9." Organizar manter em dia a estatistica eft g-ErN
foluracão doo movimenlo e estadia dos carros e vagões, per.
À . tirsor., e aproveitamento dos carros, vagões e trens, expondO
icriensalmento ao sub-director as observações e dados esta.

isticos que a esto respeito couborem, no intuito mie melhorar..
o som iço e torna 1-o mais economia,.

§ 10. Informar á Sub-Directoria no Trafego da noces-
:Sidade que possa haver da Locomoção adquirir material rio-
klante, ordmario, mo e special, de ;tecia-alo o.arai determinado
4.arrogado.
•	 § II	 propOr ao ub-direetor as penas dilciplinares
.npplicar ao 0N:soai sob suas Ordens e que excedam á saia
.alçaua.

§ 12. Propôr á sub-direcloria ra-E. nomeações e Dreinõos
dos empregados sob s uas ordens.

§	 Providonriar. nos casos de aeridente:'quanto ii st.-
1íJairancrt	 eirculaçãu 1 , movimentação de passageiros e ba.
vagens.

§ 11. Vistoriar periodicamente, em companhia do chefe
Is ignaes o de illuminação e remelter á sub-directoria um re-
latorio urssa s vistorias I` das medidas que julgar conveniente
liara o bom andamenlo do serviço.

15 . manter em dergi,..sitço material novo e rte-eeSsario

riczonIF,Fiõ Ui' ling

sonicoo rarrentr O 5-cio carga, separando o mttlerial soliresa..
teme o. (11, uso nos carros em trafego,

Ari , a) . (a arre do Movimento pre s tará ao sub-direrloe
as intormações que lhe forem exigidas, cabendo-the;

soropõr utialfpier m e dida que fio conveniento para regulari-
dade. boa ordem e melhoramentos Go, serviço, a f:ea
cumprindo e fazendo Cumprir as ordens e i n ...truc Cões fluoTecoller.

TERCEIRA' SUR-DIVI.I0

Tu 1c 	 e Illtimitwerry

k.:a. :ia. Para o serviço da a" Sb-Divisolo será a sob,
directoria auxiliada pnr um aj udante, com a denommação
chefe do'Telegrapho e 'Iluminação um sub-chefe do Tele..
Fralda) e illuminação, um auxiliar lechnico c, inspeciones tk
1inha telegraphiea em numero sufficiente para o serviço.

Paragrapho unico. O inspectores Ue linha telegraphiai
serão nomeados em commissão e retirados de entre os tele-
gaphistas que mais se distinguirom no serviço.

Art. U,	 Sub-Divisão do TelegraPb0
Campeie:

§ A direcção dos serviços tia offieina tele g raphica: ti
•nStallaCtio, reparação e inspecção uas linhas e apparclhos te-
legraphicos. teteptiones,.de Idack Ade/ e de quaesquer outras
applicações. de electricidade ou te signaes mediante iterara°
com a 5" Divisão, quanto aos trabalhos- que allocleM o leito
la linha e a segurança da circulação.

§ 2." A iustallação conservação da illuminaçãoo nas di-
feersas dependencias da estrada e bem assim a conservação e
¡custeio dos apparClhos de illurninação dos trens. reenovanda
segularmente o material consumiu em serviço.

§ 3." Exames das condições trelinicas das usinas de ele_
í'Iriridade. das de gaz, do transporte do gaz O dos demais ap-
carelbos.

4." A fiscalização do serviço ehronomotrico.
§ 5." O processo das irregularidades que se tb'aieno

oserviço de transmissão pelos apparellios Medrios, recepção o
entrega de telegrammas e quaisquer outras que se fié 1 .0 111 Ilir
t:ervico telegraphico de Signaes dos trens.,

§ ti.° A distribuição dos Iclegraphistas pelas estações,
Ue conformidade com o quaa'ro approvadu.

A imposição de penas disciplinares nos empregadas
invb suas ordens. nos limites prescriptos neste regulamento.
bom como propõr	 sub-direclor as que não est.ivere.lo

l!tt alçada.
§ 8.- •róp nV	 sub-direetoria a s noineações	 forma-

çõ e s dos empregados sob suas ordens.
§ 9." A organização da estati L lira 1 di%	egcriptura-

ção concernente ao respectivo SCI'Xieo.
§ 10. ti estudo. installação e organização de ser\ iços au-

xiliares da estrada alheios ás altribuições das demais fik r-
sAes e das Sub-divisões do Trafego.

§ 11. ilequisilar da sub-dirocloria. uni tempo °oportuno,.
matedal neeessario ao re',..;ular tunceionamento dos serviços

vutregnes aos seus cuidai:aos. mantendo Urn deposito do nia-
1erial novo em uso nessa :g uio-Divisão do Trafego. senarand.'

Art. 40. O chefe do Teloographo e illuminação
h material sobresalente e de u so rorrente.
ao sub-director todas as informações que lhe forem exigida-.
eabendo-lhe propôr qoalquer ineCitla que fôr o

para regularidade, boa orto'em e melhoramentos dos serviços
a seu cargo, cumprindo e fazendo cumprir Os ()MIMAS o in-
ttruccões que receber.	 •

Art. 41. Para regularidade dos luaballios a "cargo da
PiviSão, serão otganizado s pelo Sub-direclor r fogulamento-
"espec-iaes para cada serviço, os quaes .só terão vigor, depois

approvados pelo director, definindo as attribuições tlii re-
spectivn pessoal, comprehendido na tabella n, e esIabo-
tecendo os livros, modelos e processos que deverão, ser ado-
ptad os na o scripturactin e contabilidade rospoeliva.

i'APITUI.0
frETIGE111A

eMobilidade e 1:Adiai( ii
Arl .	 O serviço da Conlahilidiva . o Eslidistio•a c o m-

taiehende:
fi scalizar e escripturar a receita e despegi:

G) estabelecer as tarifas sobre to s ba ses approvada s polo
noverno, C punisr as modificações que se torn c lo nroessfu,
Tias:

Organizar a eslatistica geral ia estiada;
imprimir os bilhetes de fba,,,sageni.

'Art. 43. Todos os set . viços da DIA isroi, serão ,ur...1
por um sub-director. auxiliado por um ii.in f larde de dl:-

visão com a denominação de ajudante da Contabilidade e

Art. 44. A exeun dc çãos trabalho s será disttibuida
tUTI _escriplorio central e tre_
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Art.. 45. Ao Escriptorio entrá), Nb a direção arma
diata do sub-director. cabe:

§ 1.0 O carga-flaute geral da divisão.
§ 2.° O estabelecimento das tarifas, sua revisão e a eispea

dição de instrueções para a sua applicação.
§ 3.° A expedição de ordens do serviço relativas ao sera

viço da divisão.
§ 4.° A organização dos relatorios mensaes e aanuaes cana

cernantes ao serviço da divisão.
§ ri.° A organização e conservação do archivo especial da

diViSãO.
§ 6.° O registro resumido dos contractos e ajustes relaa

tivos aos serviços da divisão c o conhecimento da situação
das respectivas verbas orçamentarias.

§	 O assentamento do pessoal da divisão que eanstitua
a fé de officio do mesmo pessoal.

§ 8.° O registro de fianças do pessoal.-
§ 9.° O exame do material necessario 	 elivisaaa
§ 10 Procassar as contas de fornecimento de matérial

nara o serviço .1i1 dividiu.
F'az,"i • (H pedidos de lutai (Me for neeessario.parN

seiva() da divkaa; informar as propostas para fornecia
ssr ata, e verificar o fornecimento de rnateriaes rea
aaa itar n Oti. 4 tier para ter applicação immediata, quer para

-ái ; i deejn i :•j l jo do deposito, sendo que todo o material adquia
ii mareado, como importado do estrangeiro, terá ena

irada directameate nos livros, no deposito. da divisão e, ena
:seguida, distrian

12. Fazer os reSlIMOS rnensaes do Pord.0 e as folliat
pagabi.,,e.:...) a pessoal da divisão.

§ 1:3. Ilemetter, mensalmente, á directoria o estado daã
verbas relativas aos differentes serviços da Estrada, indi-
cando ss ilesp_aas feitas, compromissos e saldos.

Art. ti. O loa-lei:imanto dos materiaes neeessarios aoa
serviras diversos da 3° divisão será competentemente escria
pturado da accôrdo com as notas de fornecimento.

Pa.ragrapho unico. O deposito da 3' divisão fará a disa
tribução, mediante pedidos, dos materiaes necessarios ás trea
secções do serviço.,

secção
Art. 47. A' primeira secção, que será dirigida por uai

contador, auxiliado por um ajudante, compete:
§ 1.* Verificar pelo exame dos documentos de receita dr#

trafego, a applicaistio exacta das tarifas.
• § 2.' Registrar toda a receita arrecadada e a arrecadar,

mencionando as procedencias e discriminando a que pertena
cer ás emprazas ein trafego mutuo.

§ 3• 0 Executar os seguintes trabalhoSal t"
alappas mensaes de viajantes; 	 1	 4
Demonstrações dos serviços . de 'trafega por caída da g de.

tartamentos publicos, assim como de emprazas particularea
com as quaes haja contractos;

Registro da arrecadação- , de impostos pertencentes nos
Estados;

Supprir mensalmente á 2' secção de todos os elemetas
to necessarios á organização das contas correntes;

Formar estalistieas mensaes e a animal da receita.-
§ 4.° Organizar os balancetes mensaes da receita espoa

aifieados, discriminando a que pertence á Estrada,-a de ou-
ros departamentos publicos, o a das companhias em trafego

mutuo.
§ 5.° Iniciar o levar a seu termo os processos • de raspou,

aahilidade altinentes á receita do trafego.
§ 6.° Expedir guias de reposições, restituições, inflamai

ngeS, armasenagens e sobreestadias, annotando-as em rea
gWros apprer.ijados.

§ 7.° T3xisaliir certificados de quaesquor documentos dd
receita,. qu. fio requeridos pelos interessados, ou regula
.sitados pele, divisões.

§ 8.° laawimir os bilhetes de passagem, paovidenoian
rara a contoccrb, norte,uuer outras formulas de passagens,
afim de fazer os devido: supprimenlos ás estações, que tarna
bom serão vilvidas de registros e talões de receita, pelos
quaeâ se Pos; reconbcr - r o total das quantias arrecadadas.-

§	 veria:ar p e riodicamente, nas estações a exactidãci
da receita esci-ipitivada.

§ 10. 1.1 ,.ealizar na ille r,,iraria as remessas diariaS
renda arrecadada pelos aa p ii I n -• das estações.

§ 11. Colligir e classitic:;e, para fornecer á 3' secçãO,
todos os dados relativos 	 s eecila, que sejam nece,searios
organização 'da e , tatistica	 eal da .-Mrada.

g 12„arelavar na devida ordem lodos os documentos da
receita, conservando-os durante o tempo prescripto pelo rea
/atilamento de transportes.

2 0 secçõo

Art. 48. Um guarda-livros, auxiliado par iam ajudante,
diri girá a 2° secção, á qual incumbe:
.	 J.° eeepiplarar tada a receita 	 despeza pelo vstoiin_

mercantil ao partidas dobradas, satisfazendo as prescripçõea
do Codigo Commarcial. e obedecendo ás normas estabelecida>
pelo Thesouro Nacional.

§ 2.° Conferir todos os documentos de despeza e vergas
cai' si satisfazem ás determinações dà lei.

§ 3.. Registrar encommenchie, contractos e preços dila
artigos ordinarMs de consumo, fixados mediante eoncorrena
cias publicas.

§ 4.° Processar lodos os documentos de despeza	 vista
'dos compromissos assumidos.

§ 5." Orgunizar iwnsalmente as contas dos debilos dos
departamentes pullico3, companhias ou particulares, e provi,.
slenciar para a eiicei ividade da cobrança.

§ 6." Organizar as contas covi'r-rdes tionai!,;; COM OS E.:9,
fados, raparticaass publicas e companhias em irafego rimai
relativas a iniaostms, fis , bas o ina:'Sql:er &Mios por servic,

tralego: e ex 1 ;,hir giihs: para .1 li,midação +1,),-; saldos.
§ 7." Fazer escripturaGfia 41e 1,"n . ma a tomada a

nua' de contas d . n 1 I irsollreir0 e da ,)agadoria, po:x ser efl
c tuada conforme as instrucções do Tribunal de cuinas, •

§ 8.° Orpauizar synopses mensaes de toda a receita
despeza aflauta :1s. para envial-as ao Miukterio da _Via(,:iln
o Thesonro Naeional.

§ 9.° ExecuLtr os seguintes trabalhos annuaesf
Enumeração e especificação de todos os eraditos

adidos e applicados durante o exercieio, e ilidi 'ae os rei
ativos saldos;

Balanço detalhado de receita effectivamente arrecai
è da despeza paga durante o excedei°, afim da ser coa
no .Thesouro Nacional;

Balanço geral das contas do exercido.
§ 10. Eseripturar u importaticia n Ins despens, entl

diversas divisões, pelos .trabalhos realizados de uma
outras.

§ 11. Registrar, com os necessariosí esclarecimento:
dos os descontos affectuados a diversos titulas nas tall:
pagamento do pessoal.

§ 12. 111SCre,Ver em livro especial as deelaraçã.'s
milia feitas pelos funceionarios da Estrada que cima 	 111
para o montepio.

§. 13. ArchivaP todos os livros, registros e &CU;	 Os
durante o prazo fixado.

secção

'Art. 719. 'A' Secaao de estalistica geral , .•rrw U	 :)s!
4 §1.° Todos Os trabalhos de estatal iras rrente
abita e despeza da Estrada, como aos diver.- As serviços
Cos do movimento, da tracção, do trafego i• ,ia tinha.

§ 2.° O estudo de todos os assumplos c.mm iT
al	

ercia•
ustriaes que interessem á Estrada, clevenda para

lira que necessario Mr, entender-se. por ini•rniedio
direétor, com o Ministerio da Agricultura e com as as
cornmerciaes.

Ti hygiene dos productos transportados pela Estrada, 	
()cita§ 3.° O estudo de todos os assumptos que ligair
.pana

do-se particularmente dos generos de faca deterior
§ 4.° Estudar a economia das despezas de tr 	

Pi

ansp,

-

a •enientes dos carregamentos em lotação completa.
§ 5.° Entender-se com as divisões da Estrada 	 'e asa

sumptos affectos aos seus serviços, propondo aos 	 -d ire-
 as medidas relativas ao seu deuarlamento.

§ 6.° Organizar os quadros estatisticos rafe
differentes 'serviços e elaborar uni rolatorio suceinl

	 ao t_s.

mitta á directoria conhecer, de um modo claro e,	 tire, a
marcha geral dos diversos serviços e as necessid a saa

CAPITULO VI a'
tisfazer.

rIECEITA E DESPE7À
"- :Art. 50. A receita da Estrada, constituid	 incipal-
Mente pela renda de seu trafego, abrange tamb	 sualquer.
renda extraordinaria ou eventual resultante do	 Tio ser-
viço.

Art. 51. A despeza da Estrada é constitua' 	 aos vena
cimentos e salarios pagos ao respeca.ivo pessoal, 	 custo do
material que lar adquirido para o serviço, y	 .equisieão
de propriedasies e em geral por todo o pag . 	i devida..
mente autorizado por lei ou por deliberação	 remo.

Art. 52. Durante o periodn addicional . . ercicio las
nanceiro, a receita e a despeza serão eseriptur., ..s no pro-
Frio exercicio, por conta do qual porém, não poderão ser. feia
tas novas despezas.

Art. 53. Encerrado o exercicio financeiro, qualquer raa
celta, que della se origine, será escripturada no exerricio cru
curso; e quanto a despeza que até então não tenha sido sa-
tisfeita, os respectivos documentos serão enviados ao Thea
somo Nacional para o devido processo e liquidação; a pelaa
reclamações, provenientes dos serviços do trafego, a de,pemo
ken), leyAdti A canta do çaarçicia aia curaaa„~„,--- a-------- ara
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impOrtailo tie: extrã-rigeire.. Verá entrada directamente DOS ligvros, no deposito central e, em seguida, distribuídos
bilicFide

5. • -OrgalOsar as ostatisticas. escri pturação e conta-concernentes ao serviço da Divisão.
§ 6." -Confeccionar 'os relatorios. tanto mensaes COMOAtinuaes. que tecia de ser remetticlos á Directoria.
§ 7." Organizar as folhas de pagamento do pessoal e pro.

cessar as contas de fornecimento de material para o eervieo.:tia Divisão.
§ 8." A organização e conserVação do arcbivo eSpeciat

"da .DivitoRo
§ 9. 0 Manter em dia o registro e as informações succin4

tas referentes aos contractos, eneommendas e ajustes,
teressaodo a Locomoção e o conhecimento da situação das
respectivas verbas orçamentarias. 	 -

R 10 O assentamento do pessoal da Divisão que constiiis
tuirá a fé de officio - 1,) mesmo pessoal.

§ 11. O registro das fianças e licenças do pessoal..
§12. O processo dç nelimações proxenieute do Cr.v.i1;ti,

"dg. Locomodo.
§ 13: A distribuiãço geral do pessoal de Divisão,.

•..
• Ar(. 51. As acquisições e encominendas . de material não
poderão ser feitas sino por ordem expressa do director, e
.mediante toneurrencia publica sempre que a lei assim o de-
terminar..

Mi. 55. Quando uma. despeza não possa ser feita sino
por meio de prornpto paganknto, nu quando sobrevenha ur.:
gearia imperiosa, como nos casos de accidente, o director pus
dirá ordenar o pagamento immediato por qualiNer funecios
nado arrecadador de rendas da Estrada: e, em tempo oppoos
tuno, deverão ser prestadas as devidas contas.

MI. 50. Sertio responsabilizados os funceionarios cuim
posos de prejuizos oriundos da arrecadação da receita, o Pela

• falta de prompta communicação á contabilidade de' debitos
de terceiros para com a Estrada,. assim-ooino poe despesas
oh autorizadas pelo director.
- Art. 57. Qualquer receita realizada, 'que importar na

annultaeão de uma despeza feita na mesmo exercicio, será
• addicionada ao saldo disponivel da respectiva Verb. de de'sis

peza. •
MI. 58. Não será recolhido valor algum á thesouraria'

• sinão mediante uma guia da contabilidade, rubricada pelo
director, o nenhum pagamento será effectuado sem que, pré-.
viamente, o respectivo documento .tenha sido processado peia.

•-• contabilidade, e -o pagamento autorizado pelo director.
Art. 59. Deixarão de ser attend•das as reclamações sobre

extravio ou avarias de animaes, mercadorias, bagagens e
f incommendas transportadas pela estrada ou sobre excessos
de fretes cobrados por qualquer motivo, si não forem apres
sentadas á mesma estrada dentre do prazo de um anno, coas
sado de conformidade com o art .5 2°, do Codigo Commer-..
eial. As que, porém. forem apresentadas dentro deste prazo;
sloPois de processadas' , serão iminediatamente pagas, larteando-
se a despeza á conta do exercício rui que se effectuar o pas
garnento.

Art. CM. As tarifas e regulamentos que interessarem ao
publico sO lerão execução depois de publicados com antece-
dencia de oito dias pelo menos e affixados no recinto das es-,
tacões.

Exeeptuam-se os casos de interpretação de tarifas ou de
ilecieiles nos casos omissos, nos quae.s o qtte rór decidido pelo
director terá immediata execucão.

Ar(. 61. A arrecadação das taxas de t ransporl e de.ver
ssr feita de accUrdo com a exacta e rigorosa applieação das
tarifas em vigor. recallindo sobre o empredo ou empregados
s . :doadosa resn'onsabiiidado pelas differenças verificejdas,
atice em relação á receita propria da estrada. quer á arre-

.. cadada para outras emprazas de transporte.
Art. 6s. As notas dc expedição. folhas, boletins, conhe-

cimentos, relações, outros impressos. e papeis justificativos
iia receita, trafego e mais serviços da estrada. serão quei-
mados, desde que estejam devidamente escripturados nos
s

li-
os competentes e encerradas pelo chefe da respectiva di--

x,isão as contas e escripturação de cada anuo.
Os livros. contas e recibos serão conservados nele tempg

• fixado CM lei pare a guarda de Laos documentos.. 	 .
;3	 1

A

Nor • ',Kr l•	 OusnrA DIVISÃO	 1,000MOCÃO	 .
_

Art . 63. A 4' Divisão, que será dirigida pelo sob-director
ekt1 ocOoloção. incuMbe tudo o trabalho meehauico, a fabri-
cação. conservaeito e reparação de todo ó material rodaate:
Ioconiutiva s. carros e vagões.

ML 64. O' serviço da 4' Divisão distribuir-se-ha por uni
cseriptorio central. sob- a immediala direcção do sub-director
c pelas Ires subsitivisiles seguintes:

Sob-Divisão - Das offieinas d inachinas e earros,;
Sob-Divisão -- Da troca() eleetrica e respectivas °In-

anias:
11" Sub-Divisão	 Da tracção a vapor e depositos de lo.'

comotivas.
Art. 'or. o sub-director. além da superintendenela

todos os servicos da Divisão, terá sob sua immediata direcção
os trabalhos do F.scriptorio Central, auxiliado por um enge-
nheiro auxiliar e uni °Meia], incumbindo ao Eseriptorio
Central:

-§ 4.° Fazer o expedientb geral da Divisão.
.§ 2.° Expedir as instruceões . e ordans para todos os ser-

viços a cargo da Divisão.
§ 3.° Organizar os planos geraes de execução, °remoer'.

tos e especulações para as anconimendas te material rodante
e seus aceessorios, quer tenham de ser execuladós nas offi-
sinas da estrada, quei em outras do pais, ou do eosoangeiros

§ 4.° Fazer os pedidos de tudo que fôr necessario para
o serviço da Divisão; informar as propostas apresentadas para
fornecimentos de materiaes á Divisão; fiscalizar e verificar o
fornecimento dos materiaes requisitados, quer para o servis°
das officinas ce.ntraes, quer para abastecimentos dos dePool

-tos, sendo que todo o rangerial adquirido no mareado como o

'Art. 66. Serão dependencias da Locomoção:
O 1. 9 As °Munas para -montagem e reparação de filÃs'

Ohms e para fabricação e reparação de carros e vagões. 	 -
• Os deposites dotados de officinas para reparacCut

de -locomotivas, tendeis e demais material rodante. -
S 3." Os depositos para abrigo de machivas e Os de c0111-4

inbrificanteS, sobresaleates e mais material necesssos
riP para o consumo.

Art. 67. O deposito central da locomoção será' o fornesx
Cetim' milico de Ioda a Divisão,' sendo pelo respectivo pessoal
do eseripta devidamente mantido um systema de livrOS

Entrada e Sahida - para todo o material adquirido e
tribuido pelas offjcinas e depositos .de, machluas, tenha ou:
não esse material dado ontsada directanieute nos armazeusé
do deposito Central.

Art. 68. Os depo:sitos de consumo da Locomoção deverão
conter o indispensavel; pelo menos, para tios mexes.. e sio-
bresalentes necessarios para a reparação de material ro,
(tante-

MI. (30. A c,serip toração dos 1i% vos de assentamento dei.
material tio deposito central e dos demais tom acarretareis&
responsabilidades quanto á exactidão dos 'lineamentos; das
quantidades e dos preços, será organizada e mantida em dias
por "um escrivã() e dois auxiliares de sua confiança, que sa'
operarão mediante documentos authenticus ou visados ror,
quem de direito; e verificarão ameudadamente a meti:islão
"dos saldos do material em deposito, com as respectivas ¡World
tangias.

Art. 70. .Ao eiscarre gado do deposito geral da 4" Divisão;
compete:

§ 1." Receber, conferir, armazenar e registrar os nia.
teriaes adquiridos para o serviço da Disisso.
' § 2.° Expedir aos seus destinos os que consaareat de iios

didos autoriza(1os.
.	 § 3.° Formular, alé o dia 1 de ,, etembro de cada atino,
a relação geral dos materiaes que devem ser adquiridos para
o anilo seguinte.

§ Formular pedidos dos materiaes neressarios para
oceorrer ás neres.sidades urgentes do serviço, acompanhadas
dos respectivos orçamentos.

§ 5" Balancear ameudadameul, o material em ser. vert.
ficando os. laneanienlos reS000tiN es.

Art. 71. A Contabilidade e Estatística da 4' Divisão fi-
carão sob a superintendencia do Sub-direclor e direcção de
mu engenheiro auxiliar da Locomoção; ecrã° evgassizadoo
de fárma que se conheça

) para cada loeinuotiva e série de cli jeulo :
1". o nUm P ro. nature.za e a importai-teia dos reparos fiky,

tiverem soffrido;
2', o consumo e despeza Oilornetrica em combus;tivel: 4

lubrificantes.;
3", o percurso "feito:

,b para as offieinas e deposito tis mar:binas:. 	-
3 o trabalho utit dos opecarios. machinas e apparellios:

2', o custo em material e mão de obras das coustrucções
e reparações.

PRIMEIRA SUB - DI VISÃO
Officinas de carros e ~binas

'Art. 12, A	 suh-divisão tem a seu cargo o trabalho az.tS
(Viciou de • machinas e carros e fitará sob a direcção it13-
meàaaa de um 41. 7 udante de divisão com a denominação dá
ajudante da locomoção, auxiliado por engenheiro auxiliar ei
um chefe do officinas, incumbindo-lhe:

§ I.° Dirigir os trabalhos das‘officinas, de' coi.	 'idade
com as ordens e instruceões que receber do sub-director.

§ 2.° Distribuir o pessoal correspondente, segunda is uerz
cessidadeQ de serviço e fiscalizar o trabalho.

CAPITUT,0 VII	 .
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a 3, 0 manter a ordem e disciplina nas officinas, inipondts
fsu propondo ao sub-direetor as penas em que incorrerem og
aillplegados sob as suas ordens e as recompensas de que, sa
Áfizerem niereeedorea.

§ 4.° Fazer os pedidoa de material preciso, com as efl.;
neceasarias¡ e IN:alizar O caaiaatlao i ketaaj

'menta e applicação.
§ 5.° Organiaar os dados eatatisticos sobre os trabalho

las oficinas do Engenho de Dentro para serem presentes ao
kaub-director, acompanhando-os de um relatorio annual re-
afe•rindó-se aos serviços executados e ás indicações sobre Ira,
;bailios futuros.

• § 6.° Organizar as folhas de pagamento do respectivo pesa

§ 7.° Cumprir e fazer cumprir, por seus subordinado,
:!rodas ordens que receber do sub-diredor, com relação il.e4

'serviços sob sua immediala direcção.
§ 8.° Prestar ao sub-director' todas as informações quei

Mie forem exigidas, cabendo-lhe propor qualquer medida quo
jtfor conveniente para regularidade, boa ordem e inelboramana
!aos dos serviços a seu cargo.

§ 9.° Propor ao sub-director as nomeações e promoções
alas empregados sob suas ordens.;

§ L° Dirigir os serviços de tracção eleetrica de conformia
filada com as ordens e instrucções genes emanadas da suba
alireetoria.	 1

§ 2.° A distribuição das maehinas eleetricas e do respea
'ativo pessoal pelos deposites, segundo as necessidades do
"serviço.

§ 3.° A fiscalização do serviço dos depositos da machina3
'!C do trabalho de conservação das machinas e carros.

§ 4.° A verificação do fornecimento aos depositos parciara,
"'ale lubrificantes e material de consumo e a fiscalização da
ITespeativa applicação, mantendo os deposito em condições de
:satisfazer as caia-andas do trafego.

§ 5.0 A manutenção da ordem e disciplina no serviço ã
,Seu cargo, propondo ao sub-director as penas disciplinares a
.;amplicar ao pessoal sob as suas ordens e que excedam aasua
;lçada.

§ 6.° Propor ao sub-director-as nomeações e promoções
,-dos empregados sob suas ordens.

§ 7.° Providenciar, noa casos de ae.cidenta, quanto á sea
ttrança da circulação e prompto desimpedimento da linha,

§ 8.° A organização dos dados estatistieos concernentes ao
o.érviço da tracção electrica e aos trabalhos executados nos de-s
:positos de machinas, acompanhados de um relatorio

§ 9.° A confecção das folhas de pagamento do respectivo
'pessoal.

§ 10. Requisitar da sub-directoria, em tempo opportunca
material nece,ssario ao regular fuuceionameuto dos saraivai

'entregues aos seus cuidados.
§ 11. Prestar ao sub-diree\tor todas as informaeõas que

Abe forem pedidas, cabendo-lhe propor qualquer medida que
:ifor conveniente para regularidade, boa ordem e meitaaaamana
Los dos serviços a seu cargo, cumprindo e fazendo cumprir as
Ordens e instrucções que receber.

§ 12. Remetter trimensalmente um breve, mas bem bafara

fiscalização da respectiva: applieação, mantendo In deposito%
em condições de satisfazer as exigencias do serviço.

§ 5." Manutenção da ordem e disciplina 110 serviço a seu:
cargo, propondo ao sub-director as penas disciplinares a apa
pneu ao pessoal sob suas ordens e que excedam á aua alçada.,

§ 6.° Propor ao stib-director as nomeações aia paomoçõea
dos empregados sob suas ordens.

§ 7. 0 Providenciar, nos casos de aceidente, quanto á
guraoça da circulação e prompto desempedimento da linha a

§ 8.'"A organização dos dados estatisticos cta-aernentes ao
serviço das locomotisas e aos trabalhos executados nos dopo-
sitos de machinas, acompanhando-os de um relatorio

§ 9." A confecção das folhas da pagamento do respectivo
pessoal.,

§ 10. Requisitar da suh-direel cria, em tempo epportnna,
o material neceasario ao regular funccianamento dos aerviçaa
entregues aos seus cuidados.

§ 11. Prestar ao sub-director todas as informações qua
lhe forem exigidas, cabendo-lhe propor qualquer medida qua
Íor conveniente para a regularidade, economia, boa ordem e
melhoramentos dos aerViços a seu cargo, cumprindo o fazendo
cumprir as ordens e instrucções que receber.

§ 12. Romette,r trimensalmente um breve mas bem in-
formado relatorio sobre os serviços a seu cargo e mensalmente
uni resumo do trabalho effeettiado, do pessoal eippregataa
;seus respectivos 6alarios.

Art. 75. Será organizado um inventario deseriptivo da
todo o material rodante, fixo e das officinas, com indicação,
do seu estado de conservação,:

Paragrapho unieo. Este inventario será revisto e C011re,-,4

tido semestralmente pelo 8mb-director da a* divisão.,
Art. 76. As officinas poderão, sem prejuizo dos serviços

da Estrada, executar excepcionalmente trabalhos particulares,
precedendo autorização da directoria, Javali -do-se a respectiva
important:ia á conta de renda eventual da Estrada.

Art. 77. Annexa ás officinas do Engenho de Danaro,
funceionará uma escola de primeiras latiras e noções prata-.
cas, e só poderá ser frequentada pelos filhos do pessoal ope-
rado das officinas e dos maehinistas da locomoção.

Art. 78, Egualmante annexa ás °Moinas do En genho do
Dentro, será mantida uma escola profissional, para cuja ma-
tricula serão admittido, annualmente, no maximo, 30 meno-
res, que, satisfazendo um exame elementar de entrada, aba
comptelem, nos tres annos da curso, a sua ediração profissio-
nal, de modo a poderem, mala tarde, desempenhar os logare.s
de offieiaes e de mestres.

§ o desenho industrial será particularmente cuidada
nos cursos diarios da escola, além das aulas de mathafiraaiers
elementar, de artes mechanicas e noções de physica e chame%

§ 2•° Serão ensinados o ingTez e franeez praticos, tanta
para habilitar a consulta de livros, como para facilitar o en-
sino applicado em officinas estrangeiras para onde devem aer,
mandados, como estimulo, alguns aprendizes que mais se te-
nham distinguida nos fres annos de curso. Para isso, a Ea.a
trada sempre que tiver de fazer encommenda de locomotivas;
exigirá da companhia contractante admissão de ires aprendi-
zes graduados em suas offieinas.

§ 3.0 O aprendiz, ao completar o 30 anno de curso, réca-
beaá o diploma de graduado corai à categoria de aprendiz de
1' classe, passando a ajudante de officinas de 2," classe una
anno depois, uma vez que satisfaaa então o exala fina! de
aprendizado.

Art. 79. Será organizado e convenientemente desenvola
vido um museu da locomoção, em que se conservarão archia
vadaa todas as informações relativas á ereação, historie° e ta
çonstrucciio e exploração da Estrada de Ferro Central do Bra-i
sil, assim como, se guardarão e conservarão todos os planos,
desenhos e modelos de obras e machinismos que possam In=
teressar, pelo seu earactea'historico, aos engenheiros e admi-
nistradores de linhas ferreas,

Art. 80. Em devido tempo e, como anum) daTs offieinaii
do Engenho de Dentro, será creada uma sala-bibliotbeca, onde
os operarios da Estrada de Ferro Central do Brasil, poderão se
ãnstruir, compulsando livros e jornaes de instrucção recrea-
tiva ou de progresso industrial.

Paragrapho unieo. A illuminação e a guarda déâta W2t
ficarão a cargo da Estrada.

Art. 81. Para regularidade dos trahalliaa aargo oa
4 divisão, serão organizados pelo sub-director regliaamentom
especiaes para cada serviço, os quaes só terão vigor, depole
de approvados pelo director, definindo as attribuições dai
respectivo pessoal, eomprehendido na tabella n. 4 e estabe-
lecendo os livros, modelos e processos que deverão ser adopta-
dos pa esoipttjr,aç4a pçontabilidade respectivas.:

SEGUNDA SUB-DIVISÃO 	 . •
1NA	 Da ivacçã.o electrica e respeeticas offie.ine g '
r a r.ft.rt. 73. A 2" sub-divisão tem a seu cargo o serviço dà
;gractjão electrica e respectivas °Ma gias e será dirigida bua
,onediatamenfe por uni ajudante de divisão com a denominação,
'11ric Chefe da 'fracção Electriea, auxiliado por um sub-chefe tha
atracção, competindo-lhe:

nado relatorio sobre os serviços a seu cargo e mensalmente:
um resumo do trabalho effecluado, do pessoal empregado e
'seus respectivos safados.;

TERCEIRA „S'EB-DIVIS,10

• Da fracWo a vapor e depositos de locomotivas

Art. 74. A 3° sub-divisão tem a seu cargo o serviço dã
taracção a vapor e respectivas officinas e será dirigida Mune-,
e!liatamente por um ajudante de divisão com a denominação,
'de Chefe de Tracção a Vapor, auxiliado por um sub-chefe de
't,racção, competindo-lime:
• § 1.° Dirigir os serviços da fracção a vapor de conforma,
;o a d e com as ordens e instrucções geraes emanadas da sub-
laireetoria.

§ 2.° A distribuição das maehinas e do respectivo pessoal
gelos depositos segundo as necessidades do serviço.

§ 3.° Fiscalização dos serviços dos depositos de machinas
yê do trabalho e conservação domaterial rodante, nos abrigos
•nstos de reparação e conaerva.

§ 4.° A verificação do fornecimento aos depositos para
klaci . 09 combt4tivel, lubrificante e material de coluno-In a' ai
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)CAPITULO VIU
1,mumN .ra	 sÃo

Via permanente e Cd?. fkies
Ait. 82. A 5, divisão tem a seu cargo a policia e ai-

Pilancia da linha; a conservação das linhas e dos desvios; a
conservação das obras de arte e dos edificios; o abasteci,-
mento d'agua as estações, aos depósitos de machinas e ás.
g asas da Listrada; . a montagem e conservação dos apparelties
para o movimento conjugado de chaves o signaes; os Proa
autos, os orçamentos e as construcções novas, nas linhas ern
a•rafego exigidos pela desenvolvimento do serviço da Estrada;

,creaoão de florestas margem da linha, de madeiras apl.°,
priadas ao Uso como dormentes para construcções e coma
Nustivel, e sua conservação e exploração.

O serviço respectivo acra distaibuido pelas seguintes suba
klivisões :	 •

sub-divisão-Escriptorio central;
SUI3-CliviSãO -Serviços technieos;

• • 3 sub-dixisão -Fiscalização dos trabalhos de conser,
Nação da linha, edificios e obrag-novas.

Art. 83. O sub-director, além da superintondencma dek
iodos os. serviços da divisão, terá sob sua inunediata direettãO
04 t r abalhos do Ocriptorio çen(ral,

1Prira eira Sn b-divis(70
Eseriptorio central

Art. 84. Na superintendencia do eseriplorio centra! o
k:uh-director será auxiliado por Ictil ajudante de divisão o
pei0 official..

Incumbe ao escriptorio central:
§ L Fazer o expediente geral da divisão.
§ 2." Expedir as instrucções e ordens para lodos os Ser,t

N,Èços a cargo da divisão.
§ 3.° A escripturação dos deposites de materiaes. sendo ã

idespeza devidamente classificaua, segiondo a natureza doN
4serviços, discriminando-se o que for propriamente consera,
tvação e custeio, o que constituir obras novas. -

§ 4.° A organização dos relatorios mensal e annual, quQ
Uovem ser apresentados ao director.

§ 5." O inventario de todo o material e utensilios
-

§ 6.° O processo dos pedidos dos materiaes necessarios
tO serviço da divisão; informar as propostas apresentadas
fiara fornecimentos de materiaes; fiscalizar e verificar o
uornecimento dos materiaes requisitados, quer para o serviço.
jr, Deposito Geral, quer para os abastecimentos dos clepo-
sitos das residencias, sendo que todo o material adquirido,
lio mercado, como importado do estrangeiro, terá entrada dia
&Teimada nos livros do Deposito Gerale, em seguida, disa
ttribuidos.

§ 7.° Organizar as estalisticas e eseripturação e conta
ilidade concernentes ao serviço da divisão.

§ 8.° Processar as folhas de pagamento do pessoal e proa.
asar as contas de fornecimento de material para o SennÇo,

da divisão.
§ O.° A organização Oti conservação do archivo da

;visão.
§ 10. Manter era dia: o registro e as informações sue-,

datas referentes aos contractos, encommendas e ajustes
licressando á 5' divisão e o conhecimento da situação das
aiospec,tivas vertias Orçamentarias.-

§ ii. O registro das fianças e licenças do pessoal .j
§ 12. A distribuição geral do pessoal da divisão.
§ 13. O assentamento de todo o pessoal da divisão, que

Canstituirá a fé de officio do mesmo pessoal.
Mi. 85. O ajudante de divisão que auxiliar o sub-di,

iredor na superintendencia do escriptorio central terá sob
suas ordens o official da divisão, a quem compete a (listra.,
bulcão dos serviços 'a cada secção do escriptorio e a ma-
nutenção da ordem e da disciplina no serviço a seu cargo.;

Seg u nda su -divis cio
•Serviços technicos

'Art. 86. A 2' sub-divisão ërá dirigida immedtatamente
po'r um ajudante de divisão com a denominação de ajudante
techuico, auxiliado pelo pessoal necessario e constante do
gluatko annexo, competindo-lhe:

§ 1." Dirigir os serviços da 2° sub-divisão, de conformi-
dade com as ordens o instrueções ge,raes emanadas da sub-
directoria.

§ 2.° Organizar os projectos, orçamentos e especifieWl.0-ss
para todas as obras de conservação, reparações e melhora-
mentos. da linha e edificios. • .•

§	 Organizar, os registros de obras de arte e das pro-
priedades da Estrada.	 •	 - •	 -
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§ 4.0 Organizar os serviços de levantamento do cadastro
da Estrada, sei'viÇO este que será consarvado rigorosameuto
clã dia.

da 
§ 5.° Organizar OS dados tecbniesoa para o relatorio annuaj

divij;ol‘equisitar	 sub-director, em tempo Cipporturi0,§ •ii.
•rnaterial neeessario ao regulam andamento dos serviços ea-attregues aos seus cuidados.

§ 7.° A manutenção tia ordem e disciplina do serviço ã;
„seu cargo, propondo ao sub-director as penas disciplinares t.k
.applicar ao limoal sob suas ordeus e eue excedam a sups.
plçada. -

§ 8.° Distribuir b pessoal eorreSpOndente, segunda
Mccessidades do serviço e fiscalizar o trabalho.

§ 9." Cumprir e fazer cumprir por seus subordinados
todas as ordens que receber tio sub-director coam relação ao%
serviços sob sua immediata direcção.

§ 10. Propõe ao sub-director as nomaações e proinoçUM
dos empregados sob suas ordens.

§ II". Prestar c..o sub-director todas as informa0es quN
lhe forem exigidas, cabendo-lhe propôr qualquer medida mia
kfor conveniente para regularidade, Loa ordem e melhora-,
wentOs dos serviços a seu cargo.

Terceira sub-divisão
trisealização 'dos trabalhos e conservação da linha, edificios

e obras novas
Art, ga. paxá e serviço da 3^ suh-disisão será o stitia.

klirector auxiliado por doas ajudantes de divisão e por enge-
liheiros residentes.

Paragrapho unico. O nomõeo de engenheiros residentes
É-erá fixado pelo numero de residencias em que for a linha
tem trafego subdiaohlida.

Art., 88. Aos ajudantes de divisão da 3' sub-divisão com--;

pote: 1.° Dirigir os serviços de conformidade coro as ordeaN
instrucções garoas emanadas da sob-directoria;

§ 2.° Fiscalizar todos os serviços das residencias.
§ 3.° Requisitar do sub-director, em tempo ()ppm-tono, -(5

btermal neeessario ao regular andamento dos seniços MI-
regUeS aos seus cuidados.

§ 4.° A manutenção da ordem e disciplina no Serviço a'
'seu cargo, propondo ao sub-director as penas disciplinares li
applicar ao pessoal sob suas ordens e que excedam á sua.

Cumprir, e fazer cumprir por seus subordinadoea
144)1.Qtlaads§a a.50as ordens que receber do sob-director com relação aos
'tos empregados sob suas ordens.

§ G.° Propôr ao sub-director as nomeações e promoções
fios empregados sob suas ordens:.

§ 7. 0 Providenciar, nos casos de accidenta, quanto á S.:J-!
trIrança da circulação e prompto desimpedimento da tinha.

Prestar ao sub-direcior todas as informaçtias mia
Via forem pedidas, cabendo-lhe propar qualquer medida gut:
for conveniente para regularidade, boa ordem e melhora-
mentos dos serviços a seu cargo.

§ 9.° Remetter ao sub-director, logo árass as ha:fona:aos
feitas, um breve, mas bem informado relatorio sobre todos
ca serviços das residencins.

Art. 89. O serviço das resideneias compreltemie a cou-
Sem-ação, reparação e melhoramentos da aia permanente n
;edificios e a execução das obras novas que Se tornarem no-
cessarias e cuja execução tiver sido autorizada pelo directoa.,
r Art. 90. Cada residencia, cuja extensão e sada sarau,

;sob proansta do sob-director. fixadas pelo director, ticura:
a cargo de um engenheiro residente, a quem compete:

§ 1. 0 Fiscalizar o trabalho das turmas de conservaeãc n
'dá linha e as obras de reparação dos edificio.s compreheii-
klidos ra residencia.

§ 2.° Dirsigir a execução das obras novas que inibis
lanham de ser effectuadas administratis amante ou fiscalia
zal-as. si forem feitas por contractos.

§ 3.0 Indicar ou propôr ao sub-director as medidas que
forem necessarias para regulardade do ser y iço e oara manter
'em perfeito' estado do conservação a linha e o:Miolos 'com:.
trehendidos na rasidaocia.

• § 4." Fazer os pedidos' do material que for necessario ao
'Serviço.

g 5.° Organizar o Ponto para as folhas de pagamento do
respectivo pessoal. 

§ 6.° 'Propeli' ao sub-director as penas em que incorra
pessoal da resideneia.

§ 7." Gommunirar omiaes quer irregularidades on faltas nos
woriaa SerriÇ O S da Es t reau. verificadas Pio

§ 8.° Remetter npaisalmante uni relatorio detalhado do
tojos os ser._v_i..çs.o..: ..e:xfi,iniin. L).:na_ rtitiettria.

't •	 $ g,ó rteni- ;1 ^ ,, uuj r ," n torio cie Iodos os. sarviços teitQ3
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na residencia durante o anno, fornecebtdstodos os dados prrs
sisos para a confecção do relatorio annual da divisão, qu4
tem de ser apresentado ao director.

§ 10. Cumprir, e fazer einnprir, todas ás ordena que rea
ceber concernentes ao ssrviçe da residencia.

§ • 11. Prestar ao sob-director todas as _informações mio)
lhe- forem pedidas,§ 12. Examinar nas Specas fixadas pelas instrucesica r

gulamentares dn divi.. tildas as obras de arte da resia
enviando ao escriptorio central um relatorio dessa

:serviço.	 •	 •
Art. 91. O Deposito Geral da	 divião será o fornea

cedor unico de toda a divisão, sendo pelo respectivo enears
segado devidamente mantido um.systema de livros de 	 En-a
irada e Sabida para todo o material adquirido e distribuida
yelas residencias, tenha oisnão esse material dado entrada nog.
urmazens do Deposito Geral.

Art. 92. Os depositos tie consumo- da via permanente n
edifícios deverão conter dr indispensavel para ires metes
sobresalentes necessarios para a reparação da linha.

Art. 93. A escripturação, dos livros do Deposito Geral
e dos demais que acarreta responsabilidades quanto á exaa
etielão dos lançamentoS,. das quantidades e dos preces, será
organizada e •mantida em dia pelo encarregado do Deposita'
•Cieral e pelos armazenistas das residelscias, e só operarão Me4

'giianto documentos authenticos, ou visados por -quem de dj4

Art. 91. Ao encarregado do Deposito Geral dg rp dis

isão'comPet0:
-§ 1. 0 Receber, conferir, armazenar e registrar Os masi

leriaes adquiridos para os serviços da divisão.
§ 2.° Expedir aos-Seus destinos os que coustareiTi de 1.14

ilidos autorizados.
§ 3.° Forinular, aié o dia t • de setembro de cada anno,

relacão geral dos materiaes- que devem sr adquiridos para
atino seguinte.
• -	 'Formular pedidos dos materiaes necessar103 Para
Oecorrer ás necessidades urgentes do serviço. 	 .

§ 5.° Balancear-lmeudadamente o material en1 ser, veria
ficando os lançamentos . respectivos.

Art. 95. A 54 divisão manterá em tonalidade apropriadt
uma officina eompreliendendo serraria, carpintaria e ferras'.
ria Para suprir' as necessidades das residoncias fornecens
do-lhes madeiras opparelhadas, 'esquadrias, ferramentas, agusi-
sbaa' cruzamentos, etc. Essa officina será dirigida quando,.
tiver adquirido desenvolvimento •sufficiente, por um eines
Abeiro, com a Categoria de engenheiro residente.

Art. 90. Quando estiverem montados e funccionando
bParelhos Saxby nas estações Central, Maritima, Belém ei
[Barra, esse serviço será dirigido por um engenheiro resis
dente, tendo como auxiliar um ajudante de residencia.

Art. 97. Para regularidade dos trabalhos a cargo da

ng Divisão, serite organizados pelo sob-director, regularam4.
tos especiaes para cada serviço,•os emes só terão vigar,.dea
pois de -approvados pelo director, definindo as attribuiçõe-
do respectivo pessoal comprehendido na tabella n. 5, e es.i
tabelecendo os livros, modelos e, processos que deverão seis
adoptados na eseripturação o contabilidade respectivas.

• MI. 98: O serviço de construcção de novas linhas foras
Seara uma sob-divisão da 5° divisão da estrada, quando aS
obras não forniu de grande imporlancia. 	 -

§. 1." EsseS serviços serão regidos pelas eInstrueçõea res
gidamentaresa que. forem ap provadas Pele ministro para.
pada case especial.

Art. 99. Se os serviços de estudos e (mostro:34'es do
prolongamentos forem de grande importancia, abrangenda
grandes extensões de linha tronco e diversos rarnaes ser*í?
creada a (4', divisão provisoriaa, anuexa á administração da
parte'dm trafego, regida pelas disposições que acompanhau
kens e decreto relativo á ereasão da mesma divisão.)

CAPITULO- IX

u.411 suara:Mias, nnomosões EXoNtaXg5E4
Krt. 100. O cargo de director só será confiado á "e-figèS

ribeiro nacional que Se recommende pela sua experiencia cS
capacidade profissional, demonstrada na pratica de serviços
ongeneres anteriormente prestados ao paiz. -

Art. 101. Só poderão ser nomeados para os togares do
Sub-direetores engenheiros nacionaes que além de satisfazes
rem as çondições da lei n. 3.001, de 9 de outubro de 1880,1
tenham revelado, na pratica de trabalhos prolissionaess
aptidão. especial para o exercido- do carp.	 -s	 • -

- Art, 102. OS cargos de intendente, ajudantes de -divisão
contador, Mi-chefe de fracção, engenticirus rsidentes, etIgc-4
nficiros auxiliares, ollefes das offirinas. chefes de deposito d.
inachinas e ajudantes de residente, serão preenchidos por mia
eidieiros civis que, satisfazen •to .as condições da lei suOraa.
i ta0a, tenham pelo mei. .)s Ires armes de pratica na oropri4.estrada ou em outras congehere.s,

Art. 103. Os nomeações, premOçõeS éxonerasõeS rier. r"s1
feitas:	 .

• a) por decreto as de director e sub-director;	 •
b) por , portaria do ministro da Viação 'e Obras Publictia;

Its de todos os demais empregados tiluladoS, 'cujos vençimens
tos sejam superiores a 0:000000; •

e) pelo director, as dos demais funceionarios titulados;
diaristas, sendo qtie estas ultimas serão sob propostas doa

sub.-directores.
Art. 101. Todos os empregados titulados terão sim lis

fulo de noranação e perceberão os vencimentos mensaes pres
fixados nos quadros annexos, que poderão ser modificados da
conformidade com. as dotações orçamentarias.
, § I." O numero- do pessoal se acha tambern fixado por!.
atcgorias,, salve no que respeita ás cammissdes -de estudoss

"cujo numero, categoria e vencimento dependem, em cache
caso, de deliberação especial do ministro . da Viação, mediante .
proposta do director.

§	 Deus terços dos vencimentos do ressoa/ titulado
nStituein o ordenado e um terço a gratificação.

Art. 105. O provimento dos togares que vagarem, (Tara
Re-ha sempre por accesso dos cargos immediatamente infes
riores nos quadros das divise a em que se tenha dado a vagas
observada invariavelmente a rem seguinte: dons terços
por merecimento enns terço por antiguidade -absoluta th3 classes
a qual será calculada na respectiva classe de qualquer categqa.
ria pelo tempo liquido,de-serviço-na mesma- classe deduzidas aa
faltas, licenças e- suspensões.

§ 1.° Esta disposição não se appliea aos cargos de MIT):
tratam os arts. 101 e 102

'
 e aos de Thesoureiro, Pagador, Fie)*

pagador, Ajüdante de Intendente, Auxiliaree teohnieos, Chefa
da tEstatistica, Ajudantes de contador, Guarda-livros, Despa-
chante, Encarregados de deposito e seus Ajpdantes, Fieis dal
Jntendencia, Fieis recebedores, Armazenistas, Arebivistas, $XP.J

Cretario, Official, Chefes de secção, Escrivães e seus Ajudantes:
§ 2.° No caso de igualdade ihS antiguidade de classe, prea

malecerá o tempo de serviço na Estrada e, ainda no caso dS
igualdade, se recorrerá á contagem de tempo de aerViao .eng
outras repartições federaes;	 •

• §-3:s Para as promoções 'por merecknento será exigido hl:
Intersticio de deus anus, salvo o caso de não 'existir, na re:-:
spectiva class, nenhum' empregado nessas condições.

Ari. 106. A' admissão na primeira 'categoria de qualmfer. .
lasse do pessoal titssiado precederá sempre concurso, com lia .•

herdade de inseripOsi, respeitadas as disposições da Lei, de-
vendo ter preferencia na nomeação os jornateiros da Estradai
jiue tenham sido classificados.	

.
Serão isentos de concurso! • !

.• a) os cargos de fieis da•Theaciurafia ?ta Pagadoria e 5rea
X,idos respectivamente por proposta e sob a responsabilidade dá
Whesoureiro e do Pagador:

b) os togares de-porteiros, tontinue5 g Serventes e Outroã
IN natureza. equivalente; -; 	 -

e) os de natureza techniea ou profissional..	 •
. 'Art. 407'. Todo á pessoal das comissões d -stud6 t'õf4

TI-orneado  em ca:nmissão e demissivel Ltd-Tintam.
. Art. '108. As nomeações para os cargos de primeira•ealN

goria, dependentes .ou não dc concurso, serão feitas em caras
Piei, interino.

Paragraaheamicos. No fiai de um anuo de effectivofexeN
descontadas as licenças, suspensões e as faltas não justis

'ficadas, será o funecionario provido effectivainente se revelarj
zelo e dedicação ao- serviço, sendo dispensado no caso ema
Usarás,

- Are; 109. O nomeado ou Dromovide- &vela tornar possid •
n entrar em exereicio dentro do 30 dias, contados da -data dai
publicação do acto no Dia rio Dffic(al, prazo que poderá seq
'prorogado pelo .ministro, ou pelo director quando deste houa
;ver emanado O acto de nomeação ou promoção.

, § 1.° Si.o nomeado , ou promovido não residir na_ Capitai
Federal, o prazo lhe será' contado da data ,em que elle tivea •
poinmunicação official do acto; 	 •

§ 2. 010' nomeado ou promovido que não tomar poSsIt
;dentro dos prazos mencionados no presente artigo consideras •
se como tendo renunciado a nomeação ou promoção, lávrane
do-se o competente acto.

Art .. 110. Os funceionarios effeetivos que contarem &a
hu mais annos de serviço, só poderão sor destituidos de sena
Largos em virtude de sentença judicial, ou por processo admiu
nistrativo em que será adinittida, plena defeza.

Paragrapho unico. Para os effeitos deste artigo, len!
orlado sómente o tempo de serviço em empregos ou cargos ,

ferleraes, qualquérsque seja a sua natureza, descontadas aS
licenças e faltas. 	 •

Art.. 11'1. O processo administrativo' será organizado rieLffi
¡mia cOmmissào composta de fres lunc. eionarios ¡para t ' ssi, -
firo , designados, •

§ 1 .°. A commissão ouvirá o accusado e todos os funceida -
parles' ou pessoas-que tenbain conhecimento do fact,o, qw 1110
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imputado ou .que possam prestar quaesquer esclarecimentos 	 § 1.° Será, submettido á inspecção de saude, de accôrdo
respeito, bem como procederá a todas as diligencias ,que so com as prescripções estabelecidos pelo regulamento appro-

tornarem necessarias; 	 vado pelo decreto n. 11.447, de 20 de janeiro de 015, o
§ 2.° Ao accusado será concedido o prazo de 30 dias para funccionario que solicitar licença para tratamento de saude.

produzir a sua defeza, dando-se-lhe, para esse fim, vista do	 § 2.° O funccionario que apenas perceber gratifica/
processo;	 ou porcentagem nada receberá durante o período de licetaaa,

§ 3• 0 Organizado o processo, sorá ouvido o chefe de ser- ainda que sei 'ara tratamento deaesaude.
aio a que pertencer o funccionario, si tal chefe n 	 Art. 123 1 no tiver	 ^^ concederá licença ao funceionario que lá
feito parte da commissao de que trata o presente artigo; tiver gosadta	 a em qualquer dos casos de que tratam
depois do que subirão os autos ao ministro, si deste depender" as lettras, a 	 o precedente, antes de haver deeorrida •
a solução.	 igual prazo, contado to. .erminação da ultima que lhe foi coa-

§ 4. 0 Tratando-ze de funceionario nomeado por decreto, cedida.
o ministro não poderá despachar definitivamente o processo 	 :Paragrapho unico. Para os effeitos do presente artigo
administrativo sem prévia deliberação do Presidente da Re- serão addicionadas as licenças entre as quaes não houver ia-
publica.	 terrupção do mais do 00 dias.

Art.. 112. Etra caso algum serão negadas ao fun.ccionario	 Art. 124. As licenças serão eancedidas:'
exonerado as certidões que requerer das diversas peças do	 e) até 90 dias, pelo director;
processo administrativo.	 por prazo superior a 00, pelo ministro, pceeedendo

Art. 113. Será exonerado por abandono de emprego o Informação do director.
.funecienario que se ausentar cia repartição por muis de 30 	 Paragrapho unico. Qoando o funccionario houver sido
dias sem justificai' a falta.	 aonstrangido por motivo de força maior, reconhecendo legitimo,

CAPITULO X

	

	 a abandonar o exercicio do cargo, antes de expedida a por-
taria, esta consignará a data a partir da qual será cootada

DAS REMOÇAIS, ilimmOTAS E SUBSTITtuçõEs	 licença.
Art. 125. E' licito ao functionario renunciar em qual--Art. 114. Todos os empregados da, Estrada de Ferro Oen- quer tempo a licença oue lhe foi concedida, ou em cujo gos0trai do Brasil poderão ser removidos sempre que convier ao

aerviço de unia para outra divisão, secção, .etc. 	 se acha, rea.ssumindo o exercido do seu cargo.
Art. 12G. Não serão concedidas licenças a funecionarioa.Art. 115. Poderá ser concedida, pela autoridade com- interinos e bem assim, aos, que, nomeados, promovidos, rem0-petente, sem prejuizo do serviço a permuta do funccionarios vidos ou aproveitados não 'houverem assumido o exercieio docujos cargos sejam equivalentes em categoria e vencimento. respectivo cargo.Paragrapho unico. A' concessão de permuta precederá Art.. f27. Qualquer pedido de licença dirigido ao Coa-informou mo dos Chefes a que estiverem subordinados os per- aresso Nacional deverá ser encaminhado pelo alinisterio

unutandus, •que irão °ocupar o ultimo legar na lista de anti- Viação e Obras Publicas, e o ministro não lhe dará anda-guidade de classe do novo posto.	 mento sem que o requerente junte prova de ter obtido das
Art.. 116. O funccionario removido deverá entrar em autoridades competentes as licenças que estas lhe podiamexercício no novo posto dentro do prazo de 30 ,dias, que, a

ãuizo	 dirçotor, poderá ser prorog,ado. Si não o fizer, além conceder.Art. 128. As licenças com vencimentos só poderão serde perder os .vencimentos integraes a contar da expiração do
prazo, tico sujeito á exoneração por abandono de emprego. roncedidas a empregados que tenham pelo menos seis mezes

Art. 117. O director designará, dentre os sub-directores, 	 eXel'Eleiti na Estrada ou em empregos de que tenham sido
ella removidoso seu substituto em suas faltas ou impedimento temporario; para	 .

Art. 129. Nenhum vencimento serei pago ao empregadocabendo ao ministro nomear o substituto interino, si o impe- liéanciado sem que tenha registrado a licença na Secretaria daalimento se prolongar por mais de 30 diga.
Art. 118. Os sub-directores serão substituidos pelos aju- E stuada tom a declaração do dia era que começou a gosal-a

soai que se achem satisfeittfs as exigencias preadaptas nas(dantes de divisão que o director designar; quando, porém, o leis fiscaes.impedimento resultar de commissão ou fôr superior a 30 dias,	 A. /30. Os jornaleiros da Estrada, quando enfermarem,
o ministro, sob proposta do director, nomeará o substituto terão diroito ás mesmas vantagens de oue gosain os empre-
:interino.

Art. 119. O secretario será substituido pelo official da gados titulados..Art. 131. O director fico autorizado a nomear uma com-
f7,!ecretaria: o thesoureiro pelo fiel que elle designar, conser- missão composta de tias medicos de sua confiança raiva oroce-valido, porém, seNpre jm respansabl:idade; o pagador pelo derem ao exame do pessoal ,jornaleiro que solicitar licençafiel-pagador e o intendente pelo respectivo ajudante. 	 com abono de {liaria, correndo a respectiva despeza por contaArt. 120. No impedimento dos demais funccionarios aos da verba orçamentaria Eventuaes.>, rubrica pela qual sãocomes, pela natureza do cargo e responsabilidade que este pagos os jornaleiros licenciados.
akcarrete, o director julgar indispensavel dar substitutos, a	 Art. 132. Ficará sem (alado a licença concedida, si o
kmbstituicão se fará por proposta do respectivo sub-director empregado que a tiver obtido não entrai no goso deita loutroaespeitada a ordem hierarchica. do-prazo de um mez, contado do dia cai que o acto da comi-Art. 121. Aos substitutos caberãoos vencimentos inte. cessão fôr publicado no Diurio ~eia/ ou lhe fôr coturno-araes do substituido, salvo lios casos considerados mios para-
Êvarii10, seguintes:	 Meado.

Aut. 133. Os empregados, quer titulados quer jorna-. § 1." Quando o substituido estiver, sem perda de venci-
alentos e por designação de autoridade competente, exercendo 	 gosarão durante o armo de 15 dias de férias.

§ 1.° As férias poderão ser go.sadas seguidas ou inter-temporariamente outras funcções que não as- de seu cargo, poladas, dependendo, porém, ein (-malquer dos casos, de coa-
;RO substituto caberá, além dos seus vencimentos integraea,
tinia gratificação igual á differença entre esses vencimentos sentiu-lento prévio do director ou dos sub-directores.m § 2." Para os effeitos do que dispõe o 'presente artigo,
e .os cio funceionario suhstituido, voai excepção do disposto
aio a 3";	 serão contados sómente os dias titias, e as férias não gosadas

§ 2.° Quando o substituído estiver servindo no Exercito, em um aúno não o poderão ser em anuo seguinte.
em consequencia da Lei do Sorteio Militar, ou quando estivor	 Art. 134. Para todos os effeitos deste capitulo, são os

foale licença, com ordenado ou parto do ordenado, ao substituto 	 uncionario s diaristas equiparados aos titulados, contando-se
caberá, além do seu proprio ordenado, a gratificação do sub- 20 miaras (loquei/0s como equivalente ao ordenado destes.

alituido;	 CAPITULO MI
§ 3.° No caso de férias regulamentares ou de serviço pua nos vENCIMENTOSMico obrigatorio e gratuito, como o do Jury, o substituto nada Art. 13:, Os vencimentos do pessoal titulado da lesiradamais percebeeá além dos seus vencimentos proprios. Ferro Central do Brasil e as diarias do pessoal jornaleiro,

CAPÍTULO X/	 constam das tatiellas anneaas.
Art. 136. Os vencimentos dos funecionaeios coustarão de

DAS VICENÇAS E FERIAS ordenado e gratificação.
Ari. 12?. Em caso de moléstia comprovada, Para trata- 	 § 1.0 O ordenado é igual a dons tercos dos veneanentos o

onento de saude todo o funccionario tem direito ao goso do a gratificação é igual a uni terço tios nwsmos voncimentos.
flieença, que lhe sena ,oncodida de conformidzide com o dis- 	 § 2.° Para os funceionarios diaristas eQUiparados aos ti-
toosto nos decretos 2.756 e 10.100, de 1913,	 talados, contar-se-hão 20- tilarias daquelles couto equivalentes

e) quando por motivo de molestia comorovada, com or- ao ordenado.
'denodo até seis mezes, com a metade do ordenado por mais	 Art. 137. Não soffrorá deseonto o funecionario que dei-
de seis mozes;	 xar de coMparceer á sua repartição, por se achar ificumhido:

quando par qualquer outro motivo justo e altendiyea 	 a\ de (malquer trabalho ou corniniS,':ãO em virtude do
aem 'c'eneiment0 algum e até um ano._	 proprio cargo;	 .---	 -
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b) do serviço da repartiçã'o que exija trabalho tira della,
quer durante as horas do expediente, quer nas demais horas
do dia, com autorizado do respectirie chefe de serviço;

e) de qualquer trabalho gratuito ohrigatorio clii virtudt5.
de lei.

Paragrapho unico. Em qbalquer das bypotheses acima rea
feridas, far-se-lia declarkeão no livro do ponto ç na folha
psensal do vencimento.

Art. 138. O funecionario perdera r	 -
todos os vencimentos, quando faltar ao 'service sem

causa justificada ou retirar-se antes de findos os trabalhos
sem autorização do respectivo chefe de Serviço;

b) toda a gratificação, quando faltar com causa justifi-
cada ou comparecer depoie de egçerrade o ponto sem 'causa
justificada;

c) metade da gratificação quando comparecer com cansa
juelificada até uma hora depois de encerrado o ponto.

,Art„ 139. Serão consideradas causas justificativas da
faltas:

a) molestia do funecionario ou molestia grave em peasi4
de Sua familia, provada com attéstado medico;

nojo por periodo de sete dias ,(paes, eonjugeist,
g irmãos);

•* 1.
e) casamento •até sele Ai s e -

• iParagrapho unico. O director eu	 suli-director da Dia
• -O-	 e .

s:tis•ão poderá dispensar o attestado medico de que tráta.a pria
moira hypotheee, quando as faltas não • excederem de tres
e,ma mez,	 •

Art. 1,10. Além de oito faltas sõ será concedido abono dd
ordenado si Q funecionario obtiver licença para tratamento
de sande.	 •

Asl. 141. As faltas contar-se-hão á -i:sta do livro do ponto
que deve haver em cada repartição e que será assinado pelos
funecionarieee tanto durante o primeiro quarto de hora que
se seguir á mareada para começo dos trabalhos, como na ocii
çasião em que se retirarem, findo O expediente do dia.,

§ 1.°ePara os effeitos do disposto na letra e) do art. 13$•,/
s) ponto dos funceionarios que 'chegarem Mira da hora rego,
;ementar, será encerrado logo , depois de esgotado o prazo fia
xado no mesmo. •	 -

§ 2." Sempre que á hora mareada não estiver presente
o funcelonario incumbido de encerrar o ponto, fará as suas
_vezes o que o dever substituir ou, nalalta deste, •o mais antigo
dentre os sie igual ou de imnsediata categoria que tiverem com-.
Parecido.

Art. 112. O desconto por faltas interpoladas não coma
prehenderá os dias feriados; sendo, porém. sureessivas, abrana
será todos os dias.

Todos os runceionadoe estão sujeitos ao ponto, com exa
cepção. Ao director, sub-directores e ajudantes de Divisão.

Art. 113: O funcionado em goso de férias não soffrerj
descontos em-seus vencimentos.

Art. 114. Os funcionados que, com licença do GoVertikii
acceitarem ~missões, quer estaduaes ou municipaes, quer;
Tederaes extranhas ás suas funcções, perderão todos os ven-
cimentos dos respectivos cargos durante e ferido das mesmas
•sommissões:

Art. 145..0s funecionarios não Mem liçiereer cargos,
empregos ou funcções publicas aecumulando remuneração -dg
qualquer especie.

§ 1.° O funccionario que, de aecerdo com as leiS em
elercer emprego ou fun.cções publicas de qualquer -natureza
extranhos ao respectivo cargo, ainda mesmo por eleição fe -
deral, estadual ou municipal, e remunerados, quer com ven-
cimentos, quer com gratificações ou subsidies, fica privada
de todos-os vencimentos do seu cargo durante o exercido
desses empregos ou funcções.

§ 2,?. Não se comprehendem nas disposições anteriores as
Tuncções exercidas em eonsequencia do proprio cargo, caso em
que o funcionado perceberá conjunctamente com os respe-
ctivos vencimentos, a gratificação que por lei lhe couber no
exercido dessas funcções.

§ 3.° Tambem não se comprehende nas disposições do § 1*
'deste artigo o exercido simultaneo de serviços publicas pois
funecionaries providos vitaliciainento nos respectivos cargos
ss. té 31 de dezembro de 1914.

§ -1.° Ficam exceptuados da prohibição os funecionarios
-federaes que anteriormente a primeiro de j aneiro do 1915,
já exerciam cargo ou funcção estadual ou municipal, sem ore-
:juizo do emprego federal.

Art. 140. As dia-rias dos jornaleiros que estiverem obria
gados a prestação de fiança não poderão tecreder de 10$ nem
ser-inferiores a 6$000.

Art. 147. O thesoureiro, o • pagador; o -fiel-pagador, o
escrivão da tbesouraria e o seu ajudante os fieis da the-
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sonraria é da pagadoria, os fane recebedoras e os conferentes

.eeryiaria ,22 kiketeiroei. pereplersisis algos dos .e.eu.a
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vencias en .WS uma gratif reaçáci . coritespondente tt 10	 Darg
quebras quando	 exercicio. effeetivo dos seus Urges.-	 •

Art. 148. Os empregados dos trens' quando em serviçO 11-4
interior -perceberão uma diaria de 2$ a 5$, segundo a cate,.
goria e a representação de cada um.-

Ari. 149. Todos os empregados, titulados ou não, que si'
Sf irem effectiva ou provisoriamente nas estações ou pontos de.
linha insalubree, assim reconhecidos pelo director, perccherM
mais 20 % dos vencimentos que lhes competirem..

Art. 150. Os empregados, até o numero de tres, quN
forem designados para servirem como auxiliares de gabineN
junto á Directoria, perceberão, além dos seus vencimentos, a
gratificação mensal de 300$, e os que forem designados para
servirem junto ás ;Stip-directorias a de 1501000,

gal CAPITULO mu -.44
• 11A4 PENAS DISCIPLINARE 4

Art. 151. As faltas disciplinares commettidas por engin'a
gados que não constituirem crime definido na legislação
gente, serão punidas segundo a gravidade d_o caso com as
pintes penas:

1°, advertencia; 	 'X--
t:	 reprehensão verbal ou Dor escriptà;	 .

3", suspensão por tempo que não exceda de selenze r

e	 § 1.° SÓ pelo ministro podera. ser imposta Sustiensão
tilais de 30 dias. 	 1

§ 2.° O director poderá Imitir as Penalidades designadaáj
teste artigo a qualquer funccionario, desde que a suspensão
não exceda a 30 dias, e exceptuada .a demissão quanto ima fló
lambendo do ministro. , 	•

§ 3.0 Os sub-direoldrea ,Poderão impõe - 	empregadd3
seus subordinados -as penas de advertenci, reprehensão
suspensão até oito dias.. 	 •s

§ 4.° O Intendente e os ajudantes de Divisão, poderão
pôr aos empregados seus subordinados as enas de adver,
lenda, reprehensão e suspensão até tres dias.

§ 5.° Da pena de suspensão e demissão poderá o empre'..,
gado recorrer, dentro do prazo de cinco dias, para a autoridade
-superior. successivamente, até ao- ministro.

§ d.' Resolvido o recurso final é vedada a readniissão
empregado tituladou jornaleiro densittido. salvo no 'caso da

-demissão resultar o disposto no art. 113.
Art. .152. O empregado que faltar oito dias consecutivos-

ae serviço, sem participação ao seu Chefe, incorrerá ipso /acto,
na pena disciplinar de suspensão do exereicio, com perda ste
vencimentos e antiguidade por oito a .15 dias.

Art. 153. A- suspensão, excepto nos casos de medida ore'.
irentiva ou de pronuncia, privará o empregádo pelo tempo
correspondente ao exercido do emprego, da antiguidade e &S.,
todos os vencimentos. Na hypotheee de suspensão preventiva,
o funcionado deixará de receber a -gratificação e na de oro -
tunda ficará privado, além disso, da metade do ordenado, afsi
Or afinal conderonado ou absolvido, restituindo-se a -outra
metade, dada a absolvição.-

'Art. 1r1. A demissão dos funecionaries que não estiversu
enjeites ao processo administrativo dar-se-ha mios casos se-
guintes:

a). prevaricação, peita, suborno ou concussão;

#
0) extravio de dinheiros publicos;
e) embriaguez e irregularidades de comportameow

tuaes ou desidia provada;
.	 d) revelação de segredos de .que esteja de posse por roPC.5

Ze cargo;
e) insubordinação nu desobediencia ás , /eis ou ordens k•4

gaes dos superiores hierarchicos;
offensas physicas praticadas na repartição contra par.

ti-miares ou outros funecionarios,' e ainda Lira da repartição
contra superior hie.ranhice - salvo em -defesa ou rept[Na a ai,
aluna aggrree0,,	 •

CAPITULO XIV)
APO•SENTADOIII.4, 310.NTEPIO 5 PEN5-0LS

Art. t55. As aposentadorias dos funecionarises. da Estrada;
de Ferro Central do Brasil só poderão ser concedidas de aça
eõrdo com os dispositivos do art, 121 da lei n. 2.924, de 5 do
janeiro do 1915. a saber:

E. Os fuá-doudos que se invalidarem no serviço dai
Nação serão aposentados, quando a esse favor tenham direito,:
com as seguintes contagens:

a) si contareni menos de 25 annos de serviço eom (antags
;ssigesimas quintas partes do ordenado quentes forem os amiga
de serviço;

b) si contarem -25, com o ordenado;
e) si copiarem mais . de 25 e menos de 35, como ordena&O'

e mais 2 % e4draionaeee corrçepondentee a cada anno gue,„airdr5 112 ;;;-; is • --	 .

, demissão.,
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^ lir e (latam n Gen art trnvl ! iclun ntitqultui,o5
Iffiéghg.",.
• §	 Para há ffeitos legae's, a . veneimentos dos futiecio-
Carlos que percebem ordenado, gratificação e representação:

erão oonstituidos sémente pelo ordenado e gratificação.
.§ 2.9 O ,funceionario que se inutilizar em consequencia ths

desastre ou aceidente, occorrido no desempenho da funcção de
,eu cargo, poderá ser aposentado corá a metade do ordeoado,

'si tiver menos de • 10 amuo; de serviço, e com o ordenado st
¡tiver mais de- 10 e menos dç i tiyer mais de 25, com os
yenchnentos integraes.
s II. Para. o calculo dos S'entimentos do aposentado tu;
a-ério levadas em conta as gratificações addieionaes nem a$
abonadas a titulo. de representação.
P Parageapho unieo. Ficam resalvadoá, quanto a essas gra,.
1ificações addicionaes, os direitos garantidos por leis ante
bistres aos aetuaes funccionarios, mas apenas quanto aquelleS
Wsm cujo goso estiverem.

Os vencimentos ila aposentadoria ad pedalo aff dd.
'cargo que o funeeionario estiver exercendo desde dous

• unos pelo menos. N'o caso contrario, sèrão os do cargo ais-.
erior. Igual disposição se observará quando haja augmentd

vencimentos por tabeIla pogterior é nomeação.
• IV. Para o effeito da aposentadoria só será COMPUttlati.
tt: Pino° de serviço federal.

V. O processo dos exames dê invalidez Para US effeit0
Cã aposentadoria obedecerá ao regulamento que •ôr bailare',
ma conformidade do disposto na letra f do art„ 121 da test
si. 2.924, de 5 de janeiro de 1915.

AN. '156. Para vesifiear la invalidez do mPregado :41
kactividade, addido, ou em disponibilidade, poderá o director
snandal-o ti inspecção do sande, independente de re•querimentos

Art. 157. O montepio dos empregados será regulado pelas
seis n. 942 A, de 31 de Outubro de 1890, n. 1.045, de, 21 de Noss
a•embro de 1890. pelo Decreto n. 8.904. do 16 de Agosto de
11011, que dá instrucções para a execução do artigo 84 de lei•
ai. 2.356, de 31 de Dezembro de 1910, e pelo que. em modificação
ieu derogação destas, haja disposto o poder competente.

Art. 158. O Governo organizará uma Caixa de Pensões nos
Inoldes das já existentes ao Arsenal de Marinha, Imprensa Na..
kdonal e outros estahelessimeidos do Estado, para a qual contris•
buirão todos os jornalss-ss da Estrada. Os referidos jornaleiros,
lerão direito a urna pensão proporcional ao , seu tempo de ser.
!viço para os casos do incapacidade phySiett que 14.o sejam chie.
;vidos a accidentc :: occorridos em serviço.

Fica instituida uma pensão para os herdeiros dos jornae
deiros, no caso de seu falleeimento.

Nos casos de accidente applicar-se-4 o disposto sio artigo
seguinte deste Regulamento.

Art: 159. O empregado de qualquer categoria, titulado ou
jornaleiro ,que, por motivo de accidente em serviço, ficar ime
'possibilitado de trabalhar, perceberá integralmente os venci-
mentos ou diaria e vantagens do seu cargo até completo res.,
abelecimento.

a) oo Caso de invalidar-se por esse motivo será aposentadd
911 pensionado 41t . aceôrdo coM o art. 155. § 20;

b) fio caso de falleci•mento por motivo ide accidente em ser-,
;viço, é assegurada uma pensão correspondente a dois terços
'lio ordenado ou salario mensal aos áerdeiros, a quem esse dl-,
imito é concedido pela legislação Velativa ao montepio., sendo
applicaveis ao criso os 'principies e- regras da successao e du
prov i-s.:si) de 11:il•iliincí'w nella estabelecidos;

CAPITULO XV , •
• DO TEMPO DE TnABALITO

Ido. os eseriptorios da Estrada de FerrO Central do
rusiI funceionarão das 10 ás 10 horas, em todos os dias do

anuo, excepto nos domingos e dias de• festa nacional.
Art. 161. Em caso de necessidade, pode ser prorogada elo

Sub-director da Divisão, precedendo approvação da Directorias
C. hora do encerramento do expediente -no seu departamentos
•1 Paragrapho uniço.. Por dia em que houver prorogação de
tipediente por mais de tema hora, os funecio .narios perceberão,
aláin dos vencimentos, uma gratificação correspondente a um
quinto do vencimento diario, , por cada hora de prorogação além
Ma primeira.

.Art. 162. Para os demais serviços as horas de trabalho
serão fixadas nos regulamentos especiaes que forem expedidos
pelas Sub-directorias. com approvação do Director, não de-
il'endo exceder a 8 horas por dia ou a 48 horas por semana.

Art. 183. O trabalho dos jornaleiros será de 8 horas por
-ala ou 48 horas por semana, devendo ,ser pago COMO extra-
ordinnri n qualquer excesso de tempo exigido pelo serviço.

.CAPITULO XVI •
. DOS DEVERES DOS FUNCCIONARIOS

.	 Arl. M. São deveres dos funccionarios, além do outros
inhemil es . ao; seus cargos com as respectivos regolano otips:

a' coo dia recer ao seri, iço ás horas regulamentares o, ex.--
traorti Oia e ia! I: cote, quando e.obvecados;...

b) pres tar obecliencia nos seus sone' leres bierarehicos;
- (') desempenhar com zelo !e promptidsio v trabalhos que
'lie forem distribuidos:

representar ao; seus eu ot	 solmrc abusos e i rregula-ridades de que tiverem conberimeido:
é, guardar sigilo) nus netOS (JUo ainda não tenham sito

fl acho.: a publicidade:
f) . tratar com urbanidade as partes. aviando-as com kl,.

tide e sen dcpendencia de predilcteções odiosas.
Art. 165,	 prohibido a todos es funccionarios da Es.

irada:	 .
s	 .ray retirar . livros e documentos da repartição:

b) constituir-se procurador do partes , perante esta ES-Trada ou qualquer das repartições dependentes do Ministerio.,
Nessa probibiçao tomprehende-se lambem os pedidos de in-
formações e esclarecimentos sobre aadamento de papeis e quall
quer acto que importe Prof interesse na rnarèha e soluço
assumptos sujeitos -a • resolução de autoridades admintatrates.
Nas. Ficam, .porém, resalvados esses. actos, quando praticados
pelos Sub-directores, Ajudantes de Divisão, Chefes de servith.
e Chefes de secção dentro da respectiva repartição, para o-
nhecimento do andamento do serviço ou quando preticad('s
por qualquer empregado e. em qualquer repartição, to cum-

•primeiro de ordem superior, e em assumpto• de interesse pu-
blico.

a) isorn excepção dos Sub-directores, dos Ajudantes; de.
Divisão e Chefes de Servieo, neahum empregado poderá re-
ceber na sala onde trabalha as peesbas que; os procaraiwi.-
cabendo aos Chefes do serviço providenciar quanto á rigorosa
S.Mervancia desta disposição;

d) os empregados desta Estrada não poderão fazer roses
irados com o Governo directa ou indirectamente, por si ai
como representantes de outrem, dirigir Bancos, companhiaS
ou empresas, sejam ou não subvencionadas pela União, salvo
os indicadasndicadas em leia especiaes, requereu' ou promeerer,
para si ou para outrem a concessão de privilegio:4, garantias di,
ouros ou outros favores semelhantes, excepto privilegio do in-
;unção.	 •Aquelie que Wein& Ma lliSPosição Incorrera na pena
Ile perda do emprego.

Art. 166, A nenhum funecionario riermittido afastar-se
tia sédo do sarvieo sem que para isso tenha obtido a devida
nuctorisação do Chefe respectivo.

Art. 167.. O funccionario publico, salvo motivo de forçá.
maior, OU de molestia comprovada, em inspecição de soo&
ou com attestado medico, nos casos previstos por lei. não po-
dee# recusar-se ao desempenho de qualquer commissáo
asam ou ao extrangeiro de que ((ir incumbido pelo ('inverno.-,

CAPITULO XVII
eSA ruS:cuo-NARlos ADDIDoS Z E2! DI§i" -ONIntuDADgk

ãrt. IN. 'A situação dos funcelonarios additios é regulada
Rias leis em vigor.

- Art. 169. A directoria Poderá organizar, com os addidos
Iechnicos, eommissões para procederem a estudos, levantamentjj
do cadastro da linha e outros serviços que forem julgad4
siteis e necessarlos, sem outras vantagens • além das que ti-
iverern como. addidos, excepto diarias (art, 09, ns, IV da lei
• 3.674, de 7 de janeiro do 1919.)

(Art. 170. O director poderá designar funecionarios
,Oidos para substituirem outros do quadro effectivo, nos seus
limpedimentos, respeitada a natureza teehnica da- funcção
ssem prejuizo de vencimento.

Art. 171. O funccionario addido não poderá recusar-se
no desempenho de qualquer commissão ou serviço que, cone:
()ativei com a sua categoria, lhe fôr designado pelo Governo., •

iA;rt. 172. Os funceionarios addidos são obrigados gv
thontosregimental e a permanencia nas repartições respectisnás
durante as horas do expediente.

Art. 173. O funecionario em disponibilidade não po•s
Iierá ausentar-2e	 mdo paiz sem prévia licença do Minirterio
Mação...	

_	 di

CAPITULO XVIII es,
OAS DISPOSIOES GER:1E4

Wrl . 111. Cada uma das divisões terá uni regi-h:o dag
'iuimeações, demissões, licenças, faltas penas e elogios dos
irespectivo:s empregados e a secretaria organizará o registro.,
geral.

Art. 175. O director verificará, sempre que entender
conveniente, á caixa e a escripturaeão correspondente.
;vendo, porein. fazei-o _obrigatoriamente no fim de cada se- asnestre.

Art. 1 id. O director fará examinar annualmelite por um
ou mais empregados que designar, a escripturação da Inten-
densia, dando-se balanço no material existente e provideu-
ciando no destino que deva ter o que não fôr applica%ol
serviço da Estrada ou achar -se inutilizado, encerrandis-se de-
finitivainente as contas até a data com que se ultimar o nmestfld
excito'. POr igual modo orired e rá em 'elação a eseripturaçãá
e deposito de- todas a IsivisõesS.	 -	 •



4.° Os fieis da abesourada e eegadoria de.
5.° O intendente de 	
0.0 O ajudante de intendente
7.° Os fieis da Intendencia de  •
8.° 0 ,, encarregados de Deposito Geral de.....

19 2 `,Seg131-“?.-15.1ra
	 rjunn nMCIAL

	
nezembPó de 4019 

Art. k77. Todos 05 empregados que arrecadarem dialteira
ou tiverem objecteis ou valores sob sua guarda, prestarãe uma
fiança éoriespondente á importancia da responabilidatie
sendo:

9.° Os ajudantes, de	 encarreeado	 de	 Deposito
Geral	 de 	 	 ....

O.° Os armazenistas
5:000.8,000
5:poonon

11.° Os fieis	 rei:visto-leres	 doe *****	 •-• 5:0a:08001i
12.° Os archixistas	 de 	 •	 • •. 3:0005000
13.° Os agentes	 especiaes de 	 	 	 15 :0008000

ii 14.° Os agentes e os conductores do trens de le
eu	 2'	 cla s se 	 de 	 8:0008000

15." Os ageniss e os conductores de trens de 38
e 4° classes de 	

	
6 :0005000

10." Os conferentes e bagageiros de 1^, 2° e 3'
ciasse s, de 	

	
71 :0006000

	17.0 Os praticantes de conferente e de conci .ia	 1	
3 A008000etor de' trem, de 	

Para o guarda geral. guarda de armazem, compositor,
rei tor, aj udante de compositor e outros guardas, as fianças
serão fixadas pelo director.

Art. 178. NO3 casos de serviços urgentes e não pre-
vistos, o director admiltirá pessoal extraordinario necessmio,
que perceberá as (liarias que o mesmo fixar sob proposta dos
respectivos sub-directores ou chefes de serviço, tudo dentro
da verba orçamentaria . ou mediante approvação do Ministra
quando excedida.

Art. 179. Todos os agentes e empreg. ados da Estrada ad
serviço das estações, dos trens, do telegrapho e da via par-
manente, usarão uniforme que será estabelecido pelo dl.
vector,

Art. '180. Os empregados titulados ou jornaleiros, quando
residirem em togares servidos pela Estrada ou precisarem
le ausentar-se, por motivo de molestia. Para ponto afastado,'
:erão passe livre concedidos pelo director.

A's ressoas da familia do empregado ou jornaleiro o
-Mor poderá fazer igual concessão para viagens motivadas
por molestia comprovada, e com abatimento de 75 % nos
demais casos.

Os filhos e pessoas da familia do empregado, que resi-
direm sob o mesmo tecto e sob a mesma economia, terão trans.
iierte gratuito para frequencia nas escolas de aprendizagem
nas offieinas e fabricas.

Os passos concedidos aos empregados para viagens meti.
vades por molestia darão direito a despacho gratis para ba.;
gagein.

Avt. 181. Os sub-directores, os ajudantes de divisão, os
sul)-eliefes de fracção, os i . he,fes de oliicinas, os encareegados,
de deposito geral. os arinazenistas. encarregado da Uzina,
Electriaa os engenbeives residentes, os creres de deposito de
machinas. os mestres de linha, os agentes e ajudantes das
estações, residirão em proprios da Estrada, desde que esta
es p6s..sila em situação apropriada.

Art . 182. Aos engenheiros residentes. sub-chefes dê
tracção, chefes de offié,inas, chefes de deposito-de machinasi
mestres de linha, agentes e ajudantes das estações e arma-
znistas, si a Estrada ainda não possuir casas para as. respe-
ctivas moradias. será abonada mensalmente uma quantia para
aluguel de casa, segundo a importam:ia, do cargo e da localidade,
ficando obrigados a residirem, tanto quanto possivel, pro-
ximos da Estrada.

Esta disposiçffo se applica aos empregados que substitui.;
rem os engenheiros residentes, os sub-chefes de .tracção,
chefes de offieinas, chefes de deposito de machinas, mestres
de linha, agentes e ajudantes, e só tem applieação a esses
empregados.

Paragrapho unice. Os feitores e trabalhadores da linha;
terão casas adequadas á margem da Estrada, para moradia,

Art. 183. Terminada a construcção de um trecho que per-
mitia formar uma nova Resideneia da 5 Divisão, terá pre-
ferencia para o respectivo cargo da eng,-enhero residente, o
engenheiro residente da construcção do referido trecho, desde
que [ião ha j a um ajudante de residente, do quadro, cOrn mais
direito.

181. As requisições de passagens para transporte de
Orvita publico só serão attendidas quando regularmente fel,
las jasse alsesiridade competente, sendo as importancias das pas,+

sagena é fretes levados á conta do ininisterio ri?Epeetivo, do.

Otaveeno tio Etado ou da Munici palidade em cujo nome for
fe ita i reqUiSWW, devendo figurar como renda da Estrada.:

rt. :85, paea applicaese das penas estabelecidas na
ravlarnee10 annexo ao deceees o. 1.930, de 26 de abril de
1857 centra ;is pessoas i exteanhas á administração da Estrada,
fera o dit . re,to: .. por seu s euxiliaees, autoridade conferida na?.
nuellIn regulamento aos engenheiros fiscaee.

Ala. 188. Até o dia 30 de j unho, o director apresentara!
ao Ministre rela t orio vesumido mura anterior, e no qual
expele:is sem O possivel desenvolvimento, O serviço feito e
trabalhos executados, o estado da Estada euit todos os as-
pectos, indicando as medidas ne, • eesajets paca manter o res-
pectivo trafego em condições satisrive ririas ot raia inelhoral - IN
bem como o orçamento detalhade ilas despezes nrovaveis Para
o anuo financeiro seguinte.

Art. 187. Até 30 de agosto e director apresentará' tela-
Iodo completo que será acompanhado;

1°, do balanço geral;
.0 2°, da diseriminaçáo da receita e despela:

3", dos quadros estatisticos de todos os caules de s:.,r-
Vço da Estrada;

40, do pessoal da Estrada:
50, finalmente, de quaesquer outras itNormações que: to-

ã'am interessar ao serviço.
Art. 188. O director dentro de suas aftribuições. pro-,

kidenciará nos casos omissos do presente Regulamento, quando
ri itegencia do serviço o exigir, e representa rá immediatamonte
no Ministro para que este resolva definitivamente.

Art. 189. E' garantida ao funeeionario da Estrada plena
liberdade de emittir seu pensamento em pareceres ou infor-
mações, mesmo contestando vantagens de medidas adopladaa
por superior hieravehico desde que, e faca, com a devida cor-
Tecção e urbanidade sem qualquer allusão peesual mesmo a
peasoas extranhas ao funccionalismo.

Art. 190. O funccionario poderá representar ao directon
contra actos de seus superiores hierarehiees,	 a seus
direitos ou offensivos a seus brios. Atardi-iodo. porrsm,
representação a maxima compostura e cola:toe:nela de lin.
guagem.

CAPITULO XIX

DISKISIÇõES TRANSITORIAS

Art. 191. Gentinuam em vigor todas as çailiaeiete rui
Ciajo g.oso já estiver o pessoal da Estrada quando entrar cal

execução o -presente Regulamento.
Art. 192. De aecôrde com o disposto no art. 132 n.

da lei n . 3,089. de 8 de janeiro de 1910, e. art. 97, da lei

. 3.232, de 5 de janeira de 1917 e das insi itecõea regula-
mentares, approvadas por portaria do alinisteeie da Viação e
Obras Publicas, serão concedidas dia e ias aos funceionarios
Estrada de Ferro Central do Brasi!, cujos trabalhos se exe-
cutem fera da sáde das respectivas repartições.

Paragrapho unico. A fixação das charlas, a que se reiel'aa
'este artigo compete ao director dependendo,. porém, 1_10 appro-
vação do Ministro.

Art. 193. Os emnregados do quadre que ficarem exeme
doa em virtude de sueeresQão de serviços e cargos julgado:-;
dispensaveis pelopresente lle=tilamento. serão considerados
nddidos, se tiverein mais de to aveles de sevvic,0 effeetivo o
poderão ser aproveitados pela Directoria. caso jul gue coevo-
Mente. em carp is equivalentes aos que exereiam pele regu-
4amento anterior, percebendo os vencimentos dos respectivos
quadros.

Art. 191. O numero de empregados titulados constará do
quadro annexa orgunizado de conformidade com as cate-
gorias, t-encimentos e diarias fixadas pelo presente Regula-,
mento.

§ 1. 0 Não poderá ser alterado o quadro dos empregados
titulados senão mediante deliberação do Congresso Nacional;

§ 2.° O numero de empregados jornaleiros será modifi-
cado pelo director no rancor de cada exereicio financeiro, de
accôrdo com as neceseidades do serviço e verbas orçamentarias
votadas.

§ 3." As (liarias fixadas para os empregadas jornaleiroS
só podeiÃo ser reduzidas por deliberação do Congresso Na-.
cional.

Art. 195. Ficam revogados todos os regulamentos e dia-.
posições em c,ontratrio.
e: :Rio, 25 de dezembro de 1010,. 	 1. Pires do Rio...11.

1.° O thesoureiro
2.° O pagador do 
I° O fiel-pagador de

••••••"Ii-Ir:e ; en:ral•?8000
50:000%0001
20 er.)0081100
10:0À0,i10()
-10:0.000ntP
10:000800Q

.1'°00$09:•.11
10:(100;i:Oi.t0



Directoria:
, 1 direetor„....-.-iç're•-.~..N

sub-direelor 	
auxiliares de gabinete do

director	 (gratificatj.e) 	
a 3:600$ 	 	 1O;800000

.	 sun-director	 (gratifi-
car:fim 	 .

emitirmos	 a	 3:0008 	 ,
4 porteiro 	 _	 . •

Secretarie.:
4 secretario. ....	 12:0008000
4 o field 	  'e. 	 	 u0008000
2 chefes de i:40Ceão a 8 :1008	 16:8008000

1" escriplurarios a 7:2008	 11:4008000
2"^ 'escripturarios a 6:0008	 .12:0008000

3 3- escriplurarios a 4:$008	 .14:1008000
4° 	 cscripturarios a 4:0008	 12 008000
arnanuonses a 3 :600 s.4 	 	 :$00$0.00

Ir auxiliares	 de	 escripta	 a
n • 000$	 9:0008000

4 arei ivista 	 •	 1/4:2008000
4 continuo 	 h"	 :3:0005000

TheseurariC
thesourciro 	 ••• •

' 1 pagador 	
+ 4	 escrivrio 	 	 	  ...
1 ajudante	 de	 escrivão 	
1 fiel	 pagador.	 	

+7 fieis da lUs011l'aria a 6:0008
fieis da Pagadoria :a O:0008

1	 1"	 eseripturario 	
4 2"	 escripturarin 	
i	 escrioturado 	
1 4°	 escripturario 	
2 ainalmenses a 3:6008 	

auKiliares	 de	 escripta	 a
8:O00..

continuos a 3 :900,g

1 :800$000
0 :000$000

' 3:6008000

163

L15 :0008009
12:000$000
7 :8008000
fi :000000
m :000$000

42 :0008000
30 :0008000
7 :2008000
6 :000$000

:800$000
410005000
7 :20~00

.fi :0008000
C:0008000

1,011nEwA Divísskj.
téflopt

30:0008000
W1:000000

ffluxiliar de g ab in e te do

inn••••••••••n••••n•••	 -•••••,

•	 Intendencia:
'1	 intendente.	 	  . • 22 :8008000
1 ajudante	 de	 intendente..*. 10 :2008000

escriviies	 a	 :8008 15:6008009
2 ajudantes	 de	 escrivão	 a

0 :Mios 	 • 12:0008000
c;.eripturario .. ...1 -7:2008000
eseripiurario 	 . :1 fi:0008000

3" eseripturarios a	 1:8008 9:6078000
2 4" eserioturarios a 1:00o* $:0008000

' '4 anianuensos a	 3:600$	 •  • 11:100000
•	 auxiliares	 de•	 escripta	 a

3:0008 	 21:0008000
4 despachante 	

•	 1 encarregado	 de	 carga	 e
7:2008000

•
descarga 	 7 :9008000

" ajudantes	 do	 encarregado •
de carga	 e	 descarga a •

fi :1005 	 10:8005000
2 fieis a 6:000	 • 12:0005000
2 ajudantes do fiois a 4:800$ :0008009

archivisla 	 • 11:2008000
4 encarregado da officina

to-typographica 	 :800000
ajinlinde	 do	 encarregado

da	 officina	 auto-typo-
graphica 	 	 •

continuo 	 	 •: 3 2:6008000
:000$000k

guarda	 geral...«	'1 •	 • 3 :00080.00
fro•••••••n••••.~.

10;20080130

•'	 taboratorio de ensaios :
3 choro	 do	 iaboratorio	 de
•	 ensaios 18:0005000 .4&:000$00t1

. QUADRO N. 2
snoUNDÂ timão

WrgtOg.4
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•_ Dezalui-do do 100- - 19233'

1. auxilihr de gt..binete (gra-

ajudantes de divisão ta
tifica(ão). 	

	
1:8008000

1. o f frcialatii"

	
51:000000

tI :000ural

	

v chefes de .,..ecção a 8:1008	 :801)8000
• 2 1" escripturados o 7:2008	 11:1008000

	

14, 2" escripturatios a G :000tiç 	 21i:0008000
• ri 3°' eseripturar les a 4:$00$

	
21:0008000

• sti 1" cserioturarios a 4:0008	 21:000$00n
4 1 alnallUenseS a 3:6008 	

	
30 :6u0$00

.11 auxiliares de r.cripla a
:0G08 .....t ,t1 archivista 	 	

33:000000:
• 4 :200001i

i20.0100Q3 continuos a 3:000$	 	 G :0008000

	

.3 agentes especiaes a $:1008	 25 :200"&ai
40 agentes de classe al:200$ 72:00080M
20 agentes de 2^ classe a 6:0008 120:000500(1
vi0 agentes de 3" classe a 1:8008 192 :00o$000
ki0 agentes de 4" classe a 1:2008 336:0008000

	

4 fieis recebedores a 13:0008	 21:000$000
A0 conferentes de 1' classe a

4:2005 	   168:000NWO
450 conferentes de 2" classe a

3:6008 	  
510 (31550")450 conferentes de 3' classe- a

encarregadogoiodastem, 450 :0008000..

	

(machinista do 3' classe"	 14 :800000
a encarregados do nianobraS

da estae5o Centra! a
3:0005 	 	

▪ 	

1 1 :1008000

	

3 guardas geracs a 3 :000$ .	 :000$000
f:•••••n•n••••,.....

'iliufljitlacüo :	 • I
telegrapho e e

•
1 chefe do movimento 	 • 18:0008000
1 sub-chefe do movimento 12:00000

chefe do lelegrapho e
• Imuinacão 	 	 18:0008000

sub-chefe do telegrapho
ilhaninaçti.to 	 	 12:00,08000

4 engenheiro .auxiltdr. do
Movimento 	

• 

10 :20080,0
'4 'auxiliar tedillic0 	 7 :21.0¥8000'
2 chefes de SuC40 a 8:4005 16:8065000

	2 1" cscripturarios .a 7 :200$	 14 :4008000

	

'4 2" escripturarios a 6:000'S	 2í:00$000

	

3“ cscripturarios a 4:8005. 	 24 :0008000'
C 4" eseripturarios a 4 :009$ 24 :0008000

	

10 amanu ouses a, 3 :6005..... 	 36:0008000
ã0 auxiliares	 eseripta á

• , 30:0005000
0 

.4 desenhista de 1' classe ?'

	

'(encarregado do graphieo): 	 7:2005000
'4 arab ivista 	 •	 . '	 :2005000
2 continuos a 3:0008 	 	 . :00080(P0
4. encarregado do deposito

	

ajugeainlitle do encarregado	
' 7 :200e000.

d 
do deposito geral .	 51110080001

6 telegraphistas de 1' ela g-
se a 7'2005 	 ,	 :2008000,

1,40 telegraphistas de 2' 'clas-
se a (:0005 	  2,"0008000

.4 02 telegraphistas de 3" .clas-
sc. a 4:8008 	  ' 489:600000

81 telegraphistas de " clas-
se a 3:6005 	  302:1008000

,20 conductores do 1' classe
7 :2005 	  1 14 :0005000

conductores de 2" classe á
13:00(i_	  200 :000N)00

400 conduelores de 3° , classe a
1:8005 	  180:0005000

-4 00 conductores de 1' classe a
3:30(5 	  330 :000500.0

• 'go bagageiros cie 1" classe a
3:3005 	 	 GG :0098000

20 bagageiros de 2' classe
30 bag2a:glársos de 3^ classe a 72:0008000

,1 chefe da offieina (ele-
graphica 	

•	

7 :2008000'

	

, 4 mostre da usina electrica	 'A :800000
ajudante do mestre da

" vià42 

;000'003

2.230:200800%.
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mestre da usina de gaz
mestre da usina de gaz de

21 classe

4:8008000	 (,

3:6008000

4 desenhistas de 1 1 classe a
3:6018 	

2 cot; »mos a 3 :000$ 	
.1 chefe de :Wien:as 	
2 auxiliares teehnicos a 7 :2008
1 mestre geral de ofticinas
O mestros ()Moinas a 7:800:11
8 ajudantes de mestre a 6:0008
1 Professor de desenho linear

e de mach in as 	 	 3 :1008000
professor de port liguei e no-

ções sciontificas 	 	 1:2008,000
1 profe.,,sor de francez e Ui»

glaz praticos 	 	 4:--)0(n000
, 1 professora 	 	 4 :2008000

1 guarda geral 	 	 3 :001)8000
A chefes do deposito de 1'

classe a 9 :6008	 	 38: ;008000
3 chefes de deposito de 2'

classe a 8 :1008'	 	 25:2008000
: 2 auxiliares techniens a, 7:200$ 	 11:5008009
5 armazenistas de 1' classe a

5:4008	 27 :0008009
5 armazenistas de 2* classe a

3.131 :70( 4060	 4 :8008 	 	 2i:000$000
• 5 mestres de officinas a 7:8)08	 30 :0008000
10 ajudantes de mestre a 6:0008	 60:000$00()
30 macti inistas de 1' classe 'a

7 :200$	 	  210 :0008000
00 machinistas de 2' classe a

6:000$ .	 :0008,000
60 macb Mistas de 3' classe a

4:8008 	 	  288:0008000
60 machinistas de 4" classe a

3:6008	 • • 	  216:0008060
.5 auxiliares de eseripta a

3:000$ • . • • 	 	 15:0008000 1.957:2008000

maeht»istas da luz ele-t
ctrica	 4° classe a
3:0008 	 10: 80,0$0fin

feitores do telographo
14 

reTlores do telegrapho
1 °classe a 	 12 :000$00.0

2" classe a 2 :700$ 	 	 : Wg.,.'00;)
retinires do tolegrapho de

33" classe a 2 :4008 	 ,	 9: k300$00t)
2.1 Cabineiros de 1' classe a

3 :000$ 	 	 : 0010800n )
19 cabineiros de 2' classe a

2:700S	 •	 51 :3008000
13 cabineiros de 3' classe a

2:4008 	 	 31.20-0O0o
• superintendente dos a I)

parelhos Saxby 	 	 8:400$00)
encarregados de cabine

Saxby a 	 	 2,8 :&0(1.0(1)
encarregado do Block Adei 	 6 :0008000

* ajudante do encarregado
do Block Mel. 	 ; ...	 3:600$0()0

QUADRO N. 3 1
3" DIVISÃO

Coiltabilidade o estatislica

-Sjili-directeor	 24 :0008000
1 ajudante de divisão 	 	 18 :0008000
1 contador	 t5:000$)00

	

chefe da Esta( istiea ....„....,	 15 :0008000
1 ajudante da Estatistica 	 	 9 :0008000
1 guarda-livros . . 	 	 12 :0008000
1 off icial .	 9 :0008000
1 ajudante de guarda-livros. •	 O :0008000

ajudante de contador  -	 	 O:000.0001
chefes de secção a 8 :1008 	 :	 10:8008000

4 1°' escripturarios a 7:2008 	 	 28:8008000
12 2" eseripturarios a 6 :0008 	 1	 72:0008000
24 3" escripturarios a 4:8008 	 ; 115:2008000
32 4" escripturarios a 4:0008 	  128:0008000
32 amanuenses a 3:6008 	 • ; 115-2008000
43 auxiliares de escripita a

3:0008 	  	 Á 120:0008000
1 armazenista de 2' classe 	 ,	 4:8008000
1 arehivista . . . . 	 	 4:2008000
1 impressor . • . . 	  	  /	 4:8008009
'4 ajudantes a 3:0008 	 /	 12:0008000

continuos a 3:0008 	 '	 6 :0008000
Gratificação ao official de ,..

- ' 1Gabinete . . . 	 	 :8008000
ir.- ....a...a...

•
	 QUADRO N.

4" onnseo
locoinorao

1 stib-director 	 	 ;	 24 :000$030
1 auxiliar de gabinete (gTali-i

ficação) 	 	 .	 1:8008000
') chefes de ("acção a 18:0008\ 30:000800G
O sub-chefes de tracção a

12:0008 	 	 72:0008000
1 ajudante da locomoção 	 : '18000$000
2 engenhekros auxiliares da

locomoção a 10: 200$ .. e,	 20:4008000
1 offietal . . . 	 	 0:0008000
2 chefes do secção a 8: 100$ 	 / • 16 :800800a
2 1°' escripturarios a 7-:200$ 	 ;	 11 :4008000
4 2" eseripturarios a 6:0008 	 ;	 24 :0008000
5 3°° eseripturarios a 4 :800$ 	  , 24:0008000

	

- O 4°' escripturarios a ,1 :0008 	 ;	 24:0008000
12 amanuenses a 3:6008 	 • '43:200$00f
20 auxiliares de cscripta á
-	 ' 3:0008 . . . 	  	 1- 60:0008009

.1 arei] ivista 	 	 4:2008000
41 guarda-livros 	 •  •	 .,	 12:0008000
'1 encarregado do deposito ge-,

ral 	 	 :	 7:2008009
.1 ajudante do encarregado .. :; . 	 5 :4008000 .
1 desenhista de 1° classe 	 ': ?. 7:2008009
1 desenhista de 2° classe .... :	 0:0008000

A 2 deenhistas de 31 classe a •
.	 4:80.9_$ , , t 	  •	 9:6098000

. .

14 :4008000
6 :0008000

12 :0008000
11:1008000
9 :0008000

70 :2008000
48 :0008000

li

QUADRO N. 5
5" nivIsÃo

Via licmaneá1,2 e edificio.s.

'I sub-d ireci or	 . 	 - ..	 2 I :0008000
, 1 auxiliar de gabinete (gra-

tificação)	 	 -	 1:8008000
	f i ajudante technico	 • ... • 48 :000.8000

3 ajudantes de divisão a
. 18:000 .8 	 	 51:000$00°)

19 engenheiros residentes a
,12 :000$ . . 	  228:0008000

8 ajudantes de residente a
O:000$ 	 	 72:0008000

1 5 auxiliares technicos a 7:2008	 36:000$000
738:600$009 12 mestres de linha de II elas'-

se a 5:400$ 	 . 61 4008000
22 mestres de linha de 2' elas-,

se a 4 :800$ 	,	 , 105 :6008000
36 mestres de linha de 3 1 clas-

se a 1 :2008 	  151 :2008000.
'4 desenhistas de la classe a

72008 	 	 28:800$000
4 des	 ,., classe áe»hista des	 c) 	

6:000$ 	 	 2.'1:0008000
A desenhistas de 3' classe a

4:8008 . . .	 19:2008000
'4 desenhistas de 4° classe a 	 /-•.

3:600$ 	 	 1.1 4008000
1 °Medd	 9 :0008000
2 chefes de secção a 8 : 008 . .,	 16:8008000
2 1°' escripturarios a 7:200$.: 	 24:4008000
4 2°° eseripturarios a 0:000$. 	 24:0008000
5 3°' ecsripturarios a 4:8008.: 	 24:0008000
6 4"' eseripturarios a 4:000 .8 	 ;	 24 :0008000
8 amanuenses a 3:6008 	 	 28:8008000

'10 auxiliares de escripta á
3:0008 	 	 •	 . • 30:0008000

1 encarregado do deposito ge,
ml 	 	 - •	 7:200$00O

1 ajudante do encarregado...,	 5:4008000
la rchivista .	 	 : 	 4:2008000

10 armazenistas de 1' classe a
5:40o)$ - . . 	 	 51:0008000

9 armazenistas de 2' classe a
4:8008 . . , 	 • 	 43:2008000

2 continuos a 3:0008 	 	 6:0008000 1.!:;:,t8000,
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MAMO OFFIC1AL
	

Dezembro (. e 1919 19231S

Ministerio da Guerra
(*) Por decrelo deeet do corrente:

Poram olaasittei.dos na arma de ':venha.-
ria: o major Conoto/tino %af ita do Faria, no
:30 batalhão e o t.tapitoo Loopoldo Noay
'Fotaagea Jonior, no quadro aopplementar;

Foram gratitiadua na arma de caoallaria:
no posto de capitão o ia tencnto Nathanivl Fli-
*beiro Neves e no do 1" imeanton Joao Face;
na arma de infantaria, no posto da tenente-
eot.onel o major Antonio Ferreira de Oliveira
aluno'. e no de 1° tenente o 2." Jorge America)
de Gouveia.

Foram concedidas reformas:

v. Ao coronel do quadro supplementar da;
'arma de cavale/leo, José Maria Nforoira
mar03 e ao capitão da aitma, de infantaria
cedro Soares Pinto, quanto ao tempo do sere
'ai...o, nos termos do art. 14 da lei n. 2.290,
de 13 de dezembro de 1010, e, quanto a yen-
cimentos, da accôrdo com a mesma lei coro-
e-Miada com o art. 107 da de o. 2.931-, de a
tie janeiro do Para incorporado á legislação
em vigor pelo art. 132 dado n. 3.089. de 8 de
janeiro de 1.910, vaso) coutarem mais de 25
annos de serviço.

Foram promovidos:.

Na arma de infantaria.:

A coronel, por antiguidade, o tencente-tee,
Tonel Francisco Serea da Motta;

A tenente-corontel, por antiguidade. o te-
tente-coronel graduado Vicente de Paula Ce-
sario do Mello

A major, por ant •gua . a te, o capitão Antoa
nio Luiz Cavaleanti de :In oanercine:

eapitaes, os primeiros-tenootes Eurieo no-
driguea Peixoto, por Mudos, e Oetaviano Loa
pes Gonçalves, por antiguidade; 	 -

A primeiros-tenentea, os sagundos-tenentes
Amorico Carneiro de Campos, Jose Nicodemora
t3lonteiro de Barros e Frederico da Fonseca
Botelho.

Na arma da cavallariaf
A capitão, por estudos, o capino graduado

Lcon da Campos Pacca.;
A primeiro tenooto o primeiro tenente gra-

&alo Geobert . de Queiroz.

Foram transFeridos;

No 2° grupo de artilharia de cdata, confor-
are pediram, os capitães José Moreira Cesar
barroso. do cargo cie ajudants para a i" ba-
teria, e Itermenegildo Augusto do Seixas,desta
bateria para aquolla cargo.

— Por decreto da, mesma data foram clas-
sificados na arma de cavallaria:

No 2° regimento de eavallaria dilsionaria
—Pirasainutiga (sede provisoria Capital Fe-
tio

Coronol Innocencio Vello3o Pederneiras;
Major Thooloro Viegas da Silva;
Capitão Allem Emílio Viliaça Guiroarãos,

ajudante;
• Capita() Pedro do Meantara Cavalcante ia
Albuquerque, 10 esquadrão;

Capino Almerio . de Moura, 2' esqoadrão;
Capitào José Moira de Vasconcellos, 30 cse

'qUadrão;
Capitão 'Oetavio PirS Coelho, P esquaa

"drão;

No 3° rggiruento divisionario—Bosario (sede
provisoria D. Pedrito):

Coronel Jorge Cavalcante de Albuquerque
alajor Chriotovão Colombo. do Mello Manos;
Capitão Ascendei° Joata Jorge, ajudante;
Capitão Sizinio de Carvalho, 1' esquadrão;

Capitão Seraphim Elogia de Alencastro, 2°
esquadrão:

Capeoo Adolpho flodrigues de Mesquita, 31
eaquadrào;

Capitao Ca 1103 Augusto da Silva Roia, a°
esquadrao.

No 4 rogimento divisiouario (Rio Verde)

Coronel Jos4 Ribeiro Paceira
Major Manoel Francesco da Seva Caldas;
Capitão Dometrio do Cego Lemos, ajoe

da uto:
Capitão Actuando Castuào, ta esquadrão;

Capitão Antonio Prudencio de Lima, 2' es4
.quadrão;

Capitão Jose Bonit'a.eio da Souza Pinto, 1° es-
quadrão;

Capitão Leandro Aceioly Cavalcante de AI-
buquerquo, 4° esquadrão.	 -

No a° regimento divisiouario—Guarapuava e
(eiede promovei Castro):

Coronel Pauto José de Oliveira;
Major Feliciano Pinto Pessoa;
Capita° José Procopio Tavares Filhó, ajue

dante;
Capitão Arthur Abreu Azevedo, 1° esqua-

drão:
• Capitão Augusto Vieira da Costa, 2° esgota=
drao;

Capino J4equim Olegario da Silva, 3° esi
quadrao;

Capitao Darlociano Xavier de Souza, a° ese
nua d rão;

No 1° rogimonto indepondonte—Santo
gelo:

Tenente-coronel %Moino do Conto Ramos;
Major Alvaro Casar da Cunha Lima;
Capitão Vietalino Thomaz Alves, ajudante;
Capitão Raymundo Sampaio. a° esquadrão;
Capite° Augusto de Araujo Dona, 2' esquae

drao;
Capito Trajano Larnes de Carvalho, 3' eee

quadrai);
Capino FraniiseoJaapiaribe Gomes do Mate

tos, 4° esquadrão.

No 2" regimento holopenden t„e—S. Borjae
. Tenente-coronel Manoel Virgilio de Abreu
Coelho;

Major Fledualdo da Cunha Martins;
Capitão Augusto Rodrigues do Nascimento;

ajudante ;
Capitão Raul Munhoz, 1° esquaerão ;
Capitão Joaquim Ferreica de Mello, 2°

-quadrão;
Capitão Firueino Soaras da Oliveira, 3° 034

quadram;
Capitão Eurico Alces do ranho, 4° esquaa

drão;

No 30 regimento independente — S. Luiz;
Tonente coronel Antonio José de Azambujao
Major Cletacilio Prateada Cunha;
Capitão _Agostinho Pereira Goulart, aiti-f

dante
Capitão Ricardo de Oliveira,, 1° esquadrão
Capitão -loa° TOITCS Cruz, 20 esquadrão;
Capitão Antonio da Silva Menezes, a . es-

quadrão:
Capitão Antonio Loite Pinheiro Alves, 4' es-

quadra();
No -a° regimoato independente — Itaquie

Teneote-coraael Luiz Carlos Franco Fer--;
reira

Major Antonio Netto de Azambitja
Capitam Condido Cruz, ajudante;
Capitão Francisco dcaelello Moreira, 1° eoz

quadrào;
. Capitão Autonto Dias:Teixeira de efelanitai
e' esquadrão	 .

Capitão José' Ayres do Ci)rqueira,	 es.,
(padrão;

capitão Firmo Freira do Na3onneuto, a° es-
quadrão 

No a° regimento indepond(nio — Uru-,
guaaana:

Tenenite-coronalFranoiseo de Borja Pará da
Silveira

Major José Raymuudo Guitnarã oa Padilha;
CapitOo Augusto Fortes de liostamanto Se,

ajudante;
Capitao Anatolio Dnncan, 1° esquadrão
Capitão Mareiooilio Gonoalves Barroso, ea°

esquadrar):
emitia° .1dalberto Moia, 30 esquadrão;
Capitao Satembrino Alves de Oliveira, a°

tequodrão.

No a° regimento independente Quarahy
tséde proviaoria Alegrete)

Tenente-coronel, Luiz Pereira Brito;
Major Joaquim Fernandes Brau )ao;
Capitão Oetaviano José da Silva, andante
capitão Raul Topper, a° esquadrão
Capino Antonio do Souza Pacheco, 2° es-

quadrão
Capitão Joã.ci Theodoro Pereira do Mello

Nctto, 3° esquadrão
Capitate Leopoldo de Almada Flocirignes,

esquadrão.

No 70 regimento independento—Sant'Anna
Tenente-coronel Eatellita Augusto lVerner
Major José Ricardo de Abreu Salgado ;
Carina) Joâo AymbirO Molifica. ajudante
Capitão Armenio do Almeida Rego, a" es--;

quadra();
Capitão Antonio Maciel de Ateneas ,ro e

Silva, 2' esquadrão ;
Capitão Raul do Prado Pinto Poixoto,

esquadrão;,
Capitão Alfredo Nunes Carda, aa esqua-

drão.

No 8° regimento indeponlonto— Boga : •
lamento-coronel Joaquim de Castro

, Major Antonio Pimenta da Cunha
Capitão José Antonio Medeiros, ajudante
Capitão Estado Gomes de Aterro), 1 0 esqua-

drão;
Capitão Godofeed0 Vargas Vasco:iodo-a ta°

esquadrão;
Capitão Ali pio Pereira da Costa, 3" ooua-

drão;
Capitão Abrolino do Moraes Piras, a" esqua-

drão.

No 9' regimento imlepeneente.—Jagaarão:
Tenente-coronel Alvaro de SóliZA Portugal
Major Oetaviano Janseit Pereira
Capitão Clito Castorino do Faria, ajudante;
Capitão Iro Leite Safes, 1° esquadrai)
Capitão Alexandre Fontoura, a° esquadrão
Capitão Ernani Augusto Corra, J esqua-

drão;
. Capitão José Carneiro Maciel da Silva, 4° es-
quadrão.

No 10' regimento independente — Balla
.Vista:

Tenente-coronel Aniso Pinho do Castilhos;
. Major Joao eaptista Pires do Almada;
. Capitão Leopoldo Linhares, ajudante •

Capitão Manoel Canildo de Pinho, &° es-
quadrão ; •

Capitão Manoel Mexa:e:Iria° Ferreira da
Cunha, 2° esquadrão;

Capitão Alcebia,des Pinto Botelho, 3° . es-
quadrão
• Capitão Benedicto Felismino, 4° esquadrão.,

No quadro supplementar
Coronel Firmino Antonio Borba

. Tenente-coronel Jeronymo Furtado do Nas-
cimento

Maeor Ptolmeu do Anis Brasil . e
Capitão Rubens Monto
Capitão João Ferreira Johnsom

. Capitão Evaristo Marques da Silva:
Brigada de eavállaria
Na I" brigada, o capitão Djahrua Cunha,

para 'chefe do servioo de estadc-maior;
. Na 3' brigada, o capitão Mario Barrete,

-para chefe do servioo do estado-molete 	 -....
• . (*) Reproduz-s5 por ter sabido com incor-

ree .q0es. o•	 .
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SECRETÁRIAS DE ESMO
Ministerio da Marinha
• • Directoria do Expediente

UPEBTENTE DO BR. MINISTRO

Dia 27 de dezembro de :19.19

• Ao Sr.-min-g iro da Fazenda":
Solicitando o pagamento de 222$610 de eine

é credor e cabo do Batalhão Naval Euphrasio
de Bezerra de Albuquerque, conforme o imo-.
cesso ale exercidas findos ia. 6.302 (avista
n 5.633.)

• N. N.631 A -Rogo vos digneis providen-
ciar afim de que, mediante ordem telegra-

_vinca e4 conta do credito abato pelo decreto
ri. 13.495, dni2 de março do Corrente anuo,

ja posta, -na Delegacia do Thesouro Naalo-
-nal em Londres, á disoosiqão do addido naval
á Embaixada em Washington, a importancia
rie 3.500 dollars para atacador ao pagamento

encommnndas do material destinado ao
apparelliameuto da Commissão encarre-

•gada dos estados sobre a pesca.
Aproveito o ensejo para reiterar-vos 03 oro-

i0StOct da minha alta estima e mais distincla,
consideração.

-.Sr. ministro do Exterior:
N.a.629. --Tenho a honra do solicitar

vossas providencias, afim de que, por inter-
me lio da Einbaixa.:e. do Brasil em Londres.
-seja o elloard'of Tradesinglezscientilleada da.
balsa do serviço da Armada do cruzador
'.firalentes. °acorrida em virtude do aviso
ai. 5.120. de. 48 de novembro do corrente,
anno, al-ste rninisterio.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os proa;
festos (14 minha alta estima e anais distincta.

"consideea ção.
--Sr. inspector de Marinha:
N. 5.610-Ationlendo ao . que solicitastes

•em officio . ri. 2.rti, 24 soá:ao. de 23 do cor-
a-tinte, dnelaro -% az, para os devidoS fins, que

' ora resolvo autorizar-vos a Mandar desligar
da Escola de Aprandizea Marinheiros no Es-

-aedo do Amazonas, o aprendia n. 17-. Alexan-
dre de Jesus Lisbiaa, visto teraido julgado in-
capaz para o serviço da Armada, .cm inspec-
ção de saule a que foi subinettido.

-Sr. inspector do Arsenal do Marinha do
Es'ado do Pará:	 -

N. 5.010 A-Em solnção a.Vosso officio nu-
mero 910. de h de novembro ultimo, decla-
a-o-vos, para os devidos effeltos, que, de ac-
a-,ardo com a resolução do Ministerio da Fa-
zenda contida no aviso u. 210; do 21 do su-
pradito inoz, o sem compromisso para o Go-
remo, ora resolvo autorizar o . estabelecimen-

, :to de eenSiguaçães, com desconto em folha,
`-'soliclado tos seu favor.pela Associação' Bene-

ficente dos Operarios e Empregados Civis do
Arsenal de Marinha do Pará, no requorimen-
to que acompanhou vosso supracitado offi-
cio.

--Sr. presidente do Supremo Tribunal Mi-
litar:	 ---

N. 5.64:1-De ordem do Se. • Presidente da
'Republica, tenho a honra de eommunicar-vos
que, por decreto de e4 do corrente, .foi coa-
'cedida a medalha militar aos officiaes, sub-
officiaes, inferiores o praças, Mencionados no
parecer dessa Tribunal de 15 deste mar.

Aproveito o anseio para reiterar-vos os pro-
testos da minha alta estima mais distincta
consideração.

'Requerimentos desptiehados
Castro - da Comp.-A accoltação da proposta

Si- convem a este miuisterio Pelo preço liqui-
do de 1$131 o ki/ogramma (0h1. - Dep.
Naval.)

Anima •Ners dos San tos.-Compareça- na
rectoria dó Upediente (2.739-r-Cont3 •

..bixotd-ortiout

A Carteira de reservista só pôde ser concedida
'mediante instrucçao militar e prova de apti..
dão physica (a,ita-Portqs o Costas.)

Rodolpho 'Alaeliado.a-Sim, mediante real-.
boilleg. 20 cie dezembro.)

'Ministerio da Guerra
() Per despanlio de 23 do corrente, foi trans-

ferido para O 2° corpo de trela (Pindanio-
.aihattgahaao Potenente intendente Pedro Via
eloria ,•o*Maelel da Silva, do 40 corpo-da traem
.(Juiz de Fora),' sem' direito, porém, a ajuda
de custo.

—Por outro de 21 do corrente, foram trana;
feridos:

Para o 10 reántento de infantaria, com
séde na Villa Militar, a pedido, o 2. teuents do
3° rezimento da mesma arma Ednard de
N'ascoucellos; que tem séJe nesta Capital;

Para o 4° corpo de trem (Juiz de Fóra), sem
-direitoaporéan, a aluda de custo, o 2' tenen-
le-intendente Leoniatio Nunes de Andrade. gaia

-está servindo na. Directoria •de .Administra-
ção.
•: -Por outro da' mesma data foram classiaa
deados na arma de cavallaria:

regimento do avaliaria divisionario
(Pirassununga)-Séde provisoria, Capital Fe.
deral :

Os primeiros-tenentes Eoroluo Dias Uru-
guay, Cedi'. Marques da Silva, Alcides Laxa,
14016 de Sant'Anna, José Marimbondo . da
Trindade, Arnaldo Bittencourt, Manoal A nin-
ado de Carvalho Batalha, Benjamin Cm stiiiit
Moutinho da Costa, Oscar Moreira, Tiuueo e

•Osorio Garcia Rosa. 	 •
• Os segundos tenentes Ilaymuudo Sa1le Ti-
'lhe, Liticoln de Carvalho Caldas, Ainwico Va-
lem) C.ampelio, Colo Ferreira N'elloso e Jim.-
'quina Ribeiro Dutra.

No 30 regimento do cavallaria divisionario
"-Rezaria (Sé& provisora, D. Pad rito) :

Os primeiros tenentes Adtiem-ar laias- da
Costa, Jorge Elias Ajua, Patrochilo José da
Costa, Coriolano de Andrado; Antonio Luiz-
Fernandas de Souza, Gabriel Paira da Luz,
Severino de 'emitas Prestes Filho, Heitor da
Fontoura Ganga e Edgardino do Azevedo
Pinta;

O segundo tenente Archimedes Cordeiro,
No 4° regimento de °avaliaria divisionario

,(1110 Verde) :
Os primeiros tenentes Lincoin da Rocha Ida-

-rinho, Oetavio Mariath da Costa, Rapinado
Passas de Carvalho, Antenor Na,buco, Djalma
Soares Dutra, Edgard Coalho, João Theodu-
reto Barbosa, Crodesando de Moraes Mendes
e Pedro Gomos da Silva ;

O segundo teento Edgard Cavalcante de
:Albuquerque,

No 5° regimento de cavallaria divisionario-
-a-Guarapuava (Sécio provisoria, Castro):

.0s primeiros tenentes Japim- Ormindo do
Carvalho, Carlos Alberto Kiol, Francisauda
Fontoura Barreto, Estevão de Souza Lima,
-Josá Agilio Ferreira, ()atavio Carlos Franco
do Souza, floynaldino Antonio Quadros. Ro-
mulo Pacheco de A vila e Tancredo de Aleito
Carvalho ;

Os segundos tenentes Edivy de Oliveira Pes-
Soa Barros e Alisae) Cavalcante de Assumpção.

No 1° regimento do cavalariaiudepandeute
(Santo Angelo) :

03 primeiros tenentes flaphael A rehanjo
de-Araujo Quiutelia, Nathaniel fliboiro Noras,
-EpipUnio Alves Pequeno, Raul do Mello MOI-
ler do Campos, Luiz do Lima, Pelopidas Couto
de Araujo, Astrogiklo Pereira da Cunha.
flonsolo Telles Pessoa e Alcides Alvçs da,

teeçOes
(*) Reprocluvse ior tár salaido. com incer-1

Os segui' los tini2nÉes Hanulplio da Oliveira
Paradeá e Anibiré Cavalcante.
-- No 6° .fegimento da cavallar i a independente
(Qiiaralay-Secla irrovisoria, 1 2Tato):
- Os primeiros tunantes Antonio de Aleneas-
tro Guimarães, Antonio Moreira de Abreu

Arthur Vieira Calmarias. 'Ricardo de
Freitas Evangelho, Pedro Aurelio de Góes
*Monteiro, .0etavio Siqueira, Euripedes
Chavantes, Luiz Barreto Pereira Pinto
Agne 11 de Souza:

No	 regimento do, carallaria ind.open¡
dente (ao.nt'Auna) :

Os primeiros tenentes Virgilio Vianna Casa
tello Branco, Raphael Pinto do Azamlatija.
Netto, 'Outubrino Autuam da Graça, Zoa&
Pinto Barreto, loronymo Cavaleanti de Albn-
(merque, Alain 'a? Pires Ferreira, Seraphine
Garcia ROA Dorvaliuo Coussirat de Araujo e
Aunibal Pienevolo.-

No 8° ragimeuto de cavallaria independent4
(nagé)

Os primeiros tenentes Ney dos Santos Braga.
Artbur Hosoket-Ilall, Humberto da Cruz Cor-
doiro, 1-lig :/mbaran, Florrineio do Lima- -Py,-
AleRblaies Carlos Pinto, Mario.Biul Machado.
Armando Nastor Cavaleaute e 'Calunio
_Candido do Assis.

Os segundos tenentes Alvaro Assumpçáo do
Anila, Eugenio fsweriana Pinto a Jusé ilartit‘S
Galhardo.

No O° regimento de cavallaria independento
Xjaguarão): -

Os primairos tenentes Agostinho ft bas.
Carlos Pereira da Silva, Alvaro Furtado
Bra.ndão, Accaeio Te'xeira de Carvaliao. Celso
Carlos %SSC, Waldemar Granja. Elpidio
'Martins, Carlos braga Pereira e Jayme de
Araollo Ferrão.

No 10° regimento' do cavalhada iadopen-
dea te (Della, Vista)

Os primeiros tenentes Manoel .Guinnieãoa
Alves Nogueira, Josó. de Oliveira Monteiro,
Luiz de Situas V.a:as, Hyppollto Paes de Cam-
pos, João Franeisco Soares da Silva, João
Janseiatobo Pereira, João Maxinia,no Serra,
Joaquim José de Santaanna Barros e Roberto

Ileseket.
No quadro supplementar :
Os pritneiros-teuanteS AUrto Lereran4

llorac49.	Salitc•g.

••••n

No 20 reginnuto do cavallaria iudependentO
(S. Dorja) : '	 •

Os p.-imeiros tenaiates Mario de Carapo3
Freire, Manoel Grott, S)Ivio Freira Gata.
tão, Arthur Cindes do Abreu, Armando Roa
drignes Aires, alijara° Dias dos Santos, Wal.
domar Nunes Gaivão o Bento do Nascimento
Vellasco e o capitão graduado Leoa de Cana"
„vos l'acca.

•
No 3° regimento de - cavallariainlopendent3

-(5. Luiz):
Os primeiros tenentes Oscar 111ascarcnbas,

.1Ioraide Pinto Porto, Reginaido Casar Tiéte,
:1Ernani Munis Tavares, Eduardo Monteiro da
Barros Junior, Orlando de Barros, Luiz Car-
los da Costa Netto

'
 Carlos . Abreu dos Santaa

l'aiva e Alexandra Magno da Moraes.
No 4. regimento de carallaria indepentlenti

.(Itaqui) :
Os primeiros tenentes.Jeá Carlos de ,Senna.

Vaaconcellos. Palro Angusto' da Barros Bit-
tencourt, Milton -de . Frei ti:s Almeida, Raul
Carneiro Ilibairo. Poeira Martia3 da {lona.
liernualo José Teixeira Rima , Caio Lustosa
de Lemos, Osivaldo Racha e Brasidana A.
eicalio Freire.

No roginiento de cavalaria in.lepeadentel •
(Ur aguaya na)

03 primeiros tonante:g Sergio Corráa da
Costa \Mela; Franciscó Pletz Redor, Carlos
do Paula Ebeken, :Lida Dainiont, João Pio-.
vicio Alenua Barreto. João.Annibal 'bato°.
Agenor da Silva Mello, Maria 1-eruarale,.3
Almeida e Paulo Sarmento;
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commiss1id de Pramoçais

Aer.% DA 50' SESSÃO, sOn A NIEJIDENCIA D3 EXMO.
SR. GeNIRAL DE DIVISÃO BENTO MANOEL EIEEIR0

CARNEIRO MONTEIRO.

Aos vaute dias do MN de dezembro do
anuo de mil novecentos a dçzenove, pre-
sentes na sala da Cormnissiio de Promoções,
rio Departamento Central. o Sr. presidente,
Emp . Sr. general de divisão Bento Manoel
Ribeiro Carneiro Monteiro, e os Srs. generaca
de diviso Antonio Natio de Oliveira Silva
Faro e 03 de brigada Amorico de Andrade Al-
mada, Eurico de Andrade NeVCS, Chrispiin
Ferreira, Antonio José Dias do Oliveira o o co-
ronel (Mijo Bacellar Bandolpho de Mello, se-
cretario, o r. presidente abriu a sessão.

Lida a a,cla, da sessão anterior, foi ella
submettida á discussão e vinguem pedindo a
palavra foi a mesma posta a votos e apprg-
vigia por unanimidade.

Não houve expediente.
A eommissão tomando conhecimento das'

vagas, por melar:intento; existentes nas armas
ite infantaria e artilharia. procedeu e apurou
a votação dos officiaes que dosem concorrer
ao seraitilo escrutinio, dapois do que o Sr;
presidente dosignou as seguintes sub-commis-
;ões: Generaea Antonio Netto de Oliveira Silva
Faro, Amorico de Andrade Almada e Antonio
Joga Dias de Oliveira para estudar e relatar
as fas de offisio dos olliciaea de infantaria, e
os Srs. gçneraes Enrico de Andrade Noves,
Chriapim Ferreira o Antonio Josa Dias de
Oliveira as de artilharia.

Nada mais havendo a tratar-se, o Sr. pre-
sidente encerrou a sassilaa lavrando eu, co-
ronel Bacellar flandolpho de Mello, se-
cretario, esta acta que saiu assignada por to-
dos ossenhores generaes proseittes.—Generaes
Dento Manoel Ribeiro Carneiro monteiro, presi-
,tente.—Antonio Neli° de Oliveira Silva Paro.—
Americo de ibuirade Alan —Eorico de An-

.dratic Neves .—G!, risrim Ferreira .—Antonio
José Dias de Oliveira . —Confere. Odilio Ra-
cella, Bandolpho de Mello, coronel, secre-
tario.

Miuisterio da Viação e

Obras Publicas
Directoria Geral de Viação

EXPEDIENTE DO STI. MINTSTRo

Dia 27 de flezembro de 1910

Sr. consultor geral da Pi amblica:
Beapondendo ao vosso oficio it. 116, de 18

(1(1 novembro ultimo, tenho a honra da passar
ás vossas mãos, em original, o ;ultimato admi-
nistrativo procedido na Estrada da Ferro
Oeste de Minas e do qual resultou a demissão
do ex-agente Antonio Palaas Junior, con-
forme solicitastes (aviso n. 291 Vil").

— Sr. ministro da AlarinbA
Em resposta ao vosso aviso o. 5.6133, de

1:i do corrente, tenho a honra da communi-
ear-vos que, nesta data foi autorizada a fas-
jaula do Ferro Central do Brasil a transpor-
tar as cargas que enviar o Deposito Naval do
Rio do Jatwico e destinadas á Flotilha. Arsenal
e Capitania do Porto do Estado de Matto
Grosso, ata Norte; á Escola Naval iia enseada
Baptista das Neves. até Mangaratiba; á Escola
do Aprendizes Marinheiros em Pirapora e laia
insica de Polvora, Sem Fumaça da Piquete, em
Lorena. Outrosim, foi igualmente autorizada a
Estrada de Ferro Noroeste do Brasil a trans-
portar de Banira até o ponto terminal 00l
Porto Esperança as cargas que se destinarem
áquelles tres estabelecimentos cai Afatto
Grossa, correndo to-as as despezas par conta
deste miniaterio (aviso u. 379 V

— Sr. direetor-paesidente do Lloyd •
sileiro:

Attendeudo ao que salicitastes em I
2.527, de 16 do correlate inez, autori

a alterar, até ulterior deliberação, a lir 	 3
Lacuna, tio sortido da respectiva escals	 ar
reduzida aos portos de Paranaguá,
cisco, Rajahy o LaguAiii. (aviso ri. 292 ' 	 ).

—Sr. director dp, taluda, de Forro ..ntral
do

De conformidade caiu o disposto no n. V'
paragrapho u nico do art. 132 da lei ri. 3.089
8 de janeiro do 1910, e á vista do que
piastes em oficio n. 3.392/2, de 21 doa,
vembro ultimo, autorizo-Vos a abonar
guarda chaves de 34 classe da 24 divisão dessa
Estrada, Antonio Custodio, a gratificação ad-
dieional de 10 'a sobre a diaria a que tiver
direito, a partir de V do abril de 1911, nos
Lermos do aviso n. 012, de 18 de novembro de
1016, por ter completado dez alatoa de effe-
clivo serviço (aviso n. 337 v/1").

Attendendo ao que solicitou o Ministerio da
Marinha. autor:zo-vos a mandar despachar
nessa Estrada as cargas enviadas polo Dopo-
sito Naval do Rio -de Janeiro e destinadas á.
Escola de Aprendizesalarinbeiros em Pirapora,
Fabrica de Polvora Sem Fumaça do Piquete,
em Lorena, Escola Naval na enteada Baptista
das Neves, até Mangaratiba, o até Norte as
que se destinarem á Flotilha, Arsenal de Ma-
rinha e Capitania do Porto de Matai) Grosso,
correndo as despezas por conta daquelle Mi-
nisterio (aviso n.338 v/1").

—Sr. director da Estrada de Ferro Goste do
Minas:

Em solução ao vosso oficio ti. 196/D/M, de
23 do torrente, declaro-vos, para os devidos
fins, mie resolvo prorogar até i° de fevereiro
do anil) nroximo futuro, o prazo para en-
tra,rem em execução nessa Estrada, as novas
bases de tarifas approvadas pelo decreto nu-
mero 13.877, de la de novembro do corrente
atino. para a Estrada de Ferro Central do
Brasil, conforme solicitas'es (aviso n. 30 v/P).

—Sr. director da Estrada de Ferro Noroeste
do Brasil:

Attendenao ao que solicitou o Ministerio da
Marinha, autorizo-vos a mandar despachar de
Balira até a estação terminal dqssa Estrrda
naa carnais que forem rernettidaspelo Deposito
Naval do Rio de Janeiro e ,destinadas á Flo-
tilha, Arsenal e Capitania do Porto do Estado
de Matto Grosso, correndo as desposas por
conta daquilo ministerio (aviso n. 57 Vir).

neri lterimento despaéltado-
Standard Od Company of Brazil, pedindo

para fazer por pessoal proprio a carga e des-
carga' de seus productos, na Estrada do Forro
Cantral do Brasil.—Indeferido, á vista das
informações.

F~.

EXPEDIENTE DO S11. DIDEDIrOD GETQD

Dia 27 de dezembro de 190
Sr. director-presidente do Lloyd Brasileiro
COMIMIni00-1iO3 que o Sr. ministro ficou

saiente da informaeao prestada em vosso offi-
cio ri. 2.530, de 10 do corrente mez, opinan-
do pela readrnissão de Leopoldo José Appolli-
natio, ex-eontra mestre da oficina de car-
pinteiros (Lesse Lloyd, quando forem julgados
necessarios 03 seus serviços e houver a vaga in-
dispensava) para essa readmissão (oficio nu-
mero 294 Vala).

COMMUlliCO-v03, de ordem do Sr. ministro,
que por portaria de 21 do corrente mez
foram exonerado, Enatardes de Moura Fonseca,
e Arthur Furtado de Albuquerque Cavalcanti,
respectivamente dos cargos de agente de
1d classe (portos nacionaes) e do chefe da
thesouraraa desse .Lloyd, agitada a pedido e
este por ter sido nomeado par por aria da
mesma data, para exercei' em Commissão o
Cargo que o primeiro exercia.

Para exercer. tambern em commissão, o
cargo de chefe da thesouraria desse Lloyd foi
nomeado, por acto de igual data, Leopoldo
Frederico Pereira.

Junto encontrareis as duas portarias do
noir • ^ção (oficio ii. 205 V/15).

x. inspector federal das Estradas:
.netto-vos, de ordem do Sr. ministro, ti

_asa informação prestada pela Adminis-
aão dos Correios do Maranhão com relação

permuta, pretendida pela Estrada do Ferro
. Luiz a Caxias. de um escalar cela lancha

.to serviço maritilno da referida repartiaão
(oficio n....).

— Sr. director da Estrada do Ferro Noro-
este do Brasil

Em solução aos vossos 0111c1o3 n3. 270 el
271/V, de 10 do corrente, comum-deo-vos,
de ordem do Sr. ministro que, tendo sithi
approvados os editaes das concurrencias para
fornecimento a essa estrada, durante o amua
do 1920, de aço o ferro, e aio oleo, inflam-
inaveis, estopa etc., foram tomadas provi-'
dormias para sor feita a devida publicação

Diario Orne jai ( oficio ti. 38 Viti.).
— Sr. inspector federal do Viação Maria

tinia e Fluvial
Communico-vos, para 03 fins conveniantea„

em resposta ao vosso oficio is. 1.108, dO
19 do corrente, que. por aviso n. 50/V/15,
do 21 deste moz, foi a directoria da Estrada.
de Ferro Noroeste do Brasil autorizada a
pôr a dactylographa do seu quadro D. Au-
gusta Amelia Rodrigues Pereira á disposicato
dessa inspeetocia, onde passará a ter ONU-
cicio, e por onde correrá a despesa com o
pagamento de seus vencimentos (oficio nu-
mero 80 V/1' ).

segunda seccàã
Expedien t e de 27 de dezembro de 1910

Sr. presidmte do Estado de Minas Gea
ra

Tenho a honra de declarar-yos que, por
aviso n. 234/V2, desta data, autorizei a In-
spectoria Federal das Estradas a par á dispo-
sição dessa Estado, por conta de cujos cofres
correrá a despesa de vencimentos, o enge-
nbeiro-chefe .de districto addido da mesma
inspectoria Aristotrles Pereira. ficando assitn
attendido o pedido que me fizestes em officio
de 21.do corrente mez (aviso ri. 16'V2).

-- Sr. ministro da Justiça e Negoeios luto-
riores:

Devolvendo-vos as inelans contas nnaann
nhadas com o vosso mis° it. kti13, de 8 de.
outubro 'ultimo, bem como o requerimento
Sorocabana Bailas :1.y Company salicitaa lo o
pagamento das mesmas. tenho a honra de
transmittir-vos, por cap . a, a MO:maças) pres-
tada pela Inspectoria Federal das Estradas,
pela qual se verifioa estarem as mesmas m-
etas, sob o ponto de kis' a, coa eactui,d, landa
sido visadas pelos chatas tio i s' e 8'' uistrietira
(aviso n. 31/V2).

— Sr. inspector fedoral das Faixadas:
Tendo resolvido attender ao pe iido que

fez o Sr. presidente do Estado de Ga-
nes cai éfficio som numoro, de 2t do correnas
uses, declaro-vos, para os da %. ilo fias, arte
ficaes autorizado a par á diswsi,.r) damielle
Estado, por couta 113 cujos cofre: correrá,
despesa de vencimentos, o engenheitso-chera
de distrieto addido dessa inapectoria Aristo-
tales Pereira (aviso n. 234'Vs2).

Declaro-voa, para 03 devidos effei()3, .quO,
attendendo ao que requereu a Comp„anta Es-
trada do Ferro S. Paulo-Rio Bi sam le, ais-eu-
dataria da Esteada de Ferro do Paraná, e a
vista das informaçaes consoadas ,ie vosso offi-
cio n. SI;) S, do 17 do corrente 11107., resolvo
autorizaaa a transferir da .co Istrucaio
linha S. Francisco para o trafego ta linha ar-
rendada„ 32 macacos de suspensao, sob con-
dição do pagar a differeaça dos direitos adua-
neiros, como propoz, e de sor deduzido do

pitstifida-fo'ara 29
,•••nnn•n••n

OFFICIAL	 Dezembro de 191,
	

19237



r" 419339 'Segijudo -feira 29 DIAtQ OrrICIAr, Vízemlifõ tie loig r

capital reconhecido o custo deste material;
epo tenha o mesmo sido incluldo em tomada
de contas (aviso n. 235/V2). ;¡

Em soluça° ao vosso officio n. 830/5, de 12
dp corrente mez, com o qual* devolvestes o
telegramma em que diversos commerciantes

- e lavradores das estações de Natividade e Da-.
naneiras, da Leopoldina Railway Company,
reclamam contra a falta de transportes para
os generos despachados naquellas estações ou
em direcção a ellas, declaro-vos, para os de-
vidos efeitos, que de conformidade com o que
alii propuzestes, deveis intimar a Leopoldina
Railway Company a, por conta • das despezaS
de alistei° da Estrada de Ferro de Carangola,•
construir dons postes telegraphicos, com des-
vios para cruzamentos, um, entre as estações
de Itaperena e Bananeiras e, outro, entre ás
de Murunde e Cardoso *mira, de acetwdo
com os projectos e orçameettos que, dentro de
GO dias, deverão ser submettidos á approva-
'pito do Governo, de comnformidade com a
clausula XV das isne baixaram com o decreto
e. 7.959, de 29 de dezembro de 1880, combi-
nada com a clausula VI, do decreto n. 2.09es:

. de 9 de maio de 1898 (aviso n. 2361V2).
Tomando em consideraçãe a. mataria de

vou° officio n. 857/5, de 19 do corrente, do
qual se evidencia que a- Companhia Estradas
de Ferro Federaes Brasileiras, Rede Sul-Mi-
neira, além de tião conservar a estrada da
forma a que se obrigou pela clausula XXXVII;
do seu contracto, tambem não transporta com-
cuidado ospassageiros,assim infringindo igual-
mente a XLI, gota a aggravante de desatten-
der, aberta e acintosamente, ás reclamações
da fiscalização, o que implica em mais uma
infracção da XXXVII, acima citada, pela qual
e obrigada a cumprir as disposições do regu-
lamento de 26 de abril de 1857, que confere
ao engenheiro fiscal, em o seu art. n. 130, o

. direito de exercer constante inspecção -sobre
o procedimento da respectiva administração;
resolvo impbr á referida companhia, na - con-
formidade do disposto na clausula XLIX, dp
contracto celebrado em virtude do decreto
n. 7.704, de 2 de dezembro de 1009, a multa
fic 5:0005, por infracção das referidas clau-
aulas, conforme propuzestes naquelle citado
officio (aviso a. 237/V 2).

Communico-vos, para os devidos fins, que
no tendo o Lloyd Brasileiro transpottadi:
para o porto de Laguna as locomotivas desti-
nadas á. Estrada de Ferro 'Tubarão a Araran-
gná, das quaes tratastes em oficio n. 712/5,
de 28 de outubro deste anuo, resolvi, nesta
lata, acceitar a proposta que a- respeito me

foi apresentada pela Companhia de Navegação
São João da Barra e Campos, i cabendo-vos
requisitar da Companhia Docas de Santos a
entrega de tres daquellas locomotivas á com-
panhia proponente, para que as transporte
Mó Laguna (aviso n. 238/V 2). .,

a-,.. Sr, director-presidente do Llosd Drate
I.eiro ;

Não tendo ainda sido transportadas para o
porto de Laguna, conto vos recoMmendára o
aviso ia. 41/V 2, de 4 do tez findo, as loco-
motivas destinadas á Estrada de Fesro Tuba-
fio a Ararangui, as quass se acham no porto
da Santos, communice-vos, para vosso coube-

,: cimento e devidas fins, que 'resolvi, nesta
Ma, &aceitar a proposta que,para fazer o
r ferido transporte, ora me foi apresontada

 Companhia de Navegação S. João da
arra e Campos (aviso n. SON 2).
— Sr. Inspector federal do Portos, Rios e

ganaes :	 .,.	 Declaro-vos, para os devidos. fins, - que e
4usilio a que se refere o aviso desse minis-

r1O n. 42/V 2, de 17 de novembro proximo
Indo, deve ser prestado á Companhia de Na-

o S. golo da Barra e Campos, agora
z	 :inibida do transporte, para o porto de La-

do Ires locomotivas que se acham no..-	 de Santos e a que alld,ist suou citado

„fieqtlerinteritoiilefari-achiffol

ranstino Rqdrigues, pedindo indemnização
tela invasão de seus terrenos situados na li-
nha de Ourralinho Diamaptina da Estrada
de Ferro da Victoria a Afinas.—Satisfaça a
exigencia da Companhia.

Sorocabana Railway Cozppany.—Compar4í
ea para pagar seio do decreto.

• .
11/Ireetorla Ueral de libras Publicar

rriffleira heeãO	 «
Cepedimte de 27 de dezembro de f9t9.

Declarou-se á Laspectorla Federal de Oldii
Contra as Seceas, terem sido approvados
projecto - e o oreamehto na importancla do
209:4618270, para a construcção do açude
eFonte», situado na faio& «134a Agua», no
municipio de Quixeramehim. Estado do Ceará;
que pretende levar a efeito Pergentino Fera
reira (aviso ii. a56/0).

siaas..-"Y

Tereeirã Jeffeikb

Expediente de 27 de dezembro de 1012

Communicou-se: -	 -
Ao Ministerio das Relações Exterl,

%aguado Informou a Directoria Geral dos Talai
graphos, a causa da demora dos radiotelegram4
mas trocados corri o cruzador oriental Uriessies
foi por não haver o referido navio se corre-
spondido com as estações costeiras de June,çlo
e Mont Ssrrat e por estar a de Babylonia em
reparos occasionaes, tendo, entretanto, O ser.
viço procedente do mesmo navio sido recebi-
do-pela estação dá ilha do Governador, sendo,
no mesmo dia, entregue ao destinatario,
bem assim que a referida dirwtorla, informou
que a demora dos radiotelegrammas destina-
dos ao aliando cruzador, na estação da Mont
Serrat, foi apenas de tres dias, prazo inferior
ao estipulado no art. XXXVII do regulamento
internacional, que admitte uma demora de
oito dias;
• Ao Sr. director geral dos Correios, que, se*.
gundo declarou o blinisterio da Fazenda, seu-
do as quantias pertencentes aos interdictos,
que sio equiparados aos tutellados para todos
as ()Freitas, recolhidas ás Caixas Economicasa
o qqa não se verifica com as dos ausen-
tes, &amante áquelles deve-ser feita a conces-
são de franquia postal;

Ao Ministerio da Fazenda, que pela Dire-
ctoria Geral dos Correios foram feitas severas
recominendações ás secções encaèregadas da
expedição do correspondeue'as para Rape-
nina, afim de que.se não repreduzarn as ir-
regularidades apontadas pelo collector federal
daquella looalidade, que, entretanto, a refe-
rida directoria não tem elementos para alm.-
rkr , convindo assim pedir ao alludido volte-
ator que, de futura, conserve os eavoltorios
da correspondencia recebida com atraso, para
segurança de pesquizas ulteriores;

AO Sr. director geral dos Correios:
Que, segundo declara o blinisterio cia Fa-

senda,. não havendo estado de perra entre
o Brasil, a Austria e e Turquia, se.deve proee
der á cerca das encomujendas recebidas da-

--guanos paizes, na conformidade* das leis o da
conveasSeo postal, e quanto ás procedentes da
Allemanha, continuar a proceder da mesma
ferma até o definitivo .reatamento das rela-
ções;
• Que a Inspectoria Geral da ithiminação
mandou remover o poste de lampada electrica
da praça Quinze de Nove:nbro, a que se re-
fere o ofdClo rt. 241 1.6, &vil do corrente;

Ao Sr. edredtor gerai !loR Telegraphos. que,
segundo doe:are-In o .Nlir.i.sào da Marinha e
o Lloyd Brasileiro. devnl snr acerilas as
abreviaturas que o Depar111.,ent cl, torinnerve

"wasbingtod 'propõe sejan) . itereseentadía
lista das ora empregadas nas transmissões
radlotelegraphicas o adoptadas pela Confe-
rencia de Londres, do junho de 1912

'
 e bem

assim a proposta da Administração Britans
nica, relativa, _ao modo de contagem doe agi...
'muths.

—Remetteram-se, por cópia?
Ao Sr. presidente da Commissão de

kas do Senado Federal, a informação pre-
stada pela Directoria Geral dos Telegraphos
sobre a proposição da Camara dos Deputados
que determina tenham preferencia para as no-
meações na Repartição Geral dos Telegraches
os inspectores que serviram na commissão
Alomba;

Ao Ministerio da Marinha, O officio dirigida.
pelo Bureau International do FUnion Télés
graphione á Repartição Geral dos Telegrae
phos, informando que o indicativo de ilhas
mada da estação costeira de Anbatotoiritaa
podo dar logar a et:infusões.

ae:awasa-

Directoria Geral de Contabilidade

rrjrnein eeeçag

Expediente de 27 de dezembro de In
• gr. ministro da Fazenda:

Dignae-vos ordenar as pecas:sarjas prol-
delicias afim de que, por couta da consigna-
ção — «Aluguel elo casa para escriptorio dos
districtos e fiscalizações isoladas s, verba.
11% art. 98 da vigente lei orçamen-
taria, seja distribui& á Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado do Pará, a
quantia de 6008, para'attendõr ao pagamento
do aluguel do escriptorio da 2,11 fiscalizaçã,o,
relativo aos meses de março a dezembro, do
corrente anuo (aviso si. 4.050).

Dignai-vos ordenar .que, na Procuradoria
da Fazenda Publica, a vista do processo in-
cluso, seja lavrada a escrIptura de compra o,
venda do terreno sito na, Colonia Carlos Pra-
tos, Belo Horizonte, cuja acquisição foi ajus-
tada com João Thnotheo e sua mulher pela
Estrada de Ferro Central do Brasil, devendo
a despeza correr por douta do credito aberto
pelo decreto n. 43.616, de 18 de janto tta
1919 (aviso n. 4.054).

Dignae-vos ordenar que, no 'Thesonro Na-
enatai, seja pago a Rumberto Sabola es Comp.
cessionarms do contracto da construcção do
trecho da estrada do ferro entre Henrique
Gaivão e o kilometro 48 de Estrada de Ferro
de Goyaz, a importancia do 64:02:05810, pro-
veniente do fornecimento's feitos durante este
ano a Estrada de Ferro Oeste de Minas,
conforme os inclusos documentos, deduzudo se •
a quota de 2 %, no valor de 1 :280$110, para
reforço de caução, de accardo com a clausula
XIX da contracto autorizado pelo decreto

8.271, de G de outubro de 1910 e efectu-
ando o pagamento em apolices ita divida pu-
blica, do juro annual de à , papel ao par,
da emissão a que se refere o art. 98, da vi-
gente lei orçamentaria, titulo — Can.
atracção de estradas de fdtro, lettra 	 (avio
n. 055).

— Em addjtamento ao meu aviso n. 3.491,
de 7ade noveffibro ultima, remettri-vos es
clusas cópias da escriptdra gablica-e da 9r,
dem de serviço, expedida a gltilli2 ?O&
pela Estrada de Ferro Oeste de 	 , do-
aumentos esses referentes á aa uisição do
prédio e terreno a Joaquim O pio Rouba,
e que deixaram de aeomnpaibr o aviso
acima maneirado (aviso n. 1. 3.

— Tenho a honra de solicitar disse Mi-
nisterio eselarecitnente sobre a legalidadc
ou não das rembperações feitas aos funcçio-

raes • por conta da arrecadação de i ptitos
narios publicas dás estradas da fel tede-

estaduaes, asiumpto do &fieis% n. 77 V.
.de-4,1 deste per, da EsSpda sle 1.M0 50.r

•P.	 (Itin gi; 51 V/j)
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roeste do Brasil, junta por capia (avisai nua
mero

Trahamittindo-vaa a inclusa guia ti. 39aa
40 6 do agosto ultimo, çorrospondente
caução, na importancia de 2:16101443 que fez
a American Internacional Steel Corporation
para garantir o fornecimento de pregos para
linha, a que se compro'metteu, por contrato
firmado com a Repartição de Aguas e Obras
Publicas cm 13 do mesmo mas, tenho a honra
de solicitar-vos as uecessarias providencias
afim do que essa importancla reverta á Fa-
zenda Nacional, do accordo com a clausula &a,
do citado contracto, visto como essa compa-
nhia não fez o referido fornechnanto dentro
da vigoncia da contracto, que terminou a 19
do corrente mez. conforme ficou expressa-

3 monte estabelecido na *Nata P (aviso
moro 4.031).

71e0efiutentos de,Vaelidlos
Candida lanes de Almeida, pedindo paga..

Monto do liconca de 27 de agosto a 21 de no-
venibra do 1918, a que fez jas o seu fallecido
marido Antonio Dias 413 Almeida, ex-guarda
ile I° classe da C divisão da Estrada da Ferro
Untral do Brasil.—Não ha o que deferir des-
de que O pagamento ji foi effectaado, segundo
informa a directoria da estrada.-

Victoria Lopes, pedindo pagamento da 2,,ra-
iilleação addicional a que faz fas o su finado
listais°, o ex-trabalhador da Estrada do Ferro
Central do Brasil Eloy Josó Lopes, durante Os
mexes do maio o junho do l918.—Nao ha o
que deferir, desde que já foi otfectuado o pa-
gamento, segundo infirma a directoria ida
estrada.

nau& Carnoy, repre.sentante da Central
aaid South American Telegraph Company, pra
dilato gaia para recolher ao Thesouro a im-
porta 11(1 a devida para as de,Spezas de fiscali-

-	 7. ação do servia) telegraphico submarino ontro
ailades do Rio de Janeiro o da Santos e a

• Ilepublica Oriental do Uraguay.—Compaceça
irt primara sução da Directoria Geral do
Contabilidacle.

10 1	 Segunda seco

repc.liente de	 de de:eilibro de 193

' Officias expedidoça	 —
N. 797—Ao Sr. director da Despesa Publica

rematando os títulos de pensã.o na. 301
e 302, conferidos aos menores aValter Moura.
e Elpidio de Moura, filhos de Amaro Alves
Moura.

N. 798—Ao Sr. director Geral dos Cor-
Mas,. solicitando informaçaas relativas ao
processo de montepio pretendida, pelos hera
doiroa do Francisca Domingues da Silva, ada
miiiistrador aposentalg, dos Carreias da gaa
taga do Pará.	 •

Dia 27 de dezembro de 19I.
N. 799 Ao Sr. ,clirector geral dos Tele:,

graphos, solicitando a remessa de uma cer-
tidão nec,essaria ao processo da montepio pre-
tendido polca herdeiros de João Correta de
Lima,

-
''-Reguerimentos..desDaehados

D. Ignacia Candida de Araujo Bastos as
outros, viuva o filhos de Joã,o Ayres da Gama
Bastos. thaaoureiro, aposentado, da sub-ad-
ministração doa Corroais de Campanha, soli-
citando os favores do montepio.—Deferido.

D. Maria Arilada da Fonseca e Almeida o
outras, viuva e filhas de Joviniano José da.
Silva o Almeida, 30 oficial, aposentado, da
Administração dos Correios do Estado da Ba-
fita.-- Deferido.

D. -Virgiuia Coutinho Freitas, so/ici
certidao do sou titulo do pousio do montepio
devidamente apostilla(1).—Dê-se a certidão.

Estrada de -Ferro Central db Brasil
Dia 27 de dezembro de 1919.

Requerimentos despachados
Luiz de Aguiar Pacheco.—Coueedo 13 dias,

com a diaria integral.

Pedro Francisco farques. •Coneedo 18
dias, com a (liaria integral.

Luiz Lopes, Basilio dos Sanas, laalismino
Vicento de Souza, Didirno Nunes Munia, Da-
ntiao Fernandes, Joaquim Alves Primeiro,
Floreado NienJes, Domingos Manoel, Omiti-
do de Paula, José' Antonio da Silva e De-
nedicto Francisco. —Conced) 30 das, com 2/3
da Maria.

Alfredo .ailva.—Concedo 40 dia, com 2/3
da diaria.

Antonio Fontos Sobrinho, Lino FeNeira de
Almeida, Martins Neves, Francisco Tnizeira
da -Rosa, Miguel Pereira, Francisco Martins
(loa Santos, João Manoel do Nascimento, João
Manoal do Nascimento, João Marcolino, Auto-
nio Antonio de Almeida Silva o
Armando da Souza Guimaraes.—Concalo
dias, com 2/3 da diaria.

José' Gabriel de Albuquerque.—Concedo 60
dias, com ordenado.

João Adalberto Coelho, Alberto Cardoso de
Souza e José Gouçalves. a-Concedo 90 dias,
com 2/3 da diaria.

Joaquim Piuto Moreira e hidra de Alcati-
fara Campos.—Concedo 00 dias, toai a (liaria
integral.

Oscar do Vasconcellos, primada fornecer,
pedra britaria. —Revalide o salto.

Joao Gomes Barroso, patim') abono dos
dias 21 de setembro a 20 do outubro ultimo.'
—Indeferido, á vista das informações.

Manoel Ferreira; reclamanlo contra o ser-
vino de despachos na estaaao de Parahybo,
Sul,,—Sefie a petição.

José Beim:abeto Oliveira. pedindo abono de
Oito dias.—Como requer, á vista da ceradao
inclusa.

Fernanao EstanieLlo do Carvalho. —Coacelo
Go dias, com dons toros da diaria.	 -

rsoard & Comp., pedindo reconaderaeão
despacho.—Tendo em vista as informat'Aes e
Os novos exclarechnentos prestada; sobre a
assumpto. resolvo tornar sem effaita a res-
ponsabilidade imposta aos requerentes e da
que trata o mim 3/ 2.730, de 12 do setembro
de olz da ratçllaelleia.

•

Typo
Typo

'1.31)6
TyPo
TYP0
TYPO

Ministerio da Agricultura, industria

Commerclo '•

Ser-viço de Informagõem
BOLETIM DE COTAçõES

Mercado do Rio, de 15 a 20 de dezembro de 1919 •
:(Elementos fornecidos pela Junta dos Corretores e Bolsa da

Mercadorias. imanto a preços nesta Capital) •
Algodão em rama

Regularam os 'seguintes preços, por dez Mios

Assucar

livw,	 iír2r;"

5 -.1!	 ar Tír TA Xe' TA •T
6 çr,	 w•kl XT TW MI TA

14	 71:I;	 ;;C: 
0 ..47	 Xe WT . 'ri, -03 •Ctî  47x Xel

10	 TT (Er	 Nr_ei	 Tef., %-t! Ta- 1:31

Aguas mineraea, pôr 	 ;
Caxamba, 32$ a 33$000.,
Lambary, 28$ a 308000.; '7
Salutaris, 30$ 3 328000.
(lambuquira, 28$ a 30$000.
S. Lourenço, 28$ a 30$000.•

")e Paraty, 290$ a 3008000.
Aguardente, por pipa r/ '180 lavas:,

De Angra, 280$ a 290$000.
Campos, 260$ a 270$000a1)e
Parnambuco, não lia.De
Aleopt,. por pipa r/ 480
40 gratos, 380$ a 400$000.Da
38 gráos, 350$ a 360$000.

1-»* 30 grãos, 320$ a 3308000.

iiinena do seria° aa•
Primeira sorte. .	 1Ce

Mediano	 aa;	

▪ 

:t IS • ejRegular,, aa	 " •• • • •:	 1

l'aVl ista	 aa•-• a.-	 N.37 ••-n:

35$000 0 368500
33$000 a 35$500
308000 a-33$500
32$000 a 338000
27$000 a 292000

Vigoraram os segulutes preços, par kilo:
Branco usina w-a-: • s	 -e- e;

- 	
rr:e	 *.tv :4_2; )93	 •	 Não ha

Branco erystal	 aa; a. a. aa;	 a a a ...I	 $930 a 1$00"
l' eguad() jaato... as aa:	 ;ira Le	 •;". 

a
;;;•: ;	 $'700 a $810

Terceira sorte... aa	 a:a	 N_	 $860 a $900•
crystal amarello. wr; 	 ;:e:-••• 1-33 • rere Xe *.'"0'.1 	 11,82 a !809Wascavinho a •	 a 4	 C •• l,"•	 :•-• 	e: e	 18ir atr a •'

..,„
4'

,
1'

Maeaavo...	 , • :• • :á N.. 0.	 .• • • !CC.:.	 $600 a

Café
IleaularaM as seguintes praçoe, por arroba:

• ),1)1)	 n yo	 'ir:. x0	 :1 O
'ypo 2	 • .3 aa . ..e •• 	 70j	 ek

XYlat	 aan a:a 'aza aac. aaa, 	 aaa7

Alfafa, por kilo:
Nacional, • $340 a $360.
Estrangeira, $340 a $30-0•

Arroz, por 60 kilos :
Brilhado do 1 9, 50$ a Vaiam.
Brilhado de 29, 48$ a l'J$000.
Especial, 47$ a 488000.

pOr, i0r, .52$ a 448000.
Bom, 38a a 40$000.
Regular, 348 a ;:l0e.000,
erane0 do Norte, 36a a :aaaaao.
Rajada do Norte, 31$ a 3544)01).
Meio arroz. 288 a 30$000.
Sapa,a, Aia a 28a000,

Nemitad
/7$400 g 18$am)
A11000 a .18$196
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Caca/hão, por caixa'''.
4or

('-í..;aixa, 1508 a 1608000 0 ' --
M,teias caixas, não ha.:
‘,	 Em tina:1
"Caspa, não lia.
'Americano, Ilalifax. não lia.

yeixelin, 110$ a 115,4000.

111	 Banha, por kilo:
• De Porto Alegre:
Latas com 20 hilos, 18950 a 28200.
Latas com deus kilos, 18950 a 28200,
Latas com um kilo, 1$050 2$200A
• Da Laguna:
Latas com 20 !tilos, 18950 	 28200.,

De Itajahy:
, Latas com 10 lidos. 18950 a 28200.
Latas com dous kilos, 18050 a2$200.:

Mineira e Paulista:
Latas com 20 kilos, 18850 a 28200.
Latas com deus kilos, 18800 là 28000.

'	 Batatas, por
I	 Nacional:
A.lineira e Paulista, 8300 á $20.
Rio Grande, não lia,

Estrangeira:
Por 2 1,5 caixas. nãO

Breu americano, por 280 libras:".
Claro, 908000.

.:Escuro,
Cimento, por barrica:

Marra Dava, 218 a 2.28000.
Cimento. por barrica:

Narra Atlas, 21$ a 22800(1.1
alarea Plicenix, não ha.
Outras marras, 22$ a 238000.

Farello de trigo. por 35 kilos:
l;t1)cs Moinhos Nacionaes, 38600 a 4820:

Farinha de mandioca, per
Porto Alegre:

E epecial. 138500 a 1'180tI0.,
Villa, 128500 a 1$8000.
lEntrefina, 11$ a 118500,
¡Peneirada, 106500 a 1100.
(luosa, 10$ a 1085:_40.,

Laguna:
:Peneirada, 118 a 118:;00.,
iirca, 10$ a 1t18500,

Farinha de trigo, por .tteco
Moinho Flárninense:

quaiicade, 238 a 238500.,
qualidade, 22 r.,' a 228500a

"3 qualidade, não ha.
Moinho Ligia?. (11.	 M.)

qualiCade, 23$ a 238500.
qualidade, 22$ a 228500.

,	 qualidade, 218500 a 228000.
Rio da Prata:

1' qualidade, 226000.
.2' qualidade, 21;00•0.
f"3 1 qualidade, 20$000.,

Americana:
&3arricas ou saccos, não

Feijão, por GO lidos:
Prelo superior, 218 a 238000.
:preto regular, 108 a 188000.
tOe eõres, de Porto Alegre, não ha.
Manteiga, 28$ a 326000.
Enxofre, GG kilos, 238 a 208000.
[Branco, 20$ a 286090.
tAkmendoirri, 248 a 255000.1
.lVraO'inho, 30$ a 318000:
Mulatinho, 158 a 1e8000.
Pe outras procedeucias, 15$ a 1_2_0$0.00,

Fumo, por kilo:
Em corda:

Especial, 28t300 a 38000..
Bom, 18800 a 26000.

1$000 a 18200.-
Bio Grande:
Por 15 kilos'f.

...1merello 1, 28$ a 308000.
Amarello 2°, 26$ a 288000.,
commum 1', 258 a 268000.
Commum 2', 23$ a 258000.

Bahia:
Especial, 428 ã 458000a
Superior, 308 a 348000.
Com, 25$ a 278000. -

fierozene, por caixa:
Americano:

ceiversas marcas, 208000.
Ladrilhos, por milheiro:

Naeionaes, 6$ a 78000.
1,0 C.eramica, 188 a 208000..
Estrangeiros, 218 a 288000- -

Manteiga, por kilo:
De Minas eito Estado do Rio. 68400 a 68700.
De Santa Catharina, latas de cinco e 10 kitos, 583(10

58800.
EstrangeiraFz. por libra, diversas marcas, não ha.

Milho. por 62 lidos:
Moarello. 178 a 17$500.
eranco. 178500 a 188000.
Mesclado, 158500 a 108500,
110 Rio da Prata, não lia.

°leo, por kiló:
De linhaça, não ha.

barril, por bruto. 28 a 28.100.
lata, 2$ a 28100.

Oe caroço clv , algodão, não lia.
•Nacional, por litro, 1$200 a 16400.
'Estrangeiro, por litro, 28000 a 28800.

cor
1À, Minas , fio e s. Paulo. nominal.
De Porto Alegre. nominal.
Da santa Calharina, nominal.

Pinho. por pé:
Americano, 18100.,
fie rezina. não ha:
Spruce, 18800.
;= ueco, branco. 2$000.
Soece, vermelho, uSe lia

Do Paraná:
qualida(..e. s7c,c.
qualidadr. S'700.

:.1 1 qualidade, 8660.
Madeira do lei, riu metro cubico:

cedro, 230$ a 2408000.
.Peroba branca, 2108 a 2208000.
Outras qualidades, 1308 a 1508000:.

Phosplicros, por latik:
Marca aOlho», 75$000. •
Marca d3rilhanle>, 726'000.
Outras marca, nominal.

Sal, por Kieco cem GO tálos;
Do norte:

(rosso, 9$0GO,
nominal.,

De Cabo Frio:
flrosso, 98000,

Sal, por s. aCeo eGfil G()
De Cabo Frio	 moido. nominal.
Estrangeiro. 10$ a 138000.

Sebe, por kilo:
Do Rio Grande e fronteira, nemiaRI,

Diversas marcas:
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Do matadouro P arollort , I a noini•
Do Ria ila

Tapioca. wir
1-1, x diversas nrocedcneias.

Tetha.:, por milheiro:

Francon :, •i20$ a 510$0no.
:acionttes. :3108a :i50$000.:

Toucinho, por Li li)
!Coromum, 1$200 a 1,4:190.
$.2e Fumeiro. I1-300 a »k

Vinho, por barril,

'Po nin Cirande, 083 à ,o8000.,
Vinho, por pipa

rArang.eiro - Virgem. 7803 a 82030(i¡Li
Estrangoiro	 Verde, 7508 a 7808000.
Xstrangeiro	 f',ollares, 8108 a 860$000,d

Xarune, par Lilo::

Po 11 ie da Praia	 Paroe rnanta z, não Tiat
Rio da Prata - lanfas, não ha.

Do Rio ,Grande do Si ti	 Paios a rn(mtas:. 1A700
Do Rio Cirande do Sul - Mantas. 18700 a 28200.

Malto f.;rosso	 ('alog a mantas. 18500 a 28000.
'i)u interior de Minas, Rio e S. Paulo e- 18600 a 2810(14

PirrrnENTr g. T11 -kkfir-q 	r,rr'enue.-i'. e 11 s 17. nr. nr.zr.mnr,2
DE 1 919

AguardentoN
noVna	 F.nfraram 32.010 litro z!.; puiço por frasqueira:9

1.. a 17$000".

'Algodãtt
Tanhi	 TOO Dor arroba. 1 ")(1 n.tadfi.

!:17$500. Do Estado. bom, commum, 363. - Algodão ani ea.4
.roco, sem saoco: Mado, quulidade commum,. 105004
Mercado calmo.

Maranhão (ã a 11 do 410 z emb r o )'	 SIOCk 10.500 sacros.,
"troços por Lilo: 2$200.

Maranbão - Stock 11.200 sacras. Preço por kilo: 2$2no,,
Beltm - Entraram 42.726 Mios. Preço por arroba para:

xs algodão com caroço: 108000.
(1 a IS do dezembro) - Entraram 1,297 fardos,'

',reco por. arroba: primeira . sorte, los,;000„,

g . - Troco por GO kilo g ,• '.1"gul1ia bonefi,,iado
tccia 1, nominal; :,operior, nominal; bom, nominal; regular4
35$. Agulha segunda ou moio arroz, 20000. Mercado,
calmo. Agulha om casca: especial, superior e boni k não lia ,
n *.:attelo brncliciado: especial, 308: superior, 383; bom, 3584
regular, 333. Canele segunda ou meio arroz : 25$. Quirerai

(latiele em casca: especial, superior e bom, não lia.
ilParanhão (5 a 11 de . dezembro)	 Slock.18.000 sacca:s.)

Preço por 60 kiloÀ: /128000.
maranhão - stack 113.8qt1 sacca g . 'Preço por CO kliog--4

yi3$000.
Corumbá Stock 200 sacas. Preço por	 508000.
Belém - Entraram 05.75'7 hilos. Preço Por idlo Para

Rirroz com casca: 8180 a 8200.3

%. Nulo Preço Dor GO kilos. Irofinatin filtrado: ela
/Serial, 00; de primeira, 01$; de segunda, 628; de terceira,
US$. Mercado firme.

Bahia - Stock desconhecido. Treco por 'kilo: $780.
Corumb:1	 Stock 1.000 sacros. Preço por sacro: 60$00N
Recife ( I a 18 de (lezembro) - Entraram 196.510 soe-,

?tos. Preço por arroba: usina da primeira, 128300 a 13$3004
usina de sesegunda, 11$ a 128200; eryslal, 128 a 138100; de-4
morara, 88100 a 98500; branco a 10	 118,500; sómenos,
- 4 10$; mascavado, 7$100 a 8$; bruto secco, 7$ a 88200..

Banha
1 S.. Pauto	 Nominal..

Borracha
r,rin	 -	 8 . 050 fardos ,	 pcd, acri ita. j:;, )	;A:.,

-Lid! aram -2o3.672 liilos do horra ,,.ha e 25. !71
'4U0	 Preço por Li1o .: ãerttio tino •	 a1 50; .,eni,?/"J-i

Jyy. , 1$900 a 2$: eanelm, 28. Ilhas: fina, 28 a 2$200;
pamby, e, -00 a $8no, 4:ometá: se c namby, 8950 a 13;
Ning-iti fina, 20d0	 a 28800: sornamby,	 1$90e.;
13150. Tapa,ifjz : fina. -28500 a 28700: sernamhy, 	 151e1-.
rado frouxo. 1:11inws	 ou Liverfool: fina sertà0-.,
f , o1 roga immodiala, d o u,: ,, Milin gs ç sois n um quarto
pouco; entrega futurv, doiN 9hillings e sois a meio penee.,
:Ilhas: fina, entra immodiata, dons sluilings e ires filiai:10s
do ponee„

Cacáo
rabia	 Sro,k 57.050 sacCO g .: Procii por arroba! lag;

A '188000.
BeVm-Enfracam 18.181 kilos. Preço por kilo. para O da:

;f:PrIao:. • $100 a 18150.. mercado firme.

-

SaMos Entraram g 1.200 F•ael'as; foram ombarcada.z,
'102.921: N .endidas, 97$: ficando em sioük 1.587.170 sacras.,
Preço por dez kilos para o lypo quatro: 138500 a: 118. Mcc-i
tado calmo e estavel.

Bahia	 Slop k 21.370 :arcos. Preço por saem: •insoon.,
Corumbá	 Stock 500 sacca. Prei:o por sacea ; 1 ;08001.;

Caroço de algodão
PauTO' --. Nominal.,

Moo Bahassii
maranfirt3	 V; 11 11 de dezembroY	 Prec() por ki1O-f;

z2G20.
Maranbão'	 Troco por kilo, $620.1

Copahylia
Proci) por Lilo, 18800	 1$900.,

Couros
Maranhão	 ri 11 do dezembro)'	 Prece) por kilo:.

nlgados, 28200: espichados, 28500; de veado, .18500.
Maranhao - Preço por kilo: salgados, 28200; espicliados,

2$500; de veado, 48500.
Corumbá - Siock. 2.000 couros. Pr ., co por kilo, 187011.,
Belém - Preço por kiio: verdes, 1$100 a 18500; salgado,

1$ 7.i00 a 1$700, espichados, por unidade, 12$000.

Cumarit

renn	 Entraram , 1.060 kilo:3.. Prec.,o por Mio, l$000.
Farinha de mandioca

Paulo - Do Rio Grande do Sul, qacro de 50 kilo:,
Oe primeira, 168. Do Araras, sacra do 45 kilos, do primeira,.
'108500; de segunda, 10$. Mercado fronxo.

Maranhão - (5 ai 11 de dezembro) 	 Stock 11.000
sacras. Preço por 00 Lidos, 15$000.

Maranhão - slock 1 .2.con saccas, Preço por GO kilos,
a3,3000.

Corumbá - Stock 200 sacen g . Proço nor sacro, 208000.
23ebni - Entraram 9.850 alqueires, Preço por . alqueivo,

300 a 8$Q00.,

Farinha de trigo
S. *Paulo - Da Republica Argen(ina, sarro da 11

primeira, 20$500; de segunda, '198:-:h0. Dos Moinhos Na-
'tinimos, sacro de 4'1 kil,j, li' primeira, 228; ile segunda, 218;
do terceira, não lia. itlereatl'o calmo.

Corumbá - Stock, 3.000 saCCOS Procedi -mios de lluen,)„,
'Aires. Preço por acco: 53)8000.

Feijão
P. Paulo - Preço por GO kilo. Feijão mulalinba. Saf

Ra sèrea. Bom, claro, 12$; bom, barreado, 11$.'Aleread,-;
'firme. -	 <,t

Corumbá	 StOck, 300 sacco g . PrPen por suco: 22?.:
Fumo

•	 1-,•aw:'3	 StüNN 115.590 fardos. Preço par arroba:
1;000.

- Entraram 20.182 kilos. Preço por arrohn:
á 65,7000.

Gergelim
ranliao	 1.200

	
por GO ki!oli:

Grude de

afiei)]	 PrPo prr

Del%".



à
Maranhão

0$000.
Maranhão

C8$000.,

Polvilho
1.900 sace os.

2.100 suco-4.

t— S(ock

Stvek

Preço por GO kiloS:

•lno Por CO LHO::

:Maranhão (5 a 11
Troço por 00 kilos: 28

Maranhão — Stoe
e5$000,,

— Stock 3.800 saccofíÁ

• 'Preço por 00 kilosX

Tapioca
de dezembro)

$000.
3.100 sacros
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Dezerrdiro de Iflta

Guaraná
	

Vico de linhaça
EntrareM 11•8 kilos, Preço por ItUo; 	 .`3. Paulo —

Mamonz,

8. Paulo a-. Pree0 por kilo: Graúda. $210
miúda. $250.; misturada, $230. Mercado frouxo

Maranhao (5 a 11 de dozernbro.!, , Stock
f'reço por 60 Mios: 30$000.

Maranhão	 Stock 1.900 eate0s. Preço
G.,

; média, tS2Ci0;

• 2.000 saccos.,

por GO Mios':

Pelle§

DeWm -- Preço por kilo para RS. penes de veado:. Mn+

Plassava

000..
Dalxin	 Siock. 2.800 mélhos.	 por roLdlio: 3,9

Milho4
• Paulo — Preço por GO kilos. S•accaria nova. Noroionio

151aranhãe (5 a 11 de dezembro),	 Stock. 9,00 suecos.;
[Preço por 60 kilos: 158000.

Maranhão aes Stock 11.000 Sucos., Preço por CO kilos
i15$000.
• Corumbá	 8.160k 500 sacetig , Preço Por work::ZO$000.,

EciNu , „preço por GO kilos: 118600 a 11$900.
Gleo de caroço de algodão

S. Paul	 Do Estado, em quartola d(e 1G0 kilos, pes(ii
bruto, não ha. Do Estado, em caixa com duas latas, 30 hiloas
peao liquido, 388. Do Estado, em caixa com duas ia. :s,
¡ílios , peso liquido, oíS, De Pernambuco, em guartolp,
Uns, peso bv:tite, INg! itine. Al.QrM2	 . • '

Pirarucú
1$G60, — Entfaral 10.39:1 kilos . Free° por kilo:. 8901

Directoria Gera/ dd Indiistrià
Commercio

Segunda Reccr,d
EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Dia 1 de dezembro da 019

Iletnetteu-se ao consultor geral da flepu-:
bl : ca, afim do emittir parecer a respeito, o
processo relativo ao requerimento em que o
bacharel Basilio Dorningnes Violino Junior,
exauxiliar do Serviço de Informações, solicita
a sua reintegração no referido cargo,,

Dia 2
Solicitaram-se ao llinisterio da Viação ã

Obras Publicas as precisas providenc ias no
sentido de ser concedida, por conta desto
aninisterio, franquia telegrapbica ao vice-
presidente da Associação Commercial de Porto
Alegre , no Estado do Rio Grande do Suo
Ismael Chaves Bareellos, para a aransmissão.
de dados neeessarios á organização do boletim
de cotações commerciaes a cargo do Serviço
de Informações deste ministerio.

Acensou-se ao secretario das Obras Pu-
blicas do Estado de Goyaz a recepção do sett
officio n. 64, de 17 de outubro ultimo, acom-
panhado de um exemplar do relatorio que, oo
corrente anuo, apreseaton ao presiden te do.
mesmo Estado.- -

Dia
Communicou-se ao Ministerio da Guerra, em

soluço ao assurupto do aviso ii. 40, de 12 de
novembro ultimo, que a Directoria Geral de
Estatistic,a,segundo informou, já lhe rametteu
as informaeões concernentes ao registro civil
da Ilepublica, attendendo, assim, á solicitação
que directamente lhe fora feita.'

— TranSinittiu-se ao elinisterio da Justiça e
Negocios Interiores, afira de ser satisfeito. o
pedido do secretario dos negados do interior
(10 Estado de S. Paulo, o officio, por cópia, do
director da Directoria Geral de Estatistica,
aoOmpanbado de um quadro pelo mesmo orga-
nizado,- demonstrando o numera de sujos:
!mudos existentes no District° Federal e no
Estado de Alagoas em 1890 e em todos os
Estados da Republica. em 1930, segando 03
dados colhidos dos respectivos voe:0114a:
mentos:

Dia 13'
Reine:Um, se ao .,(K¥ ecretario da Camara dos•

Deputados, acompanhado dos resbeetivos do-
cumentos, o requerimento em que Augusto

professor do curso de desenho da Es-
cola de Aprendizes Artitices doEstado do ['a-
Fatia, pede ao Congresso Nacional um anuo de
licença para tratar de seus interesses onda

ilhe convier, visto já haver gosado todas as lia,
á

&íi'ca. Mie lhe podiam eicemcislidas por este
Jni ti isterio.

—Declarou-se:	 .
Ao director interino da Escola de Aprendi .-

es Artifices do Estado do ílio de Janeiro que
foi resolvida a creaoão, na referida escola. de
uma oficina para o ensino de artes graphicas,
cumprindo-lha apresentar com brevidade o
orçamento das despens rieccssarias respe-
ctiva installação;

Ao director do Serviço Geologico e Minera
logico do Brasil, ao director da Escola de Mi-
nas de Ouro Preto e ao Dr. Domingcs Fleury
da Rocha, lente cathedratico da mesma esco-
la, que, á vista da solicitação feita pelo pri-
meiro, foi resolvido fique o mencionado lente;
desde logo, á disposição do referido serviço,
na qualidade do geologo extranumeradio
sem onus algum para o allndido estabeleci-
am ito de ensán, afim de seguir para a Euro-
pa, no desempenho de commissão para es-
tudos do °anão e de mincrios de ferro.

r -

tX-PCD1ENTÈ tro sn.; DIRt-CTOR ankr;

Diz 2 de deumbro de 1919

Acetisou-se ao presidente da Junta Com roer-
i1 do District° Federal o recebimento do seu

oficio ii. 723, de 1 de setembro ultimo, ao
qual acompanhou uma cópia da acta da apn-
voejo) geral da eleição eff-etuada a 27 de
agosto ultimo, para o cargo de l;° soppiente
de deputado á nestes junta, de (In resultou
ser diplomado o Sr. amuo Ccsar

Dia 3
Commonicou.sc:
Ao director da Escola da • Minas de Ourd

Preto e ao delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado de Minas Gemes que, por porta-
ria de 29 de novembro ultimo, foi exonerado,
a podido, o engenheiro- de Minas e civil Luiz
Orsini de Castro do cargo que exercia, interi.
namente, d 3 lente substituto da ti N sução da
referida escola;

Ao director do Serviço Ge,ologico o Minera.:
Meie° do Brasil e ao da Directoria -da Dos-
peza"Publica do Thesouro Nacional que, por
portaria de 29 de novembro ultimo, foi-no-
meado o continuo do referido servieo João Jos& -
Caldas para oxorcer; interinatne.ni°, o cargo
de porteiro, durante o impedimento do fona.
ccionario (30'a:tio°, gnose acha licencialo;

Ao director da Directoria Geral de Estatis-
tico, e ao da Directoria da Despeza Publica do
Thesouro Nacional qiie, por portarias de 29
de novembro ultimo, foi concedida a Antçtt:o

tosar Tripitonalbá, chefe da typographia da,
referida directoria geral, licença, por 90 (liar;
para. tratamento de sua saude, em proroga-
coo da que se lhe- concedeu em 10 de setem-
bro proximo passado, e a Everardo Bocayuvae
30 oficial, addido, da. Directoria do Serviço
de Estatistica, licença, por tres aleZeie wore
tratamento e Sua saudo.

1):,-1 4

Commonirou-se ao direcf:-)r• da Escola dri
Aprendizes Artiticass do Estado do Ceará que
o Sr. ministro, tendo e,1 sista o que dispõem
03 arts. 211 e 359 da regolamento expedid.;
com o dcoreto n. 7:751, de 23 de dezembro
de 1909, indeferiu a preterição de Manoel Ri-
beiro Bertrand, constante do requerimento
que veio encamiobado com o oficio n. 1,49
de 8 de setembro proximo findo, relativa..
mente á cessao de. uma rnachina destinada a
costurar sota e considerada desnecessaria aos
serviços do referido estabelecimento.

— Declarou-se ao director da Escola dá
Apreúdizes Artifices de Mato) Grosso, eia res-
posta. ao sou telt:gramma de 12 de novembi.O
intimo, que d e ve aguardar a :t:oriznao pari
o inicio das obras de adaptação do predios

Dia 5
Beclarott-se ao director interino da Escola de

Aprendizes Artifices cio Estado do Rio de .Ta-
beiro que o Sr. ministro resolveu approvar
acto pelo qual foi nomeai() Decio c'e Si Leão

• para exercer interinamente o cargo de mestre
dr Ofileitla de marceneiro da referida escola;

Dia 6
•

Communicon-se ao director da Escola Not;-;"
tua! do Artes e Officios Wenceslau Braz e ao
da Directoria da Despeza PtOilica do '[besouro
Nacional que, por portaria de 5 do mez cor:-
rente, reemitida ao primeiro, foi concedida
JOSÓ Eruaui de Lima, adjunto do professor dá
desenho da ineAla escota, licença, -por 60
dias, em prorogaçao .da quese.lhe eoncodera:
em 1:1 de outobro qiticoo, Totea trataupeoto (IR
lota. saude,

1-'	 9	 •
Communicou-se ao director da Directorii

Geral de Estatistico que, por - aviso n. 176, do
3 do 'noz dorrente, do Ministcrio da Fazenda,
•foi desligado •do serviço^ da Recebedoria , do
•Districto Federal á auxiliar, a:Ilido, da Ditos-
a:ruela do Serviço de Estalistica Ddvalino Pe-
reira da Silva, afim de que Voloa trai3i4g,
ua repartição a seu cargo.
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Directoria Geral de Contabilidade
a.

'	 Primeira seco
Sr. ministro da Fazenda
Solicitando providencias afim de que sejam

pagas :
A quantia de, 360a em quanto importa a

folha de (liarias a que fez jais, no periodo de
17 de outubro a 15 do novembro do (o-rente
anuo, o auxiliar tochnico, addido, da extincta.
Commissao da Baixada Fluminense Luiz Ca-
valcante Coelho Cintra. por ter sido designada
para fiscalizar a construcção da estrada de
rodagem da Companhia Auto-Viação Goyana
(aviso n. 4.455);

Ao Sr. Alberto do Souza Cardoso, proa
Curador da Companhia Auto-Viação Goyana,
a quantia de 60:000a de subvenção - pela coal
strucção de 30 kilometroa de estrada de ro-
dagem ligando Roncador á capital do Estado
do Goyaz, no corrente anno (aviso n. 4.456);

A quantia de 109$000, folhas de diferença
de gratificação que fizeram As o substituto
da secção de Elotanica o o assistente do Latio-
ratorio de Entonmania do Museu Nacional,
Dr. Julio Casar Diogo o Luiz Augusto do Aze-
aedo Marques, por terem substituido, raspe-
ctivamonte, os chefias das alludidaa secções,
uos pericdos de / • a 31 de maio e 1 a 20 tua-
bom cio maio do corrente anuo, quando em
Eornmissao no Estado do Ri (aviso n, 4.4a8);

A quantia de 200$, em quanto imaorta a
folha de ajuda de custo que resolvi amoitar
ao fiscal da Limpeza, addido, da ilha das Flo-
res, Alcides Bramo, por ter de seguir para o
Estado da Bahia, alim de tomar mesa do
cargo de portaira-ahnoxarife, da Escola de
Aprendizes Avtifices do mesmo Estado, para
o qual foi nomeada (aviso n. 4-.459);

A conta de Nieolau Maluf, na importancia
de 7:800$, proveniente de animaes fornecidos
ao Serviço do Industria Pastoril, no corrente
anilo (aviso n.. 1-.400);

A divida da . exercicio findo n. 2.aaa, na
importancia da 15$, de que são 'credores Mi-
randa, Salgado & Comp. (aviso n. 4.117);

A divida da exercido findo n. 2.770, na
importancia de 292$150, de que é credor
Chrisfavata Fernandes & Comp. (aviso nu-
mero 4. 420)

A divida (In eXCraici0 findo n. 2.747,
importancia de 875'900, do que a credor Fir-
mino Fontes (aviso ia. 4.423);

A divida do exereicao findo ti. 2.7 .18, na
importaucia de 90;3000, de que é andar Alfre-
do F. Comes Savadra(aviso n. 1.424);

A divida de exercido findo n. 2.728, na
importancia de 1365'080, de que é credora a

-Companhia Nacional de Navegaitao Costeira
(aviso n. 4.426);

A divida de exercido finda n. 2.734, na
importancia de 21$000, de que é ardor l iar-
mino Fontes (aviso n. 4.427);

A divida do exarcicio lindo n. 2.711, na
importancia de 74 de que é credor Dorotheu
Alves dos Santos (aviso ri.

A divida (le exercido rindo n. 2.715, na
importancia de 100$, de que é era:lora D. ()a-
via Figue:ra Teixeira (4.430);

A divida do exercido fina° n. 2.710, na
imporiancia do 75$, de que é credor Manoel
Azevedo Araas (aviso n.

A divid avie exercido findo n. 2.717, na
importancia de 125$, de que . a credor Deodro
Azavedo (aviso n. 4.132);

A divala de exercicio findó n. 2.718, na
importam:ia de 125$, de que é crectora-D. tio-
zalina de Freitas (aviso n. 4.433);

A divida de exercitM findo n. 2.726, na
importanda do i:209$800, de que sio credores
Chriatova o Fernan les & Comp. (as iso ii. 4.436);

A divida de exercicio fin 'o n. 2.745, na
importancia 1:7505, do que é credor
Dr. João Ladislau de Carqueira lha& na De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
da Bahia (aviso n. 4.457);

A divida de exereicio Polo n. 2.730, n A.

importancia do 212$, de que é ecador Manoel
Abdon Machado, na Dolegacia Fiacal do The-
souro Nacional no Estado da Bahia (aviso
n. 4.435);
- A divida do : exercido tinlo n. 2.719, na
importancia de 125$, de que é credor Edgard
da Silva Freire, na Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado da Bahia (aviso nu-
mero 4.434)

A divida de exercido findo n. 2.733, na
importancia de 747$500,de que é credor Fran-
cisco Marres Martins, na Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado de Santa Caiba--
ána (aviso n. 4.42a);
• A divila de exereicio findo n. 2.570, na
importancia de 231$ do que é credor Antonio
Pereira de Castro, na Delegacia Fiscal do
Tesouro Nacional no Estado da Pa.rahyba
(aviso n. 4.425);

A divida de exercido fido n. 2.688, na
importancia de uog, de mie 6 credor Antonio
Pereira do Castro, por intermedio da Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional ao Estado
da Parahyba (aviso n. 5.422);

havendo reconhecido pela importancia
700$ a divida do que são credores Valas Boas
& Comp e do que cogita vosso officio n. 76,
de 14 de abril do corrente amo, transmit-
to-vos o respectivo processo para os fins con-
venientes (aviso ia. 4./18). 	 •	 a • •

- Havendo reconhecido pela importancia de
:6065 a divida de que é creaor Arthur da

Cunha Barros o de que cogita vosso officio
n. 161, de. 21 do mea passado, tuas-inato-vos
o respectivo princesa para os devidos - fins
(aNáso n. 1.119).

Havendo em solina) co orneio n. 167,
da 11 de outubro do corrente animo, reconhe-
cido pela importancia da 3:818a333 a divida
do que credor Amlair Gama do Avaliar, restia
tuo-vos o respectivo processo para os fins con-
venientes (aviso n. 4.121).

Rogo vos digneis de providenciar afim da
que por conta da verba ae—titula eelaterial»,
consianaaao «Gratificações, etc.», art. 88 da
lei n. 3.04, da 7 de janeiro de 1919, seja
d , stritinala á Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado (h Paraná o credito da
2:1928857, para attender ao pagamento das
gratnicaçaes do contra-mestro da Escola do
Aprendizas Artilicaa no afitando Estado, Er-
nesto Emanuol Global ! , no pe,rioda de 2 de fe-
vereiro a 31 de dezembro do coraento anui,
razão de 200$ mansa% (aviso 13. 4.445).

Em additamento ao aviso deste • Minislaria
n. 2.176 de 26 de julho ultimo, dcelaro-vos
que o criador a quem foi concedido o auxilio
de 50j8. por ter construido Mo banhe i ro car-
rapaticida, no municipio do Aymatoca, de
que trata o mencionailo avisa, tem o nome do
Justiniano de Arantes Videla e nito
rio Vine t a, coma corista do dito avia) (aviso
n. 4.43a).

Rogo vos digneis de providenciar afim do
que seja distribuido á delegacia fiscal do The-
soara Nacional no Estado de Minas Geraaa, o
credito de 500a para ()acorrer ás despena
com as obras de mie careaa a Escola do
Aprendizes Arlifiees daIuclln Estada, par
conta da verba, 6 e titulo •MatAriala, con
gnação 00bate de installacão, etc.». art. S8
da lei o. 3.074 do 7 de janeiro ti 1919 (aviso
n. a.441).

Rego vos provi-lencies afiai de que. por te-
l e-gramma , seja distribuido á Dategacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado do Maranhao
e posto á disposicao do governo do' mesmo
Estado, o erediai do 54.030$, aberto pela
decreto n. 13.914 de 10 do correnta pan
subvencionar o serviço de combata á lagarta
rosca mantido pelo referido Estado ;oalcio,

4.449).
fogo vos digneis de providenciar aam

que por conta da verba a e , titulo aelaterizia.
consignação idarectoria,	 suh-consigur.-
ção «Compra o embalagem, etc.», art. 88 da.
lei n. 3.674, de 7 de janeiro de 1919. de
acceirdo com o art. 123, da lei 11. 3.452, ilo
ti da janeiro de .19.8, revigorado na actual
exercido pelo a.a. 05 da lei n. 3.674. de 7
-do janeiro de 1919. seta feito ao 2', official da
Directoria do Swk• ii:.o de Agricultura Pratica.
'Oscar Miranda Pacheco, o aleantamonto da
quantia de 10:000a, de que prestará contas
opportunamento, para atteuder ao pa.atinenta
no corrente armo, do passaal a;salariado
extranumerario do mesmo Sarara) (aviso nu-
-mero 4.450).

Solicito-to3 as neeessarias providan:iaa no
sentido le ser a Alfandega lesta Capital auto-
rizada. despachar livros de diraitos o demais
taxas da e.xpedionte, duas caixas marra 1W nu-
meros 580 e 581 contendo instrionentos de as-
tronomia, consignadas a este Ministerio o via
das no vapor francez Oacssant (aviso numero
.4.452).

-	 Sia ministro presidenta do Tribunal de
Contas:

Em rel'erancia ao vosso officio mi. 20, do
1,2. do corrente, tenho a declarar-vos que o
pagamento das aontas de . L. Costa & Comp.
na importaada total de 1:955$a00, deve ser
leva lo á con t a da verba 14, titulo aMate-
riala, cansignaçao «Postos zeotechnicos, etc.»,
suh-consiguação «Diarias e despezas, etc.»,
art. 88, da lei n. 3.6 -al a da 7 de janairo de
12i 9, -pelo que voá peço Subniatte.'da4 nova-

ao director da Diractoria Garai de Estatlatica
a"! ao da Directoria, da Deapeza Publica, do The-
alouro Nacional que, por portaria de 8 do me.p.
corrente, foi concedida a Afonso Lopes/ de m-
3moida, official, addido, da Directoria de
Serviço de Estatistica. licença por tres mace,.
para tratar de negocioa da se/1 ;lacrasse:

Ao director da Escola de Minas da Ouro
Preto e ao delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado de Minas Gcraes que. por
portaria. de 8 di mez corrente, rematada ao
primeiro, eoi nomeado o servente Jose; Amaro
Pereira para exercer o cargo de bedel da
mesma escola, na vaga aberta pelo falleci-
mento do funecionaraa effectivo Antonio de

- Paula, Alves.
— Solicitaram-se :
Ao director da Escola de Aprendizes Ar-

es do Rio Graule do Norte informações
sobra a data da nomeaçao de cada funcetoria-
rio para 03 cursos nocturno e sobre a data
em que cada nua deites iniciou o exercido nos
Mesmos cursos;

Ao juiz de direito, presidenta do Tribunal
do Jury, providencias no sentida de ser dis-
pensado do serviço do jurar o V' aliciai José
Caetano de Oliveira, visto ser muito necessa-
rio o seu trabalho em uma das secçõas desta
directoria, onde sc acha servindo como di-
rector.	 •

Dia 22

Accusou-se (Fractal! da Escola do Amam-
dizes rtifices do Estado de Magóas o recebi-
mento do seu telegramma de 20 do novembro
ultimo. em que commu»icon o encerramento
dos trabalhos eaeolares, tenda sido diploma/loa
um marcineira, dou s sapateiros e dous serra-
lheiros.

— Agradacau-se ao presid •mto da Junta
Commercial Io Distrfd0 Federal a remesaa
de uma cópia da acta da apuraaão geral da
cloição realizada a 5 da ~amo mez, para
preenchimento de unia vaga da deputado á
mesma anda, em que N diulomado o Sr. José
Maraellino da Cosia e Sá Filho.

—Reiterou-se ao presidenta da Junta Com-
marcial do 11 istricto- Fadaral o pedido feito
pelo officio n. 586. da 21 de outubro ultimo,
no sentida de ser enviado, por cópia, a cata.
Directoria Geral, com a ma.xima nraencia, o
quadro do interpretes commerciaea.
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tneate o assumpto á delibartudio desse insti-
•tate, afina deepic seja raaousideradat a doai-
•slo proferda na sessão de 5 tamboril do cora
rente (aviar) ai . 4.439). 	 .,	 ..
• _Em resposta ao vosso officitan. 234, de 22 de
outubro • ultimo, • cabeone declirar-vos que

•paça es fornecimentos a (joe o mesmo se re,
, • fere, houve a -urgencia de que trata o art. 170

da lei na 3.454 do 6 de janeiro de 1918.
Juntavas restituo as contas que acompanha-

ram o-citado officio (aviso-o. 4.440).
Em respasta ao vosso officio n. 239, de 30 de

outubro ultimo, ,communico-vos que para os
fornecimentos que deram origem ás contas
.de Lucas & Comp. e Eickhoff, Carneiro liga&
Comp., nas importancias de 995900 e 1802000,
houve a nrgenctis de que trata o art.- 170 da
lei ti. .4i4 de 6 de jaaeiro de 1919, pois, da
geará poderia regultar a paralysaaão de
s viços indispensaveis (aviso n. 4.442). 	 •

Em referencia ao vosso ()Meio ia 253, de 18
de novembro ultimo, tenlie a olealarar-v05
que para os fornecimentos . que deram origem
ás coptas de Dia; Garcia SaCompa na impor.
tancia Mal dç 854620, houve a urgenela 4
que trata o atra 170 da lei n. 3.454 de G da
janeiro de no, pois, da demora poderia
resultar a para/nação de serviços indispensa-
reis (aviso n. 4.143).

ran referencio RO vosso officio e: 23, do
21 de novembro ultra°, tenha a declarar-vos
gim Data es fornectinentos Te deram (Migam
as untas de Oloreno Borlido &. Comp., na im-
aortançia total de G375500, rei observada a
excepage do art. 170 da, Mi n. 3.454 de G de
jaagiro de 1,aill, pois da danara poderia re,
atar a paillyzação de serviços indispen-
savqls (aviso n.

Eth referencia ao vossofflicio n. 626, do 10
ale 'outubro ajam, tenhcaa declarar-vos que
para os fornecifbeptos demue tratam as coe-
tas de Eickholf, Carneiro 'Leão & Comp., e
Alberto de Almeida & Comp., nas . importau-
cias de 287$60a, 87$100 e 1205 houve a na-
ta ia de que trata o art. 170 da lei ms-

• ili10 3.454 do 6 de janeiro de i94, pliis, da
demora poderia resultar a parai anão do
servicos indispeqsaveis (aviao n.

k:sn referencia ao vossa oficio n. 256, de
21 de novembro ulliplo, tenho a declarar-vos
que Q motivo qqe determinou as substituições
de qae trata a folha de differença de grau&
cação, a mie fez Eis nos meses de março.
maio e julho do cOi.rente anuo, o 1° otteial
da pirector:a do Serviço alo Agriçultura Pra-
ta, Faancisqo Jardinat , por ter substituido
em (lisa dos citados nidzeS o director do mesmo

• serviço, foi lama sido este incumbido de sero
viço externo (avisp n. 4.431). '

nemetto-vos; para o compatente registro
desse Tribunal, as cópias auttienticas, em du-
plicatas, dos decretaa ns. 3.941 e 13.927, de
47 do dezembro coffente, que abriu esto Ma-
isis(grio os credites aspados -do 243:8425972 o
1114135333 sendo o primeiro para o paga-
-mar o ao chefe da scaçatode Biologia Vegetal,41
Dr a Tratt Ilarvey, na importariam do
10: 21)5000, para despesas da vorba «Everi-
tilaeaS do exercido do 1918, na iinportancia
de 600005000, para pagamento do funccio-
uarios-addidoa to mosMo exercício, na impor-
tancia de 178:32'25972 ç a segundo para paga-
'isento dos vencimentos do lente, era disponi-
bilidade da Escola Superior de Agricultura e
•ialiciaa Veterinaria, Pedro Barreto Gaivão
tomai •assim OS do 382:0815191, ouro, e..

.- 105:958149, papel, para pagamento de atoo
ailio§ 'para pripmaaaão do animes reproducto-
reo coaSedidos no ano passado e mantidos
no actual estudei° em virtude da a .a. 91
II. II da lei ti. 3.674 „de 7 dó janeiro do
4919 (aviso n. 4.462);

tspa resposta ao 'VOSSO oficio u. 282, de 19
de dezembro corrente, coanaunicando liam.
esse Tedbulard recusado regiscr.) ;to ade d,uto-
abato d 24:000; ao 30 official desta aecrata-

_rta (b Jtaclo, Alinachio Pinheiro de Campos,

soliditado'no aio 11.4.372, da16 .tanabein do
corrente, soko fundamento de - tratar-se de
credito destiaiado a despeaa determinada e
não se enquadrar o caso no • diepositivo do
art. 123, da li n, 3'.454 -de 6 .de janeiro de
1918, revigorado pelo art. 95 ia vigente lei
Olçamentaria, calgarne deelarar-voe que qsse
ddeatitamento, tenda eM vista o art. '39'e seu
paragrapbo unico do decreto n. 12.027 da 20
de março de 1918, dando novo regulamento á
Escola Superior de Agricultura e MOiCina
Veterinaria c.cuias disposições não foram
vogadas pelo decreto que concedeit o credito.
de 24:0005 para viagens dos quatro lentes
designados pela .congrega_alo da referida es-
cola, destina-8e ft acquismao de passagem e ao
pagamento das mensalidades aos referidos
lentes, por não serem despesas que se possam
prévianiente determinar, visto como o custo.
dessas passagens, que sã,o adquiridas á vista
e o abono das mensalidades obedecem á taxa
cambial do dia em- que se realisa a despeza.

Tendo os mencionados lentes o direito ape-
nas 'a essas vantagens na fórma do art. 39
e paragrapho unico acima citados e nao a
uma importancia arbitrariamente fixada, o
expediente contido no aviso n. 4.37:2, de 16
do carrente parece deste modo justificado.

Tratando•se aluda do um caso perfeita:
mente identico ao já resolvido por esse fasta-.
tuto em virtude do aviso n. 1.865, do 9 de
junho do corrente anno,queasoliciton o aduna_
~anta de 20:050$, papel, e 10.0005, ouro,
para transporte de' ex-alumuos das Escolas
Agricolas, Veterinaria e Zootechnica e bem
assim, o paramento da primeira mensalidade
daeada um dos mesmos .aluoano$, cuja (lesa.'
peze:como a de que se trata, foi enquadrada
no dispositivo do art. 95 da vigente lei °Na:-
montaria, peço submettaes novamente o as-
sunto á deliberação) desse Tribunal, afim de
que se digna de reconsidorar a decisão to-
mada, (aviso n. 4.463).

—Sr. commissario da Alimentarão Publica:.
Declaro-vos, para os devidos efius, que re-

salvi designar o secretario desse conunissaa
alado, Dr. 151anoel Duarte para servir, loteria
namante. como sub-conunissario da, Alimen-
tação Publica, percebendo a gratiOcaçaio
mensal de 3005000 (aviso n.. 4.466).

— Sr. director geoal de Estatistaca:
Em referencia aos vossos °Meios es. 2.11.9

e 2.120, da 4 do corrente mez, comnaunico-
vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro resolveu approvar o vosso acto desi-
gnando em 1 tamben do corrente, para ati-
adiarem 03 trabalhos preliminares do censo
demographico, os Sra. Pedro Eloy Cordeiro,
!osé Moniz de Aragão. Saturnino da
Augusto Arnaldo da Silva Castro, fehire de
Figueira& Vasconcellos, atimiades José Gon-
çalves, Adalberto Albano Prudaute, Cear de
alessmita Serva, . Guilherme Augusto Ferreira
-Duque Estrada. Ivan Gaivão . e Adolplio Ra-
bollo o as auxiliares-apuredoras Dulce Nery,
Etvira Monteiro Denjamia de Sá, Ida Monat,
Genny Moreaux Costa, Lydia Duarte Ribeiro,
Maria do Souza. Maria da Piedade Garbosa o
Rachel Fernandes (avisa n.

— Sr. directar da Despeza Publica:
Tra.nsinitto-vos, para os fins convenientes, a

inclusa, folha de pagamento aos servoutes
Escola Normal Profissional Wenceslatt Braz,
na importancia da 3:00),$: relativa aos meses
de agosto, setembro, outubro e novembro do
corPatite anno.

A despeza deverá ser classificam no credito
aborto pelo decreto n. 33.804, de 11 da ou-
tubro de 1919, cuia-disteibuição, io Thesouro
Nacional, oi solicitada pelo aviso n. 3.101,
de 10 do corrente (aviso n. 4.4a).

—Sr.. diretor do Meteorologia e Astrano-
raia :

Em soluceo ao vosso officio n: 628 de 17 de
novembro tiltialo, declaro-ves, que este, Mi-
Distará) pato aviso ii. 4432, de 22 do corroa-
te, solicitou ao da Fazenda as necassarias

providencias afim dosarem despacbades
vres de direitos aduaneiros e demaia.taxas.do
expediente, doas volumes vindos pelo vapor
francas Ouessant,.do marca R. .F.	 380 e
1181, dando diaso conhecimento a Alfandegaa
desta Capital, á . qual igualmente communicon
que estava encarregado de despachar os ditos
volumes o escriptarark• dessa directoria, JOÃO
de Cargueira, Reis e Silva (oficio n. 4.433.)

—Sr. inspecter da Alfaudcga desta Cai
ídtat:

Cominunico-vos, que nesta data, este Miniso
terio•solicitou ao da Fazenda •pelo aviso nu-
mero 4.452, a necessaria autorizaçho afim de
derem despachadas livres de direitos aduanei-
ros e demais taxas de expediente duas caixas
marca F. C. ns. 380 e 581, consignadas a
este Ministerio e Vindas no vapor frantea
Ouessant.

Declaro-vos outrosim, que do despacho "doa-
Sas volumes foi encarregado o Sr.. Joria do
Cargueira -Reis e Silva, escripturario da Di-
rectoria de Meteorolog:a o Astronbmia
cio n . 4.454.)

—Sr. delegado EXeetrtivo da ProduerÁlla
Nacional:

Em referencia ao vosso officio n. 5.G20, 'de
2 do outubro ultimo, restituo-vos as contas
alo Lloyd Brasileiro, afim do que sejam devi-
damente processadas, de accOrdo com o que
clisprie a aliam 4, circular n. 7, do 26 da
agosto da 1911 (oficio n. 4.461.)

Em referencia ao vosso officio ti. 6.798, de
31 de outubro ultimo, restituo-vos as contas
do Lloyd Brasileiro, afim de que sejam devi-
damente processadas na fárrna das sesgo:mias
da circular n° lado 25 de agosto de 1912
(oficio ti. 4.465.)

—Sr. presidente do Lloyd Brasiloiro: .
De ordem do Sr. ministro, requisitava

uma, passagem do primeira clas;e, deste por-
to ao de Nova York, no primeiro vapor a par-
tir para oa Estados Unidos da America do
Norte, pora o Sr. .1.036 Ileuriquea WandeAcy,
ex-a/umno da acola do Agronomia de Per-
nambuco, que vice aperfeiçoar seus conhecia
mentos technicos naquella Republica, correue
do a despesa por conta deste Mitliataa/9.
ci0 n. 4.467.)

Dia 2.9-
Ao Sr. ministro da Fazenda:"
Solicitando providencias afim de que- sejafli

pagas:
A quantia de 1005 em quanto importa a

folha de auxilio de aluguel de casa a que fea
jús no raez de novembro ultimo, -o 'chefe da
typographia da Directoria Geral de Estatisa
tica, Antonio Cezar Tsipinantbá (aviso nua
Mero 4.469);

A quantia do 70$. em quanto importa si:
fona de auxilio para a1uette1 do casa que rea
solvi conceder aG porteiro do Jardim Dota-
nico, Prauldin Alves. no Ite2 de uovembeo
ultimo (aviso is. 4.471);

'A quantia do 403$, em quanto importa
a folha do (liarias a que fez jits no mez de .
outubro ultimo, por serviaoa prestados fera

Renartição, o 2° oficial da Directoria
Getad (13 Contabaidade desta Secretaria de
Estado- Joié de Paiva Magallacs Calvet.(aviaa
Li.

Ao eacarregado da impresa; Nacional, Daa
mitigas José Milito, em serviço de sua espeo
cialiaada nesta Secretaria do Estado, a quantia
do fon que resolvi Conceder-lhe -a titulo do
auxilio para attender ás despes de .passa,gens
ata a praia Vermelha, no quarto triasstre da•
corrente anuo, da accardo COAI a inclusa.
folha (aviso D. 4.473):
, A quantia. de 394950 em quanto importa a'

folha • de darias a que fez Os no lues .de
novembro ultimo, por se aabar atO commissão
noS Estados Unidos da Antevica do Norte, o
terceiro official da Directo:ia Geral do Esta-
tática, Reitor Elor Alvint Pessoa, inaiimbidta
da acquisiçao de papel necessario ao seroas°
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de recenseamento marcado para 1920 e
oaaaatar outras inciontencias que int:ta-assalta
:tquella Repartiçao (aviso o. 4.474);

A Arthur Tiburcio Ribeira, vice-director-
presidente da Eacoa de Agricultura e Ptletlan
ria dm. Paga Q112,'ro, Estado dos Minas Gomes,
conforme a fol ha. a quantia do 9:999%909
que tem direitn no quarto trimestre do e or-
rente atum. aacôr /o com a clausula VII,
do contracto calabra,io neste Ministerio
25 de j•llm i,lio, para o fim de manter
na, referida. Eaaola um Patronato Agricola
(aviso o. 4.47a):

A quantia de 120% em quanto Importa a
folha de diria' a quis fez júa no parioda de 1
a at de novembra ultimo, por serviços presa
talos n41 ,a, da s'..ate da Reparticlo, a daetylo-
graaba da dira, rora gorai do Agricultura
Haat& se-t,reaaria de estado, Lsabal Ulegario
Calds, (aviso n. 1.177);

A quantia da 50)% em quanto importa a fo-
lha (1) ajuda, de n‘to cote rasalvi amiudar ao
estrala:do da Fazenda Modelo de Criação ua
tEstada de Pernambuco, Armando Gavalcanti
Macio!, por ter sO.1.) 'mimado para orce
o cargo de escripturario-dactylographo do
Instituto do Cl4iinica desta Capital (aviso:
o.

n, nta de Arrablo Braga & Comp., na ito-
"p0r:R1 iia df 68%, prsvaniente de fornoc,imen-
toa .Oliti‘; no enramo. atino. em proveito desta
saar daria da Estadia para 03 quaes houve a
y r:alicia da que tr,d2 o art. 170 da lei
n. 1, da O do janeiro de 1018 (aviso
li. .179);

A rena do Soares Sobrinho & Comp.,
ita ini f sna• ancia de 100$ proveniente de for-
nacimantas foitos, no corranto anno, em
prov a it desta aerrataria de Estado, para os
(puras ilativa a urgencia de que trata a
art. .170. da lei n. de 6 de janeira,
de 1918 (aviso ti. 4.480);

A qoantia da 170$ cm quanto importa ti
folha de diarias a que fez jús no num do
setembro ultimo. par serviços prastadoa tara
da séde da repartição. o instructor agrieola
contrariado, Alexandre Grangicr (aviso nu-
mero 4.481);

A quantia de 10:00a$ em quanto impnrta:
a conta da Feira Agricola de S. Paulo. pro
vain anto da acquisiaão de cinco novilhas -
cinco toares de raça pelo Serviço de ludas:
Iria Pastmat, no corrente armo (aviso nu-
mero 4.182);

A quaniia 500% em quanto importa a folha.
de ajuda. de custo gila resolvi conecdar so
dolo gado do Serviço do s Coinhate á Lagarto

,sea, Josó camas .go Cabral, por ter sido de-
sianads para sen . ir no Estado do Portratna
buco (aviso n. 1.483);

A quantia de a:86:;$ em quanto Importa a
inclusa folhaale (liarias a que fez jús nas
'nuca de abrii a outubro do corrente anuo,
por serviços reata :03 fóra da sécio de sua
repartioao, o inapoctor do Serviço do Pro-
teeçao 203Juilios, no Estado do Espirito Santo,
Samoci Ilensique da Silveira Lobo (aviso nu-

. •t n ero 4.481);
, A quantia de 70$ em quanto importa á
.alha de aaxilio para aluguel de casa que re-
solvi conaes-l er ao porteiro da Mita Commer-
cial, Ilodolpho Feareira da Silva, no mez
novembro iiltitoo (aviso n.

Mediante a necessa ria distribinçato do cre-
dito á Delegac;a Fiscal do Thesonro Nacional
no Estado de Minas Geraes, na Collectoria Fe-
deral da cida de do Ouro Preto, a folha de
diarias a que fez it.1-3, no mez de novembro
ultimo, o 3"olicial dessa Secretaria de Estado,
José Corra Lyrio, por se achar em commis-
são na referida cidade, na importancia de
300:5a01 (aviso n. 4.176).

Rogo vos digneis providenciar no sentido do
ser despachada na Alfandega desta Canital li-
vro de direitos aduaneiros o demais taxas da
enchente, uma mesa de operares aDavian).),
dostinada a este 11)i niSteri9, \l ida Pd° "Por

Dougaincille, marca M. Agricultura, mac-
ros 2.0e1/85 (aviso n. 4.490.

—Sr. director do • Serviço Geologico e Mine-
ralog,lco:

Eni referencia ao vosso officio n. 2.230, do
1t de dezembro corrente, communico-vos que
o Sr. ministro resolveu approvar o vosso acta
autorizando o garante da casa commercial
Ingersoll-fland C°, a fazer o fornecimento con-
stante da relação que acompanhou o vosso
citado officio (oficio n. 4.470).

— Sr. direcior do Servioo do Combate á
Lagarta Rosca:

Em referencia ao vosso officio n. 1.201 (13
O de agosto ultimo, communico-vos que o
Sr. ministro concedeu a ajuda de custo tlo
li00$ an Sr. José de Camargo Cabral, rocem.
nomeado delegada desse serviço na Estado do
Pernambuco (officio n. 4.48b).

— Sr. director do Servioo de Agricultura.
Pratica:

Em referencia ao vosso officio n. 2.89a, do
10 de setembro do corrente armo, cominu-
nico-vos que o Sr. ministro resolsem arbitrar
em 7$ a (liaria, do instructor agricola, addido,
Alberto Cantou, quando se ausentar da sódo
de sua repartição, em objecto de serviço pu-
blico (offi(io n. 4.487),

Commenico-vos, para os fins convenientes
que o ;aicarrostado dos despachos deste minis-
Uri°, Joaquim SiiNrio da Costa, esteve em
exercido de seu cargo durante todo o mez
novembro ultimo (oficia o. 4.488),

—Sr. director do Jardim Botanico:
Em referencia ao vosso oficio rt. 232, do

20 de outubro ultimo, pcçõ-vos ramettais a
esta dirertoria geral as primeiras vias dos
pedi-10s annexados ás contas, ds çpie trata o
.citado officio; pois, na forma da ciraular na-
moro 3.8a0, de 10 de 119VCIII 1 1'0 f iC 1916, as
segundas vias devem ficar em poder da farne-
codor e as priine;ras juntas á; contas que •o-
rem apresentadas para o pagamento do for..
necimento realizado (officio n. 4.490).

—Sr. delegado executivo da Producção Na-,
cional:

Fui referencia ao vosso officio n, 6.793, do
ni de outubro ultimo, restituo-vos as contas
da Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-
Rio Grande, na impartancia de 9938O0, afim
de que as processeis devidamente, tendo em
vista o dispesto tia aliou -5:a da circular o. 7,
de 23 de agosto de 1011 (officio n. 4.191). )

—Sr. Carloa Alberto Franco, procurMor
viceolireator da Escoa Agricola de Lavras:

Afim ds que possa ter andamento o reme-
rimento que apresantaatas solicitando o paga-
Mento do auxilio da 20:0)10$ á Escola Agricola
de Lavras, no corrente anuo, torna-se noces-
sario gim apresenteis a esta directoria geral
uma demanstratalo da.despeza effiectuada por
conta do auxilio recebido pela alludida escola
no-anno proximo passado (oficio n. 4.492).

— Si'. secretaria da Agricultura do Estado)
de S. Nado:

Tendo a Sorocabana RailvvayaCompany aprea
sentado. a esta Directoria Geral urna coita
na importancia ce 205$ proveniente de pasa
sapos concedidas a variss tratadores de ani-
tines, á requisição dessa secretaria, peço
vos digneis informar a razão por que foi
casa despeza levada á cotra ,olo governo fe-
deral e si houve para cila a necesaria e pré.i
via autorizaçao desta Secretaria de Estada
(officio o. 4.493).

— Sr. director da Escola do Aprendize3
AKffices de Mimas Geraes:

Communicooms, para os devidos fins o em
resposta ao vosso oficio o. 164. de 11 de no-
vembro ultimo, que o pagamento da gratifi•
cação que compete ao porteiro-almoxarifcs
()atavio Nrerdi Marra, por t ar substitando o
escripturario dessa as a r) a, refa , e se ao perlo-
& d 29 da inaroo a 13 dO d. C.:atU o l. 0 cid
ígictOo. fkAgv.,

— Sr. dirocL, r no aprendizado Agrieela do
Joazciro:

Communieo .vos, para os tios convenitptes•
em referencia ao vosso pedido feito lirn re-
querimento de 18 de ¡ilibo (titias°, que o Sr.
ministra, reaolseu qua o abono tia ajuda dts
custo por vós solicitada por terdes vindo a,
esta Capital, na qualidade de director do-re-
ferido Aprendizado, só vos caberá si ficar
provado que essa viagem foi realizada por mos
tivo de serviço e por determinaçAo da atteo:
ridade superior (oficio n.

— Sr. inspector da Alfandaga desta Ca..
pital

Solicito-vos as nacessarias providencias
Sentido do ser entregue ao despachante destt$
ministerio Joaquim Silverio da Costa a mesa
de operaaoss aDaviao», destinada a este roj,-i

sinisteo. vinda no vapor Bonviandle, mar a:
til. Agricultura, os. 2.081/85 (oficio nu--;
mero -IA97).

— Sr. Joaquim Silverio da Costa, des'pa.4'
tha til e d2ste tu inisterio

Autotilo-vos a providenciar na sentido dl%
ser retirado da Alfandega desta Capital uma
meza de operara:ais «Daviatt», destiltada a estt
ministerio e vinda pelo vapor Bougaintilled
conrorme o Malas° conlieaimento, devotai.
ser a mesma can aguo á Escola Saltador
Agricultora e Medicina Vetdvitiarimaolicio nu.
mero 4.49s).

Tereeirla seccilo
Eepe,7i:nac de 20 de dezembro de 1919

Sr. director da Contabilidade do Thesourf

1S31'elt :1(3)4- ‘1. o: ,; providencieis no sentido do sel
reaituata aos Srs. Gulbot 14 Rodrignes a int,
potdancia de ","1.05, que depositaram no The,
soma Na,:ioall para garantir tini toromove
peri.ene, , n1 p ir Unia() e exi stmde no Campo d4
DeirMnstração do Rezende, cadido por alu;
glad e wios mesmos já eniregue a c,te
nist . wio. Junto o respectivo conhecimeuti
n. 290, de 29 de agosto de 1018 (oficio
mero 755),

Dia 22

gr. ininiziro da Viaço e Obraq
Acusando o recedimento do aviso n. )1ati

(.1e 17 tu mez lindo, cOinnwiticati , t0 tm nu
videticias tomadas no sentido do croditolar
ria.pasiaao do Commissariaao da aliinantaçã;
Pualica o eaaripturario da Insaectoria lat
demi de Viação Maritima e Fluvial Jor ge Tia
xeira Gomos a, tenho o honra da arradu
cer-vbs a attenção dispensada ao pedido das'j
miniaterio (aviso Il. 750).

Dia 23

dinctor geral do Gabinete da Thesoufi,
Nacional:

Em resposta ao vosso officio o, 18, de
de fevereiro do 1010, cm que solisitastes
reLer sobro a duvida suscitada po n
etoria da Despeza Publica sobro o recolhi.
incuto da joia e contribuições !vira o mor
tepio devidas peio auxiliar, addido, do F;
criptorio de Informaattes do Braail um Par;
Gustavo Adotpho Bailly, ima qualidade
do oficial desta Directoria Geral de Coutabi
dado, declaro-vos que a duvida levantada
'The:ouro não tem fundamanto legal, vis
que o art. 20 do derreto n. 9(2 A, de 31,
outubro de 1.890, invoca,lo ita parecer (I
lis. 6 do processo, só se on t ande com os tu(
ccionarios demittidos a j e h lo, emito fiel

bem a ,:centitado na resolKã, do Sr. mtnisti
da l'az saida, constante da cirular ti. 15,4
O tio ootalbro do anuamo sono.

Nessas condiçõesestituod-o s , para og
vidos fins, o respectivo pro.icisso, com 1111X
nova pedem do interes-ado pedindo eu-el
pagamento das contribui d ,as titio "vats stli

Todo por meio de guia A.) gim trato)) o xni
h10 4. 23, da 1. 1 de jamira	 guo,
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il' , Disteicro Federal, quando io7o v2 co-
Ahcoe o logo? do delido, é eopped
/ode o mui: da ciecomseripção em;
pire reside o réo, para o processo du
mesmo réo.

p crime de apropriaçõo iadebila se.?
. .eonsumma ',to legar onde o delta-,
k nue* coweerte a coisa alheie] cot
, Poisa de aso 2».0prio

" N. 4.726. — Vistos e relatades estes;
!autos de recurso de haGeas-corpas, do
fi)istrieto Federal, cru que é paciente
!Abel Araujo, verifica-se que a especie
e a seguinte: perante a justiça local
foi processado o paciente como autor
do delicio do art. 331, n. 2, combinado
com o art. 330, § 4° do Codigo Penal,
por se ter apropriado, na qualidade de
empregado (vendedor e cobrador) de
Costa Pereira, Maio ce Comp., e rua do

• ittosario n. 65, de varias quantias que
'montam a 26:415480. Pronunciado o
paciente pelo juiz de direito da V Vara
tv:riminai, requereu o impetrante esi a
prdcm de habeas- corpos el segunda lu-
jstantea da "justiça local, allegando que
1) paciente foi pronunciado por juiz in-
competente. O art. 116 do decreto nu-
triero 9.263, de 28 de dezembro de 1911,
rios paragrapbos 1" e 2°, prescreve que
am crime a competencia é determinada:
r, pelo togar do delicio; 2", pelo togar
do domicilio ou da residencia do réu.,
?Ora, alies.) o impetrante, tendo o pe-
riclite recebido varias quantias ein di-

ersos pontos da cidade, o delicio de
oropriação indebila foi perpetrado no
'stabelecimento commercial dos seusf
iatrUes, ou preponentes; 	 oitleis, 	 foi
ine deixou de entrar com as' quantias
recebidas e não nos togares em que re-
rebeu essas quantias .0 juiz ("empe-
gente, -pois, é o da eireumseripeão onde

_ Os preponentes ou patrões do paciente
Ocem o seu est abelecimehto pommereial
,c não o da circumseripção onde reside
fn réo. Sendo assim, urdia é a premiu-
ria, pelo -que deve ser Solto o pariente.
tet ,justiça local de segunda instancia ne-
go q a ordem impetrado, pelo que foi
ii-d erposto o Iresente reClirso,	 -
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mediante O dsconto incir-al, em folha, de
duas prestacões, sendo unia para indemni.
varem da divida ui:tira/lida para coal o neer.
'fulo (officio n. 1614,

—Sr. ministro prcsid -alto do Tribunal de
Cuidas:

Tenho a 'tenra de paasar ás vossas mãos,
para o competente registro, a inclusa cópia
authentica do termo de contraem celebrado,
cio 20 do corrente, coro o Dr. Alexandre Sio.

Pioto de Meuezes para servir como ve-
terinario do Smviço de Industria Pastori d2ste
ministerio.

O referido contracio foi pobliceada Do Dia; ia
Inicial de 23 'Lambem do corrente (cieleio nu.
mero '160).

—Si'. director do Posto Zootechnico
(oral de Pinheiro, Estado do Rio:

fiestituo-vos, devidamente registradaq,
portarias de nomeação dos funccionarios do
eurso complementar annexo a osso poio,
nulos de Albuquerque Dello Filho, José Eus-
torgio de (Antera e Silva e Antonio Dias Bar-
reiros, que foram enviadas a esta directoria
gerai com o vosso officio n. 2n, de 20 de no-
vembro ultimo (officio n. 739).

Teto posto. cersid, ratido flue. seeuna
disPõe o texto invocado pelo p! uptio
impetrante. Ohando 1E:10 ;se c011licer o
logar do debelo. a colioNetencia do jui".
no crime é determinada pelo lotar
residencia do ido.	 cst' caso fiE • 111 se
conhece o luar	 residencia do reo,
mas neo se sabe ao (s erie o topar cio de-
belo. O crime d ppropriacão indebito
se consumma O(' lOgat' mi WH' o delin-
quente cenvede a coisa alheia mo coisa
de uso proprio: çp ella lt»),i'Oreil171:1Mr
¡WENN!ii deli! lo -11011 si perfesiona
won si c0u50,00 sr nco coili Veole COn-
vetsioàe delia COSO (I'ollei ia	 aso
proprio.	 (.1 benelizio di	 sleso, sia
Wi au ierzos (Puem, 3 laaoele
lo Pedale, vel. 2°, pag. 316). Onde si
deu essa conversão em velarão ao caso
dos autos? Pede-se presumir que eni
diversos pontos da cidade, nos 10SarcA
onde o paciente fui dispendendo as
quantias recebidas. mais provavelmente
no togar de sua rcsidencia. O que não

razoavel suppor é que o paciente, no
momento de prestar contas aos seus pa-
trões, ainda tivesse no bolso, ou num
banco, as quantias iccebidas, e só nesse
momento se resolvesse a - utilisar-se
delias. Bem andou a justiça local, proo
(essando e pronunciando o réo na cir-
.icumscripção da sua residencia. Não se
;elastou do dispositivo da lei citada
pelo proprio impetrante;

O Supremo Tribunal Federal nega
íirovimento e confirma a decisão te:.
orrida. Custas peto recorrente.

Supremo Tribunal Federal, 8 de ja-
tteiro de 1019. — 11. do Espirito Santo,

— Pedro Lesse, relator. 
ire Loreedo. — C. Natal. —

veiros dr (lastro,	 Aodré Cacalconli.
A.. Pires e Atbmooceque.	 Joõd

1.41end.es — J. I: . Coelho e Campes.
Pedro	 Coei/Ni S,,rni ci l •
troni Nwps.,

flatAS-00f1PUS •

Jalqa-se ejodieado Oro Tedido ir habeas-eore
pus, em ClUe 5 reilOal. a impeuaçâo dc it,uu
nuca oi .dcal k liaLeas-corpos ii

N. li.4.831	 Vistos e relatados estes a Mos
de recurso de liabeas-corpits. do Estado do
Maranhão, em que é paciente Libanio da Cos-
ta Lobo, o Supremo Tribunal Federal julga
prejudicado o presente pedido de habeas-cor-
pvg, visto haver selo assegurado o direito do
paciente em outro feito, de identica natureza,
julgado nesta mesma sessão.

Custas ca- 1c
Supremo Tribunal Feleral. 30 de abril de

1919.—Arelïé Coeoteaoii, V. l'.—redru
relator. —João Meades.--E.

hinos. —(3. Natal.—,4. Pires e
L. Coelho P CgrILM

ceiras	 Castro.----(iál-f,	 Cooba.---„ScNas.
Wo de Larceda.

nAr.r.ks-coners

SC Cúee.'d,: babeas•corpo.	 4crii Ch' n in3e3-
dcïortadu por. foi'ey de, disposto do ar.

ligo 400 do Codio Peita], e que se conscrut
vreso pio-a a deportação por pra:o não v-
er-Iode de suscufa 'lias, havendo fusta eaasa
para esse demo? a

It 5.000 — Vistos e relatados estes autos
de recues° de ludica g -corpos, em que é pa-
ciente Jose Procopio, o Supremo Tribunal Fe-
deral, considerando que o paciente está, con-
dem:ido á deportação. de accôrdo com o
disposto no art. 400, sem que se tenha effe-
chiado a deportação por dificuldade de tons-
porte, conforme se asseverou na imfor nação
de fls. 17, não se tendo ainda excedido o
prazo da Sessenta dias, prazo maximo para a
eowervareo em prisão dos extra1ga*5

virtuie Ci oodenuituet0 pela s jesi;rzo. ,liaT
paizes est!'angeipos, neza JFI'I inieum e eco,-
ti ro i a a derisão recorrida.

Custas e.e Irar.
Supremo 'fribuiral Federal, ri de jimbo dá

1:119.— E. do Espirito Sanio,P.--.1'.ettro
relator.— E. je. — 1,00i 1:(0,+(m.—G.

	

Seliasti:"Io dc Ulcerai, .—	 f,. Coelho
Carhpos	 Add. é Gi	 ,!;, os da

Castro. -.I.

IlAtEAS-Collas

Sútilt) inCvnMae j 	prRirà0 itdri•lied
pe Pequei' babeas-corpus iíi go•

nfidie a sita Ii imi-dude iodicic i oal ;ha dP
ruci-ece (futr iquei' direifo,	 ào

i.iipetrada

N. 5.2e4 — Vistes e tlaLm3 ' , ClCS auteS
de recurso de ha5e,H-corpos. do Estado de
Amazacias, em que são pacientes o bacharel
Epaminondas de. Albuquerque e outros, o Su-
premo Tribunal Federal, considerando que,
quando não se j ulgue provada a dualidade
de assembléas legislativas a que se refere 4,
juiz a coo na decisão reeorrida, intitibitavel é
que a posição juridica doe pacientes não é
certa e incontestavel, pelo que. de accórdo
com a jurisprodencia do Tribunal, não tomou
conhecimento do laibea.-coèpos, riera provi-
mento e confirma a decisão recorrida .

Custas pelo impetrante, recorrente.
Supremo Tribunal heleval, 27 de a-osto de

-1919.—II. do Espirito Sadio, P.-- Perdi()
se, relator.relator.— Vir,:i,.o q de Cosi, o.-- Ile, oicor-
liado de flui 'os, neguei provimento, porque o
juiz não tonou conhecimento do peiido, por
não ser caso de haSeasjew • fui.-- Pedi o Mi-
bielli, neguei, prOViffiCtIto pore11,. a espeeic
nãO comporia o Inbeas-eorpos.----1. L. Coe-
lho e Cainpaz.—Le,ni Ramos.— AU 1, é Cd -
caafi.— João M.ndes.--: E. Lis, por se nãe
tratar cle direito de livre toontoçao.
Pmere!o —Godof reli) Cto, s,0 neguei, por se
tratar de materia exclusivamente politica.
Ido que escapa á collipCÉPnci1 lo Tribunal
conhecer deita.	 Natal,

neccaso anima.
Xie es10014, proetrld ii ti 110 	 7"! ido

art. 193 do Cudigo Pedat, ocia harmtlo
eeltementes de Que Selt1)72

(.)-!n diatao ria lesi 40 se

N. 39a— Visto:: e relatados autos de
recurso crime CM-, que é recurrente o
Dr. procurador criminal e são recorridas An-
tenor Barbosa da Silva o Ignaeio Comes da
Costa, o Supremo Tribunal Federal nega pi'..
vimento e confirma a decisão recorrida por
seus fundamentos. Custas na forma da lei;

Supremo Tribunal Federai, 21 de setembro
de 1919.— E. do Espiti'o Saldo, p.
Lessa, relator.—Vie'qeo deettglio.—Sebastiào
de Lacerda.-- E. no, roa._
Ecoai Ramos.— G. Natal.— Ao tré (*urdi-,

liodotredu Conha, vencido quanto ao
telegraphista Antonio Barbosa da Sie-a . —
leão Ilcodes.,

Fui presente. A. Pires e Ali.uurieitpte.'

Dec14) rceori

Vistos. etc. (1 Dr. ¡voz:tira:10r criminai
apresentou a denuncia de fl, 2 contra An-
tenor Earboza da Silva e Igincio Comes da
Costa, achando os incursos na sanação do
aut. 193, 2' parte do Codigo Penal, em rafo.
renda ao art. 192 do monto Coligo, Ini-
ciado o sumulado foram ouvidas às teste-
munhas de fls. 74 a fls. 129, apresentando os
accusados a defesa de fls. 138 e vil e otri

-ciando a M. P. a fls. 143, Isto posto:
E, atidndendo a que está provado ter-se dado
violação do segredo da correspondencia con-

tida no telegramma a que alinde a denuncia
o qn st) "veriaca da CirellT135tancia e srg
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to,gioasoisfeira	 -
	 lils11110 1..).FF1a11..U.;	 Dezenr.bro (te 1910	 19247

teor do despacho conhecido por outrem além
do eope ator o do destinatario (fls. 31);

.lttendeodo, rorém, a que 3 autoria sio doo
!loto nào se mostra detioila o apurada, pois
não bastam para que se attribua me denun-
ciados o só falto de ter sido o telegramma
transmittido Nabo primeiro, ou de fazer
parto o segundo de urna turma de mais de 25
(Ore e eii3C,o; funceáriarios em Cabala° na
mesma sala de nt inipulaçlo, á hora de ser O
despacho expedia°, se haver avisinhodo do
mesa da instalação da linha de Belo 110-
risonte. em a qual servia aquele telegra-
grapharta;

Attendondo a que a arguição de ter o de-
nunciado Antenor lido em vos alta o original
do telegrama em questão é apenas susten-
tado leio chefe do serviço. que depile a fls. 77,
testemunha auricular, pois que não presen-
ciava a expediçao do despacho do qual só'
tivera conhesiniento como eofessa no dia
imediato. Os demais que se encontravam
na occasilo na sala de apparelluás, contestam
essa verso de modo completo (2s test.
11.3. 83 v.; r test. fls. 96; 4s test. fia. 90;
O* test. as. iiG v.) Por outro lado a^ coparei-
•ipação do denunciado* /guacho é affirmada
tombem tão aárn sato pela mesma testemunha
oue diz • ster-se cita a)proximado do outro
collega quando proce lia á leitura em voz alta

autographo interassado em conhecer lhe o
texto (113. 76 v.), referencia que não é apoia-
da pelas outras inqueridas (lis. 86, 91, u) v.,
100, LIO e 117). sendo de notar que a acusa-
cão do ha tempos ter procurado obter cópia
30 um outro telegrama politico constituo
facto estranho ao objecto da denuncia;

Attendeudo a que, segundo informa o chefe
da estação, as fitas do controle, depois de
saldam da mesa de transmissão são enrola-
das pelos continues o lovaias au ambito
(11s. 20 v.), o (pio é confirmado ra exposição
de lis. 4647. opinan "O os peritos que a sub-
tracção desse registro se polia dar indopen-
douto da presença do telegrapaista iransmit-
tonto, não só na sala dos apparelhos, como
no proprio archivo;

Attondendo a que os indicios colhidos pela
prova do SUIDroarloacerca da respousabilidade
"dos denunciados na divolgassão do telsgramma
roso são VellemOnÉes, mas repousam em sim-
pios coujOsturas e vagas suspeitaS, por illa-
rsaes tiradas sem a necessaria segurança de
factos alheios ao raso em aproo e de actos
que Sr não mostram reveladores do intuito ou
(lesiona° criminoso. como seja, entre Outros,
a pratica 410 elaprtIgal0 ler ou reler o testo
410,3 telOgTatIlMai untos de transmittil-os, ou-
vindo mesmo sobre qualquer duvida aos car-
icies .; de serves) na repartição, o que não
importa o praposito de divagai-os, porquanto,
o ogillo do sou conteúdo pertenco a todo e
qualquer finicuirinario, que por dever do
cargo, directa ou iudiroctamente houver do
conhecei-o.

Por estos fundamentos, deixo do pronunciar
os denunciados, pagas as custas como de lei.
1'. 11. 01.

District° Federal, 18 de agosto de
(Mario g/Ity,

APPPILAÇXO enodoai
Provado o Micto, confirmou a • sentença "Ni.

condemnatoria, que , condemnou o rdo no
¡iodo mínimo do art. 13 da lei n. 221, de
20 de novembro de 189•4
N. 790.— Vistos e relatados estes autos de

hppellaçao criminal do District° Federal mu
que é appollanto Mario Clavarino e appellada
a justiça, o Supremo .Tribunal Federal, consi-
derando que provado está o delicto impetrado

, ao réo appellante, nega provimento e con-
firma a sentença appellada, que condernnoo
o dito réo á pena de dois annos, ddie meses
e vinte dias de prisão celular. gráo minimo
40 art._ ,Q 43,	 Lgss.de 9 4.2 !ggppiko

de 1939, combinado com -O gt, 4 de Zo(liso.
Polia I .

Custas pelo appellante:
Supremo Tribunal Federal, f de selombro

de 1919.— Andk'é Cuici1ctzuJi, Va 13 . " .• Pedro
Lesse, relator.— E. Lças.— J. L. Coelho e
Campos.- João Mendes.— Viveiros de rastro,

ilertneneAto de Bar003.	 Godofredo
cunho ,	 Leoi?i liamos.— Padre

Fui pre;eiite, A. Pires a Alba-.
gitenple.

Sealença do juiz federai da P Vara

Vistos e examinados estes autos de processo
crime promovido pela Justiça federal contra
Mario Claudio):

Considerando que não só as testemunhas
que depuseram em juizo são ;locardes, como
reconhece o proprio réo, ter na noite de 28
do setembro de 1019 tentado pagar 00111 a
cedida falsa de 50$ constante dos autos pe-
quena despesa na pharmacia da aredida
Passos n. 55;

Considerando que resulta inequivoco o dolo
.do modo por agias 'o 'mesmo rôo, recusando
fazer o paganoputo com adulas legitimas
de menor valor em seu poder, nanar de não
haver troco no estabelecimento para o da
falsa apresentada o que teve por isso do ser
procuradoróra, não explicando devidamente
a proveuieneia dessa uota o cesoltaudo-se
depois; sem acompanhar o processo mi se
apresontar quando pronunciado em 28 de maio
de 4015

'
 de moio que sé se ponde conseguir

a roalisação da sua pr:são em maio do cor-
re do anuo;

Considerando, porém, que, comquanto com-
mettido á noite,' não ha nos autos prova de

_ter sido essa °custai° procrifada para consti-
tuir cirounistancia aggravante, como articula

aeneusação:
Julgo precedente a aecusação intentada

para condemnar, como condeinno, o réo Ma-
rio Clavarino a dotas annos, dons meses e
vinte dias do prisão celular, grão minimo do
art. 13 da lei u. 2.110,. de 30 de setembro
de PIA, combinado com o arr. 13 do Codigo
Penar, á vista da circumstancia attermante do
aat. 11 9 do- mesmo codigo decorrente dos
documentos de fio 92 a 90, perda da nota o
custas. Publicada intime-se.

Rio rio Janeiro. 25 de julho de 1013...---
Bani de Souza Martins.

JONFLICTO DE JURISDICÇÁO

Ilerenlo cannexão entre duas ações, de modo
quo as sentenças proreribts afinal possam
ser eontradietorlas, é o caso de conitiet0
juristiieMo.

N. 452. — Vistos e relatados estos autos de
conilicto de jurisdicção, da Capital Federal,
em que é suscitante Dyonisio 1citor, entro o
juiz federal da 2* vara e o jtriz dos Feitos da
Fazenda Municipal, verifica-se que a especia
é a seguinte:

1)1 olisio Heitor suscitou perante este Tri-
bunal um confikto de jurisdicção entre os
dois juizes mencionados, por se haverem jul-
gado ambos competentes para conhecer de
interdietos que teern por objecto os terrenos
da rua Dr. Dias Ferreira n. 187, terrouo3 que.
o suscitante alega serenado dominio directo
da União e em cuja posse diz achar-se actual-
mente por os ter arrematado em praça. A DP
de julho do corrente armo Dyonisio Heitor
requereu um mandado _prohibitorio, com o
intuito de obstar a que a Prefeitura Municipal
por seus preposto3-e os herdeiros de Miguel
Nogueira Marins °ocupassem os terrenos em
Migro. A Prefeitura Municipal pretendia: °o-
cupar esses terrenos, ou parte deles, com

- obras municipaes, e os herdeiros de Marins
deram permissão para isso, alegou o susci-
tante. A 30 de_ julho do corrente anno, Ca-
MUS Nolasseo Marins propoz perante o juiz
d09 . Foiçps Fazoitg Monis!. do DI:strieto

Federal uma acção de tors nova espoliara,
contra a Prefeitura Municipal, articulando ter
sido esbulhado, por oreasiao de se rea.lizaron,
is obras da avenida Rodrigo de Freitao,
uma parte do inunovel, de sua propriedado,
sob o n. 187 da rua Dr. Dias Ferreira.

Isto posto, considerando que é manifesta a
connexão entre as duas anões posseosorias re-
feridas. Julgado um dos autores possuidor.
Ode a sentonça proferida peto outro juiz rio-
clarar que o poosualor é o outro. Sondo pos-
sivel a contra.dieoão entre as duas dor:10os,
que devem ser proforidas ern dois feitos oro
em andameuto, o casa é manifestai:om i te de
coral:loto;

Considerando que o proprio suscitante,. no
requerimento de lis. 61, confessa que a Jlts-
liça local, em acção de reieindica0o, jatou
que os terrenos em liti2lo pertencera a Cami/to
Noluseo Marins. -Alega que a ,lustiça local tiãO
se findou em provas sufficientes _para assim
decidir. Mas, o que é certo é que, proferida
a sentença, mencionada pelo proprto Risca-
tanto, só por acção rcsseisuria poderia ser ela.
annuPada, e não por uni coullicto de juris-
dicção;

O Supremo Tribunal Federal julga .proÇe-
dente o rei/Aloto e competente O Juta dos
Feitos da Fazenda Municipal para dirimir o
pleito, no qual não compareceu a União, nem
.ficou provado ter a mesma qualquer interesse.
.Custas ex-eausa.

Supremo Tribunal Federal, 4 do entubo) de
1919.—André Cavalcanti, V . P. —Pedro Lesse.
relator.—Viosiros de castro.—E. Vos.—Se-
bastião de Lacerda. — João Menles. — Pedro

— Ilermenegildo de sarros.	 Leoni
liamos.—atuniz ara ereto. — Godnfrelo
—G. Natal.

Foi voto vencedor o do Sr. ministro J. 1..
Coelho e Campos, marvindo de procurador ge-
ral o Sr. ministro Pires e Albuquerque.

ADDELIMSo cstanx
O facto de itao ter um rdo perpetrado nenhum'
. dos crimes dos acta. 70 , 8° 9' e 19 da lei

e. 2.110, de 30 de setembro de 1909. não
inzporta em Witrerter o crime do art. 13 no
do art. 14 da mesma lei.

N. 778.— Vistos e relatados estes 3t1COS de
appellação criminal, do Estado do Rio de Ja-
neiro, em que é appellante o procurador da
Republica o a.ppellado José Luiz dos Santos, o
Supremo Tribunal Federo), considerando que,
conforme provam os depoimentos de fia. 19 a
50, 50 v., Si v . a 52, 58 a EO e 59 a 60 v.,
rito perpetrou o orinie do art. 13 da isú nu-
mero 2.110, de 30 do setembro de /909, com
pleno conhecimento do acto que praticava, o
depois do ter tentado passar a nota falsa a
varias pessoas, que a não a,cccitaram por ser
falsa, e que a sentença appellada desclassifi-
cou o delido do art. 13 para o art. 14 da ci-
tada lei por inexplicavel equivoco, visto que o
facto de não ter o delinquente commettido
nenhum dos crimes previstos nos arts. 84,
.9° e 19, não importa em converter o crime,
bem caracterizado, do art. 13, no delicto, su-
jeito a pena muito menor, do art. 14, não br
vendo nos autos nenhuma prova de que o reó
recebeu como verdadeira a moeda falsa o
restituin á cima/atolo a dita moeda falsa, dá
provimento o reforma a sentença appellada
para condamos, conto condenina, o dito réu
no grão médio do art. 13 da citada lei tie 30
de setembeo de 1909, isto é, a cinco anos de
prisão cellulár.

Custas pela appellada.
Supremo Tribunal Federal, 1. -de setenlpo

.da 1019.— Andei Cavalcanti, V. P.— Pedrd
Lassa, relator.— E. Lins.— J. L. Coflho
Campos.—João Mendes, vencido.— Metros dft
Castro, vencido.—Hermenegildo de Ilarroe.1.4
G. Natal.—L?oni Itamos.—GodoPelo
vencido. RI! pronta.— .4,	 a
p4,2!q,„,,
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Dezembro de 1919

AGOIlitrO DE PETIÇÃO

oialzOsla mita acção á inuestio9ão êa pater-
ni-tale por tona brasileira, residente no Es-
tado do Rio de Janeiro, c'titra o detentor
da herança do que se affirma ser o pac na•
tarai. c sendo a autora portvgusza, e cru-
calando ipw seu voe era por/aguez, a acção
de alimentos provisionles, intodada pple
7ièesnut autora, dera ser processada c julgada
pela justiça federal, a cbmpctente para pro-
cessar c jutgar a «cão de incestig•ção
ioatC7nidade

2.6i7.— Vistoa e relatados eades autos
aggravo de petição, do District° Po-

letal, em que é agravante José Figueiredo
Bastos Junior e aggravada D. Christina Ve-
nina de Carvalho, verifica-se que a especie
é a seguinte: mu maio do corrente, anuo fal-
teceu nesta Capital José Joaquim Comes de
Carvalho. portuguez, com testamento, no qual
declarou não ter herdeiros necetsarios e ser
solteiro, peio que dispoz de todos os Seta
bcns.

A agaravante, articulando que é fliha, na-
tural do dito Comes de Carvalho, propoz po,-
vante a primeira vara da justiça federal uma
acção de investigação da paternidade. E, Iro-
posta a acolita intentou a pre sente acçao
sumularia do limontoa proviaionaes o ex-
pensas da lide. amido José Figueiredo Rastos
Junior, o aggravante, citado corno réo, por
ser o detentor da herança, como aairma
autora na petição inicial.

Iniciada esta acção summaria. veio o réo
com urna excepção do incompottincia, arti-
culando que a Roca° de 'utilidade do tes-
tamento ainda não féra Dropoda, toa lo-se
alienas acusado algumas das citaçõos reque-
ridas. e que, sendo assim, é incompetente a
justiça federal para processar e julgar a pre •
sente acção de alimentos provisionaes e ex-
pensas da lide.

Impugnando a eaoopoão. articulou a au-
tora que no propoz. nem Nae, propor, tas-
"anima acção de [utilidade de (Momento,
aias orna acto de investigação da paterni-
dado, o que é coisa b911 diversa. A acção
de investigação da paternid ;de s° podia ser
nitenta,ia perante a justiça feilerat, or (lua
razões: a autora é ddmiciliv'a em Cam-
pos, no Estado do Ilio de Janeiro, co' r6) na
Capital Federal; 2̀ a , o falte,cido Gomes de Car-

alho era portaiguez e a• autora é baasileira,
peto que a questão não Ilide ser solvila seta

applicação do dii ei to i morria cional privado.
kioal é a. iegislaoão. que rega a meteria ?
A brasileira ou a portugueza ? O juiz a (pio
julgou com petente a justiaa federal, e dessa
dedal ° foi interposto o presente aggravo.

Isto posto, considerando que. á. Vista do
ex. posto, é evidente a compatencia da justica
federal ;ara processar e julgar a presente
[acção summaria, pelos mesmos dois funda-
mentos pelos quaes- competente é essa ,justie.i.
para processar e julgar a a co3 de inveati-
gaçâo da paternidade, isto é, por serem as
partes domiciliadas — nino no Estalo do Elo
de Jane:ro e outra no District° Federal, e
!porque cumpre investigar préviaineute qual
é a legislação que regula a mate,da, e mi-
nistra as regras para a solução do presente
pleito. E' a brasileira. ou a portrameza ?
Corno devem ser concedidos os alimentos pro-
wisionaes. de actiordo com a lei ratria ou
com a portarmeza, considerada reguladora da
questão ? Ae mesma justica que processa e
julga a questão principal da investigação da
[paterindade, lia de ser forçosamente. a com-
petente para processar e julgar esta acção
:,[umnaria de alimentos provis!onaes e ex-
pensas da lide

O Supremo Tribunal Federal nega provi-
mento e confirma a deoislo recorrida. Custas
pelo aggraaante.

Supremo Tribunal Pe[ ncoal. 13 de aociato de
1910.. 	 — II. do Espi:riw Santo, P. --PeViit'o

Lessa, rettair.—E. Lins.— Viveiros de Castro.
—J. L. Coelho e Campos.— Leoni Vimos. —
Sebastião de Lacerda. — Pedro Atibielli. —
Illuniz Barreto.— João Mendes.— G. Salte,
— Ilermened ildo de Barros. -- Go:lotre.fd
Cunha.

RECURSO IKTRAORDINAnio

Coffelenle é a justiça feleral para processat
e julgar ?dila causa em que se discute tona

'questão de direito convi ucioaal e outra da
direito i.dcrnacional privado.

N. 1.032.—Vistos e relatados estes autos do
recurso extraorlinario, do Estado de S. Palito
em que são embargantes Jose Manuel Pacheco
C Outros, e embargado Lourenço da Ponte:

Considerando que a (justa° de saber so
Anua Pacheco era portu gueza, ou brasileira
natural:sido por força do art. 00. n. da
Constituiçao Peitoral, é evidentemente uma
cora3tão de divo to constituc i o tal, reawada
por pracc'to expresso na masa Coo[-oituição.
Formularam-na os autores, ora embai potes,
conto unia questão fundamental, decidiaa
qual no seu] ido ou do modo propuguado netos
mesmos autores, cump:ia ainda dirimi: a
questão de saber se os hardeiros de Anua
Pacheco eram enes, autore ,i. de acciirtio can/
a lei par.tiguea, ou o marido cio Anua Pa-
checo, de acordo com a lei Irasilai-a;

Couside-ando que, sendo essas queaties for-
niu] idas Liastes autos, uma. de direito (mu gi-
lu lona! e o'it.'a do dir Oto ioVraacional mi-
a o uidento e ineontota vai é a como:a-

tem:ia da justioa federal pira procassa.r e
julgar es ;m feito, em virtude do dis ost, no
art. 60, Lttras a) o da citada ConsÀ'tti-
;ao;

O Supram° Tribunal Federal desprazo os
embargo.s e confirma o accordatu etubatga-
do (').

Custas ra03 erabarganL13.
Supremo 'frilamat l'oVerai, 11 de atolaria

de :019.—If. Santo, P.--Pcdro
Lesta, relator.—E. Lias.- A wird Covalcanti.

namos.—João Mendes. vencido.—
Vivriees de Cast O.-11rmene l ibto de Barros.
---G. Natal.—Godofretlo (o-dia, de aceôrdo
cem o; tres votos venaidi,s mi oa, 137 earso
13ri, que ju'gai .am incolniatento a justiça
local paia conhecoo do feito, em Liou stnnonto
do art. 60. látea h, da Colatitiao , o da União,
e não do or.:. 60, lett:a a. da 1110S1113. C011:7;1i-
tuieão, sendo, portanto, 't Cilei(b) (Illanto a est
Prin 'damonto do Accardão.— Fui wosan 'e, A.
Piras e Altirriucivie.

CtvEr:

L'ot fttileCiOnariO p(iS1 qt(P (V(' i'ee o
cargo CO( época em que só é legal dl

ko na dentissI7t),• mediante a ~471'f:tirão
de faltos -ew processo administratico,
não pôde ser ariniltido sem esse
cesso.

N.N. 2.t)G1. -- Vistos o relatados estes
tintos de appellação eivel, do Estado do
Rio Grande do Sul, em que é appellante
a União, e appellado. Luiz da Silveira
Nunes, verifica-se que a especie é a Se-
guinte: a 10 de setembro de 1901, foi
o autor, appellado, nomeado administra -
dor dos Correios do Rio Grande do Sul,
e a 1 de outubro entrou em exercido.;
A 28 de outubro de 1911, foi demittido,
som pedido seu por escripto, e sem in-
querito administrativo, em que se apu-
rasse qualquer falta do mesmo autor.

Intentou a presente acção, pedindo que
lhe fossem garantidas as vantagens oco-
nomieas do cargo, e o juiz e qao a julgou
procedente.

Isto posto, considerando que o regu-
lamento dos Correios, n. 7.633, de 11 de
----

(*) O accor4am embargado, de 21 do Jul'io,
(:€$ 1918, já fo pataiaaloo-N, da S. do '1'.

novembro de 1909, no art. 427, declara
ale livre escolha e demissão os cargos do
director geral, chefe da 4' secção da Sub-
Directoria de Contabilidade, theêourei-
ros, clavicularios, fieis e auxiliares do
thesouroiros, porteiros e ajudantes, e no
art. 505 dispunha que fóra dos casos de
eonderonação judicial, ou de solicitação
por cm-criado, nenhum empregado postal'
seria demiti ido do seu cargo effectivo,
sem ser ouvido em processo administra-
tivo;

Considerando que foi pelo decreto nu-
mero 8.431. de 11 de junho de 1910, que
ficou estatuido que o togar de adminis-

alrador dos Correios é demissivel ad nu-
Um;

Considerando que o autor, appellado,
Linha sou direito resguardado pelo de-
creto de 11 de novembro de 1909, e não
se lhe podia applicar a modificação
seita pelo decreto de 11 de junho de
1910, cem offensa ao principio da não
retroactividade das

O Supremo Tribunal Federal nega
provimento, e confirma a sentença ap-
penada. Custas pela•appellante.

Supremo Tribunal Federal, G de no-
vombro de 1918. —• H. do Espirito Santo,

— Pedro Lessu, relator. — A. Pires e
Albuquerque — André Caralcanti.
1. L. Coelho e Campos. — Pedro Ni-

- Leoi lliurno.ç. — Viveiros de
Castro. — João Mendes. — Godofredo
Cunha. — G. Notat, — Fui presente,
Pítfai.7 PaiTeto

APPELLAÇÃO

Uma mnipanhia de tecidos, isenta dos
impostos de industrias e profissões,
sidO póde ser obriaada a peruar impos-
tos dessa esparja no Districto Federal.
Sã os commerciantes que compram os
productos da cumpaitleia. e os reven-
dem no District° Federa?, estão sujei-
tos aos impostos de industrias c p9-
fissões.
N. 2.335. — Vistos e relatados estos'

nulos de appellação civel, em gráo do
embargos, em que é embargante a União,
o einbarg,ada mi Compannia Pel ropoli-
tona :

Conz000ando qit Co fuil droantoa [los-
aecórdãos embargados, de, fls. 102 v., te
103 v., são procodent os, e não forain
destruidos pela embala:ante. Nem se (Dein
que o imposto em questão .é cobrado peite
União Federal' para Ille applicar o pro-
(bodo ao custeio do servivos do Ingrid('
Fectaral, gut. a União se obriga a desem-
penhar. O dito imposto incide em um
deposito de productos entbarqadu.
pelo que n5o p(gle ser cobrado; mos, se
a embargado eatá isenta do imposto de
industrias o profissões, como reenntioce
a eu livarpr n nie, a exigoocia do pagamenha
do imposto loira a vendo dos productos
011 Tueo , tua embargada iniportaria em vio-
lar a isenção legal. Cobrar o imposto dou
produclos na ceiotaião da a enda. ou da
companhia na oceaaião tie fala-leal -os,
fóra senuare cobrar um imposto de in-
dustrio ou de profissão,

A isenção da lei abrangi' quaesquer,
impostos de indust,rias e profiSaões, isen-
ção outorgada ás companhias. Os nego-
ciantes que compram os preduetos do
companhia. o oa expOoni tu venda no
tEstrioto Federal. podem estar sujeitos a
quaeaquer impostos sobre 0 COMIller-
cio. errados polo mesmo Distrielo
aicral; as companhias mie gosato da iscai-
cão' referida — não. Não se encare tão
-4:toueo o presente litiglo sob o aspecto (ha
eriterio fornecido pela lei u. 1.185. de 11.i
de jUflf2 ie i i O r , cliuudo. quti. a 5:13iãt.f.



este1 raso doa autoa„ representando o
:Usara:to Federa), euia.„faculdada ile tri-
- andai exerce, porque desempenha um

seraiço local • correlativa, pôde • cobrar
• impados sobre artefactos incorporados
ao acervo das riquezas do Diataicto Fe-
;feral. O argumenta .não procede; pora
nuanto, nem se provou quõ o District()
/federal- sobre igual 'imposto dos depositos
k1a8 . -fabricas. uplie estabelecias, e que
ansadezatn. artefactos iratins, ou sana-,
lares, sequer (art. V', 20 condição, da lei
nada, n. 1.185), nem se provou que 2s

•anereadórins em questão (por não- terem
aimilbantes na producção do District°

•Cederal) só foram taxadas ou tributadas
alepois de vendidas pelo importador; ou
-de constituirem olaiecto de commerch

retalho (,art. 30 da mesma lei); casos
¡esses unieos em que o imposto é .per•

. les atido ;
O Supremo Tribunal Federal despreza.

Zs embargos, e confirma o aceórdam ema
•Oargade (0), Custas pela enibargarite.

Supremo Tribunal Federal, 0 de agestri
;.lo 1919. — li. do Espirito Santo, P. --I
Pedro Lesse, relatos': Leoni Ramos.i
s— João Mendes. Viveiros de Castro.
I. L. Coelho e Campo&	 O. Natal.

• tAndrél Cavaicanti .. — E, Lins. ;	 lleo-i
meneando de Barros. ,— Perloo

Godofredcr Cunha, vencido (art. 20-1
00 decreto a. 818, de 1890) Fi paca
aaaste, 41Ijtniz Borreto 4 •

r 3ttizei Federal da Primeira VAU
o 5I1. DA. 11112. DE SOUZA ItUrtss; ESCIIrm.

Pão, O 511. D2. ALPIIEDO P. 1111110DA

t$Podiellte de 1U' a :10 de dezembro
• '	 de 1919,

JustificaMS, -
Tastillcantd, Marialina da Sara

;Vista ao Dr. procurador da. Republica.
bstilloante, Reginalda Rosario da Oliveira:
1137g 3 por sentença a presente justificas:loa

para que produza todos Os seus devidos o le-
kaes atreitos. Entreguem-se os autos á !agia
gana to indept 'Anita d translado.

Processos de executivo (jacus .
• Enquanto, o Estado de Minas Geram; exea

utados, Adolpbo achatais di Campa—Reporto-
avo as razões que expandia a, fia. 110 em susten-
itaalo do- despacho- aggravado, a Ils. 107.
$asafti os autos . presentes as g,gregio Supremo
;Tribunal Fadara) dontro do praztalegaa.
- Enquanto, o Estado d3 • Minas Geram; ou-

Aaellai. & Comp. — Nada inalapre-
viso aocreseentar aos fundamentos da &cisa°
./et gravada a Os. 232 aerso,- desde que já foi
inato pelo-Estado aggravado o -levantamento
da importancia da çondemnaçao, como constá
do despacho de fls. 261, que por isso justa-
monte dispensou o traslado para o segui-
Imanto da appollaçãO interposta, a despeito de
lambida apenas nó atreita devolutivo. Sejam
los autos presentes ao Egregio Supremo Tri-
bunal Federaadentro do praso legal.

Exequente, o Estado do Minas Gerara; axe-
'Catado, F. Octavia,no-Gomes. —Sou suspeito -

t
or motivo superveniente, o que affirasto„Ass
'r. Dr. juiz•sttbStituto.•

Vis/Oram -•
• Supp/leanto, a Unia° 'Federa/ (vapor

— Homologo 'o laudo aocorde dos pe-
ritos, para' que produza os seus devidos afiai-
tos. Entrapem-se ' os : autos á parte-. -Em
empo: arbitro 200$ liara cada perito.

- (**) O aee4rdain embargado, de 28 de
13eteinbro de 1918, foi publicado no' Dia-

Officiat de 20 d • abril de 1919•;,
P_d T2;	 _ • '''	 't}iUM

• Supplicante, a lisas° Federal. (Em 30)
aa.ccos de .,farinha causignadas a Jacundmo
Finto &Comp.) iloinologo o laudo accorde
dos peritos, para que produza es seus devido.;
atreitos. Entregueraso os autos á parte, inas.
valente de traslado.

Suppficante, a Empraza Brasileira do Dl-
vorsaes.--Ilomolog,o o laudo accordo doa pe-
ritos, para que proiuza, todos os seuade.vidos
'e legam etfaitos. Entregem-de os autos
parte, ficando traslado dá petição inicial, do
referido laudo e da presente decisao. 	 •

Presta0o • de contai
Autor, Leopoldo Torraca; réo, Velocino de

Oliveira Torras.—enceda a prorovV.0
querida.;

Acrilo dc seguros
Pintores, Dias Banana° & Comp.t ré, à

Companhia do Seguros Maritimos o Terres-
tres Uniam Fluminense.—Recebo a appolla-
çao nos seus atreitos regularas. Selam os autos
presentes ao . Egrogio Supremo Tribunal fe-
alsral dentro do prazo legal.

•
•

Acc(res sumarias espectacr • •
• Aduma E. Samuel, Hoffmaim o Vital Neo-
gito; aó, a. U,111:3,0._ aforai. — Conc.eio a
prorogaçao requeria. Defiro tambom a outra
-parte do requerimedto do Dr. Procurador
da Republica, para que fique o deferimento
da petieão	 •circumscripto á. citação do
mesmo jilepresentante do blinisterio Publico,
como é do lei a foi a inteuriio minha.
. Autor, Carlos Ramos: ré, a União Fe.

— Recebo a appelação nos seus etred-
tos regulares. Sejam os autos presentes ao
egrogia Supremo Tribunal Fedgraj Outro
go prazo legal.

Aça' summariai
• Autor, :Moreira Mesquita; réo,

— O depoimento da parte, coma das
testemunhas, só pôde ser exigido no . juizo •
do sati domicilio., Deixo por isso do impar a
po.L.I. (13 coofesso ODM que foi pedida a ha,
ai:unas/ do réo para depar neste juizo..

Processos CTii3C3

• Autora, a Justiça; acamado, Adenlar Meaa
quita. — Cumpra-se a venerando accardão;
dando-se. vista dos autos ao Dr. Procurador
Criminal para formar e offorecer o libelo,
na fórum da lei.

Autora, a Justic, a; accusado, Oscar Silvá:
—Recebo o libefio. laaae uma capta ao réa,
intimaudo-se-e para apresentar a sua con-
trariedade no prazo legal.
• Autora,' a. Justiça; accusaslo, Venancio In-
flamado da-Silva. a-- Confiras° a decisan re-
corrida; por seus fundamentos. Cumprido °-
mandado do prisão expedido- contra o rao
pronunciado e, passado o prazo para a in-
terposição do recurso que lhe é facultai°
para. o. Supremo. Tribunal, da-se vista dos
autos ao Dr. Procurador da Republicao
para- formara arfaram o libello.

Acçdes -ordinarias

Autor, Julio Janot; rAm, I. Simas & 'Comp.
Sanz & Almeida-- Vista aos réos.
Autora, Maria -Rita da Fonieba; réo, E.

anibert. —Deasavamsse ao Egregio SpnreD10
Tribunal Federal, na fórma requeria , .	 •

Autor, Gustavo Illosch; réa, A. Ti. te.—
Indefiro o lactado feito pelo 'autor aa. ci-
tação edital do réo para depae sob pena
de confesso, pola,s razia; apresentadas pelo
adv.ogaao do mesmo de fls. 71

.
 v. a 72.

Autor, 'Michela Santinoni; réo , A. Rossi.
a-Rocabo a appellaçao nos seus &feitos re-
gulares. Sejam Os autos presentes ao Egregio
Supremo Tribunal Federal dentro do prazo
legal.

Autor, Conrado Rartin Jacobson; ré, Tho
Grata Angle Brasilian * CoaliagaCa.,- Laia-a •

Mantenho a deçisão dada, psaaa expressas
disposições de lei nela invocadas. Interp-v ra-

•çao é, seasintia og peritos. 3 C.X.M.3,i-lo do
voçcladeirtisentido do urna lei que é

" ou abibijra,' Si, pois, a lei é preaisa, clasa u
terminante, çabe a• nasolitila asam ral
o obvio das suas expressões, o na suag20.3-
ralidade talo limitada por outra iliaposicao•
igualmente precisa, clara e te r nt i in;

Quando injusta a lei, reforme-a. o po ler com-
petente; nunca, porém, deve o juiz illudir

•sua obervancia, ampliando as Ct1 et:Us da.aiss
está investido, para arrogar-sc a. facada:aia
legislativa sob. térnia intcrpretrate a. o
legialalor revoga ou modifica a, lei.

• • -	 EX.ICtitiC1S fisca.es

Exequente, a Fazenda Nacional; eslcuta,TN
'Francisco T. Jesus.—Archire-se, como requ.n.,
a exequente,

Exequente, a Fazenda Nacional; c x ',C 11 a 11;
Francisco-Carolina A. A la ira le.—A rc I ve-s-s,
COM pede a enquanto.

Exeqnente, a Fazenda Nacional; enauta lo,
Manoel Albino Pereira Junior.—areadve-sa,
de accardo com a promaralo astro.
. Enquanto, a Fazenda. Nacional; ex3cuta
Manoel José Crespo.—Archivese, na fórum da
promoção retro.

Exequente, a Fazenda Nacional ; executa..
dos, J. als utenegro & Comp.—Yista ao Dr. proa
curador da Republica,

Enquanto, a Fazenda Nacioaal ; executa las
Elizabeth &lens. Prosiga-se, na flana da
promoção retro.

• Exoquente, a Fazenda Nacional exo a [fada,
— Na fôrma, da promoção retro.

Exequente, a Fazenda Nacional : execntsdO;
Saloman Lento. — Declaro insubsistente a ci -
tação feita, expedindo-se novo manla,:lo
prma-da promodo retro.. •	 .

EXequente, a Fazenla Nacional; executa-
dos J. Moinhos & Comp. — Deelaro itmuNis-
tente a penhora • feita, experiindo-se novo

mandado executivo na farina, re peerida pela
exequontos

Exequentea a Fazenda -Na:anual ; ensaiara
dos Calheiros & Comp. — Julgo por sou-
louça a penhora feita, para que prosiasa a
execuaão sou maia termos realeasas, vista
nenhum embargo terem ollarecido os e xecu ta.
dos no praso nue lhes foi assigna,do e os con-
tamino nas custas.

Enquanto, a Fazenda Nacional: eu:entala,
a Companhia Petropolltana. — Delira o pa-
!lido, -na farma da promoçao ratro.

Aça° summari t especiat

• Autores, Dra. Marcelo Francisco da Silva a
Dirimi° da Silva Costa; ré, a União Fethral.

'Os Drs. Marcello Francisco da Silva o Olyin-
pio da Silva Costa, re.spectivamenca juiza,
federaos nas secções do Pianliv e Goyaz,
pedem, pela presente arx;;Lo sunnna.ria espe-
cial contra a União Federal, que, declara, In
subsistente o decreto da 20 do ammaro de
1918, que o Governo mandou intitiliaar aias
depois, concedendo permuta do seda Sugaras,

-1hoa sejam asseguradas tolas as currzspois-
dentes vantagens,- inclusive o pacamonto dos
respectivos. vencimentos &sio logo pela re-
partido paga lora dos Estados para qtir ra-aaa
removidos. A ré contestou-por nep•anao a ,..a-
soando afinal ambas as partes. O ni.tro 07;.
cial de 21 do novembro do i018 pubdcm. na
primeira columna da primeira pagina, a de-
creto assignado pelo VicP-l'residente da Reata
bilra em exercido no Despaelo Collectico
alinisterio, realizado no diz itorior, «conce-
dendo permuta, co &rine requereram, dos
cargos aos bacbareis Nia ss ello Francisco da
Silva e Olympio da Silva C ata, juizes iadaraas,
respectivamente, nas seec;k4 de Pion;ty a
Croyap- (l1. H). O Minis: To da Jusilça e Ne-
gocio4 kiveriores coal	 do-pacho do
9 d 4. 1 P iro da corrente anuo, que c.t;•J!

,arato asada facto . /vcritatac assij4,r0 ora tl:s-.
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—
IMA°	 cornquanto acroacentando
hl) et" o GlI2ie	 Exoeutivo, melhor inibia.
voldo, 03dr . 	 no mesmo dia, ordem
pa ,a	 decPelo ((1. 16).

Só. porém, uo Dia rio Official de 13 de de-
aoadi«t, pas z..a:.l os nada amuos de 23 dias,
a-pomo:reit inseCa a nota de ter sido publi-
cado por otriano o referido decreto e com a
tal -ti deelaraaão final. segundo assim o proprio
ministro roferendario - quan:lo esse decreto
roi (tI. 12). O mesmo secreta-

rio do Estado ainda asseguron a fl. i 5 que o
cie-creio em qaestão foi por eito sabscivipto,
acta que coolosivameide tem lezar depois da
aesignatora do Presidente, da ne-publica.

Oi3poe o adt. tl" do dwreto n. 572, de 12 de
joilto de 1890 : Os decretos sabre. interesse
"n.lavidual on local, es instrucç,ine; o aVis03
para boa execução doa leis o quaes(per actos
Ot• pr;oativa attribuição _do l'oder Executivo
sito exequiveis de3de Que (Telles tirerem conheci-
,-sen to o: interessados e as autorilades com-
potentes por tneiú Piano Officio!, OU
t'woloi a nthoutica

Pouco importa, por correquoncia, que o
d creta do que se trata não teuha sido ahi
robliaa lo na secção com o titulo -- Actos do
Po.ler Executivo se aquella reproduz as

botas ratnettelas pelos Gabinetes dos diversos
esta emana directamente da pai-

o:ao Secretaria da Presidemaia da Republica.
.juatament e, a stia preceleneia no

¡ai	 Officio!.
Nem se comprohen Je que ein serrelhante

i l r nal do Governo FciecJ, fóra das secções
Notiaiasio e Annoncios, não tenham o

emoli° cara 'ter &floral tolas as suas publica,-
r'i' referentes a actos de quesquer autori-
dades da Unia°, singulares ou collectivas.
Expedido, de accôrdo com o art. '20 , paragrapho
iodo°, do decreto n. 818, do ii do o dobro de
1890. e publicado o decreto que concedau
remoção pedid pelas autores, a quem assis-
tem, na qualidade de juizes. a vitaliciedade e
a inamovibilidade. como condições impresciu-
diveas para a sua necossaria independencia.,
inio tinha mais o Podor Curativo o arbitre°
de revogai o por outro der relo, - sem a acquies-
canela ou melam° roquerimento do amboa
paro voltarem ás suas antigas secooes, e muito
0101105 pela fôrma por que o fez, rasgando-o e

xlarando que nent chegara a ser aasignado.
A destruição, por qualquer fama, do auto-
grapho de uma lei . ou decroto officialmente
publicado o exequivel não importa jamais na.
sua eassa0o, annullaçao ou siquer modificaa
ção. Os amores não precisavam prestar _novo
compromisso, nem pagar direitos ou orneio-
mentos alguns, ex-vi da expressa o termi-
nante, disposição do art. 4°, da lei n. 559, de
28 do junto) do $8O. consolidada no art. 151,

paria t do dcereto o. 3.084. de 5 de
novembro de 1898. Dada a conhecer, note;
eiaala. tornada publica de modo anthentieo
peio Morto Officiol a re,rooção concedida, não
podia tu. nem deviam continuar no exercicio
de, seus antigos lagares, attento ainda o pre-
ceito do art. 227 do Codigo Penal, que com-
pleta C corrobora a disposição acima tran-
scripta do dJel elo n. Via. de 1890: «Conti-
nuar a exercer •funcções do emprego ou com-
ia:asa°, depois de saber Oficialmente que está
$ opanso, demitia)°, removido ou substituldo
loasa/imente. excepto nos casos- em que fôr ais-
toriazdo competeutemente para continuar:
'ecoas --de prisão cellular por um Iliez a um
atino e multa.. .o Soo palavras de John Mar-
shall, corno prirnoiro juiz dos Estados Unidos
da Ainerica do Norte, na famosa causa

William Marbury contra James Madison:
tca nomeação, acto privativo do Executivo, fi-
cará. certificada quando se mostrar que o pre-
sidenta já haja feito tudo quanto é mister
para consumai-a— O ultimo acto que deve
praticar o presidente é a assignatura. Ate
então elle procedeu á operação do sua pro-
via vontade aceeca da nomeação. O tempo de

,doltberar está então findo. -Lite resolveu
,Si o Executivo exigis3o .que toici o indi-
viduo nomeado para ntn oficio se esibrça's-
se para procurar, em passeies, a sua com-

•missão, a nomeação por esse motivo não fara
menos válida. A nomeação é acto privativo

_do presidente; a transmissão da commissão,
.acto privativo do funecionacio, a quem tal
obrigação incumbe, e peie ser accelerada on
retardada por cireumstancias que de nenhum
modo ninem na nomeação. Urna commissão
ae transmitte á pessoa já nomeada, e não a
pessoa qife ainda haja de ser ou do não ser
nomeada, tal qual a participação offietal onde
.se inclue aicommissão, que, sendo lançada
.dentro da caixa postal, tanto pótle chegar ás
mãos do destinatax •io, como extraviar-se...
Si não se considera o transmissão' do urna
commissão cõmo neeessaaria -para imprimir
,validade á nomeação, menos é á sua aceeita-
• ção. A nomeação e acto privativo do prosi-
_cinte; a acceitação, privativo acto do funccio-
navio e por senso commum, posterior á ttomea-
,ção. O funecionario tanto pó le recusar a no-
Meação, como arceital-a; porém, nem uma
nem outra coisa é' capaz de -tomai-a Meais-
tente. O Tribunal, opina decididamente
que a nomeação se diz feita quando a
-corrimissão esta assianada pelo presi lente e
que a commissão se completa q :ando net-
Ja, se estampa o se/lu dos Estados Unid,s.
'Quando um funcelo- nono é arnovivel-a arbi-
trio do Executivo, não offerece sombra (In
interesse a eireumstanc:a complementar de
sua nomeação, porque o acto é rosegavel
a todo o tempo e a commisssão pôde ser
retida, se ainda se encontra na secretaria.
-Quando, porém, o foncetonorio é inamovivel,
nomeação é irrevonteel e não póde ser 'tonifi-
cada. Ella já ::-)nferiu dr-eitos, que
não podem tuai; ser eUtuina !os. A thsareoio
do Executivo deve ser envaida até que soja
feita a nomeação. Tendo, poOni, consumado
moa. vez a nomeação, sua corupetencia creme-
loção ao officio se extiogue em todos os casos
em Mie por lei o funecionario não é amovivel
a seu bel-prazer. O direito ao officio então
existe na pessoa nomeada, e tem ella abso-
luto r incondicional faculdade de acceitai-o ou
do rejeitabo.

E', pois, certo que o Sr. Marbury, foi no-
meado, visto que a sua com missão Rira aasi-
gnada pelo Presidente o sellada pelo secre-
tario de Estado, e como a lei da creaçã-o do
officio deu ao funocionario o direito de con-
serval-o por cinco annos, independentemente
do Executivo, a' nomeação, longe de ser revoa.
gavol, ompossára, o funocionario em legitimes
direitos que são protegidos pelas leis de seu
paiz.
- Reter o filei° de sua commissão é, pois, um
ela0 julgada pelo Ti i!nmal são só não ver-
mittido pelas lei, mas expoliativo dc um legitimo
direito actquir;do (Deis. Const. de Marshall,
Cari-. de Anr. Loto, p. 6 a 41).

Nestas condições, julgo procedente a acção
proposta para condetnnar a ré na fórma do
pedido e custas. •

De acciwdo com a 'lei, appello para o Sue
premo Tribunal Federal.

Rio de Janeiro, 16 de dezembro de 1019.--;
Ilaurde -Soitza Martins.

Executivo fiscal

Exequenie, a Fazenda Nacional; executada-,
Rito M. D. Veiga.
- Sentença—A constitucionalidade da taxa. do
saneamento já foi reconhecida por sentença
deste juizo, cujos principmn fundamentos se
seguem, do 7 do janeiro e de 6 e 20 do agosto
do 1918, cio tros acções propostas por dia
versos proprietarios contra a União Federal
o affeetas ao conhecimento. em grão de appel-
laça° , do Supremo Tribunal Federal.

Taxa ou imposto, semelhante tributação
não está do modo algum entre as mio o
art . a s da Coustituitto, cominetteude S. com -

• petOneta exclusiva da Udião, determina de.
.aerom ser uniformes parea - todos os Estados,
mas entre as que O art. 9 3 attribue á coro-
petoncia exclusiva dos Est ados, restrietas,
portanto, aos seus territorios, e sobre gut:

-pode . legislar o Congresso Nacional quanto ao
-District° Federal por força da dispoaição da
n. 30 do art. 31 da mestria Constituição.

Como a taxa sobre o consumo de aguaot
taxa de saneamento é cobrada pela prestação
de uni determinado serviço da parle exclusi-
vamente da União o por ella custeado,
,basea-se sobre o concurso desizual dos ci-
dadãos para a mauutenção de serviço a
cargo todo da receita federal. Não tem abaras
Rita/trent° por objectos os immove.is, mas os
apparelhos sanitaricra nenes installados, e por
isso justamente estão isentos do seu paga-
mento os pre.dios que as não possuem e varia

.a respectiva importancia dos que os te-no,
conforme o numero dos mesmos apparefittai.

E' eerto'que • ci imposio prodial, arcada sol)
,a denominação de decima urbana pelo alvará
de 27 de jurelo de 1808, na razão de 10 De
mutualmente do rendimento liquido dos pra-
.dios, foi elevado pelo art. 17, da lei
n. 1.1:07, do 25 do satembro de 18e7
.12 0/0 na ;o a servida pela rOde de es-
goto, para com case accrosciino cirotis for:-
peeidos ao Cr . vefno o3 recursos access:leio";
para as ráponsaliiWade3 decorentes do coo-
tracto feito do respectivo aers iço. Entro-
asno, porém, miaRepublica o imscoto predial
ri Municipalidade do District° federal, passais
esta a arrecadar coin elle o aJ i lloosual oe
2 its como noria provia. seou mai3 o destoo)
especial que até então tinha, -cootiimando
serviço de esgotos a cargo do Governo da.
sUnião, por força do contracto areexistento
com a Companhia. Cey !morarem:troa. Eica-
ram um e eu cci incarporados, u O .fundrdos.
Foi mantido o augrnooto de 2 e, tio imiOosto
predial da zona com rOde de esgotos, não
aloolutameote como contribuição reservada
ao sespeetivo serviço, com que -nada . Iam a
lkfuricipandade, mas pela uni :a e simples con-
sineração da ineontesta mel maior vatorisaçáo
da zona nue gosa de seinelliante serviço. Q
imposto preaiat, em urna pata-	 ficou com

soa feição propra C exclusiva de imposto
Sobre illItHOVC15, regulado e aprOicado
moine pela' MettiCipatdule, ao passo que a
laxa do sAneamento foi ereatia e regulamen-
tada, conto a táx 1, sobro consumo de azoo.
para a retribuiatio de serviços presta tas peta

ni,lo e custeados apenas pela sua receita.
Nestas condições, julgando imprecoriontea

os embargos oppostos, mando que subsista a
penhora, em me por força da lei, se conver-
teu o deposito feito, para que prosiga a exe,-
poção seus demais termos regulares, e ca-
derno° a embargaiile nas custas.

Rio de Janeiro, 10 de dezembro do 1910,—,
-Raul de Souza Martins.

A ( cio °Minar! t

Ancores, marechal Francisco de Paula Ara
gollo o outros; ré, a União Federal.—Os al-
mirantes Alexandrino Faria do Alencar o Ju-
lio Ceaar do Noronha. marechaes Carlos Euge-
nio de Andrade Guimarãos,Erancisco de Paula
aargollo, JoEo Er:mandos de Almeida, Leia A rs-
tonio de-Medeiros, (Arrepio do Carvalho Fon-
seca e Vespast iano Gonçalves de Allniquerque,
todos ministros do SOpaemo Tributa] .Milltair,
Albertina Soares Net do Paceilar, viusa
UniCa herdeira dó ' almirante Duarte lhos
,de -Bacellar	 GLoiles, e - a %nova
lhos [do marechal José Agostinho Moram
Porto, unt e outro fallecidos no desempe-
alho alas mesmas funcçõeas podem, pela
presente . acçao ordivaria, que soja a Urdiu
Federai coo-detonada a lhes pagar,. colo
os juros da toara e mistas, a gratificação aro
miai do 7:2005 c ou al!cgam deixaram de per-
cobu por orronoa interpretação dada ao ar-
aizo 3 da lei 2.290 de 13 do dezembro
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101'7. A ré contestou por negaça°, arcasoando
afinal ambas ai partes.	 .

Os referidos almirantes e mame/Mas go-
zavam, agi virtude da lei 360, de 30 de de-
2ambro de 1895, arts. 4 ri. 4 e 5 n. 2, além
Idos seus vencimentos militares, de uma grati-
ficação aspecial de 7:200$ atinuaea, como mi-
nistros cio Supremo Tribunal alilitar, isto é,
os seus vencimentos na qualidade de juizes
vitalicioa do aceardo com o art. 77, § 1 0 da
Cionstituição, do mais alto tribunal da Justiça
Militam se constitulam essonvialmente dessa

I
ratificaçao junta aos veneiment s militares
os seus postos. Ora, são palavras do Aecordão

do Supremo Tribunal Federal, de 21 de ia-
heir° de 1912, na appellacao eivai n. 1.063:
VA Constituição da Republica, no art. 57, § 10,
hstabelecendo a irreduefibilidade dos venci-

'mentos dos juizes, teve em Mira a inflamem-
derreia do Poder Judiciado como interrete
ia Constioriaão e das leis federans cm faro der
Poder Legislativo, e tal motivo prepondera a
respeito de todos os juizes vitalicios da I tapu-
blica, corno são os ministros do Supremo Tri-
bunal Militar, conformo já tem resolvido esto
Supremo Tribunal Fede-al em casos same-
lhantea e até a respeito de juizes loeaos». A
lei p . 72.290, dela do dczembru de 1910, que
modificou as tabellas de vencimentos dos of-
Wiaes e praças do Exercito e da Armada,
não podia„ pois, diminuir os vencimentos
dos ai (times, e aliás nem disso manifes-
tamente cogitou, dispondo uo art. 30. «Qual-
quer que st.ja a commissao milita os
efficiaes percaberao sem pra as gratifira.:ões
tia tabella .1, excep'o quando exereerein *un.
aça() tle cargo inherente a (lindar de patente
Mais &evada, caço em que passarão a porca-
Per a gratificação que competiria ao parcial
Nubstitnido, perdendo, portanto, a que por-
VeUttlrit estivessarn recebeu o.). Cosimis.zaa é
e sempre foi considerada fone ;ão transitoria,
nao ha como se corra:nu-rir Com ca asai perma-
nento e vitalício e muitos menos com o de
juiz, a ave estão pela Constituição lica .!as as
condições de vitaliciedade e inamavibilid Ide
tomo improscin tireis para sua necessaria iii-
dependencia, garantindo o titular, não sé
contra a destituição arbitraria e força-ia mu-
dança, mas inibem contra as seducçaas do
poder, de fórma a traria ter a temer eu espe-
rar do Governo, .a poder resistir a qualquer
pressão-011kb' e partidaria.

Contra a intarprataeão assim error= dada
pelas repartiçOns pagadoras dos dou s tainiste-
cio ruilifaaes, suspendendo desde 19 do de-
zembro, de 1910 a gratificação especial que
tinham, como ministros do Supremo Tribunal
aliiitar, pela lei ir. 300, de 12495, protestaram
desde logo os autoves, determinando a men-
sagem dirigiaa pato Presidente da Republica
em 31 de outubro de 1913 ao Congresso Na-
cional, t il. 52, em que reconheceu formal-
mente o seu direito a orla o solicitava manto
para o respeelivo pagamento, «afim de litro
ficar a União exposta a acções em que 'serla
condemnada com a aggravação de juros da
Iara o custas» (il. i2 V.). Sé em fins de de-
zembro de 1014 resolveu definitivamente o
Congresso Nacional sobre semelhante inensa-
gam (f). 59), autorizando a abertura de cre-
dito para pagamento apenas aos herdeiros de
antigos ministros que haviam proposto acção
para continuarem a receber a gratificação de
1e:0005 que lhes foi concedida por slinplea
acto do Gpverno de 29 de •ulho de 1893 ti que.
or terem as leis orçamentarias do dons ex-
,orcicios sagointes votado Os necessárias cré-
ditos, o aecórdão do Supremo Tribunal Fe ieral,
de 9 de novembro de 1898 na appallação Cival
n. 37a julgou não poder ser reduzida á de
,7:2005 da lei n. 360, de 1895, a que se
o pedido doa autores, por terem assumido de-
pois della o exercieio dos seus caro.	 Go-
verno ;liada nas prolostas dos orçamantos
Clama para os exare -.dos de 1916 e.1°1!:
eiuur verba para attander . ao pagamento da

nirsua gratiliemaso reclamada pelos autores
(tla. a0 e seguintes..

fatriarico. a intercalarão da pres-
eripção, invomaia pala ré quanto ás iwesta-
çõos anteriores a cinco anuos da propositura
da acção. pelo reconheeimeido por acto ine-
guia/oco da- parte dp ré devedora, ainda que
extrajudicial, do direito dos autores credorea,
segunda não só o Codigo Civil (art. 172 n. 5),
como o direito anterior (Car. de Carv. Cons.:
das Leis Civ., art. 982 letra d).

Nestas condições. julgo procedente a acção
proposta para condenmar a ré na fôrma do
pedido.

De accôrdo com a lei, appello para o Su-
premo Tribunal Federal.

Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 4010.—
Raul de Souza Martins.

»ESPACEI° PROFERIDO PILO SR. DR. JUIZ TERCEIRO

SUPPLENTE

Illanttlençao de posse

Supplicantes, o Dr. Arnaldo Fraga e sua
mulher; supplicada, a União Federal.—Rece-
bidos. como contestação; os embargos de
fls. 130 usque 132, em prova.

Rio de Janeiro, 16 de dezembro de 1019. —
Antonio LafaveHe B. Boi: Pereira.

EDITADS

• Córte de Appellação

—u publico que o Sr. desembargador pre-
sidonic da Córte da Appellação. ex-vi da ar-
tigo 14 § 2.° do decrete n. 9.263. de 28 de
Dezembro - de 19t1, combinado com o art. 13
parzigrapho unico da lei n. 2.924, de 5 de ja-
neiro de 10ll;, marcou o prazo de 20 dias, a
partir da data da publicação deste, afim de
que os pretores e membros do Ministerio Pu-
blica que forem candi.latof ao carro de juiz
do direito da 6' Vara Criminal (presolente do
Tribunal do Jury), vaga aborta com a remo-
çtV) do respectivo juiz Dr. Galdino de Sictireira,
para a 4" Vara Criminal, apresantem nesta
Secretaria os seus ro,quaritriantos devidamento
instruidos de conformidade Com os citados
artigo e paragrapho do alludido acetato nu-
mero 9.263.

Secretaria da Carie de Appellaçao do Dis-
trirto Federal, em It de dezambro de 1919,-
O official, Wpi, lio Wa1soa t;ordeiro.

Juizo de Direito d'a Primeira Vara
Civei

Pal1encia de Alipio Gonçaives
AVISO AOS CRELORES

O escrevam Bartlett James comrannica aos
credores da (silencia de Anísio Gonçalves
que se acham cru cartoria, durante cin-
co dias, as reançõos e docilmente; apre-
sentados poios syndicos. para sarem exami-
nados poios interessados, apresentando suas
impugnarans.. de accardo com os a§ a° e 60 do
axt. 83 ca lei n. 2.02 3., de 17 de dezembro

ar de 1908, os quaes são da tear seguinte: § 5.*
larrante esse prazo de cinco dias, os creditos
incluidos naquellas relações anilarão ser iin-
pugnados qu.snto á sua legilaildad a , imnor-
tancia ou classif .:caça°. § G." A impugnação
será dirigida ao juiz por meio de requeri-
mento instruido com documentos, justifica-
c'das • ou °ratara erovcoaa ílio de Janeiro,
2G de deaembro de 1919. -- O earaivão, José
(In Silve LisikSa..	 (•

—
Juizo de Direito da. Primeira Vara"

• Civel
•Patinais de Aiipto Golo/Ires

• AVISO AOS CF:Á:DORES

ffr escrivão Bartlett . Jamea aorarminica aos
credores da tallencia.i l dAlipto flOnçalveS que

a assemniea foi adida para . o dia 7 do janetrav
vindouro, ás 13 trona. Rio de janeiro, 20 d'N
dezembro de 1919. O escrivão, José da sffitz
Lisboa.	 • e- •

NOTICIAÈ10_,
Na Escola Polyteehoica do Rio de Janeril

serão chamados hoje, 29 do corrente, a profra-
oral, os seguintes aluirmos

As 9 horas
4° Atino Ily.draulica : Arthur Ferreira doa

Santos, Clovis Daudt Fernandes Pinheiro,
Aviclio Mel/o, ()atavio Esverton Pinto. Sevqa
riano Teixeira Alvares, José Pinto da Fonsecra.
o Alberico da Cunha Rodrigues,

5° Atino Machinas : Antonio' Egydio
Almeida, Alvaro Machado Cardoso de Mello,*
Waidemar Magno de Carvalho. Anniba/ For-
nandes da Costa, Lamartine Pés,s0a de Mello
e Francisco de Souza e Mello.

Suppleanentar : Carlos Lopes Bareellos, ler-
tuliano de Almeida Sampaio, Edgard JtOta
Garcia de Souza, Arnaldo Fontoura de Bar-
YOS e Ilaroldo Coelho Cintra.

As 20 horas
Mecanica Industrial : Francisco Augusto do

Salles Moraes, Soão Fernandes da Cunha Filho,
Raul Alvares de Azevedit e Castro, Gustavo
Adolpho Marinho Luiz, Plinio Marques da Silva
Ayrosa e Alvaro Vieira Lima.

40 Anuo Estradas : Heleno Schimtnelpfeng
o Cirryso Ribeiro Barroso.

•••n•n••nn

Collogia Pedro II — EMIII1BS de prep::rato-
rios — Termana terça-feira, no do corrente,
ás11 horas. o prazo para recebimento de re-
querimentos de segunda e ultima .chamada,
para os estudantes que faltaram de dia 22 a
esta parte das soaniato3 materias: Portt.guez
e Elementos, Latim. Arithmetica, Algehra,
Geometria e Geographia.

Igualmente deverão apresentar requerimen-
tos do segunda e ultima chamada os candi-
datos 00 faltaram á primeira de Allemfte,
Ing/ez e Desenho, no prteé, ,,(Jo. tra dias a con-
tar do sabbado, 27.
. — Sorão chamados, amanhã, segunda-feira-

29 do corrente, ás 9 horas, 03 seguintes can-
didatos:	 •

Francez -- Turma — Ce,sar Coranayra
Gama. Evandra Serafim Lobo Chagas, Plinio
de Faria Lobo Viatura, Raul Dias Costa, Togo
Vianna Fontoura, Trajaria Ferraz Moreira
Filho, Urnas Coraleiro, Valora' Demillecamps,
Zey Bueno e Zelia Ferreira. 2°c ultima cha-
mada — Alberico Dias. Alvaro Martins da Sil-
veira, Alvaro de Oliveira Vranchilii, Altino do
Souza Pereira Guimarães, Ary Ribeiro Vianna,
Alberto Augusto da Silva, 'Alberto Dourado
Lopes, Bento Viatura de Andrade Figueira,
Dagobarto Lussac Perder e Dacio da Silva.

Segunda turma—Segunda e ultima chama-
da—Euzebin Tavares Bastos. Francisco Luiz
Vizen, Francisco de Paula Basilio, José Podre
Ferreira da Costa, José Folia da Cunha. Me-
nozes Filho, João Antonio Pereira, Jair Ai-
beira Vianna, Maria Isabel Pimenta Valioso,
Mario Ribeiro de Ofiveira, Ossvaldo Bailo de
Amorim. Mario da Silva Lima, Nelson da Cos-
ta Policio Iladda.(1, Nilo Sevalho, Osmar Fôr-

• tes. Olavo Ortaviano de Oliveira, Philemcna.
Vitangelo, Rubens Monteiro Leão de Avim?,
Roborto Ferreira da Silva, Raul Moutinho
Dona Filho e Walter de Mello Barbosa.

Inelez — 1" turma effectiva--4ariz Alves da
Visitação. Moaeyr Santo. 'Matidas Mn de,
Araujo. Osrvaldo Peteiu Fortunato, Osvaldo
do Amaral, Ossvaldo laibaa de Mello Lei
Olegario Pacheco da Bocha, Othon Pinto
bciro, Oataciflo Lemos Oairis de. Almeida
Freitas. Pavio Wornecl:, Paula Monteiro VIL-
leme, Prjlit) Le i?, tiauauet, roberto Moreira,
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Reberlo do, Couto Pereira, Raymundo %ligo
;de SOUZ3, Rny Ferina/tios Seixas, Raul Vimitta
rtodrignes, Ruben Nodden Pinto, Renato Vis
ffl:ra Wellingten

Seguuda turma effeetiva—Romuto Bitten-
deuet Leal, Romeu da Silveira Marques,

Doura,do Lopes:Rada/nes Canela° Murta,
flaphael Cibos, Roldão Alves da Silva, Ricardo
qtrieira ieuda,Tiozaido Gomes de Mello Leitão,
Sylvio Carvalho d'Avlia Mello, Sylvio Calmon
de Oliveira, Sylvio Vinhas do Viterbo, Sylvio
José Monteiro, Sylvio de Almeida Montinho,
Sylvio . Perdigão, Sergio Darey, Seerates dos
Santos Vasconcellos, Samuel Felippe Kánitz,
Salomão Pedro Corgo, Saint-Clair Rodrigue.3
da Silveira. e Saraiva Vieira de Souza.

Turma supplementar—Tharsis Campos, Ta.
Cito Salgado dos Santos. Theodomiro do An-
drade Lima, Thomas Odiou Leonardoa, Tasso
Pores, Urbano Falia Cintra, Ubaldo Menezes,
Valmir do Almeida Pecanha, Vieso. r Vicente e
Vasco Bartholonieu Sarires da Moura.

Arithmetica — ld turma elre,ctiva—Ignacio
do Mana °atavio Cusoodia N11112.3 e Salvador
Mauro.-2-4 e ultima chamada— Armando de
Souza Faria Cristra, Epaminandas de Oliveira
Soares, Francisco de Moura Horta Barbasa,
Comitil Bittencourt do Britto, Helena Burlo
Nara, José Floy do Souza Monteiro, Joaquim
Hodrigues Ferreira iiIio, Julio Miguel Ribas,
Jayme Frederico de Campos, Jurarelyr Ma-
chado Pravos° de alendonca,, Luiz da Gonzaga
Assis, Ladario de Carvalho, Minam Carneira
Monteiro da Silva, Milton Pannain, Mario -
Pereira da Silva, Mario Espindola e Maxi-
miaria da Almeida Noves.

Segunda turma effectiva-2a e ultima chi-
nada -- Mario Borgea do Andrade Ramos,
Nelson Perdigão Peixoto, Nilo da Costa e Silva,
Nilo Coelho Legey, °atavio Fabio do Souza,
Oduvalià do Nascimento Malta, Osvaldo do
Assis, Pedro Kupneu, Paula de Carvalho Bar-
Dosa e Roberto das Trinas Silveira.

Algehra - tarma — Francisco de Assis
_Almeida, Raphael dos Santos, SjIvio Drum-
mond, Sylvio Haaeup Caaral, Tobias Fortes
igachado, Viciar de Paula Fonseca, Nisto Balda.
e Yolanda nilOCI CS 	(:.14 e ultima, cha-
aymala): Alatoar Braga llodrignes Pires, Ary

--sisaraadt de Azevetateaar de Oliveira Botelho,
Luiz Ilaarnie, • afaimai alargues da Costa 'traga,
Masies-ro Baptista Rio, Manoel Luiz Aaavedo,
Moacyr Dantas Itapicarti Copem, Moacyr do
Prado Rebello;Mario do Couto e -Cruz, Newton
Metia e Nelaon da Costa Policio Ila.dclad.

2a turma — ae e ultima chamada — Notam
Nogneira Alves do Oliveira, Osivaido Mello
Braga de Oliveira, Oswaldo Piinents1 Pereira,
Oraey Soares de Azevedo, Oscar Lima de
Mello Olavo Santos, Paulo dos Santos Bar-
lbma., -Patilo Emílio da Fonseca Saraiva, Pedro

• Fernandes da Costa Mattos, Pedro Candido
Mandes de Almeida, Pityguar Fieury de Amo-

Pdblio Lima de Mello, Ile.gina!do José
soaras, Sylvio Pinto Vasconcelloa, Severinew
Ç. Sombra.

Exame de geometria — Serão chamados
para ^prova oral-, na segunda feira, 29, ás-
toras, todos os estudantes que fizeram prova
tscrip'a.

Historia Ihiiversa,1—l a turnaa—Osaa:r Lisboa
da Graça Couto, Roberto Piragibe da Fonseca,
Roberto Darbelly Brandão, Renato Fonacca e
Silva Lahmeyer, Ronaldo da Fonseca Guima-
raes, Rolando Lembrubar, Raul Fernando

Iania Enoeb, Raul Calvet de Azevedo, Bobos-
pierra Moreira Dezorizart, Stanislas Lallvorat
Nylvio Ribeiro do Carvalho, Vasco de Cata a-a.

Yaleutim Lamberia Washington Vascou-
/canoa, Zairo do Pontes; ( -2a e ultima chamada).

• Francisco Bramo Brandão, Aroalclo Pinheiro
410 andrade, Alvar.° Guimarães, Antónoc

, Bastos, Antonio do . Castro. !leia
• • Segurada. turma—aa o ultima charnada.--Al-

(rodo Gdimaraes Chaves, Adalberto de Barros.
-Nunes, Alfonso tuiz Pereira da Silva Junior,

Pinheiro de Andrado, AMO Barrai-.

se Lintz, Bruno da Silva, Carlos Ribas do
Mello Leitão, Cyro Helmold Mallet Soare, Da-
do Cezar Guerreiro Lima, Edison Vieira do
Roaende, Eduardo Thome de Abrantes, Ernes•
to Coelho Netto, Franoisc,o de Carvalho Aze-
vedo, Felippe Nery Lins, Fidelis COponillo,
Francisco Antonio Glebni Filho, Lysandro
Nogueira do Vaseonrellos, Luiz litiyhert Sal-
ga d ), Nelson Luerecio Ascoli e Raymundo Ar-
thur de Vasconcellos.

historia do Brasil—i a turma Augusto A/-
frodo Barbosa Carneiro Farias, Alberto Perei-
ra do Cabo, Ernani Pedra Bolato, Lautas do
Macedo Munhoz, Nelson Ration, Nelson Oso-
rio. Pedro Pontual Machado, Paulo Moam'
de Vasconeellos Calmou, Paulo Gaivão, Paulo
Pinheiro de Assis Pacheco, Pedro Fernandes
da Costa Mattos, Pisco Raymundo Gomes, Per-
minio de Souza Leão, Ricardo de Almeida Per-
nambuco, Sabbato d'Angelo, Sylvio Lemgru-
ber Sertã, Salustiano da Silva Brightmore,'
Sebastiaceda Silva Campos, Saul Macedo eLeca;
nal Fi/gueira,s Chaves Filho.

Segunda turma Olavo Dantas Itapicurá
Coalho., Sylvio Teixeira de Godoy, Sylvio
Lemgrubar, Sylilo de Castro Guimarães, Syl-
sio Az ceI, Sylvio flolitn, Sebastião Vianna

Sonza, Thiago Loopoldino do Amaral Be-
vilacqua. Tancrodo Carvalho Madeira da Ley,
T aainno Pereira Brasil. Thomaz crAlineida,

itdl Baasil Filho, Virgilio Guidim de Ilzeda,
Victor Vieira de Sá, Waldemar
Walter da Araujo, Waldemar Pinto Peixoto,
Walter Vasconeellos o Zacharias Pedro La-
boranti.

Physica o ebimiaa—P turma effactiva —
Flavio Duncan de Lima Rodrignes, Gilbarto
alcutinho do3 Reis, (borga Prochet, Horacio
Candido Goncalves, Hanrique de Oliveira
Mollo, Bolsem Machado Vieira Cavalcanti, lie-
leno Azevedo da Silveira, Humberto de Araujo
Barlavento, Helio Sermenha Lepage, /snard .
Penha Brasil, /saias do Aquino Soares, Joa-
quim Lima Fernandes Moreira, Julio Tostes
Machado, Jessé Sotto Maior Lagos, Jardenfro
de Souza, Jayme Silva, Javme Peraira Nunes,
'Lanar Beasilio Schunal Mayer, Luiz Pereira
Teixeira e Luiz Jardim de Araujo.

Segunda turma effectiva Luiz Felippe
Ruarque Burlai-inçai', Luiz Carlos da Fonseca
Junior, Luiz Nolasco Pereira da Cunha, Lauro
Ferreira Alves Maia, Manoal Pires do Mello,
Sophia Ramos de Oliveira, SalVio Cuidou Goa-
zaea, Stephenson da Fatia, Tvialaro da Souza

Ulysses Gifrouui, Moacyr doa Guia-
ranya Mello e Oliveira, Mozart Antunes Ma-
ciel, Mario da Silva Lima, Mario Francisco
dos Santas, Nelson Alvos Azarado de Souza e
Silva aN I. ri Tcnaco, Nelson Alambary Luz.
Olavo °ataviaria de Oliveira, Os'va'ldo Gomes
Vieira de Castro e 03waldo da Silva Lima.

Turma supplementar -- Paulo Es'eves de
Berrado Carnelro, Paulo Ma urity Inv., Paulo
Oliveira Ribeiro, Roberto do Conto Perciaa,
René Loelette, Ubyrajara de Souza Roxo,
Vasco kropf Carvalho, Victor Mano Ladvocat,
Vietorino Vianna, de Carvalho e Victor da Fon-
soca Saraiva.	 .•

Historia Natural I a turma — Oswaldo
Josa Rosas, Oswaldo de Abreu Fialho, ['miro
Notam Gomes de Almeida, Pedro (le, Castro,
Pedro Teixeira Soares Junior, Pibrio Alves
Barreira o Silvio de Abreu Fialho -- 24.

o ultima chamada — Alberto de Oliveira
Ferreira, Ary Ruela Aurelio Coimbra Tei-
XCira, Alcides Vallim de Carvalho Aranha,
Belisa Nogueira de Vaseancellos. Carlos Va-
leta Campos. Calinia-de Macedo Araujo, Djalina
dos Santas Alarma, Eugenio Dufriche, Fran-
cisco de Macedo -Araujo, Frederico Oberlaen-
der UI, Galeno Fornandes dos Santas, e João
Mondonca.

Segunda turroa-24 e ultima ehartnada—João
Carlos de Aouino Fonseca, João Baptista; Ma-
rinha João da Cruz 'Torres, Joaquim -Pires
ylos Santos, Joronymo Baptista Bastos, Josino

0.Iva Moraes, Jorge .?_1:nge-Á Oliyo4:a

Castro, Manoel Migueloto Vianua, Timo-
doreto do Nascimento, Velsirio Martins, .
Fontes, Francisco do Almeida •.Pimentela

—Serão chamados terça-feira 30 do cor-
rente, ás 9 horas da manhã, os seguinte
candidatos:

Francez—l a turma effectiva—Alberto llechtt
Muray, Aristoteles Godofredo de Araujo e
Silva, Alvaro Pedreira de Mendonça,
Comes de Mello Leitão, Rodrigo D'Orsé So-
brinho, Ricardo Camara Mendes de Vascon-
canos, Renato Gonzaga Peçanlia da Silva ei
Sebastião Ribeiro Louras.

Segunda o ultima chamada: Antonio Cas-
tanho Ferreira, Antonio José Pereira da;
Neves, Antonio de Sampaio Pires Ilebello,
Aridio Mario do Souza, André lellucci. Antal- •
Mariano Flebello de Oliveira, Ary Mariana
da Silva, Atfouso P. Mibielli, Arlindo
Rocha Duarte, AlexruOre Charca da Souza,
Alvaro Pacheco e Brenno Pereira da Silva.

Segunda turma affectiva—segunda e ultima
tbamada—Carlos Kunbardt llobim, Carlos Cy-
rillo Castex, Claudio Rangei do Vasconeellos,
Coracy Maia de Paula Coa, Cytai
Portas, Casimira) Sarda Maria Pereira, Cus -

símio Rodriguas Freire, Eduardo Selumnel-
pfong de Seixas, Ennio Azevedo, Francisco
de Azevedo âlariiiho, Gilberto Veseza Noe
vaas da Cuuha; ilonorio • Figueira Ju-
nior, Humo de Souza âloirelles, Humberto
Mario Biangolino, Heloisa d'Avila Bittencourt
Mello, Hamilton Scholl, João Pedro Fragosa
Coimbra, Juvenal da Rocha Nogueira. Lauro
Ferreira Alves Maia. e Oawaldo (=Linear:Les
Palmoira.

Inglez— ia turma — Renato Guimarães Pal-
meira, Roberto Estreita, Roberto Gonçalves do
Lago, Rubem Romano Madeira, Roberto Dar-
belly Brandão, Raul Calvetode Azevedo, Bani
Fernando Maria Enoeb, Sylvia Coalho Messe-
der, Staiiisláo Gradvocat, Sylvio Pinto Vas-
concellos. Salvador Mauro, Sergio Barreto
Junior, Theodoreto do Nascimento, Volsirio
Marttis Fontes, Wenceslan Escobar de Azam-
haja. Waldernar Noronha Mentia Barreto,
Waldernar Plinio de Almeida e Nisto Bahia.

Snzunda e ultima chamada_a Antooio
Moura Vergueiro o Adhemar• Perrira Pinto.

Se,zunda turma e ultima chamada: Anguslo:
Baptista da Fontoura Pereira, Albino . Mara-
nhão, Aloysio Orlando Pinto da Ima, Alceste de;
Famas Coatinho, Atrair Leira) Ribeiro, Dirort
Valioso de Souza , Eduardo Bittencourt de Cher-
nona de Britto, PrancisNa de PZI tua Ileredia
Navarro, Heitor de Almeida. Gonçalves, NN-
tor Ribeiro Meira, Pinrà Faleao, Pfaltzoratr,
Jorge dos Sanos Linia, Mario Waldernao
Costa, Nelson Tinoco, Oscar Augusto Machadai
Filho e Pedro Antao.

Latim — Saiu Macedo, Saraiva Vieira da
Souza, Socrams dos Santos Vas2oncellos, Ser-
gio tiarreto Junior, Ubyrajara de Sonsa Roxo
e Valmir de Almeida Peçanha.

Segunda e ultima chamada — -Aleaniod'ee,
do Gusmão, Bramo) Pinheiro Machado Ribas,
Ivens Eyer de Seixas, João Abreu Lima llo
Bareellos ManoNaseiruerdo fin:o. •

DezanhO — Joao Carias Siqueira Dure,
José Beltrão Ca.valeante. José Mondes de Frei-
tas, Jair Sant'Anna., Lair Desauzart, Sylvio
Alves Catão o Vasco de Carvalho.
• Segunda e ultima chamada — Aluizio Azo-
vedo, Alberto Jorge Grunewall Euelydes
Paria Lobo Vianna, Arlindo Vieira de Almei-
da Ramos Eduardo Guilharme Sym e Manoel
Alargues da Costa Braga.'

Geometria — Cid Maciel Monteiro de . Oli-
veira, John W. Potter, Nelson Alves Azevedo
de Sousa e Silva, eswaLlo Beresjord,,Baphael
dos Santos, Romeu .Scorza e Sebastião pinto
da Fonshea.	 •

•- Segunda e • ultima chamada — Angelo
• NaVier . Baptista,' Alberto Saraiva Caravelli,

Alvaro - Agapito da Veiga, Bramiu) Hersten,
Ciobert de Gouvéa, José da Silva Rochl, Laia
Venrique Marquea d3 Costa, Oswaldo Dia Paa
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tenra, Paulo Estevão de Borrodo Carreiro,
Plosario Umberto Straraandinoli. Ricardo do
Almeida Pernambuco e Waldemar Ferroados'
Braga.

Algebra-Alvaro Guimarães o Custodio Mon-
teiro de Carvalho.

Segunda c ultima chamada - João Caetano
da Sil1a, Jorge Mesiano, Luiz Guilherme de
Araujo, Newton de Azevedo, Oataviano Mano
Cantão. Oswaldo do Aguiar Ferreira, -Pedro
niallet de Lima, Paulo Dorison Monteiro, Se-
bastião Soares, Waldemiro de Araujo Bastos,
Yirgilio Bellegarde Alatez do Maracajá e Zo-
raido Feijó Lima.
' Geographia-1" terma,-2° c ultima dna

mada-Antonio Moreira Barbosa Junior, An-
tenor Vieira dos Santos, Avelino Martins da
Costa, Alfredo Salomão, Alfredo Mario Moita
rene Ananias Pivaentel de Araujo, Carlos Al-
berto Porto, Carlos Pinheiro de Assis Po-
eheco, Dalva Mayer Paiva, Elizabeth Mar-
emes, Ernani Fernando; de Mattos P/.
imanta, Frederico De Piro, Gilberto da Rocha
Legey. Ilaroldo Tavares da Gama, Ismael Pe-
reira Nascimento, /emace Carvalho do Ama-
ral, João Schmidt Ntoies Pereira, João Pereira
Leite, João Mesquita Gonçalves e João de Sou-
za Viauna Filho.

Segunda turma-segunda e ultima chamada:.
.a- Jose Vieira, José Edas de Moraes Fonseca
Portella, José Marques de Abreu, José Lloy
de Souza Monteiro, Julieta Carneiro Rodri-
gues, Luiz de Carvalho e Mello, Luiz de Gon-
zaga Assis, Nelson Orlaria) Alourai', Nelson
aleiga, Nicanor Pedro Ferreira., Nestor Amo
rim da Cru, Omitido Portella, Soares, Osval-
do de Asais, Osvaldo Fernandes Braga, Oscar
Pinto da Luz, Odilio Pinto da Luz, Orlando
Victor de Amaral, Paulo Barbosa Mo peira de
Vaseoncellos, Paula Veiga o Roberto Miranda

seoncel los.
Historia Universal- la turma - Ary Luiz

de Menezes. Octacilio Gualter de Oliveira,
Odenaio Frazão Perdigão, Waldemar Pinto
Peixoto, Walciyr Caldas Pires e Waldenitro
Prado de Moura.

Segunda e ultima chamada-Antonio Caetano
da Silva Junior, Antonio Peralta Ferreira, Anta.
filio de Albitqueraue, Alfredo Machado Soa-
res, Aldo Jannuzzi, Alvaro Martinho Sina

Demostheies Pereira de Almeida, Edu-
ardo Meyer. Lesou Amaral, ['camisa° Mamo
Louzada, Fran- isco Sino de Ca filho, Ferd i-
nundo Alberico de &miza da eiiveira Filho,
Cabriel Nascime.lito e Jose Wazen.

Seg.unda turra - 2 e ultima chamada -
nerniano Fernanihs h Oliveira, Glauco Lo-
bato Vercza; Gill c.•to Prat ,s Dias, Geraldo
Pesski Bezerra Cavalcante, Ilenriotio Medeiros
tio Sato i a e Silva, Homero Foatoara Bar-
canoa Work-pio Togo 'Rache Sar.y, José Ili-
beiro Portugal, Jo.se.Avolino de Freitas, José
Gentil Girceid, José Eu ..3bio Filho; José flautas
ttapletini Coelho...loaquim Mello Camarinha,
Jair 11ot/ri rmos Ribas„lorge Said , rdrzi 'lan-
deira de idallo, tino Dias do Amoaim, Lauro.
ekeg,o Jardina, Latiro Augusto do Medeiros
Luiz Candido Mendes de Almeida e Maurillo
Duarte Nunes.

Historia do flrasit-1° turma-Oscar Lisboa
da Graça Conto, Ronaldo da Ft-11W ca Guima-
rães, Silvio Vianna 'Freire, Sairmo/ .Lobo,
Stoutael Garcia do Freitas. Samuel Philippe

S,vIvio JoSe. Alooteiro, Sairrt-Clair lio-
drignes da Silveira, Tainandaré Nogueira •

TancredoVidira Junior, Taeito Salgado
dos Santos, Telemaco Vieira Brasil, NV :!IIÇOS- •
filo Cordovil Filho, Walter Drummond, Was-
Iiing:on de Vasconcellos, Yolanda litiodes
Coam e Zairo de Ponuea.

Segunda e ultima, chamada-A iittal'o Osorio
Jordio de Brito, Antonio Joaquim Atoas° Ju-
nior e Haroldo Lisboa da Graça Couto.

Segunda turma- Segunda e ultima chamada,
-Aotonio Gonçalves da Silva, Alberto Carlos
do Araujo Guimarães; Armando Carneiro da-

Ara mis Pinheiro Looea, Abalar:10 Ke.

'Aleiro do Andrade, AH les Amaral Bareellos,
Danada; Ribeiro Ala rwies, !Puno da Silva.
Garhos Ribas de Mello Leitão, Cotia de Atacada.
Soares Guimarães, Casar floirigues Nunes,
Candido França Carreiro, Rindo Ilego Jardim,
Eduardo Thome de Abrantea, Edaardo liou-
tinha dos Reis, Francisco Pereira de . Bulhões
Carvalho, Francisco Antonio Geffoni Filho,
Fidalis Copolillo, Felippe Nery Lins e Falk Se-
cavam de Brito.

Physica e Chi ui iea -1 turma effectiea He-
lio Ribeiro da Silva, José Monteiro da Rocha,
José Ferreira de Brito, José Bento Ribeiro
Dantas, José Vieira de Rezende, José Vieira
Barretto, José Cardoso de Carvalho, José An-
tonio Vieira da Silva, José Pinto Duarte Al-
meida Cardoso, José Maria da Silveira. José
Flonato Pedroso de Moraes, José Mendes da
Silva, João G011103 da Silva Filho, João Papaire
Monte. Jolo Martins Vieira, Joaquim Pinto
Galhardo, Paulo Werneck, Pedro Pinto dos
Reis, Pedro Verciilo e Paulo Gouzalez
driguez.

2a.tairma effectiva-Perieles Vieira de Are.
vedo, Potronio Brilliante de Albuquerque,
Paulo Luii Rotianat, Paulo Monteiro Va-
lente. Baymundo Lopes Ribeiro Junior

'
 Rena,.

to Moira Lima, Rubens Ribaire dos Santos,
Roberto Prado Leite, Raul de Pereira e Raia Fi-
lho, Sergio Darey, Sylvio Moraes Sylvio da Silva
Campos, Tasso Maso, Urbano Folia Cintra.,
Vasco Bartholotneu Soares: de Moura, Wahle.
mar Gomes Ferreira, Valentim Lamberia
Vital Augusto O, Almeida Filho, Waldemar
Cordeiro Kitzinger, e Walderp arJosé Ribeiro.

Turma supplementar-Waldernar da Cunha
Passos, Walter de Mello Barbosa, Walfredo
da Fonseca, Victor Peitai' tVilson, Zey Bueno,
Zilda elaiens é Zenith Casar Leal.

Hi storia Natural- primeira turma-Mar.°
de Souza Vieira e Ruy Buarque de Nazareth.
Seguida e ultima chamada-Antonie Em-
manoel Guorreiro, Antonio de Souza Pimen-
lel Filho, Armando da Costa Coelho, Alberto
Lima de Moraes Continha, Altino Moraes,
Amilrar Cardoso de A1011 .02eg, Abel Barradas
de Oliveira , Aida Ganiarra Weinmann, Audio
elar,ns, Alvaro Passos de Melo, Beatlioven
José de Barros Leite, Belmiro Seabra Junior,
Carlos Mendes Campos, Carlos da Conceição,
Carmelino Augusto Teixeira, Celso Teixeira

Carlos Borges Andrade liamos e
Cyrillo Samieo Carregai.

2" torroa- 1 e ultima chamada Duvally
Porfirio Piinentel, Francisco da Bocha Braga,
Francisco Dias Carneiro, Floriano Pinto Pei-
xoto, l're lerico Alombai° Braga. Fernando da
Silva. Po,.to, Gerson de Sall; ,s "Coelho, Gustavo
fe. de Oliveira Castro, Hugo Fortes, IlenfOque
Borgea Monteiro Filho, llikiehrantio de Ma-
cedo Araujo, Honorio Ribeiro Filho, [leitor
Anatolio Frites da Cruz, Heitor José Pereira
Guimarães, Helio Fausto de Souza, José Alo-
retzotin Sares, José Esteve;, José Al ves de
Campos. Jose de Macedo Soares Guimarães e
José Tráva.s.aos dos Santos.

	

a-s-a-a•	,	 .
Ilealizam-se hoje, 20 do corrente, ás 10

horas, no Collegio Militar do Rio de Janeiro,
os seguintes exames oraes:

10 anno--Franceza--Atumnoa ns. 574, 007,

	

734. 738, 772, 776 e 780. 	 •
1' anuo	 Arithrnetica-Alumnos ns. 446,

675 e 778. -
1° anuo -Geographia-Munanos tis. 565,

632, 673 67%, 70e 738, 73e, '747, 718, '749,
'764 n770.

S . .,)plementaros:	 773 e 774.
2" armo - l'ortugnez -Alumnos ns. 381,

420, 44. 511, 587, 616, 637, 638, 610, 648,
69: e '721.

Supplementorea: ns. 714 e. '755.
2" armo	 Francez-Alumnos ris. 87, 103,

2Oe, e67, 573 e 649.
Supetementares: ris. 151 e 153.
Ir atino	 Arithreellea-Alumnos ns. 4e2,

5904 e17, ee0, 6,53, 034, 650, 558 c 650,

Supplementares: n. 571 e 766..
2^ anno-Geogra,phia-Aluninos ns. 12. 9.

23
'
 30, 33, 110, 203, 421, 552, 500, 560 e

598.
Supplemontares: ias. 57:; 579 e 1580.
3° anno Portuguez-Aumnos os. 263,

266, .301, 313, 316, 319, .320, 322, 359 e
497.

Supplemantares: ns. 412, 421 e 516.
30 anno - Francez-Alumnos os, 89, 93,

107,113, 133, 168, 177, 185 e 195.
Supplementares: 20'k , 211 e 217.
40 anno--Geometria-Alumnos ns. 01, 85,

112, 38, 414, 423, 484, 515, 655, 664 e 777.•
4° anno-Iiistoria Geral-Alumnos ns. 105

188, 202, 212, 230, 240, 2H, 246, 260, 207,
218 e 36e.

Supplementares: 288, 290 e 416.
anno-Physiea-Alumnos ns. 	 79, 81;

(12,101, 110, 141, 144, 160, 107, 175 e 287.
Supplementares: 182, 191 e 211.

anno-Topographia-Alumnos ns. 208,
215, 218, 248, 255, 205, 272, 273, 283, 325,
320 e 327.

ti anno-Intantaria-ahntnos ias. 108, 121,
137, 146, 180, 187, 102, 206, 343, 3 1 7 , 356 e
626.

60 anno-Equitação-Alumno3 os. 2, 8, 10,
17, 28, 30, 3e, 41, 52, 57, 60 e 70-

60 anno-Esgrima-Alumnos ns. 213, 628,
444, 463, 487, 488, 498. 499, 510, 521, 525 o
530.

Aviso-0 ponto oral para os exames de ma-
thematica e sciencia,s physicas o naturaes se-
rá dado ás 8 horas, na secretaria.

JUNTA COMERCIAL
Cessão realizada. em 15 de dezsmbro de

1919

PRESIDENTE; CUM; DII1ECTOR, Ire ist &ORO
CáMPO

Presentes o presidente Couto, o; domados
Coortição, Diniz, Magalhars, Sayão. $1,
sumilante Porto e o dire,etor da seewfatia.
Dr. Isidoro Campos, foi aberta a sessao, %meio
Lida e appro.vada a acta da sessão anterior.

Expediente
Officio n. 274, da Directoria Geral de lie-

dustria e Cominarei° da Secretaria de Est i lo
dos Negoeios da 4r:cultura, ludostria e C ao-
mareio, remettondo as notificações os. 1.119
a 1.121, expedidas durante o ruez de outubro
ultimo, polo finreau de Boina, com 117 de-
euInentos, roferentes ás marcas int arnaeio-
nau ias. 20.998 a 21.449, ás transferandias
os. 2.780 a 2.787 e ás operações diversas nu-
mero; 745 a 752.- Mandou-se dar a noces-
saria busca e devolver a esta junta, para 03
fins convenientes.

Conununicação do eartorio do Juizo da Ga
Vara Cive,1 desta Capital sobro a decretação
da f. illencia do negociante João Antunes For-
raz. estabelecido sole 'a firma J. Antunes, ã
Estrada Real de Santa Cruz n. 4'70.-- Mau-
dou-se annotar e arebivar

Editaes do Juizo de Direito da 40 Vara eive'
desta Capital, sobre a abertura da fallonria
dos negociantes Basilio CandHo Dantas 0
A Mercanlil Sueco Um isileira-Sioste.dt tk, Comp.,
estabelecidos, reseectivamente, ás ruas da.
Sande ri. 43 e General Cantara o. 8%.-Man-
dou-se alumiar e archivar

íleo it cri-mentos'
Do Rocha a. Co eip., firma estabolecidà

n' sta praça, para ser almetida á inerieu1a,
doa comin,er3iaritr; ,--Siin. passe-se carta;

I )(; 3, T. Pavenport, limito I, Inglaterra;
para renJiaOtt	 regisrro da marca c- ds-
tente no desenho de uma ancora 1, 	 nio
sobre, as palavras eTrad Marka, %adi °atroai
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•
dizerea .que distingue preparados ehimicos
pharmaceilticoa de seu fabrico.—Deferido

' Do M. Bilpert & Comp., para registro das
toucas consistantes, uma, na represedtgão
de "um sino cem a respectiva palavra por
baixo Mitra fia palavra *Ebreka», entre
aspaee outra na palavra aldercedqa», entre
aspas, que distinguem, respectivamedte, cal-
çados, meias, vestuarios, etc. machinaa,
utensilios e ferramentas agricolis, e appare•
lhos .utansilios para illuminação, cercam;
materiaLexthirtor cie fogo, etc., os primeiros

• de seu commercio e os segundos e terceiros
de seu fabrico e commercio.—Deferido;

. De J. J' de Almeida Coutinho, para réa
glstro da marca ((Pharmacia Cominho!), entra
aspas-, e sobre dizeres, que distingue xaropes,'
agua Inglesa, tonicos, etc., de seu fabrico e
cornmercio.—Daferido.

De A.... C. .Gui Illa rães, para registro da
marca «Casa Morcninba»»

'
 ' sobre filete, . gim

drtingue tecidos de sada, algodào e lã, ren-
das, Atas, etc., de san commertio.—Deferido;

De) Aliado [beco, para registro das marcas
•aCraphico Commercial Sul-Americano e Diario
Commexcial», que distinguem trabalhos typo-
eraphicos, litbographicos, um jornal diario,

• iate., dc seu faarico e tommercio.—Deferido;
floProduce Warrant Çompany, Sociedade

.Anonalua, Bela, para registro das marcas
uMiiia aeraasa, aMagia» e «Minam», todas
cifra aspas, que distin ern farinha de trigo

se
c 
de . seu commare'ao.—Deferido;

Dr; :fero Rama aí Comp., para registro dá
inarea aJeatine D'arc», entre aspas, que dis-
tingue caiçado da seu fabrico.—Deferido.
• 'De Vai( utine & Company, para registro da
anaaaa ralentinc's Varnialms», disposta de

• modo que as /atras V A, N central e E 5,
comnua ta a ambas, SIO , representadas Uma
unira v3r, que distingue tintas preparada,
vendias, esmallea, etc., :de seu fabrico. —
Daferido;

De A. G. Martins Abelheira, para registro
da marca, 'pPitunn, escrinta. -de• fórum irre-
gular, "(lua distingue lapisalapiseiaas, canetas,
44,10.m-tinteiros, etc., descia amimarei°. —

'Dollen :o para os artigail' ennumeradoe
desc.rirçae;

Da Companhia industrial e Importadora
AtiNs», para ragistro a marca uTuphine»,-

coei a figura de dada legas puchand0 urna
tola, que distingue calçados, • chapéor, ca-
nibais, meiam, etc., de sete cOmalerala. — Des-
akimine todos os artigos, de accairdo com a
lei.

De Carlos P. Oberlauder, para lhe serem
trata. fet •iaas as marcas registradas nesta junta
sob ns. a.233 e 9.066, pertencentes actual-
mente á firma C. Oberlander & Comi., de
aluem ficou com o activo da referida firma.—
Deferido;

De aVernar, Ifilpart & Comp., pára caneel•
-lamenta das marcas registradas nesta junta
sob es. 7.450, 7.441, 11.457 e 12.492.—De.
feri 'o :

De Frank C. Dia:, para cancellameuto da
marta registrada nesta junta sob n. 8.182.-•
D0ieritio ;

De Isnard & Comp., pra encanamento da
• marca registrada nesta junta sob is. .14.638..

r- Deferk:o ;
Do F. Mala 81 Can., para deposito da mar.

• ça «A Lusitana», registrada na Junta Com-
allaercial dê S. Paulo sob na 4.119, para dis-
tinguir os artigos armarinho de seu coimar-
cio.—Deferldo

De C. Chiares Trippaa para deposito da
Marca «11 Pasquine Coloniale», registrada na
junta Comnaercial de S. Paulo sob n. 4.46,
para distinguir um periodico de sua publica.
,4o, ate. ,—Deferido

dDe Heitor Giacopini, para deposito da marca
alçado Tymbiras», registrada na Juntá

Comularcial de S. Paulo sob n. 4.122, para
dlstit¥Rit fÇadO1rjotw1211
hrido

•
De Paulo Wein, apara deposito da Marca

'0Agencia de MensIgeires Confiança», regis•
trada na Janta Commercial de S: Paulo sob
n. 4.131, para distinguir cs . vehiculos e utan-
sil'os de sua empraza de mensageiros.-.-Defe-
rido;

De Nicolla de Cillio, para deposito da marca
((Morrão Santa Barbara», com a imagem da
referida santa, registrada na Junta Commer-
ciai de S. Paulo sob n. 4.134, para distila.,
.guir uma qualidade de canninba, de seu fa4
brico:—Deferido;

De Emito Ilamel, para deposito da marca.
«Fabrica de Perfumaria Ideal», registrada na
Junta Counnércial de-S. Paulo sob n. 4.132;
para distinguir a9 perfumarias &nen fabrico.,
—Deferido;

De Martim Pontes, para deposito das ma/
cas «Casa Pery», com a figura do bustO de
um indio e Casa Cecy, com a figura de uma
judia, aregistradas na Junta Commercial de
S. Paulo sob ns. 4.120 e 4.121, para distin-
guir os calçados de seu fabrico.--Deferido;

Da Companhia Vidraria Santa Marina, para-
deposito da marca consistente nas idiciaes

M,0, registrada na Junta Cointnercial do
S. Paulo sab il. 4.136, para distinguir os vi-
dros de seu fabrico.—Deferido;

De Heras Stoltz & Comp., em liquidação,
para deposito da marca «Cruzeiro», com a fi-
gura da constellação do Cruzeiro do Sul, re-
gistrada na Junta C.omwercial de S. Paulo
sob n. 4.191, para distinguir arame farpado
e liso, armas, agua-raz, arroz, banha de
porco, etc., de seu commerclo.—Deferido;

De Antonio de Castro Pereira Rego, para
deposito das marcas de Elixir de Pegapinto
Jilkubeba, Quina e Ferre e Pilulas de Angelin
Vertniftigks, registradas na Junta Commercial
do Maranhão sob os, (não tem), para distin-
guir uns 'preparados pharmaceuticos fórmula
dp pharinaccutico José Estavas Dias.— Defe-
rido;

De Irma Sta,pler, para deposito da marca,
«Draucol», com a figura de uma cabeça do
moça com bastos cabelloa, registrada na Junta
Conimercial • do Rio Grande do Sul sob nu-
mero 3.940, para distinguir um pó de arroz
do seu fabrico.—Deferido;

De Arthur Valença Appel, para deposito da
marca aVigoril». registrada na Junta , Com-
inercial do Rio Grande do Sul sob n. 3.937;
para distinguir um vinho tonico, de seu fa-
brico.—Deferido;

De Dermeval Lustosa, para. deposito
'marca «Sardogen», em rotulo com dizeres,

registrada na Junta Commercial do Paraná
sob n. 1.530, para distinguir um preparada
phartnaceutiaq de seu fabrico.—Deferido;

De José Marques-Tgixeira, para deposito da;
marca aPfincipe», elb rotulo com a figuraxle,
uma garrafa, registrada na Junta Commer-

, dal eo Paranrsob n. 1.531, para distinguir
uma qualidade do vinho de seu commercio:
—Deferido;
• De Zacarias de Paula Xavier

'
 para depoaito

da marca «Fabrica de louça Colotabo», em
uni oval e sobre as iniciaes Z.P.X. e mais di-
zeres, registrada ua Junta Commarcial do Pa-
raná nob n. 1.529, para distinguir os pred1.1,
Ctos de sua fabrica de louça.— Deferido;

De Carlos Koak Coutinho de Vasconcellos,
para deposito da marca «Ideal», registrada'
na Junta Commercial da Bahia sob n. 60,
para distinguir uma qualidade de brilhantina,
de seu fabrico.— Deferido;

De 4riatidas & Comp., para deposito da
marca «Instituto Vetermario de Ballo Hari-
sente» com a figura dê um gaito, registrada
na Junta Commercial de Minas Geraes sob
n. 447, para distinguir os productos veteri-
narios e biologicos, de seu fabrico.— Defe-
rido;

B. duilarducci, para deposito ;da
marca aAmbrosil», em rotulo paan dizeres,
registrada na Junta Comniercial de-Minas ;Ge-
f421	 111	 Pg. (ljátlas.siz	 Prolsa-

rado pbarmáceutico, de Seu fabrico.— VIII
ferido;

De Costa Ferreira & Penna, para deposiaN
da marca «Panamá», registrada na Junta
Commercial da Bahia sob n. 61, para distitial
suir os charutos de seu fabrico.— Deferido'

Da fabrica de cerveja Paraense, para deJ
posito dt marca «Guaraná Speen)), rogistradal
.na Junta Commercial do Pará sob ni 40, para
distinguir os refrigerantes, de seu fabrico
•Deferido;

Da mesma, para deposito da marfai &Gni:.
raná Quinado», registrada na Junta. Commer%
cial do Pará sob n, 39, para distinguir qa
refrigerantes, de seu fabrico.—Deferido;

De °atavio Graftilha, para deposito dei
marca »Radiob». registrada na Junta Coma
marcial do Rio Grande do Sul sob n.* 3.935,
para distinguir um preparado phannacentica
de seu fabrico.—Deferido;

De E. Eriksen, para deposito da marca adura
sistente na representaç.ão cie ma escudo divia
dido em quatro partes por uma cruz, vendo-
se as iniciaes «G. C. A. S.» registrada 'na:
Junta Commercial do Rio Grande do Sul sob
n. 3.923, para distinguir algodões em peças;
morins e tathines, chitas, etc., de seu com-
mereio.--Indeferido, por estar fóra do prazai
legal para o deposito;

De Leal, Santos az Comp., para ser sustada'
o deposito da marca do Pará «Guaraná Sporta
e *Guaraná Quinado» requeridos pela S. A.
Fabrica de Cerveja Paraense.—Indeferido, do
accôrdo com o parecer;

De Jacintho Mello da Silva, Francisco Cia
Moura Accioly, Companhia Geral Commercial
do Rio.de Janeiro, G. de Seabra, para &ama
sito das marcas regâtradas' nesta Junta sei)
na. 14.615, 14.796, 14.797 e 14.792, respecta:
vamente.—Deferidos;

De Barclay & Comp., para archivaaneatai
de um exemplar do Diario Officiai que publi-
cou as marcas registradas nesta Junta sob
na. 1.695, 1.696; 1.7Ó1,2.503 a 2.507, 2.748,
34190, 3.183, 4.220 o 4.477, com as annota-
çõta de transferencia para a sua firtua.-
Deferidos;

De Aktieselskabet Norske Lloyd. Para aar"a•
phivamento de seus estatutos e demais do..a
aumentos constjtutivos.— Deferido; •
. De Pires, Cumba & Comp., 3. Mural &

Verde, Genaro 8a Corraa, Guilherme & Leite
nomario Munia ali'Comp., Emilio -Palmam &a,
Comp., Guimarães: Lemos da Com), Gemes
Duarte & Comp. e Paschoal & Pinto, pda
archivamento de seus contractos.— Deferidos;

De Andrade & Ribeiro, para archivamentd
de seu contracto.-, Indeferido, do geeórd2
com o parecer;

Do Pereira Junior. Pilho &e COMp.', para aia:
chivamento da bateraçao de seu -contraoto;
cancellado o registro da firma substitulda t•
Deferidos; .	 .

De Oliveira & Ennea, /Imitada, Gonça101
& Nascimento, M. Ribeiro Si Costa.. Cor" &

alhaes, Salaadar & Motta. Rozo •& Comp.;
A. M. Botelho & Comp. e Joaquim Martins
& Comp, para archivamento de seus (te
Cactos.— Deferidos; • .

De A. O. Rangel, Naegeli & Comp., ,Anto4
filo Godinho Coelho, Arthur Costa dr Cdiniaaa
A. Alves Corrèa, Aracy Cruz '& Comp.; Ataca
Lima, Borges Leal & Comp., Cruz, Miranda caa
Comp., Dias Ribeiro & Comp.

' 
Engenlo,

Comp., Enrile & Picasso, FonseCa aPita da
Comp., J. A. Moita, Mandei & Conip., Pago
Stern dt Cemp. e R. Alves d‘Silva,, para rea
gis/ro de suas firmai.— Deferidos;
• aa a

ailasuallita, -a. ataram o ¡ ene ro d o 5 81M
Dsarinto do 44pedo & Co. para rogista14,

e

•. •
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De Annie Ilall, para registro do sua firma:
Declare o estado civil;

.Pe J. Amaral, para vancellamento do re-
pte() de sua firma. — Deferido;

Dp fteué Levy Si Ilosehen, para ser annota-
lo no registro de sua lirnia que o seu estato-
Yecimento commereial á rua Conde de Bom-
tini tem o n. 1.320 e alio 1.126, como por
ongano consta das declaraçees. — Deferido;

A Junta mandou cumprir o venerando
;Carda° da 2a Camara da Córte de Appelhi-
Oo que manteve o seu despacho nos autos de
aggravo em que foi aggravante a Koppc1 In-
dustrial Carant Equipment Company e aggra-
aldos Adolpho Schott e a mesma Junta. •

çi„apretarla da Junta Commercial da Capital
recOnl. 26 do dezembro de 1919. — Marie

Qacs rioto, 2'

mía.

fiarão dos contrarias, (listrados e altera-
cões, arcliivados cri mala do dia 15 de
drzembro de 19W.

Commtractoa
De Emilio Palanca .sí Comp., firma com-.

Posta do soei° saudaria, Emiti° Palanca, e do
Oocio commandita rio, Sebastião Teixeira Brans
dão, para o conunoreio de livros etc., á Avo-
ilida Central n. 1.10 e 112, com capital do

-40:oo3. entrando o sacio comma,ntlitario com
s# capital de 10:00(4000;

Do Guimarães, Lemos & Comp., firma com-
posta dos seios solidaleos, Manoel Gonçalves

tiiwarães e Arinao Jorge Pereira Lemos e
ttlo soemo comi-tunda:ido, Alfonso do Aguiar
Duarte, para o (amimarei° de peixe, á rua
XI ns. 39/15 no Merca lo Municipal, com ca-
pital do 4:5005, entrando o sedo commandi-
prio com 1:s00smo;

lie Guilherme & anite, erma -composta dos
600ios solidarios, Antonio Gtilhorme da Silva
e Arthur de Freitas Moreira Leite, para o
tOmmercio de seecos e molhados, á rua Della
de São .loto o. 389, com capital de réis
10:0005000; •

De Couro & Corréa, erma composta dos
" socios solidados, (lanar° Caput' e Manoel Fe-
lippo Corrêa Lopes, para o cummercio de bar-
Amaria, á rua Tdruguayana, ri. 121, com ca-
pital de 0:0005000:

- Ue Gomes Duarte & Comp., firma composta
socM solidario, João Nunes Gomes Duarte

e do socio commanclitario, M. Pinto para o
&numerei° do botequim e bilhares, á rira de
S. Jose ii. 1 com capital do 25 . 01 ,03, entran-
do. o semeio commanditario coro 10:0005C00;

De Paschoal &- Pinto, firma composta dos
.soclos solidarios, MallOA da Silva Pildo e Pas-
,clioal S avale de Oliveira, para o cotumercio
elo botequim o bilhares, á rua da Misedeora
dia ir. o, com o capital de 40:0005000;

De Pires Cunha & Comp.
'
 firma composta

tio soei() solidado, Salvador Pires do Carvalho
km Albuquerque Junior, Joaquim Alves da
alcinha e do sacio de industria, Flaviano P mito
da Cruz, para o cominarei° de phartnacia,
Fon) capital do 1.8:0905009;

tre Rouia.rio iduniz & Coinp. firma com pos-
ta do sacio solida.rio', 'nanado Munia de Sou-
za e do socio do industria, João Alves Vieira,
iraia o coimarei° de pharmacia, á Estrada
aio Engenho Novo u. 15, com capital de réis
$.;:0a0w00;

De J. Amaral & Verde, firma composta
idos socius solidarios, José Augusto Amaral
e Joaquim Solheiro Verde, para o commer-
Rio de botequim o bilhares á rua General

li. 4Ç, cora capit31 do 55:000000; •

Alterzta,ec:s

De Pereira Junior, Filho & Comp., polo tal-
/atamento do socio do industria, Antonio Lo.
pes Loureiro, recebendo seus herdeiros a 1M-
partancia de 16:0615688, rosolveua mudar a
firma para Pereira Junior &. Filho, Limi-
tada;

Dis.tractos:

De A. M. Botelho & Comp., retirando-se o
socio Amadeu da Cruz Mattos Botelho, rece-
bendo a importancia de 1:0035, 'ficando conoo
activo e passivo o sacio José de Azevedo Dote-
lho na impottancia de 10:0005000;

De J. Martins & Comp.. retirando-se os so-
cios Joaquim Martins e Manool Joaquim Cai'-
do, recebendo o primeiro a quantia de
40:0005 e o segundo a iraportancia de réis
20;000000;

De Gonçalves 8: Nascimento, retirando-se o
godo João Adelino do Nascimento, recebendo a
importancia de 18:0005, ficando com o activo
e passivo o sacio José Augusto Gonçalves;

De Oliveira & E111123. Limitada, retiran-
do-se o sacio Luiz Alves de Oliveira, nada re-
cebendo, ficando com o activo e passivo"o s0-
cio Mattael Ennes:

De Corra & Magalhães, retirando-se o se-
cio Ama leu Corréa, recebendo a importancia
de 41:0;05, ficando com o activo e passivo o
sacio Agastinho de Magalhaes, na importancia
de 11:0005000:

De Salvador & Alotta, recirandd-se o sacio
Lucio Salvador, recebendo a important:ia de
2:0005. ficando com o activo e passivo o soem
Manoel Malta,, na importancia de 6:0005000;

• De I;nze & Comp., remirando-se o sacio José
de Oliveira Mn Il. receliendo a importanda
do 60:000, ficando com o activo e passivo o
soei° Jceia Baptista Doso, na importaueia do
20: 280200;

De M. Ribeiro & Costa, retirando-se o sa-
cio João Paes da Costa, rocebenio a impem-
tami aa de 12:0005, tirania com o activo e pas-
sivo o soei° Jose Miguel Ribeira.

JunUr Commercial, 26 de dezembro de 1010.
earbecto, 3° &lidai.

Sessão raalizada em 18 de dezembro de 19t9

l'RESIDENIE. COUTO — DIRECTOR, DR. ISIDORO
CAMPOS

Presentes o prosd-i : nte Couto, os deputados
Conceição, Diniz, SayãO. Sá, smip-
planto Porto e o cia •ector da secretaria Dr.
Isidoro Campos, foi aberta a sessão, SCIldO
!ida e approvada a acta da anterioas

Ileiiverialento •

De Alfredo da Silva Pichello, para registrei
da marca ',Palitos 'fherezopolis», entre aspas;
Que distingue biscoutos de seu fabrico o com-
mercio..--Deferido.

De J. Barros, para reaist ai da marca «ca.
'garros l'Itonerigo ,m, que distio aue cigarros, ci.
garrilhos e fumos. de seu falirico e cominar-
tio.—Deferido.

De A. Silva Mattos & Comp., para registro
das marcas ananaeiranua, a a figura aa uma
sphynge e «Atiradora, esta sobre um filete,
que distinguem punhos e collarinhos, de seu
fabrico e commereio.—Daferido.

De Jo;:a Augusto Roger, para registro da
marca «Catorogera, entre aspas, que ilistin-
guo um remedio para calos, do RD fabrico e
cotamercio, —Delerido,

De S. Meauchar, para ragistro mia marca
«Sabre», sobro uni desenho de ornato o tendo
inferiormente um traço, que distingue cigar-
NOS de seu poqueno fabrico.—Deferido.

Do J. El. lianitz, para registro da marca
«Zaza,m, que distiugue extractos, brilhantinas,
oleos, pó de arroz, etc., de seu fabrico o coto-
anercio.—Deforido.

De V. F. Bouças& Comp., para 'registro da
marca «Tyrian», atravessada na figura, de
um pneumalico em pé e inclinado, que distia-
rue seu commercio.—Deferido. •

De M. A. Ferreira. Bastos, para registro da
marca «Gloria do Brasil», com a figura de
uma mulher vestida com uma tunica que lhe
esconde apenas parte do corpo, que distinguo
extractos, totiicos, brilhantinas e pó do arroz
de seu commercio e fabrico.—Doferido.

Do Maurice Levy. Estados Unidos, para o
registro da marca «Ilygonol», com a figura de
tun carneiro que tem no pescoço um medalha°
com as iniciaos M.L.» entrelaçadas, que dis-
tingue assopradores do pó, de seu fabrico.-
Deferido.

De Small 6: Parles Limited, Inglaterra,
para registro da marca Baraut, que distingue
blocos para freios, chumaços para os mesmos,
etc., do seu fabrico.— Deferido.

De Goldsmiths & Silversmiths Coas pany Li-
mited, Inglaterra, para registro da 1:marca
«The Goldsmiths Silversmiths Company aa,
mited», que distingue artigos de j( alhada

'
 de

ouro, prata e outros metaes preciosos, etc.
do seu fabrico.-- Deferido.

De S. D. Warren Comnany, estados ilni(103,
para registro das marcas (sulcava), apria-
tone, e a Warrea'sa esta no centro de mu
desenho oval, que distinguem papel de i r ' —
pressão, de seu fabrico.— Deferido.

De Role. II. Ingerson & Tiro. Estados-unido:a
para registro das marcas Ingersoll
que distinguem rclooios de algibeira, de pa-
rede, etc., de seu fabrico.—Defevido.

De Alva vo .L. J. de Oliveira, Estado do Rio,
para ror,istro da marca Pedala com a figura
do busto do uma mulher de perfil, que dis-
tiugue o pó de arroz, de sou fabrico. — Defe-
rido.

De Dental Manufacturing Co., (Brasil) Ltd.,
para registro da marca Novalloy. que 'distin-
gue dentes arliticiacs do porcellana com Os
pinos preparadas.—Declareal si a taaraa é do
industria ou de COMIROPCi0 o, em novas (teclo%
rações, voltem.

De Roberto Rochefort, para registro da
maca Coalho Ideal, para fabrico de queijos,
que distingue uma camalidatia dc coa lho. de
semi comrtirreio. — Declaro se a marca é do
Itidustria ou de commercio e volte em novas
declaraçUes.

De Paulo Marinho (Estado do Rio), pari
registro da marca allych Mu:crina
end. e aspas, que distingiria, um preparado
pharmaceutico, de seu fah i o e commucio.
—Inclefeildo, de conformidade com o § r, do
art. 21 do decreto ir. 5.414, do 10 da janeiro
de MS.

De Luiz Machado. para deposito da -aarci
tiCoqueluchola regist rada na Junta Co ter-
i:11 de Rio Grarde (ZO Sul sob o. 3.98,

para distinguir um medicamento de seu fa-
brico.—fdaterida;

De Isnard Comp, para cancellamento vir
Marca registrada nesta junta sob ri. 16.462
—Deferido :

Do mesmo, para cancellaniento da marca
registrada nesta junta sob mi. 14.289.—De-
feri io ;

cia Soda:ia :1e Anallynia Industrias Demandas
urafui:as Ma,tnrazzo», para caucellamento dQ
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deposito feito nesta junta a da marca registra.;
da na de S. Paulo sois n. 2.151.—Deforido

De Trapani & Comp., para archivamento
de um exemplar do Dial io Oficial que publi-
cou o certificado do deposito nesta Junta da
marca registrada na do,S. Paulo sob numero
4.187.—Deferido;

De Euelydes F. da Silva, para archivantanha
do um exemplar do Diario Officiad quer pu-
blicou os certificados de deposito das marca
registradas na Junta Commercial de S. Paulo
sob tis. 4.474, 4.159 a 4.161, 4.1,03 a 4.180;
4.07,9, 4.116, 4,139, 4.119 a 1,157 e 4,073m
Deferido;

De João tvangalisfa de Paiva, Rosirique Ra
N. Santos Si Comp. (2), Fernandes Mourão
Comp., Pinheiro Junior & Comp., Amadeu &
Comp., Limitada, J. R. Kanitz (5),E. Merck;
atacais Liinited, Schateppes,Linnted, Jewsbury
& Brown, II. Casar & Comp., Corra Ribeiro
& Comp., Fabricio Dutra & Comp., Vascon•
celloa & Guimarães, D'Aiuta D'Angefo, Go-
mes, Irmão d.. Comp. F. A. de Carvalho Se
Comp., &andara' Ou Company of Brasil, Ja-
lnes Pascal. Limited, Lebrão & Comp., Cam-
pos e Heitor (5), Pitcairn Varnish Company,
British Porfiam' Cernent Ma,nufacturers, Lis
raited, Wigan Coa! & Iron Co., Limited, Geo.
Bray & C°, Limited (2), Joseph Crosfield &
Spn, Limitod (a), Atlas Metal & Alloys Co.,
Ljaiiteil (2), Scaramella. Ilermanos (2), James
Kenyon & Sou, Limited, J. Lyons & Comp.,
Liittitcd, para deposito das marcas registradas
nesta imita sob us. 14.667, 11.603 e 1.1.6aa,
14.072, 14.609, 14.602, 14.601 a 11.605,
6.218, 6.273, 5.424, 6.280, 11.668, 14.005,
8.216, 14.800, 1.1.053, 14.319, 11.777, (1.738
6.275, 14.669, 11.621 a 14.628, 6.287, a.279
6.288, 6.271 e 6.272, 6.269 e 0.270, 6.267,
e 6.208, 6.289 e 0.290, 6.277 e 0.271, raspe-
ativamente ,—Deferidos;

De Banca Italiana di Sconto, para archivaa
mento de seus estatutos e demais documentos
coastitutivos.—Deforido;

Da Camara de. Compensaaão do Rio de .Ta.
noivo, para ar:Miau-lento de SUS estatutos
e documentos referentes á sua 'constitadisão.
—Declara o capital.

De Duarte Fornira Sz Noameira, Paroira
Prista & Comp., Abreu & Pontos, Liada-ali,
Anselmo & Mendonça, A.- Caiu  ca Inatos.,
Rosa e Silva & Irmão, Machado St 'Machado,
Khismit & Comp. B. Cattan St Comp., Der-
ivava' Menezes & Comp.,C. Portella Soam.
e Manos' Luiz Jardim sl Comp., para arcitiva•
mento de seus contractos.— Deferidos.

De Jessouronn Irmãos & Comp., para arelli-
ausento da alteração de .seu aontraoto.—
Cancellado o registro da firma substitaida_
deferidos.	

_

De Ferreira Braga ca Comp. e Rosa e gi1O-£
Filho/ para aachivamento de seus distractos

— Deferidos.
De Telles- Bittencourt Sr Comp., Limitada,

V. Alves Lamas, Wirth Sz Woerdenbag, Al-
tred Sitmer & Comp., Antonio J. de Souza,
Arthur S. Amara, Arontz, Carvalho & Comp.,
Limitada, :Sarau & Santos, Duro & Teixeira,
Sá & Barcos, Paschoal & Pinto, P. Erbe, L.
Castier, J. Amaral & Verde, J. Vilhegaa
comp., liassem Corrêa, Gonçalves Ferreira &
goares o F. Bueiro Netto & Comp.. para re-..
gistro de saas firmas.— Deferidos.

Do Henrique Pinheiro Braga, para can-
cellamento do registro de sua firma.— Defe-
rido.

Nos agros de aggra.vo em que é agravante
Vialou Morei Charbonier (Sociatá de Pla-
que,s et. Poudres á &tardar J. Latlitte) e aggra-
vailes "rimai & Comp. e a junta, esta mandoa

I
catMallar a maka dos aggravados. • 	 •

A juntaltomon por termo o aggravo em que
é aggravante Emerykul Sales Company e a
Companhia United Schoa alachinory do Brasil
é aggravada, mandando dar vista ás- partes,
no prazo da lei.

Secretaria da Junta Commarcial da Capital
Federal, em 22 de das ;moro de 1919. ass.
filará? t;eares Pinto, a° Macial.

•
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Contracto

De Kbisrnit Com.' lir-Afã &Minuta doa
§OCiOS solidarias Joe Kbismit &Comp. e Znketa
Glovinsky, para o tommercio de belchior?
compra e venda de objectos domcsticos e
miudezas, á avenida Gomes Freira n. 10,
laia, com o capital de 13:000$000;

De flos.a e Silva Sz Irmão, firma composta:
dos sonos solidarios Fios erico d'Alcantara
Rosa. e Uva e Arthur de Paula Rosa Silva,
para o commercio de moveis novos o usados,
objectes concernentes a oste ramo de negocio
e o mais que convier, á rua do Cattete na. t.
e 30, com o capital de 50:0004000

De Abreu & Pontes, Limitada. firma com-
posta dos socios solidarios Adão Joaquim Alves
emelt° do Abreu e Antonio Miranda Pontes,
para o cominarei° de molhados° mttntialentos
e outros que convenham, á rua alarquez do
Sapncalry n. 62,com o capital de 10:0000000;

Do Anselmo & Mendonça, firma composta
dos soolos solidarios Anselmo Pinto de Maga-
111U3 e Augusto Mendonça, para o commercio
de compra e venda de bilhetes de theatro e
outros que convenham, á rua do Espirito
Santo Ir. 43 e filiaes á rua Tucunian ou. 41 e
aVellid;t Gniurs Freira mi. 67, com o capital
de 5:00a8 0;

De a. Callil & Irmãos, firma composta dos
SOCiO3 bolitiarios Antonio Calil Nahid. Salina
Calil Nabal e Nassit Calil Nahid, para o com-.
mareio ale armarinho Mu geral e fazendas por
grasso a a varejo, á rua da Alfandega tr. 271
-e filial á roa General Camara n. 235, com o
...apitai do 100:004,00;

De D. Cattan & Comp., firma composta doa
soclos solidarios Elio Joseph Shamad, Bohor
Ca.ttan, Sidnay achana e Elia tlahamin Saa
leni, para o c:mamei-cio de coa-missões o comi- _
signasaes, com casa matriz na Capital Fe-
deral e filial em Nova York com o capital
de	 30.000;

De C. Poriella & Cbmp., firma composta
da soaitt solidaria Malvina Dias de Castro Por.
-te e dr de industria paarmacantico Francis-
co Alves de Souza, para o aommercio de dro-
gas em geral e m nutenção de nin taboratorio
§illarmaceutico á Avenida Suburbana n.2.521
(antiga Estrada Real do Santa Cruz), colp o
capital de 4:0005090;

Do Domava' Menezes & Comp.
'
 firma com-

posta do socio solidado Dermeval Menezes e
do de industria pharmaceutico Josaphat Ma-
culo, para o commercio de pharmacia, á rua
dos Cardozas n. 292 estaçao da Cascadura,
com o atcpital de 4:500000;

Do Duarte Ferreira ca Nogueira, firma
composta dos socios solidarios Francisco Ditar-
ia Ferreira e Manoel José Nogueira, para o
cominarei° de estabulo, á rua Goyaz n. 20,
freguesia de Inhaúma, .com o capital do
6:t00$000 ;

Do Pereira Prista & Comp., firma composta
das so . ios solidaalos Antonio Pereira Prista
Narciso Bacellar, para o commercio de re-
prasantaoões, consignações e conta-fproKia,

a rua do Rosario n. 171, sobrado, cem O Cai
Fita! de 50:0005000;

Do Manoel Luiz Jardim SI Comp., firml
composta do socio solids.rio Manoel Luiz Jara
dim e do conunatilitaçio Manoel Ferreira

, Santhiago, para o com-mareio de botequim e
.billiaras, á rua Sao Luiz Gonzaga n. 86, cop.,
is capital de 8:0005000 ;

De Machaao . da Machado, firma compostá;
dos sonos solidados Candido José Machado o
Annibal Joaquim Maahado, para o em-mareio
de botequim, café, bebidas, comidas frias e
chhrtitaria, á rua Varo da Cama e. 128i
cora o capital de 3:000$000„

Alteração:

• De. Jessouroun Irmãos la Comp., pela ada
missão dos novos socios Domingos Lourenço
Lacombe, George . Porfirio Cox e Alfred Edward
Barton; pela modificaçãai da razão social para
Jessouroun Irmãos St Comp.

»
 Limitada; pela

elevação do capital social a 3.000:000a, alana •
de outras modificações de menor. vulto.

Distractos

De Fa ladra Braga St Comp., pata retirada
do soe-ia de holustria Francisco Fonssca do
Araujo, recebendo do outro sono Antonio
Joaqsim Ferreira Braga, por saldo de seus
haveres sociaos, a impootairia de 170:0005,
sondo 40:0005 em moeda 'corrente e 1.30:000$
em 13 notas promissoria.s de 10:0005 cada
uma, dando plena e gerar qnitaçã.o ao sono
Antonio Joaquim Ferreira Braga e á tirara
Ferreira Braga Sb Comp., que fica dissolvida;
ficando este ultimo com o activo da dita firma
no valor de 30:000$ e com a respotissatill-
dado do passivo da mesma;

Do Rosa e Silva & Pilho, para retirada do
socio José da Ilosa e Silva, pago e satis:aito
seu canital o lucros na MIN stansia do
27:9295330, sendo 20:9295330 opa moeda
corrente e 7:0005 em sete promissoria,s men-
saes de 1:0005 cada uma; assumindo o ocio
Frederico d'Alcanta,ra, Rosa e Silva a respon-
sabilidade do acto e passivo da extiucta fir-
ma, importando seus haveres (capital e lucros)
na quantia de 39:8008880.— eretos Torres da
Qliveira, 20 oficial.

•

EDITHS E AVISOS
Miuisterio da Justiça e Negociou

Interiores

Policia do Districto Federal

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATIsTICA . •

De ordem do Exmo. Sr. chore aos Polia da
District° Federal, ficam sem eftito de folia'
corrida as carteiras de identidade os. 37.732
61.529, 57.901, a.22a, 6.775, 29.29.1,35.111,s.
56.429, 59.0 9, 48.453, 13.797,39.338,-47.3a,
e 1.231, concedidas imv eme gabinete, do aca
Cardo com o regulamento coa vigor, aos cicia
dãos Cezar Augusto dos Santos Rib.aro,
nio de Sonsa Brasil, Bertiardo Cardoso. An-
tonio da Silva Santos, João Rodriguas, Josa
Pinto relia, Antonio Ferreira da Fonseca, Eu-
genio Correia de Magalhães, Julio de Moura, .
Filho, Joaquim Ferraz Pinto, Joaquim Tei-
xeira, Antonio dos Santos Villar Filho, João
Lopes Camello e Josá de Carvalho Junior,
visto como os MOMOS estso sendo mames:
sados.

Rio de Janeiro, em ità de dezembro
1919..-0 director, Word Simffes Core. •
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Directoria da Contabiaidad*

CONCURRENCIA

fataafamEaro h REParrnçõEs DEPENDENTES, xxcaPro a BRIGADA POLICIAL

DO DiSTRICTO FEDERAL. CORPO DE BustREIROS DO DISTRICT° FEDERAL E
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA (*)

esto edital, para o fornecimento, durante o primeiro semestre de IRO,
fie 1920 serao recebidas pasta directoria propostas, de aceórdo com

De ordem do 'Sr. ministro, faço publico que no dia 8 de janeiro

es artigos çonstautes dos seguintes grupos:,

Grupo 1°
Café em grão o moldo, preço de kilo:

Grupo 2°
Leite fresco, preço de litro.

• • Grupo 3*

Aves e ovos, preços de unidade e duzii:.

• Grupo 4°
Farinha do trigo o generos de padaria, prew de kilo..

Grupo 5°
l'ne fresca, prep de kilo.	 •

. Grupo e°

Objectais de expediente, preço dc unidade constante da relação.
• Grupo 7°

41eitg rOs aliinenticioa, alfafa, tardio, fubá grosso e milho, preços
de uaidade constante da colação.•

• Grupo 8°

Drogas e desinfectantes, pre-eos de unidade constantes da, relação.
• Ge apo 3°

Material cirorgico, preços de unidade constantes da relação.
• Grupo 10°

Frutas, lenha e carvão vegetal, preços de unidade constantes
çaa relação.	 •	

Goupo 11°
. fomo • e artigos para fumantes, preços de • unidade constantes

laçào.	
Grupo 12,

Ialiformea para O pessoal, preços de unidade constantes da
relação.	

Grupo 13°

Louças e porcollanas, preços de unidade constantes da relação.
Grupo 14"

Lubriticante:.5 e artigos para lancha # e escalares, preaos de
unha:viu constantes da relação.

Grupo 150

Moveis, colchões 'e artigos de colchoaria, preços constantes
da relaoão.

Primeira — Todos os artigos serão do primeira validade e só se
a aceito iii propostas foitas especialmente para cada grupo, nas listas
impressa .: que a direoto:ia fornece aos" concorrentes, sóniente até
•a ve-pera da abertora de propostas Leal numero trunco excedente
do ei l o. 0 ), os qUaes as trarão com preços para todos os artigos,
ou dia aeiout in lioado, .ent enveloppes fechados e com a indi-
car:ao do grupo.

;o, as, propostas serã.o feitas em tres vias em tinta preta, sendo
gnnente tuna estampilhada e todas datadas e assignadas, sendo nellas
e npeciticados, sem accroiscimos, entrelin ms, razuras rosalvas, om
algarisymi o por extenso. , os preços de cada uni do: artigos, não sendo
aceitas propostas cujos preços (acedam da baso . estabelecida. noto
edital ;

:r, o Governo reserva-se o -direito de annollar a concorrendo, ai
R,:,•é,itu julgar convenient,e, sem que ao concorrente cuja proposta fôr
?excita assista direito . a nenhuma . reclamação sob qualquer titula
isa.vocado

4e , cada proponente depositará, préviameqte, tio Thesouro Na.
cional, mediante guia expedida . por esta directoria, a qual se dará
somente até o dia 7 de Janeiro de 1920, a quantia de 5:0005, em
umeda corrente, apolices da divida publica, ao portador, ou léttras
do Thesouro Nacional, para garantia de cada proposta. Ficam dispen-
aados desta oxigenem os.actuaes fornecedores por contracto,

tonham receoido sua . caução;
dar-se-ão listas e geias para o deposito de garantia de pro-

postas somente aos ne gociantes aue. depois de saiisfcita , a caia:anela

r4:M"11oproc1uz-se por Aer miúdo ou morte"

da W' condição, extibirem carta comnierdante matriculado na
Junta Commercial e os toldes de impostos do Thesouro Nacional e
Prefeitura, Municipal, rotativos ao exercício corrente o concernentes
aos artigos em que desejam se inscrever ;

ta-, para cada grupo lavrar-se-á opportunamente, na secretaria
de Estado, um contracto, obrigando-se então os contractautes
deposi to correspondente a 5 °A do fornecimento integral de uni
semestre

as propostas serao recebidas e abertas deante dos concor-
rentes, ás 14 horas de 8 do janeiro de 020;

8°, os fornecedores vendera° aos funccionarios da Secretaria de
Estado os artigos de que necessitarem para consumo, Naos prã.ços
dos contractos;	 •

94 , fica entendido que o proponente preferido para o forneci-
mento do qualquer grupo, recusando-se a assignar o contracto, (teatro
do prazo de cinco dias, a contar da data' do edital de chamada que
por esta direatoda ror publicado, perderá o direito á caução;

10, a inscripção encerrar-se-ba áS 14 horas do dia 7 de janeiro
de 1920. O concorrente que até aquede dia não exhibir documento
comprobativo da caução feita no Thosouro Nacional não será inscripto,
não sendo egualtnente recebidas suas propostas;

(1, os generos destioados á Colonia Correccional de Dons Rios
soa° entregues nopaes Pharoux c os da Cadmia de Alienados de
Jacarapaguá, em Cascadura;

12, os eon f ractantes ficarão obrigado; a pagar a importancia
dos preços dos artigos que forem comprados por sua conta ou dei-
xarem de fornecer ou substituir, além da multa de 50 °A, sobre o seu
valor, quando não os fizerem entrar no prazo estipulado;

13, os contractos poderão ser rescindidos, quer haja ou não
proposta 'do fornecedor, quando ala: ndono ou recuse satisfazer os
pedidos , sujeitando-se, porém, á perda da caução, que reverterá á
Fazenda Nacional; 	 •

11. . fica livre ao Governo o direito do escolher de cada proposta
os ardgos que quizcr, assino como adquirir maior quantidade ou
menor ua que consta da tabella junta ao edital, sendo, porém, o
forri aaaJ'.or obrigado em qualquer dos casos a manter 03 preços em-
entados;

para o fornecimento tio grupo 1° — café, exigir-se-ha para a
inscripção a. prova de ter po ao Thesouro Nacionat e prefoitura
Municioal impustos 051) ciaos concernentes a motores para torrefaeçau
e moagem dessa genero;

1o, as propostas para o fornecimento do grupo 0 1 — Objectos de
expeoiente, deverão ser acompanhadas de amostras do todos os
artigos constantes da relação;

1*. os fornecimentos serão feitos estrietamente dentro das respt-
clivas verbas orçamentarias;

18, para inscripção dos candidatos ao fornecimento do grupo 8'
— Drogas. além das engolidas contidas nas 3' e 5' condições. deverá
ser provado o pa gamento de impostos especiaes relativos ao com-
inarei° de drogaria.

Seita concorrendo, serão observadas as seguintes disposições do
54 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro do 1909, que lhe são

applica veis:
11 questão do idoneidade dos proponentes surá examinada o

julgada préviamente, antes de abertas as propostas. As propostas
cujos autores não tiverem sido considerados idonoos não serão
abertas:

as propostas devem ser abortas e lidas deante dos coacur-
rente oue se apreseotarem para assistir a esta formalidade. Cada
um rubr:cará a de todos os outros do mosmo grupo o antes de qual-
quer decisão sV:to publica,las na integra;

e) as propo.,tas não poderão conter inão uma fórmula de com-
pleta sobmissão a todas as clausulas do edital e o preço ceie o propo-
noute ofterecer. Não se tornarão ein consideração quaesquct • olYertas
de van!agens não previstas no edital de coucurrencia nem as pro-
postas que contiverem apenas o offerecimento de tuna redução sobro
a proposta mais barata;

1) . a cOacticreacia (preferencia) cabo de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minnua que seja a difierença entre alia o
qualquer outra; •

g) é licito ao Governo estipular uma segunda condição qu,e, nO

caso de absoluta ognaldwie entre duas propostas com direito a melhor
classificação, sirva para decidir a quem cabo a preferencia.

Tabella dos artigos, paços de base c quanadades

Café, moldo, kilo 	
Dito em grão, torrado, kilo 	
Dito em grão, crá,
Leite fresco, litro 	
Franzoo. um 	
Gaiiinnas; uma 	
Ovos. (luzia 	
Biscoutos sortidos, kilo 	
Bolaebas de agua e sal, kilo
Farinha ci e trigo, kilo 	 •
Pão fresco. kilo 	
Roxas do Darto, kilo tkl_.

a

18900	 W.00g
184.)00
13a00	 100
5000 150.00

2000i 	 20.00
-3s 02	 30.00
LM()	 g0.00
3$000	 150
W00	 10
8000	 10.000
$00 200.004
SOO	 10
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Carne de vacca, kilo 	
Dita de porco, kilo 	
Dita de carneiro, kilo 	
Dita de vitela, kilo 	
Barbante pardo, novelo 	
Ditos de dtaes. sortidas, novello 	
Bloeks-notes em tiras almasso, 50 folhas, um 	 a
Ditos d3 linho para cartas, 27x21, 50 folhas 	
Buva,rds médios de madeira. uni 	
Oitos grandes do madeira, um 	
Borrachas para dous risos, uma 	
Ditas para mathina, uma 	
Colchetes ou grampos de metal, caixa 	
-Canetas finas, sortidas, uma 	
Ditas médias, sortidas, urna 	
Ditas ordinarias, sortidas, urna 	
Cestas de vime para papeis inuteis, tuna
Carimbos de borrauba, eleitoral, um 	
Esponjeiras, uma 	
Esponjas avulsas, uma 	
Enveloppes pequenos para cartões, caixa
Ditos idain regulares para cartas. caixa 	
Ditos conununs para officio, caixa 	
Ditos grands para officios, caixa 	
Oitos grandes para autographos, caixa 	
Fitas para machina dc esereaar uma 	
Vidros de goram arabica estrangeira Ui

Oitos da idem idem nacional, uni 	
Fio do linho para coser autos, novello 	
Lapis preto ',abar qualquer numero, um 	
Oitos do uma só côr, um 	
Oitos bj-colores Faber, uni 	
Lacre estrangeiro orn bastacs, bastao 	
Oito nacional idem, bastj1,0 	
Livros alia isso COM a0 folhas, um 	
Oitos idem com 100 folhas, MD 	
Ditos idom com 2a0 folhas, tua. 	
Ditos idem com 100 folhas, para acta, um
Ditos para reverimento eleitoral, com 20) fo-

lhas, modelo n. 1, um 	
Ditos para inclusão de termos oleitoraes, cana

200 rolhas, modelo ri. 2, uai. 	
Ditos para lançamento do nomes da (1ileitore3,:

com 20) folias. intal--t.io a. 3, um 	
Ditos para atas d . Junta de Recursos eleito-

raes, com 200 folhas modelo n. 1,
Ditos para recibo da titulas elcitoraes, com in-

dica o 100 folhas, modelo n. 5, ali/ 	
Mata-borrão, fino, em folhas. folha 	
Dito idem médio, cm follias, talha
Dito idem grosso, em folha, folha 	

'Dito em tiras para buvara, tira 	
Pesos de ferro para papei s:, um 	
Ditos de crystal para papeis, uni
Pastas da oleado, uma 	
Pernas do aluminium em caixas, caixa 	
Ditas typo «Mallata 10 e 12, em caixas, caixa 	 ,
Dita da diversos fabricantes, em caixas, caixa 	 t
Poças de papel vegetal para desenho,
Ditas da id-im ye..anson» para desenho, paaa 	 ,
Papel para desenho em folhas, fo'i;
Dito de linho para darratos a port a rosma 	 !
Dito almasso de a halos, pautado, resina 	
Dito fatoro de 5 kilos, pautado, resma 	
Dito idem de 6 trilos, pautado, resma
Dito para cartas conumms, em caixas, caixa ....
Dito carbono para machina, caixa 	
Dito para embrulhos, tino, labia 	
Dito idem, grosso, folha 	
Baspadalaes de aço, typo lança, uma-. 	
Ditas idem, typo canivete, uma 	
Rapas de madeira até 0,50 cent., uma 	
Ditas de borracha até 0,50 cent. urna 	 .1
Tesouras de ao para papel, até.140 palas ., uma 	 a
Tinteiros do varo simples, um 	 a
Ditos para does usos, um 	 a.
Tinta para desenho em tubos pequenos, qual-

quer MI', bisnaga 	 •
. Tinta branca para dosaalm, tubo gramle,bimiaga
Dita para carimbo do borracha, qualquer e9r,

vidro 	

.1

..

1
A

.!
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Dita-idem nacional, litro
Titulos de eleitor em tahks do 30 fls . ., talão....;
e9-2/ 57i4:412 ‘çsl*'42 ,11,2jjjy., # • • • V

	Dita escarlate estrangeira, litro., 	
Dita cavara estrangeira, litro 	
Dita preta estrangeira, litro 	

•5200	 390.000 Aletria, kilo 	
1$";03	 SOO Alfafa nacional. kilo 	 .
25000	 100 Dita estrangeira, kilo 	
2$0)O	 1.000 Alhos cento 	

- 60 Araruta, kilo 	15000	 . 	
5800	 . 50 Arroz, kilo 	 .

:Unia 1  r, 	 20 Assuaar do l a , kilo
1$ 60 itk, ',100 Dito de 23, kilo 	
15803 ", , 150 Dito de 3, kilo 	
25801 3 ai 60 Dito mascavo, kilo

1 55 ,.. ) ) (01 	
150 Dito branco grossa. kilo.. .. 	
120 ',Dito erystalisado branco, kilo 	

a

200 Azeite do sebo, litro
2.160 Dito doce, litro 	

5532 i.rt:	1;	 500 Dito idem francez, garrafa 	 .
52;41	150 Azeitonas, lata 	

15so'0;	 20 Bacana°, kilo 	
10 Banha nacional, kilo 	

• 4$001	 ao Dita americana, kilo 	
350;30	 t	 10 Batatas, kilo 	

•
t

2:3;00	 100 Biscoutos naciones (qualquer fabrica), kilo...

aa000
00	 : aoo Cangica, kilo 	  .65n	 .

• 7$500	
- 200 Carne seara, kilo .. 	
• ao Dita de porco saagada, kilo 	

WM00	 20 Cebolas, cento 	
a$800	 . 130 Cevadinha, kilo 	
35soa	 200 Cerveja nacional do l a qualidade, garrafa

200 Dita idonide 2a qualidade, garrafa 	
-35000 aaa Ho Chá preto, kilo 	 a

$a...0	 • 2.000 Dito verde, kilo 	 a

Ca	
' 100 Chocolate, kilo 	
- go Coznac francez germino, litro 	

a

acto Coloráo, kilo 	
a

$5..;0
Ervilha, kilo 	

6.1 8! 010	 , !.00100
Ervilhas (petit-pois), lata 	

8a000	 ao Farinha do mandioca, bilo 	

21.00 FEastereilraos;kiuloma 	
	  •• • •	 , '%CM

Dita de aveia, lata 	 t
1.35000	 ,10 Dita de milho, kilo 	

.	 Feiião preto, kilo 	
'470	 20 Dito de caras, kilo 	

Fubá fino, kilo 	
.10 Dito grosso, kilo.G5769

Geléa nacional, vidro"
- a Goiabada, kilo 	

Kerozene, caixa 	
Lagosta. lata 	

s
a5s .lr) •	 ,	 2,0	 .;

5.01)	 Leite condeasado, lata 	
$3:.:()	

:31:30000)
Linguas seccas, duzia 	

5a8a	 , 2 .000 Lombo de porco salgatio, kilo 	  ..•
..

0:;t1	 6.000 Louro, kilo 	5
Ir)- so alais;ena, pacote 	

• 10 Manteiga nacional, kilo 	 •;
	  a

s 0	 40 Marmellada nacional, kilo 	-•.83	 -, 
aa20:1-	 123 Massas brancas, , kilo 	
3$200 2''	 nooDitas amarelas, kilo 	

100 'Massa de tomates, kilo 	is500a '-^
10 Mano, ktlo 	

425001)	 5 Milho, kilo 	
Palitos, paccaes 	

à .. 	
5-1C0	 1a0	 a

295a00 •	15 Paios, kilo 	  à
1351)0120 Phosphoros: parota 	
10003	 100 Pinienta da Indiajkilo 	

0 Polvilho nacional, kilo 	-,2$000	 5
150 Queijo de. Minas; kilo 	

I :-.1.;t010() 15 Dito do Rheno, kilo 	
5035	 3.')0'7Ilhum claJamaico, garrafa

s()	 2.000 Sabão virgem, kilo 	'$2
28500 100 Saga, kilo 	
550')0	 .	 1 0  Sal, kilo 	

Sal fino em vidro, vidro 	
25s00	

10
. 15
•

Salmão, lata 	
105000	 10 Sardinhas, lata 	

••
's

4$000

35000	 20 Tapioca, kilo 	- 
125QOU Toucinho, kilo 	434	 . Tijolo de arear, duzia 	

1$800	 ;	 .- 1
00 Velas,11-Note 	

05000	 Vinagre, 1 tro 	
Vinho branco, litro 	
Vinho do Porto, litro 	
Dito idem Villar d'Alem, garrafa 	
Dito Idem atacada, garrara 	 a 	 .
Dito vjrgem, litro 	
Aristoquina, 25,00 	
Acetato do potaasio, kilo 	
4£1a.1)

"at

	1$20) 	 60

	

$k73	 10.000

	

5aa1	 10.000

	

45'100	 630

	

25100	 ;350
$060 109.000

	

150•30	 12.000

	

$9a0	 20.000

	

$8'.; 0	 '75.000

	

5510	 800

	

2$100	 400

	

PIO	 *2.150

	

15)00	 :3.200

	

10000	 1.100

	

w;:)00	 3oa

	

2:000	 330

	

2a .00	 :13.500

	

25200	 1t3,500

	

35000	 6:1;

	

$500	 33.0061

	

4S200	 210

	

$580	 320

	

25100	 67.00J

	

25003	 2.600

	

4250003	 760

	

2$:• 00	 110
15100

	

56JO	 30

	

305000	 210

	

365000	 240

	

2$603	 321

	

11$ 00	 65

	

25200	 330

	

25750	 050

	

25100	 110

	

15200	 8.700

	

5165	 20.0J0
$380 • 102.000

a5500

	

$tai0	 200

	

$380	 00.000

	

$600	 12.000

	

$,80,	 13.200

	

$,00	 6.000

	

5860	 400

	

2a550	 1.6111)

	

22a000	 1.200

	

45000	 50
1.500

	

3t;a900	 100

	

1a730	 1.890

	

115 ti-00	 60

	

$700	 1.800

	

,''/S000	 5.000

	

251,0	 .2.400
7.2011

	

1;: 700	 • Go

	

2.;..; 100	 4.0u

	

aa toa	 6.000
0 tomo

	

5::s0	 2.000
a5;10Ci

	

$:20	 L300
200

	

45000	 400

	

25800	 10o

	

45800	 5

	

10:.;000	 60

	

15100	 60.000
	45wo 	 10

	

$Z00	 20.001)

	

Issao	 .1.00

	

aa 00	 51)

	

2;500	 :;()

	

15300	 200

	

1$:;00	 15.000

	

75',00	 1.300

	

25300	 600

	

$800	 4.000

	

35000	 1.000
	25800 	 4.001)

220
35300
25200 ••	 100

	

28,3o00	 a .02
105000

	

4 0.32.P.	 - -411

lemomoreenmon•usam•	 •••••••n•nn•n•••••	

'a'

55:60

ó

Ia.
35000

128000
125000
85000
4a000
55000
jala0í)

100

100

•
Xkl' 50

120
1.000
1.000

'JUN
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AsAtio chlorhytirleo, puro, li00,00 	
Dito *carita), kilo 	
Divo pheniao louro da cominarei°, kilo 	
Agua de fora do laraajeira, litro 	
Dita do Labaraaque, garrafa 	
Dita de louro cereja, litao 	
Dita de Cambhquira, meio litro 	
Dita do Caxambil. meio litro 	
Dita ingloza,
Elita oxygenada, 20,00 	
Alcool a 3tio (.lasiti balaio). litro
Dito a 40' (dosiii e'.ta.lo), litro 	
Dito absoluta, litro 	
Anasol, kilo 	
Mitipyrina, 25,00 	
Aspiriva 25,00 	
Banaainto da sadio. kilo 	
Di-chlortireto de. marmita° (sublimado), kilo 	 a
Bromureto de patassio, kilo 	
Camph tia. kiio 	
Capsulas d3Cha,pireati 1/4". stirt das), caixa 	
Carholina,
C,arhonato do ivagnesia, kilo 	
tlilorai hyclralada,
Chloillydrato riu quinina, 25,00 	
Calaratartnio. kilo 	
Chloretla la (13 Bangué (em tubos), 30,00
Chlotatreto do cal, kilo 	
Codointi, 4,03 	
Creo:ina de Pearson, kilo 	
Dionina, 5,0) 	  fo4I.
Derma.tol, 2,00 	
Empólaa do Elactargol, caixa 	
Ditas de °metiam, caixa 	
Dita d.3 sedai, caixa 	
D:tas de oleo caraphorada, caixa 	  • a
Ditas de arrhenal, c lixa. 	
Dit •-; d	 uetina, caixa 	  .•
Empólas do agua bi-distilbula a 50.co, uma_ a
Ditas ti) a:panei:ai, caixa 	
Dit-a d3 lii-chloraydrato de quina, caixa.-
Enxofre em bastôes, kilo 	
Chlahydra.to da coca na, 1,00
Esanne,la do Wintargreon, 25,00
EttaniUria, a5.00 	
capa. a:tinira:o. kilo 	
Extra . :o moda da quina amarada,
Glrceriita, kilo 	 •
lairai. 1 (ai icyda for, deo), kilo• 	
Extracto pilular d3 riatibaed),.25,00
fainuna, arabica em pó, kilo 	
Ilypostilliao (Las:)dio, a0),00 	
11.0.19 basublimatai, kilo 	
lodureto de potass'o, kilaa	
Lanolina, kilo 	
Linhaaa eni pá, kilo 	
Lysol, kilo 	
alagnesia fluida d3 qualquer fabricante, duzia.
abavas, kilo 	
alarma comMurn, kilo 	
NapItialina, kilo 	
Naailitol Beta, 23,00 	
talco dc ricino, kilo 	
Plienaaatina 23,00 	
Pomada marearia), dupla, Laia 	
Piumol, kilo 	
Pastilhas de forinól (dcainfectantes), kilo 	
Pyramidon, 2a.0.0 	 •
Pyrothro anu pó), kilo. .. 	  •:
Quina amarada (lixo eagotada), kilo 	
Quina amarada, em pó 500,00 	
4(43301'ei na 25,00 	
aialicylato de sadio, kilo 	
Salopheno, 25,00 	
Senna (foliolos), kilo
Subjuntritto de bisamthaa
:Sulfato do cobre, do cornmercio, tua... 	 * •sulfato de forro, do coinmorcio, kilo 	
Sulfato de esparteina, 1,00  • 	 •

Sullbnal 25,00 	
Sulfato de magnesia, kilo 	
Sulfurai) de potassio, kilo 	
Tannitio, kilo 	
Theobromina, 25,00 	
Torpina, 25,00
Tiatocol, 25,00 	
tra0trapin.a., jan	 j 04/1 ,,,,, aja taaaaa 	

	

.	 •

DIARIO OFFICTAM	 tr.,zrifii,roje tn!')	 4!:“)t..cs
11.1811~1~...,	

	

35;;oa	 200 Varonal, 25,00

	

105000	 300 • Varonal, solico, 25,00... 	 	
103000	 7

a„
C, a00 Vas2litio branca superior, kilo 	 	

I 1$000

	

4a0 tto	 45000	 1.;33000
300 ãylol, kila 	

11:11

	

50 Agulhas para ,auturas; fundo de moda. dilata- 	
5

	

5000030	
1

.	 2 l.;

	

45000	 loa Agulhas para microacapia, tuna 	 	

130

3a.

	

as0a	 1.000 Ditas de Ileverrlini, foahantcs do Colho, ama: a 	 201 .5S8°

	

0"j/0	 2.0

	$S00	 2.000 Ditaa (13 Coppar, cabo metal, unia 	 4

	

25030	 ::.00 Algalias de gotnina (Nelaton), unia 	 a	
44,V1.5009

Si

	

8$80a	 1.000 Ditas idem (Vergue), utna 	
l$	

915
1533a	 10.000 Aagoaão hydrophilo, supeaior (matai:ale. kilo 	 i	 a58105it:	 1.210

	

al!	 7.000 Dito em pasta (não hydrophilo), kila 	 n 	 55000
43'iOU
fai 

SOO Dito bot•icado, saperiorqualidale, kilo 	
2:

805000
5050ah

	

3$000	 50.000 Agulhas' d r: aaa d.: 0,01 coat., unia 	
•15 Ditas de platina de 0,02 oatit., para sarat 	 d

0,05 cnt. cub., unia 	
ga	 a

10	 :::::

	

r2I),2(,)	
100	 10 aut. cub., urna 	 	 $200

, 250 Ditas de pia tina do 0,01 cent., 1.31133 	 •	

25109

1.3a,

e	 Gh

	

005000	 50 Ditas do platina de 0,02 ema., In. a airi iga
r.:-.

	

32000	 -100 Ditas idem de 0,01 cent., para saringa de 0,05
103a0t1

	

25::00	 4.000	 ceut., ub., unia 	 	 105200	 a".

	

25000	 '10.000 Agulhas de platina da 0,05 (mit., para ::aringa,

185003

10500

4e0

25000

7$000

	

15800	 1.5010 1D)iittaass .11),aurmaosrertiinligiaa «Manviiillos ), lima 	

	

1.500 Ainygdalotomo, tres armeis de Mathiim, mil....! 	 -411455700009

250 Ditaa pira Histologia, unia 	

100 Ditas a/cru Gentil, uma 	
103 Ditas de prata, uma 	

.:

,,
	• 	

ill5 22:000 ,003

132E00(0)

25800

	

25800	

.Z't

13 s
8.:
2a

la
ti

5

	

155000	 le0	 de 10 cent. cul)., unia,	 	 431

	

4,0;00a	 203 Ditas de idem de 0,05 cent., uma 	

-	 1 Anavalho aspirador de l'otain, um 	 	 a

	

1S2OU	 25 Dito da Jaauché para lavagens do estorna' ii:o, um:	 IMO()	 10

	

05000	 400 Atad . iras da cambraia da 5",00 de coinpriamiito
000	 (sortidas), duzia 	 	 7à900	 2.00r: ij050000

1.000 ;Ataduras do gaze hydroplifla de 5 1 ,00 deamua

,	 a Pla

	

33000	 11.t.)00	 primata° (sortidas), duzia 	 	 , 45150	 1 , 'ali

	

:35000	 . 20009	
monto (sortidas) duzia 	 .

3 Ataduras de gaze boricada de 5,00 da compri-
4a000

	

45 )00	 200 Ditas idom (tamanho médio), uma 	 a .

	 /.300

	

1	 n

	

510(1	 200 Bacias do cautchue para curativos ;tamaho re'.-

	

'1;;000	 250	 guano), uma 	 .,

	

•5800	 50.000 Bisturis moaernos, cabo iiikel, fechantes Colho a
"15•300

	

25000	 1.900	 um 	 -*

	

45200	 8 Ditos idem, cabo de nikel, fixo; uni. 	 	 ;som)

10000

Itkarwao0
003 'Ditas exploradoras de goinma, uma 	

4 Caixaumenompleta e moderna para amalltata)aaa'
a

1041a3558080000t0)

a Bugias de metal, de Guyon, uma 	

	

aa003	 1.000	 	 :	 3

	

,	 1

	

9,1001)	 2.030 Dita idem, idem para autopsia, uma 	  •	 	 193000

	

13803	 40
•125000	 250

	

IS '00	 400

	

tW.'00	 50

	

ri0:3000	 GO

	

123 )00	 30

	

1;5300	 150

	

105030	 100

	

35003	
1. 9200040; 00

	

95000	 250

	

43000	 50

	

15500	 21

	

4.5 g00	 1.500

	

25000	 8

	

305000	 30

	

45030	 1

	

205900	 4

	

7a00a	 7

	

10a00a	 100

	

85000	 30

•4
r.:,

	

20)0u)	 00
0556:(90)000000.

00
• go

5

21‘r40090 3.500
200

94$00 gr, 309

	

3N000	 3

	

. 5600	 L500

	

125000	 150

	

305000	 • G
110101 7

• 13

	

03000	 45

	

tã (2 S9	 ....12

de

Comadre de ferro da canalte branco com tubo
para escoa mento, uma 	

Canula de prata para traciáa, uma .......
Dita do platina para seringa bypode ru ui: m. lula.
Dita de vidro para feridas, uma 	
Dita idem para lavagens, unia 	
Carretel de esparadrapo nortasamericano tio

4%00 de comprimanto, sortido, uni •
Catogut Lecicro para suturas, vidro
Coplialotriin do llailly, um 	
Cranioclastre da Brama uni 	
Esca.lpello metallico para auatomia, um 	
Dito idem para autopsia, um 	

..

	

lasaoa	 n-.

215S0a
L.15$0a0

	

roo	 16‘.n
$500

35a0a
2$00

305000
112$009

MOA
W.03

Esnrradeiras alias de forro, de esmalto branca
sem tampa, eapeciaos para conter liquido3
desinfoctantes, som pé, duzia 	 a	 6U5a0)

Ditas alias, com pé de ferro, modelo fundia:10
indigana, urna 	 	 a	 1a800t)

Faca para amputargo, uma 	 	 125000	 G

	

Dita para autopsia, uma 	  

	

8$800	 12
no de prata para suturas, rolo 	 	 15003	 lu
Dito de seçla phenicado, Lcelere, rolo 	 1	 15303	 320
Dito idom dito Archimedes, cartão 	 '	 $880	 lu
Dito idem dito (em solução), vidro 	 a	 1$100	 30t;
Funda do carneira francoza, de 'uno so lado,

paça berma ornral, uma 	 -	 10/1801)	 84

	

Dita idein dita, de •am só lado, para limada in- 	 004
guina), uma 	 a

	

Dita idem dita, dupla, para herniacrural, unta a	 75800, 	 .3 í

	

Dita ideal dita, dupla, para hernia, inguinat; 	 1

uma 	  ..i	 93800	 )7
Funda franceza para herdia, umbolical, urna 	 :	 a'$809	 .•'
G•azo antiseptica ou hydrophila„ do largura

de 0,05 COT. e tíaa00 do compaimento,
caixa 	 . 	 	 ano	 3,j240

Na borata,da, da largura de 0 365 om. o 5",00
- j;a11211mat21 guaa .... 

	

------... -- •S _CM_	 .;)
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DIA la	 Dezembro de lOto

Rita IA/peada, da largura de 0,95 em. e 52,00
0014primento, caixa 	 	 al000

Çoill. iódoformisada a 5 %, da largura de 0,6a
' cm. e 52,00 de comprimento, caixa 	 	 3$3:11
Na alam a 10 %. da larstura de 0,65 em. e
11- 52,00 de comprimento, caixa 	 	 33100
Xnja pheuicada a 10 Pa, da largura de 63 cm 	

aba,e 5 2 ; 00 de comprimento, caixa 	
figa aaliayllada, da largura. de 0,65 em. e 5°,00

do co'Imprimenon, caixa 	 	 3309
GotSeira de arame para fractura de braço, uma	 4800

Dita id	 matu dita. para iinobilisação, uma 	 	
19593e
05 ufa

Dita itiegt dita da perna, uma 	

laigador Esmarch, de ferro esmaltado, caiu
• tampa, 2°,00 de borracha vermelha o dous

pipos, um 	
pito ilem, de zinco, com tampa, 22,00 de tubo
. de borracha vermelha e dous pipos, uni—.	 53900
talopada de Aesculape para queimar pastilhas
-- cie tom" uma 	 /25000

51
Minarias para a urethra, duzia  •
tas para utero, duna 	 i - -.•	

3405000o

alachiois eleetricas Faradicas de Gaiffo, uma..	 318800
Dias d:t baterias simules de correntos continuas

- 	 de Gaiffo de 20 elementos, completa, uma 	 	 68$500
afaajntosh, metro 	 	 4$000
Qplos de nickel com graduação, par
»Os idem azues (sem graduação), par 	
1) ,sarios. um 	

23319:9)0°Cji¡ha do Grana, uma 	 	 1
'ça dente de rato. uma 	 	 33900

tia de Péan heruostatica Collin, uma 	 	 GSOuo
Vita simples para dissecção, uma 	
Eolá de torção, uma 	

:429iit:•::!12ag de flicord para operação de phimosis. uma	 1::•
l'idiria P ara aPPI: earooso de iodo, duzia......, 	
a) i.' a-agulhas de Pozzi, um 	 	 1;::/:$55:.!:tattikt,
Porta-nitrato do prata, todo metallico. um 	
Pulverizador a frio (Richardson), um 	
pito a fogo (tamanho mcdono), um 	 	 2?3Se'?0°((i)
Vita) de Lucas Championtère, grande modelo,
1 um 	 	 793000
Sarjadca. nikelado do oito laminas, um 	 	 24'500
S'eritioo as • pequenas,. todas de borracha ser-

.	 malha, (para nariz e ouvidos), uma 	 	 3-.$0
Ditas de borracha vermelha de n. 0000 a O 	
'	 mim 	 	 SSiO
Qitas idem ditas de n. i a 4, uma 	
Otitas idem ditas de n. G a 10, urna 	
Viaas de tater para injecção hypodormica uni 	

l• Zo:3 581 (:;: to°

' ou dons cen., cub., com caixa. uma 	
Ditos de Botta para injecção de saro 20 cent 	

Cub a com caixa, ama 	 	 2'iaS00
Ditas de jacto continuo, alpha on ontega. uma

43ri81:iinitas de vidro para urethra (pequenas), duzia..
tilís idem com guarniçã.o de metal, para ope-
', rações (grandes), uma 	 	 27500(1
Sil protectivo, metro 	
Aon de gomma du Vergue, metro 	 	

45:00
158-0

k 
dt 

lt,:Áta idem Nelaton Gentil, metro 	 	 ta 'Oto
•Sagbertsorio continuo para testiculos, duzia 	 	 113ioa

itcs Milleret
alaiermonietro Casada, patente, um minuto, 	

130O1Do completos, para testiemlus, um

com certificado, um 	

ktitol3too k patente, um 	 	 85300
' liara estufa, de 100 gráos centigeados, uni 	 14000
a Tilompson, um 	 	 6$suo.

xpqier para hydrocales, com torneira, um... 8)r.)
tira  cirurgica recta ou curva, Collin, do
0,12 a 0,17 centimetros, uma 	

. t
ta crimino até '0,15 e entimetros, de Vitry... í?,Z
a idem de 0,15 a 0.20 cerni/teatros, de Vitry. 73500

UPOS de drenagem em .solução phenicada, sor-
'Ir thios, vidro	 13700
Los da borracha vermelha para irrigadores, 

t--2 de-71/2 millimetoos de diametro, metro 	 	 . 1515ti
iTana .;. Uma 	  ... 	

taUlta eu feixes, tonelada 	 	

iloc‘Oi iít :roa	 u 	° vegetal, sacco de 30 kilos, sco
aranjas, uma. 	

faipas, urna 	
'M	

cl

,as, uru 	 	 Q

. 1)1 4a, em achas, tonelada  • 	
.;'..ii‘ROlha em tacos, tonelada. 	

AI:empares e vérduras, kilo 	 	 3710
tarros de finito goyano, picado, papal do 14

, oualislade, tuilhoiro 	 _ o.  ,, t 	 _ ......uao•

Ditos de carteirinba marca
132

Easolitglindbtiiro°sd°e. barros, duzia. 	
2.3 tIlichimbes de madeira., duzia

Palmo em rolo, tilo 	
A3 Pito goyano, picado, kilo 	

Dito Hio Novo, desfiado, kilo 	
62 Dito goya tio, desfiado, kilo 	

Dito Semilla em pacotes de 25 grammas, kilo."'
49 Dirtiordinario picado o desfiado, kilo 	

I; Papel para cigarros de fumo picado, milheiro 	 '
13 Dito idem dito de fumo desfiado. milheiro 	
2 Dito ordinario para cigarros, milheiro, 	

flapé, kilo 	
bloza de zuarte ou mescla para alunmo de orn-

30	 eiras ou usinas da Escola Prernunitoria
Quinze delNovembro, uma 	 	 214100

1a8 Uniforme de brim branco de algodão para adul-
tos da Assisteocia a Alienados, um 	 	 31$309

4 Dito idem dito para os institutos Benjamin C011-es.
stant e Surdos Mudos. uni 	 	 295809

'‘.; Dito idem do lia° para adultos da Assiseneitt
3 a Alienalos, um 	

Dito idem dito para os lustitutos Be.ijamnti
2 Constant e Surdos Mudos, um 	 	 :2553030:

41 Dito idem pardo de algodão para a Assistencia
32	 o Alienados, um. 	 	 20$7U0
97 Dito idem dito de algodão para os Institutos

i;	 . Penjamint Constai t o Surdos Mudos, um 	 	 29300)
4 Dito idem de linho para adultos dá Assistencia

65	 a Alienados, um 	 	 423100
118 Dito :dom dito para os Institutos Benjamim

Constara e Surdos Mudos, uru. 	Os	 403500
11 Dito r'e ioriev:ot, dir.gonal ou casemira azul para

	

3	 a lultos da Assistencia a Mimados, uth 	 	 OU5500.
41 Dito ,leni, idem, idem para os Institutos Leu-

	

a	 jamin Constant ou Surdos Mudos, um 	 	 MORel

10 Dito de zuarte ou mescla para adullos das &R-

	

7	 inas ou minas da Assistencia a Alienados,

	

9	 • um. 	 .	 218409
Dita ideio idem para 03 Institutos Benjamim

2	 Constant ou Surdos Mudos, um 	
1/ Dito de brUn branco de algodão para os alto

-mitos dos Institutos Benjamim Constant ou
182	 Surdos Mudos, um 	  . 31530O

Dito de 1,:. im kaki estrangeiro para os alumnos
193	 d.), Escola Premunliona 15 de Novembro,um	 253900
178 Dito ti?, dita idem nacional para os alumnos da

70	 Escola Premunitoria 15 de Novembro, um 	 	 24300)
Dito de dito branco de linho para os alumnos

260	 dos 1is,tito n.0. L;eojamilo Cous:mn t ou Surdos
Mudos, um 	 	 413000

ln Dito de dita idem idem para os aluntnos da Es 	
14 	 cola Plmmunitoria 15 de Novembro, um 	 	 41$000
27 Dito ao dito de algodIo pardo para os aluamos

dos Iustitutos Benjamim Constant ou Sui-
8	 (Ing Mudos, uni 	 	 ,..2,0$001)

Dito d p dito de linho pardo para os alumnos dos
131	 . institutos Benjamin Constant ou Surdos

	

201	 Modos um. 	
52 Dito or dito de linho pardo para os aluirmos da
14	 Cscola Premunitoria 15 de Novembro, um. •
IS Dito do panno elasticotioe azul para os alumuos

22C) dto Institutos Benjamin Constato, ou Surdos
medos. cm 	 	 9470a.

32 Dito de panno ou elasticoline azul para os
o . alumnos da Escola Premumitoria . 15 de No-

la	 ve abro, uru
Dito de zuarte ou mescla para os alumnos das 	

933:00,

135	 (oficinas dos Institutos Bemunin Constam
80	 ou Surdos Mudos. um 	 	 218200
35 Dito de brim pardo de algodão para os aluamos

da Escola Premunitoria 15 de Novembro, um
2/	 Nota—Nos uniformes está incluido o bonet

' . ou gorro para homens ou alutnnos de
acoordo com o usual.

Assucareiros de granito para meio litro, uru—
Ditos idom para um litro, um 	
Pitos de porcella.na para meio litro, um 	

ri. Ç.,	 itos-de idom para um litro, uni 	

	

0.0 O	 acias de granito de 0,33 cent. de bocea, uma 	 '
i'll pules de granito para imo litro, um 	

1150 4 Ides de granito para meio litro, um........, 	
350 Galicas de vidro para viebo do PortOt 11.ozia • t • /

7.000 Ditos de crystal para vinho do Porto,aluzia.,-,
1	 lios de vidro para licor, duzia 	 -

	

&19	 ç g.ç Ç'zJ Na licor, chulk,AL„,„,„,0„,_

Veão ou Sport,

uucte)

11S600
15200

125000
35000
85000
75500
78500
83200
75000
13000
15200
13000
359$Z2

205 400

103
310

10.000

tr)

P

2

415000

307,300

215300

25403
35200	 40
48900	

Z.
85500	 . Al	 •
45500	 0
35500	 U,

165000	
2.,ss000

3;102	
*ilk	 •65000
41
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i0/000
it$0,0
185000
225000

INDItos poiqueno3, um 	 	 . 165000
16 Aros de borracha reforçada de 30X10 	 2905000 —
10 Arrebom de linho, 'kilo 	 15800 ts
3 Arruelas de couro, especiaes, urna 	 $300

16 Agulhas de marear, uma 	 a05000 f'4.3
3 Ditas para lona fiJobn ,), uma 	 8600

.
5

Barris de galé, um..., 	
Betume da Juáéa, cm pedra, kilo 	

(15 )00
25000

"4 13a10es de cabo de linho, uni  - 155000 0
tO Bandeiras nacionaes de I palmos, urna 	 655'000

3
Baldes para (--roza.s,	 um .	
Ditos para baiilaaão, um 	  

14500e
75009

,3 narro refradir•io, barrica 	 24/O0
10 Borracha como tela da arame, kilo 	 205000
W; Cadernaes de ferro de 12, uni 	 1800) 4
40 Dites moitas (te madeira, um 	 • 255000 4

Chapas galvaulzadas para caldeiras, • kdo 	 15s0ü 30
5 Correntes de ferro coinmuni, kilo 	 35000 ,JP

:20 Craques de metal con3 caba, um 	 218000
11i

-
Contrapiuos até 4", uni 	 5200 .1 no
Cabo de linlio sonido, I..ilg 	  • 35í00

_lb B
3

Dito idem idem alcatroada, Lilo 	
Carbur,ito de raleio, kilo 	

15409
5800 ',71)00

Catraca, unia 	 15$0110 2
3 Vilitujibb em brrtto, kilo 	 15200 !io

1> Dito em barra, kilo 	 15300
Cantoneiras de ferro, kilo 	 15100

? 1,:idi)l'it.:s de ariMe com !* pois, uma 	 45000
Etlic.az, liquido para limpar metaes, litro... 	 35009

A elos patente, sortidos, um 	  35.40
1,9 Çstopa alcalroala ingleza, kilo 	 25200 100

Dno alvAlja, kilo 	  15700

'10
FoSÉtOS tingis c in manilha, um 	
E,staçadores con	 rosca de 1/2, IIITI 	  ir

195009
75000 *1

6
1.0

Fie de algodão nacional para torcida, kilo..,...,;,
Dito idolTiT in.gle;, kilo 	  •

7549
95000 10

Dito de véla inglez, kilo 	 7goo::n
20 Dito asbestos, novello 	 r 135-100
6 Forqudtas, par 	 85000
.3 Flainulas de 5 pann9s, urna.. 	   205009

Gazolipa, em latas de 18 kilos, lata ....... 	 : 12.5500
3
2

aaxeta patente (Tucks), kilo 	 	 	 't
Dita 4fiorubaginaga, kilo 	

145009
145009 5

6 ' ,Ianclies de metal grandes, uni 	 5509
6 Ditos de idwn poquenas, um 	 5230
3

oli
Orelhas Mra lamba-s, kilo 	  .,
Graxa do 'lio Grau :e em bexigas, Lila 	 4

5809
15100

10i3

f-i :Gatos de tesoura, um 	 a 8$500 10
1 'YndicadoreS de uivei, um 	 A 0$500

1,0 Klhoze3 ip	 la a 6, uni 	 s	  ..• Sin ./

15
esterliRQ para limpar motaes, litro 	 .

,
Lampeoes coáramos de	 metal, para ina.miiia,,,

35209

Chicaras de granito para café, (baia 	  i;•
Ditas idem de poreellana Içara café, 	 	 .
Ditas idem de granito Para chá,
Ditas idem de porcellana-par •a chá, (luzia 	
Copérs de cryatal sem pé para agua, duzia....iti
Ditos idem ciam pé para agua, duzia 	
Jarros de granito de 0,30 centimetros de alto,

Ditos idem de 0,35 centimetros de alto, um 	
51oriuguas de barro com tampa e prato, uni 	
Manteigueiras de granito de 0,08 centimeros,

urna 	
Ditas idem de 0,10 centimetros, unia 	
Ditas de vidro de 0,08 centimetros, uma 	
Ditas de crystal do 0,1e centímetros, uma 	 5;
Pratos do granito, fundos ou razos, duzia 	
Ditos cobertos do granito ovaes de 11 poileg,a.=.

das, um 	 	 -
Ditos idem idem idem de 12 pollegadas, uni.. .•••
Assuca , eiros de granito para dous litros, um 	
Apparelhos de meia porcellana para lavatorlo,

um.. 	
Ditos de granito branco para lavatorio, um 	
!Meias do moia porcellana de cc)r de 35 emiti-

,	 metros, uma 	
Bules d3 granito para dous litro3, um 	
Bandeijas de aluininio redondas para seis copos,

11111a 	

Chicaras e pires de'moia porcellana para café,
duzia  •

Ditas idem . para chá, duzia 	
Copos do vidro moldado com pé, (luzia 	
Ditos idem.idern sem pé, duzia 	
Chaminés de vidro para lamparina, uma
Ditas de crystal para lamparina, uma 	
Caneca de louca, uma 	
Geladeiras para agua, uma 	
Globos de vidro, uni 	
Ditos de crystal, um 	
Geladeiras para agua com deposito de gelo, urna •
Jarros de meia porcellana do cor de 20 centi-

metros, um  •	 2050
Ditos idem Main de 25 centímetros, um 	 	 2550

2 lf:
Ditos de vidro para agua, um 	
Lanipeties de vidro, um  '	 ,
Ditos th metal com vidro de erystal, um 	 	 214006
Leiteiras do louça para dons litros, uma 	 	 '4;0
Ditas de granito para deus litros, uma  • 	 • 55009
Ditas de porcellatia para doos litros. urna 	 	 75000
Molheiras do granito, unia 	 	 35030
Moringues de ba TO pintados, um 	 	 23500
Paliteiros de vidro. um 	 	 $700
Saladeiras do granito, uma 	 	 '4000
Dita de porcellana, uma  •	 /4509
Sabone t eiras de louça, uma 	 	 25500
Ditas de porcollana, urna 	 	 15 i00
Talhas de barro com torneira, urna 	 	 125900
Ditas Mem sem torneira para 20 litros, nina 	 •	 75009
Ditas idem com tOrneira e tiltro para 30 litros,

unia 	 	 15$000
TQrrinas de granito , para . molho, uma 	 	 :4%00
tilypas di crystal, uma 	 	 35500
Travessos vazes de granito 12, um 	 	 45500
Ditos idem ideni de 14, uni 	 	 65800
Vidros para vidraças do qualquer tamanho, de-
- cimeiro quadrado 	 .

Ditos i ierii opacos qualquer tamanho, de:ia-letra.
quadrado 	 -	 5320

Pratos cobertos de porcellana.. ovaes 13 p1. um :	 18S0 '( -
Ditos de sobremesa, granito, &azia 	 	 955e9
Ditos idem de porc'ellana. dtizia, 	 	 265 )0(/

. Terrinas da granib, ovaes de 10 pois., urna 	 '	 115000
Ditas de dito do 12 pois., uma 	 .:	 145000
Ditas do dito ovaes, de 14 pois., ma 	 ;	 165009
Ditas de porcellana, ova,es de IS; pois., uma 	 ;	 18$000
Terrinas de porc.:Ilana ovaes dc 12 pollegadas,-

uma 	 	 -,,	 205000
Ditas ideio idem, de 14 pollegadas, urna 	 ;,	 25$000
Tijellas de granito de 10 centimetros, uma.... •	5500
Urinées de granito de 24 centimetros, um.. 	 ,,	 ;5001
Ditos de porcellana de 24 centiineiros, um 	 	 105000
Almotolias de cobre para um litro, uma 	 .....	 45000
Ditas do idem para tres litros, uma  ' 	 85000
Arniantlio ena folhas, grossuras sortidas, kilo.. -	 3$800
Dito mu corda grossuras sortidas, kilo 	 	 35800
Dito em pé, kilo 	 	 200
Alicoretes grandes, tati . ....... . . . ... . .. . . . I. . , .... 	-:-	 qw,

185900
285030

95000
log000
15000

55500
fi5009.
1520CA

• 15500
W000

65500
75500
45800

555000
285000

2:15000
'15500

85003

125000
295000

eS400
-AMO
$50

le

. ;21010G
35000

UOSOOli

t ' Remos de faia de 6 pés de comprimento, tini 	
. U pito idem de 9 pés de comprimento, um 	
. 20 Sa130 ,iirgena, kilo 	
• 10 Sala° branco para lanchas, kilo 	

, 1.0 Serraa para ferro de 12", uma 	 . ..4.
á Toruéks do kri...o para amarração, um 	

.	 .	 .

Dito de Inaniria, Ragosine inglez, litro
200 Dito para eylindra de 1 3 qualidaih, (lixo 	

G Dito para cl .vnatuo de ' qualiiLde Miniloil, lata
40 Dito de azeite de peixe, litro 	  ..
' ni Dito de colza pau pliaréas, litro 	

Potassa grossa, kilo 	
. 2 Plombsgina para caldeiras, kilo
11 Raspas de no, orna 	
20 'lodos, mo, 	

1 1 Rupi para limpar metaes, litro

5 Pregos para lanchas, kilo
" 5 Papelle asbesto, kilo 	

10 Mangueira de borracha até 1", metro 	
.; Dita i lom com arame até 1", metro 	 .

15 Moitties alcealos de ferro ile 10", um
10 Massa branca para imitas, hilo 	
10 Marntas de cobre, kilo 	 • 

Oteo de riciun para ruachinas, litro 	

10 Parafusos para machina, até Ri pois., um.--
n ..),...s coueava g para fornalhas, alhas ua 	...	 I 11

.	 Pomada para limpar metaes, lata 	  .

MU 	

tubriN,idores, .um 	
La,n"as pa,te.)te, uma 	 ..
Lixa de palme, sordda, folha 	
Lona itunerlyinvel superior, metro 	
Dita chráinum, metro 	
Merino inglez, peça 	

f •

	  ..

..

105003

2Woo
it:10í)

10500U
6350u
35000
4SOOU
15500U

2E9on
3$00U
8300U
i$,00

ilgsua
152019

$1)41*
1 USW
23500
25800
0550n
sacou
asa Rt
gsm
5500
5459

25009
5irV)09
35009
25809

4 55000
245000

15309

URU

525i1	 1.000 Dito fiao para motor Mobiloil, lata



25•,j00)	 •	 6.
•	 35000	 10

15 1300	 20
785000	 1

3$500 5.'U

95000 40

205000

4300 40
$100 20

3S00(i 10
155000

850U0
•

• moo
	

to

7$4,00

Ditos de crina vegetal, do 1"',90X01U0X0',13,
capa de, linho, um 	

Ditos de crina vcgetaf de In,70X0m,70x0,13,
capa de linho, um 	

Paina de canna ou de flecha, para travesseiro.

Discadokil° para colchão -de On',67 de largura,
metro. 	

Travesseiros de paina, do flecha., com capa de
linho, de 0",80x0 T0 ,45, um 	 	 7$00q1

Dito idem, idem de 0 a ,40X0m ,31, uni 	 	 3$80011
Dito de capim, com capa de riscado, de 0°,80X

X 0,45, um 	 	 10800
Dito idem. idem, de 0'3 ,40x0aO3a, um 	 	 MOO
Tapetes d) lã, para pés de cama, um 	 	 22$000
Ditos idein para sala, um 	 	 705000

2t5000

195800

13100

$000

10

20
20

1;

Directoria de Contabilidade, 23 de dezembro de 1919..-floclaigoes
20 Baebosa, director geral.

raiva, Lauro Gomos, Maria do taram Montei-
ro da Silva, José Horta Devolder, Vara Navar-
ro de Lima •Coutinho ç Yvette Juanita Janson;
de violoncelio: Newton de Menezes Padua.; de
canto: Atalina Pinheiro, Antonietta Bello,
13ianeolina Valladão Lopes., Irene Loureiro da

*Criva, Micta de Araujo Franco, Margarida
Esberard Buftler e Maria de Bulhões Pedreira;
de violino: Augusto Teixeira Vasseur e •Gual-
ter Adolpho Lutz; de flauta: Antonio Ferreira
da Costa Guedes e José Possidomo; de clarine-
te: Antão Soares; de trombone: Annibal Ba-
ptista Machado.

Jury do.concurso de trompa, á subvenção
de `,1005000: presidente, o director; vogaes:
professores, Agostinho Luiz de, Gouvta, Fran-
cisco Braga, Ismael Guarischi e Alvibar Nel-
son de VasconcelloS.

Jury do concurso aos pretnios de piano:
presidente o director; voseies: DD. Amelia.

Mesquita, Véra Vascoricellos Cavaljante
Albuquerque e Boberta Gonçalves de Souza
Brito; Srs. Dr. Leopoldo Duque Estrada, Car-
los Lachmund e Enrico Borgongino.

Jury do concurso aos pretuios de violoncel-
lo, violino, flauta, clarinete e trombone: pre-
sidente o director, vogaes: Srs. Francisco
Braga, Eurico Costa, Vicenzo Cernicchiaro,
Oscar Guanabarino, Enrico Borgongino e
Ilumberto Mila,no.

Jury do concurso aos premias de canto:
presidente, o director; vogaes: DD. Helena
Theodorini, Box hing Sehaw e Maria Celeste
Jaguaribe de Mattos Paria: Srs. José De Lar-
rigue De Faro, Oscar Guanabarino c Enrico
Borgongino.

Todos os contusos serão publicas.
Instituto Nacional de Musica, 20 de dezem-

bro do 1919.-0 secretario, Arguir Toicatino
da Costa.
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Tornéis de metal c . ro rá para machinas, unt..
liii•os de metal to. ri. adis para machinas, um...
'torcidas ospeciaes para latupeões de bordo,

niewa 	
Tkerachas para m' il a, logo 	
'abo de borracha ate ", metro
Vidros lisos, redondos o:1 quatrados até 20 milli-

metros. um 	  	 .. 	
Ditos raii.dos ate 25 mmimetros, um  .
A rniarios de peroba. -ie 2 ta ,u0 de altura. por

1 1%10 de largura e 40 cm. de fundo, portas
sem vidro e quatre prateleiras, um 	

(.4On para Coichao, kilo 	
Crina animal, kilo	 • 	 	 -
CapaOhos de aco, grandes, I ls ,10xCP,50, um 	
Diwa peoli.mos, um 	
Ço1M10es de capim d , i m.90X0,90X03',11.-1 , capa
• de riscado, un.	

.

4,	'te ideio de 1 m,70x0m ,:0xem ,13, capa da ris 	
k càd u 	o, m
t., •.:

a. Instituto Nacional do iliitilica

CONCURSOS A PREMIU

De ordem do Sr. director, faço publico tine
fl"r) dia r do corrsite, ás 13 horas, ao realiza-a neste instituto o concurso á subvenção de.
200$, iustituida para o curso de trompa, sen-
do conciirrentes Os alumnos Firmino de Mi-
randa e Terttiliano FigiieÁra do Lima.

Ontrosirn, faço publico que no dia 29 do
corrente, ás ti 1/2 noras, se et:tacteará no
Theatro Municipal o emaraoso aos premies de
piano, e no dia immodiato, ás niesma., ho-
ras e no mesmo local. os enneurSes aos pre-
mios de violonoello, canto, violioo, flauta, ela-
rineto e trombone,.

São candidatos aos p •emios de piano: Alice
Brido, Carmen Duarte lieis, Darcilia de. No-

• 4'onba. Frutuoso de Lima Vianna, Gilda Mo-.

Brigada Policial do I.E.striq:o Federal
INTENDENCIA

Pe ordens do Eximo. Sr. geme a l eammandate, faço publico que
dia do janeiro viu -Jour°, serão recebidas nesta Brigada, propostas

t.ara o fornechnen.o derante o primeiro sereestre do anuo 49 a9a0,
dos artgos constantes dos seguintes grupos

Grupo P — Lubr ; fleante e estopa.
Grupo 3 — Pote deo para motores Diesel.
Grupo 3	 Accessoraas e artigos para automotel.:
Cimo° 4 — Oi.ts do expediente.
Grupo .11	 Cai ;ato.
Grupo g —t1a er.a prima para confecção de fardamento para

ottleiaes e. outros artigos.
o 7 — Mato ria prima para confecção de fardamento para

p, afias o outros artigos.
Grilo° i — Forlyyzein.

9 -- Capoto
Creia) 10	 G a iloros alimenticias.

ii 11 — F . 1 —a ct, temperos o vefduras.
Grupo	 — Leite fresco de vacca e manteicaa.
l n riipo 13 — Pão fresco.

.— Aves a ovos.
Grupo J.ã — Cal •y ao de pedi'l;
Cropo 16 —
Grupo 17 — Mt-s , ti: a alentos.
Gi • iipo 18 — I1 , z , ,isbie,,; vaailitarae para pilartnaciá:
campo 19 — Café doi o.
limpo 20 — Carne verde.

CONDICOF.
Todos os artigo; sara° de primeira qualidade e postos a custa

do couta:laudo nos o .ares que forem indicados, sendo rejeitados, no

	

•ze.todo rectibicaousi i,	 tiãO estiverem naquellas condieções.
só se accoitain oropostas feitas especialmonte par. i cada

-.grupo, tias listas buo P t,as fornocidas pela lotendencia da Brigada aos
!•eoncurrentes, os (piaus as trarão com preços para todos os artigos, no
:Ilha acima. indicado em envelopes fechados e com indicação do
terups.

. A. proisos'a4 sarar& feitas em quatro via', á tinta preta, sendo

	

:nome tuna esta:,I	 a ta (a primeira) e todas datadas e assignadas

	

Oádo LUAS- est) -t.	 3£0 accreseUnOs, emendas, rasuras ou
i'dsalvas , e la algarismos 0 Por ene115Q.. Os Preços dO cada um dos
ai1igos.

4a. A idoneidade dos concorrentes será, julgada préviamente
pelo commandante da Brigada, á vista de documentos em original ou
publica forma que os mesmos produzirão e apresentarão com o reque-
rimento de inscripção ., declarando o capital de sua firma social
realisado até a data do edital, .convenientemente registrados.

5. Só poderá concorrer quem se habilitar préviamente, exhi-
binclo, com o requerimento dirigido ao commandante da Brigada até
ás IS horas do dia 3. de janeiro vindouro, documento com que prove
ter pago como negociante estabelecido; para fornecimento dos artigo&
gim pretenderem fornecer, os impostos .de sua casa commerciai
relativos ao ultimo soméStre vencido, e recibo da • Contadoria da.
Brigada de haver depositado no referido dia, ou antes, a quantia de
5005000.

G'. Cara cada grupo lavrar-se-ha opportunamente, na Secretaria,
um contracto, obrigando-se então os contractantes ao deposito que:
for 'fixado.

7 5 . As propostas serão recebidas e abertas deante dos
currentes, ás 12 horas do referido dia 5 de janeiro.

S. Os contractantes serão obrigados a vender aos ofilciaes e
praças, mediante pagamento á vista, pelo preço do contracto, os
artigos de que. necessitarem para consumo.-

os• . Os proponentes preferidos para o fornecimento de qualqWW
grupo, que se recusareyn a assignar o contracto dentro do praso de
cinco dia s . a contar da data do edital de chamada, perderão o direito
á canção de que trata a clausula 4e, perdendo (20 %) vinte por cento
da mesma caução os que deixarem de apresentar proposta.

10.. Os contractos poderão ser rescindidos quando os contractantes
forem multados mais de tres vezes, perdendo neste caso a CauÇão.
sem direito algum a qualquer indemnisação por prejoizo, seja qual ,
fôr a sua procedendo.

11. Fica livre a Brigada o direito de escolher do cada proposta
os artigos que quizer.

12. Os proponentes ficam obrigados a entregar pessoalmente os
artigos ou fazei-o por possaa que o represente e sujeitar-se-ao
todas as exigenciaS do Regulamento da-Brigada na parte relativa a.
contractos e fornecinyeutos.

13. Os contractantes ficam obrigados a satisfazer os pedidos da -
fornecimentos no proso do (48) quarenta c oito horas, que se seouirena
ao recebimento dos mesmos, quando se trotai. de fornecimento qulua
asnal e nos demais casos, a entrar, nas horas que forem fixadas,
incorrendo na multa do (10 *A dez por cento sobre o valor dos
pedidos que deixarem de satisfazer no proso estabelecido. Se essa de- s.
mora oxcetler de • (48) . quarenta o oito horas, em qualquer dos casos,.
acima, applicará a multa de	 lí) vinte e cinco por cento colam (1 •
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valor do pedido e na do (50 04) eineoenta por cento se o excesso fór
maior de quinze dias, ou no caso do rejeição dos artigos, provada a
sua má qualidade, ou ainda se deixarem de ser fornecidos. Nestas
'duas ultimas hypotheses os artigos serão substituidos inunediatamente
por outros adquiridos no mercado, correnio por conta dos ocas-
tra.ctantes a dilferença que houver.

11. Os contractante.s ficarão obrigados a continuar o foroeci-
mento pelos mesmos preços, até (30) trinta dias depois do haver ter-
minado o respectivo contracto, se isto convier a Brigada, ficando,
entretanto, desobrigados se antes, fôr assignado novo contracto.

15. As propostas não poderão conter sinão uma formula completa
submissão a todas as clausulas deste editai e o preço que o pro-
ponente offereeer, não se tomando em consideração qua.esquets
offer• tas de vantagens não prévistas no edital do concorrencia.

16. Em caso de absoluta igualdade entre 'duas propostas, será.
estipulada unia segunda conslicçã.o para decidir a preferencia.

17. Não serão acceitas propostas que não tenham pre:oi pari
todos os artigos.

18. Os artigos- constantes do edital serão adquiridos emsquantie
dades parodiadas ou no todo se assim convier a Brigada.

19.. Os contractantes ficarão obrigados a pagar o sedo propor-
cional segundo a lei de senos que vigor r, o qual será. cobrado nas
tutoras ou contas que serão apresentadas até o dia- (8) oito do mea
seguinte ao da entrega dos artigos.

20. Os contractantes incorrerão na multa de (100S) cem mil , réis
quando deixar rlo entregar as respectivas contas dentro do prazo esta-
belecido na clausula 19.

21. Os contractantes sujeitar-se-ão aos deseontos das impor-
tancias das multas, nas quantias que tiverem de receber ou da caução
feita para garantia do contracto, neste caso ficarão obrigados a com-
pletar a , referida caução no praso de (18) quarenta e oito horas, após
'ter recebido a intimação para tal fim.	 •

Serão observadas nesta cone,urrencia todas as disposições do
art. 51 da tei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1009.

Na Intendencia da Brigada serão prestadas aos interessados tddas
'as informações necessarlas o exhibidas aos concorrentes a minuta
dos contractos a que deve obedecer o fornecimento, bem assim as
amostras Jos artigos.

Os artigos para os ritmes é chamada esta coneurrencia, são
inencionados na relação junta.

Quartel, • á avenida Salvador de Sá, MU '3 de dezembro de 190:
João Gomes Ribeiro Filho, tenenteecoronek

•

Relação dos • artigos a ire se refere o cajá dr concorrendo que
publica nesta data

Numero do erdem-Classificação-Quantidado3 maximas-Unida
preços

&tipo 1-Lubrificante c cdopa.

1. Antioxydo, kilo 	 --
.2. Estopa branca do 1 4, kilo 	

. 3. Graxa especial, kilo 	

	

Oleo fino especial, kilo 	
U. Moo grosso, kilo 	
6. Oleo de mocotó, kilo 	

• Grupo 2-Peteolso

1. Petróleo fino para motores Diesel, ki10::1	 t0.000

Grupo 3;--Accessorios e artigos para automoteN

1. Borracha virgem em lençol, kilo
' 2. Camara de ar 81, uma 	
3. Gamara de ar 874 urna 	
ffr, amara de ar 880, unia., 	
5. CamaOa de ar 915, uma 	
6. Camara de ar 920, tuna 	

-7. Camara de ar .935. linfa 	
8. Lampadas economicas de 6 a 12 volts por

	

•• diversas vellas, utna 	 .1
O. Prietimatieo Anti-derrapant 875 x105, inn.!

10, Pneurnatico Anti-derrapant 880X120, um.;
it.- Pneumatico Anti-derrapant 915X105,

Pnetunatico Anti-derrapaut 935x135,
13. Ptieumatico liso t5x105, um 	
14. Pneutnaticõ liso 375 x105, um
V. Bneumatico liso 880 x120, 	 • '

taourpa_Vco No 0.15X1031

17.. Poeumatico liso 920x120, iim 	
18. Pneinnatico liso 935x135, uni 	
19. Parafusos para guarda-lama, um 	
20. St:tinção Mie/latim, kilo 	

Grup -l-ObjCC:08 de expcdiealC

1. Alfinate commum, kilo	 ....,.

	

2. Canetas de madeira regulare .:, d izia.....	
4 /i2	 ló5SA

	

20	 23112.
s. Enveloppes para ()Meio 11. 13, ven1,n 	. 

	

4. Enveloppe; de linho Carn's 11oad, (•en to ,„ „	
!i0	 28600

	

10	 13400
5. Conluia arabica cm p..,rão, kilo 		SO 	 2Selat
6. Lapis bicolõr de opialquer fabrica ti 	 duzia.
7. Lapis preto E. Faber, (luzia 	 	

G1 	5E

	

09 	 71s14.:

	

, 	  ..
8. Lapis de borracha de qualquer fatri,.atue,

(luzia 	
9. Marta-borrão grosso para ropiaiur . k'3

38x28, folha 	
10. Papel afim:isso Florete com 33 linhas de

	

.	 4 1/2 kilos, caderno 	 	 20.006	 SI.

	

11. Papal Para endmulao, 40 kilos. ,,t.derim.. 	 160	 I S',a119
12. Papel mata-borrão, 60 libras, folha 	

	

13. Papel alma.sso de linho lloyal 11ood para. 	
1.100	 1'm

	

.	 ;J

	

._	 machina de escrever, em caixas de :;00
folhas, caixa 	

	

i't. Papel para cartas, em as Diploma i a Cra ti's4	
6J0	 .15:;vo

Psmi, caderno 	 	 CM	 51So

	

-15. Poucas do J. 13.. Malha ns. 10 e 12, , ! lito 	

	

239	 2çt,o

	

16, Papel car:amo (terby qualquer eOr), caixa. 
	 -

de 100 folhas tOo
17. PaO	 mlStencil n. 751 para	 imiographos 

	 r,5,)411(+

cai:za. de 2i folhas 	  	  ...

	0 	 :'

23. Tinta para carimbo A. alaurim, n idrá do',
60 grammas 	

21. Tinta preta de .1. A. Sareintha. litro 	 • j
22. Tinta eal .min A. alaurim (em serro de lisa;

'
ii

>c

coarmos), vidro 	

. 

i

1:l:3047'. 9:

20. Tinta llevol para initniographo, lata	

;;i':

	

1	

0	

r:517I

.F2;'s*;,.:.

1 .8. Pafel impermeavel para copiador de as
x28, folha 	 • 	

21lit'':)‘

e
19. Basp eleira de lança de J. liodge: . , nna...

21. Tinta de cópia, litro 	 i

Grupo 5-Botinas

I. Botinas inteiriças	 r	 1.1,,gças de couro preto, p.a.'",".

	

2. Botinas inteiriças de couro preto espe-, 	
ED

12400 

ciaes, par 	 1

	

3. Botas de couro da russia. para sargento-	
1.C.$000

ajudante, par

Gripo 6- -Materio prima de fard arned ,o :wret.
ollici ,tes e outros artioe

1. Armas da Bepublica, do metal, innatr4,4,
2. Brim branco de 1in6o, metro 	 1
:3. Brim kaki inglez„metro 	 *I
4. Botões grandes de massa preta com globos

um 	 e.
5. Botões pequenos de massa preta cote globo;

um 	 	 ..1
6. Botões granias côo de Cinza, um 	
7. Botões pequenos eõr de cinza, um 	 4
8, Botões grandes dourados para • infantarias

um 	 4	 1.140	 53k0
9. Botões peluenos dourados para infantaria;

um 	 	 S20

	

720	 e
10. Carneiras de couro; urna 	 s 	 "A	 . 60	 560o
11. Entretella fina, metro 	 	 59	 1530to
12. Entretella. de linho, metro 	 . 	 1	 50	 2$50• n
13. Flanela kaki, metro 	 A	 t.01)	 20$0410
14. Forros de eetim, metro 	 w	 80	 $70o
15 Luvas Marrorrfio d'eseossia, par 	 	 A	 80	 2550o

• 10. Morim para forro, metro 	 'A	 COO	 N981)
17. Varino mescla, metro 	 el	 ztsot	 205900

Grupo 7-Maleria prima de fardameolo paro.
praças c outras artigos - •

1. Apitos com corrente de metal, um  -•••
2. Armação para capas, uma 	
3. Baetilha azul, Metro 	
4. Brim kaki inglez, metro 	
5. Brim bi•anco para praças, metro 	
6. Botões. grandes do , massas prete•eom are

mas, um 	  	 4
Dotões poquenps qe osso pret;o, /1113 . • • -;• 1	 ,

20
s	 I.00D

600
A	 D.000
A	 600

150

3$00)
15260
S900
$UO
5750

. 4 Saiu)

$41

..
• A.

10 - 0510
10	 205900
30	 335000
30	 435900
10	 365800
20	 46$000
40	 515000

50	 25000
-4 1948000
5 2055000
2 1805000

218$000
• 0 1275000
40 1355000
:10 tomo

j1I0;090

	

10	 17.3504o
30 ITmoo

	

200	 Nssa

	

10	 A 51eo

.1;o

1.' 20	 ied

S.so

(jklVOíj

	

50)	 flõ

	

1,00	 '500tè

	

1509	 1580()

	ZOO ,	W,.;;)

	

200	 Nèlo

	

I.440'	 50t.,

	

2,880	 1-2.

2
R

...

1,000	 15300
3.0)0	 MOO
5.000	 6580o

25,0a0	 15800
12.000	 250414J

15000 -	 5050
A.OUO	 a2ik
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10.000
10.000
8.000
8.000

40.000
4.500

42.000
5

8.000
8.000
8.000
4.000

45.000
8.000
3.000

300

$005
5050

35300
25100

5380
25000

$010
5$000
5200
3/99
$800

15200
3840
$600

145500
175000

Grupo 16 - Gazolina
4. Gazolina, litro'	 7;	 21 . 000.

S. Boi'-; p -;.quenos e osso branco,
llot r.):'s pequenos de me t al arnavello,

10. Caiiii; a de morim, Hena 	

41. f...eraulas de morim, uma 	 . •
42. Cofiaria/los re ou los	 algodão, um 	
13. Gretem de 1,4 ,. de largura., metro 	
14. Co/chute brancos no metal, par 	
45. Giz para alfaiate (em caixa de 50), caixa 	 i
Í. Lenços brancos ne algodão, um 	

17. Meias cruas de a g:ri LO, par 	
1. Motim ch.zento. m e tro 	 •
19. Morim 'para for o. metro 	
,20. Morim para carn,s,.s. metro 	
21. Punhos duplos de algodão, par
21. fauno mescla oara praças, metro 	
23. Patino pratico para praças, metro 	

Panno mescla para capote de praças,te-	 metro 	

Grupo 9-Capirn

1. Capitu verde, kilo	 - - 1.21)0.50/
•

r(rapo 1O-Genros áli-newicios c outros ai‘li:jos

4. Alcool ordinario, litro  -	 150
2. Arroz, kilo 	 	 4.k0o
3. Assucar branco ,'e primeira, kilo 	 	 4.300
4. Azeito de sabe. litro 	  	 i:	 30

	

. Azeite doce. litro 	 	 ''	 1i;
ti. Ilacal/i/o, ki/o 	 	 480
7. Banha, Mio 	 	 1;200
8. Batatas nociona.f . s. kiln . 	 2.400
9. Carne seca Mb 	 1.900

10. Chá preto, k i lo 	. 	  
11. Conac francez gsniiino, litro 	 	 30
12. Farinha de mau ;oca. kilo 	 2.400
'IS. Feijão preto, kilo 	  200
;44. Gelea nacional: vidro 	 	

2 
40

4 1,i. Goiabada, ligo 	 	 . . 1.400
.0. Jaspeol, barra 	  1.20
17. ticinzene, Niro . 	 	

3600

1.3. Marmelada nacional kilo 	  •'	 40
•: .9. Nfatto mo folha ki.o............ 	 .:	 60

O. Maisena, kilo 	 	 40
1. 4/mas brancas. kilo 	 	 60
2. Polvilho nacional. ..ilo 	 	 10

J , Quilo de Minas. klo	 -;	 19
i.. Sabão virgem, kilo 	 	 100

	

Sal coininum, iilo 	 	 600
,2o. Toucinho de Minas Mio 	 	 300

1?9,7. Tijolo paro arejar, barra 	 	 O
- 28. Vinagre, litro 	 • 	 O

9. Vinho do Pori.n simerior, litro 	 	 1.000
20. Vinho naci nal ti'iio 	  ..:	 30
Ai. Velas para carro (pacote do 1/2 kilo), Pa•'1.	 cote 	 	 400

G i upo fl-Fructas, temperes e cei'difilv
Ba r anas . de 3. Tánmé, uma 	 	 .•	 0.000
1.4ranjos ou .batiastas (ragGos cie diias),•

.3, Lenha em	 il-achas de 3 kos. kii‘. 	 	
5.000

	

meã() 	   
3.000

X. Temperos 0 verduras, MI. 	 	 3.000

	

(;rvp)El-Lei le f ..'.CO! 	 de 4:14eCe e rdioieleigell
1. Leio; fresco, i ,..) 	 	 7.600
2, Manteiga naciooal, kilo . 	 	 •	 800

. Gru po 13 - Pão (rem:.
.1. Bi.sctitos sor idos, kllo 	 ,	 !
,. Faitiiiiia do tr.go, Mio 	 SO

'53. Pão frescJ, kilo 	 	 9.000

Grupo 14 - Ates e evos
1. Fraugos, cun 	 --..-.	 6.000
,11. .Ovos, duzia 	

6*rupo 15 - Cartaio de pedra
A., Carvão de pci-ra ivçoial, toaelacia 	
2. Carvão tara for	 !

.i
3. Acetato ele potassio, grammas
4. Aconito em folhas, g,rammas 	
5. Aconito em pó, grammas 	
6. Acido carie°, gaiarnas, 	
7. Acido arsonioso, gratruna,s 	
8. Acido azotico, granimas 	
9. Acido benzoico, grammas 	 •

10. Acido borico em pó, grammas 	
11. Acido •gynocardio, grammas
12. Acido chlorhydrico puro, graminas 	 •
13. Acido chlorhydrico impuro, grammas.....'
14.- Acido cyanhidrico, grammas 	
15. Acido gallico, grammas
10. Acido lactico, g.rammas 	
17. Acido phosphorico, grammas 	

$us,	 18. Acido picrico, grammas 	
3132,	 19. Acido phenico puro, graminas
$222 20. Acido phenico impuro, granirias 	
siso 21. Acido (nabo, granimas 	

22. Acido salycilico, grhnima 	 	  .
•23. Ac'do sulfurico puro, grammas 	
24. Acido solfurice do comine:mio, kilos 	 	
-25. Acido trichloracetico, grammas...... 	
26. Acido acotie), grammas 	
27. Acido tannico, erammas 	

$060 28. Agua de Caxamb0, garrafa
5800	 29. Água. '10 flóres, litro 	
$818	 30. Agua Maleza, garrafa 	
3800	 31. Agua de louro cereja, litro

850)0	 32. Agua de milis 4 a, vidro 	
25400	 33. Agua oxygenada em vidro de 2:0,0, vidro.
45600	 34. Agua de rosa:, litro 	

5400	 35*. Agua de Bobinai. garrafa 	
158% 56 Agua de Vihas Cabras, vidro 	

285800 37. Agua de Vicli,v, garrafa 	
• 85800	 38. Alcaçuz Cm pó, grainmas 	

s432 39. Alcaçuz em.raiz, grau-imas 	
• $352	 49. Alcatrão de flnyot, vidro 	

5688	 41. Alcatrão de Noruega, kilo 	
15880 42. Alfazema ((Rires), gramma,s 	
$280	 43. A lóes, gra inmas 	  ..i
$531	 4 1 . Also!, ganas 	 ..

15800 45. Anila pó, grammas 	
s880 46. A1t0a raiz, granunas 	

2$210	 47. Alunien p0-lra , Mio 	
8880 48. Alurnou, calcinado, grammas 	
5720	 49. Álcool a 36°. litro 	

25240	 50. Álcool absoluto. litro 	
$784	 Si. Alcoolato cle mitisa, gramas 	
$460	 52. Alc,iola:o vult.o:ario, granur as.. :. 	

15200	 53. An-i'da pulveriza :o, Én.mmrnas
sim	 Si. kin:no:mi Ikplidii, granimas 	
$640 55. Antypirina, gramina.s 	

25210 56. Antimoniodiapharetkmo, graunnas
$900	 57. Anio (:)1 interno. graminas 	

58. Aniodol exi.eino, gruam-las 	
45680	 1)9 Ani ,. estrelado, graratoas 	

CO. Agirol, &ramrnaa 	
61.. Aristol, grarnmas 	
62. Arn:ea p!anta. grumas 	

$0:i0	 61. Aris:oguina, grammaq
04. Arr'umal, gr umas 	

S064 65. Anea:ato de soão, grammas  -
5010 66.. Arseniato de ferro, graminas 	
$592	 67. Assucar de leite, grammas 	 .,

08. Azul de methyleno grainmas
$335	 69. Azotato de prata ihrystalizado, granunas..

35912	 70. Azotato de potasie lo, grammas 	
.	 74. Aspirina, graniram 	

72. !bisamo Benginei,• tubo 	 .
25100 73. Bagas de zitabro, .gramas 	
6728 71. Balamo rioravanti, gfaminas 	
5180	 '75. Bal›aino Perus iano, grannuas 	

76. Bal:amo To!fi, grammas 	
77. Belladona folhas, grammas 	
78. Belladona pó, grtimmas 	 	

15200 70. Benoato de anunonco, graiurnas
1$120	 80. Bar/ ntto de bisinotho, gramnias, 	

SI. Benzoato de • cafeina, grannuas 	
82. Benzonto de gayacol, gamas
83. Benzoato de lithio, gi•am mas 	4125000	 ,	 .

1365000i ' Pene:kW e Ist M4114 (fe45311)Q.I.At......_.-i,.,,.	 !
,	 -1 !'	 I	 !	 •	 r '!

,

3.005

Grupo R---„Forrayers

4. Alfafa naciowl, kilo 	
2. Farello, kiio
3. Milho em grão, kilo 	
4. Sal, ki/o 	

485 585
99.801

683.991
1 .881

30

Giupo 17 - Afe ri eamentos
.3. Acetato de chumbo crystalizado, grammag.
2. Açafrão oriental, gramma:

175500

$052

'

	

2;:i0	 $002

	

.50	 $214

	

-2S0	 $010

	

109	 1004,

	

200	 5026

	

2.000	 $010
	o 	 $005-.

	

3.000	 $018'

	

100	 5054.
6.000 • 	$003

	

ti	 $006

	

50	 $048

	

40.00a	 $002

	

2	 3008

	

b0	 $02/

	

250	 $064

	

50	 5005

	

200	 ,3001

	

1.000	 N014

	

6.000	 1002

	

5.000	 017

	

t'00	 007

	

50	 $0(4
"5640

	

!I	 5;010
	300 	 $000

	

200	 5007

	

1.500	 5610

	

50	 25;00

	

600	 $900

	

" 3	 25000

	

30	 45100

	

000	 if25 .00

	

. 10	 25400

	

800	 15200

	

50	 25800

	

50	 15410

	

20	 130014

	

SOO	 3002

	

100	 55000

	

4.	 • $700

	

40.000	 %001.

	

10	 '$001

	

59	 5180

	

100	 4005

	

1.000	 Mb3

	

4	 ZE:600

	

500	 :;0,o.o.

	

700* ,	15120
	•; 	 3510

	

300	 1;002

	

2.1:10	 $007
	3. 009	 $001

	

6.000	 $003

	

1.000	 301.6

	

29	 $015

	

300	 8/11,0

	

'300	 43200

	

2,000 .	$006

	

. 400	 $350

	

600	 5192.
	259 	 SPO1

	

10	 ,i3ica

	

23	 $144

	

10	 :;003

	

1..,	 $00.I

	

SOO	 $010

	

900	 $010

	

100	 $208

	

200	 5002

	

4.500	 5014

	

* 10	 15500

	

250	 5005.

	

4.000	 $005

	

500	 5048'

	

1.000	 $012

	

- 250	 3020

	

IS	 $025

	

1.000	 $064
• 50	 $020

	

s	 .5224.

	

500	 5640
	100 	 $024

	

WO..	 42Jã
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numo
	

1)7.prnbro ilo 1919 1920

5095 172. Ealpolas de aluer.ina, caiaa, 	 • •5160 173. Empolas de cyanureto de mer.airio, caixa.
S000 171. Empolas de collargol, caixa
500J. 175. Empolas de cafaina, caixa 	
$001 176. Einpolas de emetina, caixa...... .... • .. ...-a
0018 177 Empolas de ergatina, caixa 	 --
5014 17S. Empolas do ether, caaxa 	 .: .
5022 179: EnipoP.s de electargol, caixa
$032 180. Empolas de heroina, caixa.
$230 181: Empola: de lyeto•soro, caixa
$006 1S2 Empolas de morphina, caixa
$058 183: Einaola; de neuro-sóro, caixa 	 .
$018 181. Empolas de novocaina, caixa 	
$030 183. Empolas de oxyaanireto mercurio, t:ai ia..
$029 186. Empelas de (deo campboradoactlia 	  '
$020 187. Empolas de sedo!, caixa 	 •
$006 188. Empolas de sparte0ta, caixa 	 .
$095 180 Empol,-, de sulphydrargirio, e,aix.,
$038 190. Empolas de saram physiolo,gico, caixa .....
5221 191. Empolas da sim-c:M . 14ra, caixa 	 .
$003 192. Enxofre dourado de antimonio, grau:nua.
$001 10. 	 sublima" granulas	 .,
$010 10a. Ergotina de Bongean, gramma
5026 195. Erg.otina de lvon, grau:mês 	
$012 106. Essencia de aniz, graininas 	
$003 197. Essancia de Wintegreen, graannia,s 	
500l, (08. &senda de terebentina. granulas 	
5001 109. Essencia de hortelã, grammac
$005 200.. Esse,ncia de baru ti e Santa Maria, grani-
$008	 mas 	 .

=.

	

4 00
	 44i (;0' :. i3$500 201. Es;sencia de Badiana, gramrnas 	 • !i

1$000 203. Faitor sulfurico, litros 	
$001 203. Evoninina, grammas 	 10

5001 205 Extracto de aconito, gramas 	
••
.2

102
10

:Sn(08)i

$002 201. Enquinino, gramaras 	

11i.5020 206. Extracto de belladona, granulas 	 	 300'
5005 . 207. Extracto de cicuta, grammas . 
$200 208. Extracto de canabis, gramma 	

-	 20	
.!

	

20	 rs.), :0:01.
.5001 209. Extracto de caseara sagrada, gratunia..a;
5001 .210. Extra	 n	 40Extracto de recto macho, granas 	
S002 211. Extracto do gallecaa, gramma,: 	 a 75o

5

. 1(')14; 111.$004 . 212 Extracto de genciana, graniras 	 ..	 to
$002 2.13. Extracto de hamameilis, gran	 	 •uas	 23
$003 211. Extracto de pollyga.la, gra-annas 	 at "	 25	

..sS01z,0.;

$001 215 Extracto de kida, an•arnmas 	 	 25
$030 216. Extracto do quina, gr:mmas 	

0

	

,rt)5015' 217. Extracto de moiraendro, ararmos 	 	 1500
5001 213. Extracto de noz voraica, gramaras 	 . a	 50	 iiii($

3$2(.0 219. Extracto de opio, -gratn:nas.. - 	 	 200	 aia.
2$800 220. Flores peitoraes. gramma:a 	 	 509

15600 • 240. 510

25400 238. Ilypin01, grammas 	

252.40 211. Ioda • nla aramico, graminas; 	

15500 230. Ilypan'iw Mita de calcio, grammaa...., 	 ,a

15720 217. lo hireto de chumbo, gra.mmas 	

$002 . 235 Gila pana pó, gramma ..,.., 	
$001 226. 'ferva tastão, grammas 	
$005 237. Ilydraates planta, gratnmas 	

$003 2P. 1:d . graturnaa 	

$200 2/1. Italuatato de caldo, graminas-	
$110 213. loloformio. grammas 	

$010 2.1.5. lo:bireto de polosalo, vacinas 	
$020 210. !odiareto d sodio, gramaras 	

$080 218. lodur0to ils stroncio, grani naa 	
$090 219. lodo bi-sublimado, gramraas 	

grammas 	

:
.1.
.•

•
.7 e

•

a
•

5.000

%(())

1.00)
5

	

34 :52i (051	 . ::i':)'i

5003 0 27. Glycera-p	

'',

100
100

250
50

50

	

50	

.a0a,

sa -o

.ato ,2

::::.0)1
:11

S i ii .7
S 0,1

5 iaa

;;'n ')I.,;-;

Sub1 .

3$5220500 ,2) 2221 .. Flornreao de calmo, gramma ,: 	 • 	 20

5003 223. Formo!, grammas 	
Formiato de quinto, gr,ammas 	 1	 15

l'S, (.n . .1 4 .
taii
5, 0) ti. a7i

$003 224. Fuchnia, gramas 	 	 a	
3.00!0;

25000 223. Gayacól, tara ornas 	 	 100
15350 226. Genciana folha, grammas 	 	 500

hosphato de arro, grafminas
5010 223. Glyccao phosphato do calcio, g ai ,: 11A.ç 	 	 Si)

10
 s

:,;(30:1

0006 229. Glyemra-pho=phato de atagnesia, gma In ala .g.	 "09	 !,,;,1 is

rio 2:10. Glyeero-phosphato de sobe, 0rato111:1»	 	 1.5(,0	 5,r..-_,.
51.41 231, Glycero-phos0hata de potasio, grainnikk, 	 1
5009 232. Glycerina. neutra, gramma 	 •	 10.000

i()

:,:.;1S,C1)11!:.;5023 233. Co • nma arabica, gra:umas 	 1	 10.000
5012. 031. Crinth lia plant1, grammas 	 1	 2:50

8013 20. Ipacactia...ha pó, granirias 	 	 r).3.00000
8006 251. Ipacarnanha raiz, grainmas 	 	 100	 :0,,.
$120 230. Jalapa pó grammas...., 	 	 50	 acii

025a00 251. Jaborandi allhaa, graannias.'.1  - a•
.220009

$0at
25000 253. Ja.lapa raiz, grammas 	 	 5, O I •

•25000 255: Kermes mineral, grumas. 	  ' 	 	 , 40.	 $0 0

	

,	 ,,3
25400 256 Lactato de calejo,. gramam" saa.,....,..y ...a .	 . 300.	 So 15

G 	 2;07. Lactato de stroncio, graannaS.. 	 • . Z	 2.0	 ;..'...iP

585. Benzo , to de soai°, granulas 	 	 .003
0. Batol, granuttaa 	  •50

Si. Banjoim resina, gramma 	 	 . ;	 100
88. Iticar:Jonato de solo, g,.ainillas 	 -Z,	 8.000
89. Cie,arbonto de porasaio, grau', •r.a.. 	 	 50
00. Bichlormeto de inai•cnrio, grammas 	 	 a50
91.. Bicidorydrato 0c quinino, gramaras 	 • 	 50
92. Ilisultato do guiná°, grammas 	 	 •	 400
03. Biioiliir to do me-rei:rio, 6.0 aniiita•-.......; 	 30
01. Bromhydrato de quinino, gl'alillIPS 	  !	 '500
93. Bromorormio, graniras	 	 ,...:	 30
96. Broinnreto do am.nonea, granulas 	 • 	 50
97. Bromuroto de carnphora, graminas 	 at	 100

. 98. Bromureto de lithio, graminas 	 	 30
09. Bromureto de potassio, gramma 	 	 500

100. Broniureto de so iio, granulas 	 	 500
101. Bryonia planta, 'gramaras 	 	 500
102. CacodYlata de so do, g,rammas 	  	 ,	 1.5
103. Coco:131We de strye:iinina, gramaras... . a 	 •-•a

-;	
50Careilia, grammas

105. Calurnba pó, gcannuas . 	 	 25
106. Calumba raiz, grana-nas 	 • 	 150
107. Calomelanos, graniras 	 0:1	 500
108. Carnplurato de pyrainidonaeraannias 	 :	 30
109. Camphora, grammrs 	 a•	 1.000
110. Camomilla vulgar, ga.animas 	
411. Co.nella cr ;cas, grammas 	

:	 1..010000

112. Cancha pé. grau-mas 	 .'• 100
113. Canabis indica, graininas	  a:	 100
114. emitiu ridas, grammas	  a •	 5

113. Capsulas de sandalo Alpha, vidro 	 -- •Z 	150
110. Capsula de Clieo de ricino, vidro 	 	 "4	 20
117. Cardarilano plaina, grana: ias
118. Carbonato de calcio, granamas 	 a	 250
119. Carbonato do ammonea, graniras 	 .'	 1.550
123. Carbonato de lithio, arruma 	 •eq,	 30

122. Carbonato de gayacol, grainmos 	 . ..Á.	
20.00;00121. Car1tonato de maguesin, grama-tas 	

123. Carbonato de polassio, gramma. 	 	 SOO
121. Carbonato de sodio, g,ratnmaa	 - • ,a , 2.000
423. Carvão de Baloc, graramas 	 	 200
I G. Caseara sagrada, pó, grammas 	 	 • ''	 50
127. Cascas de laranjas, granarias 	

•	

500
128. Centeio espigado, gramaras 	 	 !	 100

129. Centaio ent pó, çraniniao, 	 0.1	 AO
ta30. Chloral laydaatado, granimas 	 	 n 	 25
31. Chlworortnio, ranulas 	

132. Chlorbydrato de arnmonea, grammas 	 a	
0 2005a	 g	 ',	 4 .

•33. Chlorhydrato de cocaina 	 	 ''.	 50
.131. Chlorhydra:o de banana, grammas...... 	 1',
125. Chlorhytlrato de pylocarpiva, gramaras.. a	 1
139. Chlorhydrato de qui.tino, gramma 	 a	 3.000
In,. Chlorato de potasaio, grammas	 	 '-n1	 3.000

. 138. Chlorhydre phosphato de calcio, grammas: 	 200
139. Chloretityla tengué, tubo 	  .:	 100
110. Chlorurete dc c-1; gra-ornas 	 	 .	 1.500
141. Chlornretn de caiei°, grammas 	 	 200
142. ChInrureto de so4io, gramina.s 	 	 200
Cai. tAllo-itreto de zinco, gramai . a	   a•	 025
144..Citraplieno, gramas 	 	 050
113. Citratá de cal'eina, aTaantnaa 	

elit005014.0. Citrato de ferro	 trro anioniacal, graniras_
147: Caca ',O de sodio, grwrn t rata 	 •	 200
118. Citrato de magnesia, grammas 	 030
1 .n. 9. Condurango plaola, gramrtraa 	  .2a0

Ô. Coca folhas, graniras 	 i .. 	 • 500
451. Coca pó, grammas 	  25

-152. Codeida, gramaras 	 	 100
. 153. Cochonillvt, grammas 	 	 100
15%. Callargad, gr:mulas 	 ..	 50
ias. Creolina• Pearson, lata 	 	 600
aa6, Cremor (1,.. tomam pó, gramma ,: 	 á • a.	 1.a00
157. Creosoto anatai, VallItIVIS 	 300
138. Creogainna,gramina 	 	 1.00
159. Crysarabina, gramaras. 	 .b•-••	 5
160. Cubel:•s, pó, guanunas 	 	 50

.161. . Clorydratts fl e i»ol.p una. granulas 	 	 5

103. Diastasa, gra:ninas 	 	 100
2.00016:1. De-matol, gramma

101. Dio lorormio, grani .as 	 	 •	 50
les. Dig. tall . grainma.s . 	 	 200

.. 1615. Kgitalitta, ;aramara ,: 	 5
167. EintilsÃo de Abreu Sob • ,nho, vidro 	 . „	 100
160. Empola; de azul media-limo, caixa. 0	 • .	 -	 ,
160. Empolas de agua distillada do 20 0. e ,. tubo	 ' 450

. 4.711. Empolas de a reh-ual, caixa .a..1a•aaa..a 	 a.
171, Etppolas de adrenalina, caixa 	 !atai

'	 •

• .
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IARIO OFF1 A-	 Dezemi.ed do 440

IthB. 1.acto-phonhato un ealtio,
Lanolina, grammas 	

ao. Licithina, grammas 	
r213I. Licopodio, grs nuas 	
`482. Linhaça pó, graininas 	
m3, Lobelia planta, grainmas 	
484. Lupulo plana. "grammas 	
At35. Lyrio Fiorentino, gramai .5
)268. Magnesia fluida, vidro 	

Magnosia calcinada, gratnm
208. Manná commorn,.granitnas
289. Malvas folhas, gramaras 	
070. Manteiga de cadro, gramaras
274. Manita, gramaras. 	
272. Mento), grammas 	
273. Mel depurado, grarnmas
274. Meim endro planta, gramma 	
273. Mo3tarda em pó, gram nas 	
06. Murta em pó, grammas 	
1177. Naphrol Beta. grammas 	
vs. Nitrato de prata. grammas 	
Ja79. Noz da kola razurada, grarnmas
280. Noz vomica planta, gra,mmas 	
281. Noz-votnica em pó, gramtrirts 	
'232, Novo arsenico Benzol Billon de 1,15 a0,.Á.,

tubo 	
183. Oleo de copahyba, grammas 	
y4. Oleo de an • endoas doe, grammas 	

1:55. Oleo de Mano. grarnmas 	
286. Oleo de fig ,-clo de eacalhãO, grammas 	
287. Oleo d. meimen r, gra. amas 	
288. Oleo dc cam nilia, gramas 	
289. Opto bruto, grainums 	
290; Opio pó, grammas 	
201. Oxyanureto 1 m 'rcurin, gramma.;
292. Oxydo amai	 de merendo, grammas....
203. Oxydo de zinco, gramaras 	
29	 0.4, Papaina, ran as 	'
293. Pastilhas d'2,1 chlorato , lo potassio, graromas
206. • Pepsina arn n lassio, gramaras 	
297. Peroxy . !o de magnesia, 25 gramma .; ..... 	
298. Permanga.nato d.! data.ssio, gramn3as 	
299. Phenacetina,
200. Phosph.oreto de zinco, graniram 	
301. Phosphato de se i , gra, umas
302. Pliosphato de calem. grammas 	
303, Podophilina, gram•nas 	
301. Polygala raiz, graminas 	 	 	 ••
303. Potassa, kilo 	
308. Proto oxalato do ferro, gramma= 	
307. 'Protargol, gra- ias 	
308. Pyramidon, gr-mias 	
309. Quina C. C., gra.limas 	
1310. Resorei na grau! .3: 	
pit. filolibarbt;, pó. erainmas 	
$12. Pd:MS brancas; -ra.  Ias	
313. Sabugueiro pl na, grammas
314. Salyeila to (:e b sinut g arnamQ
315. Saly-eilwo de s • .o, gr minv
316. Santonina, grwainai. 	 	 1* •

317. Salypirina, graw
31 8. Salo1„..;ratnioas.	 	
319.- itiojesetto gra,,	 .s 	
320. SalsaparriPia n'au.a, grainiaas
321. Scantonéa, grni:n.vaS 	
322. Senno fulie!es .zrauimas 	
323. Sen	 iein 	sitiva pi n a. .rna-s
321 ... Solueão de a ireoaliva P. Davis,
325. • Soln@o digitalina vidro 	
325. Stovaina, gramma.- 	
327. Strieh	 -ear 	nina. grats
328. Sub-nitra t o dó )istnutho, .g.ratnrins
329. Sulphato d • d•reuna, gramma..	
$30. Sulphato d. fcrr .• raminas
31. Sulpitate dam	 e4o doo 	

132, Sulphate de po-a,io..gramtnnA 	
33.. Sulphato M gni	 • g...aturnaç
31. Sniphato . e s'• i	 na. zraimilas 	

335. • Sulphato de • 1.11' , áa. gratimia 	
336. Sidonato	 u
337. Sulphato	 ).
338. Sulpliato • le (x)
339. Snlph.nl'efo • 	 • -s o, kilo 	
310. Sidiarnh •J. •lan	 -.•ammas 	
311. SulWrhto •	 ...,..zratnreas 	
Já2. Talco cle	 z	 a naas. 	
13. Tala dia,sto,ae,	 amuam. .... .. . •

$032 344. Tanrrigeno, grammas 	
$015 345, Tartaro emetiço, gramaras
$920 346. Terpina, grammas 	
4/012 347. Theobromina, grarninas 	
pot 348. Nono!, grammas 	
j001 319. Thiol, grammas 	 f:
000/ 350. Thiocol, grammas 	 .'
43002 351. Turbito mineral, grammas 	
j$900 3$2. Urotropina, gramas 	
$011 353. Uva ursina, gramas 	
$009 354. Vaselina liquida, grumas...,
$002 355. Vaselina simples, bramaras 	
$001 356. Valeriana planta, grammas 	
5003 337. Valeriana pó, grammas 	
$090 358. Veronal, grammas 	

n5001 339. Violeta planta, graurmas 	 	 150
$002 360. Viburnio planta, grammas 	 , a	 ' 	 '. Ç4C

5002
0008
$090
$001	 41. Algodão irydrophiló, em pacotes ' 100,0,,

• $005	 kilo 	 	 ,	 C,00	 4$320
5002	 42: Algodão borieado em pacotes de 100,0,;
$001	 :.11t) 	 	 ,	 10	 45380

3. Algedao em pasta em pacotes de 100,0,;
150	 10$000	 kilo 	 .:14	 10

4. Ataduras gommadas u, sortidas, duzia 	 si	 3
5. Ataduras de cambraia, sortidas, duzia, ...I 	 '100
6. Ataduras (1-1 gaze, sortidas, (luzia., 	 el	 150
7..At-dnras de liallo, sortidas, duzia 	 ..;	 10
8. Ataduras gessadas, sortidas, duzia .. '. ......	 .,..3
9. Bocatas de papelão. para pilulas de 6 a 9,

centimetros de diametro, grosa 	 	 30
10. Barbante americano em carreteis, caixa 	 ?	 5
11. Cabagut Lecler, tubo 	 . • ••,1	 20
12. Conta gottas de 30p, cento 	 :	 11110
13.. Conta-gottas de 60,0. cento 	 	 100
14. Dolos de borracha, duzia 	 0,	 1
15, Funclas • de carneira, uma 	 •...'	 13
16. Caze hydrophila, cana 	 .	 poo
17. Garrafa de conta, cento; 	 !	 11
18. Garrafa de litro, isento 	 ,..	 5
19. Irrigador esmaltado completo, um....• • • .' 	 GO

• 20. Papel chitado, sem lastro, resma. -, 	 .	 15
21. Papal para embrulho folhas grandes,'

.	 resma 	  .,
1 4,

22. Potes de louça branca com tampa de caiu- -
loid para pomadas de 30.0, cento.- ...

23. Potes de louça branca com tampa de celit.
loid para pomadas do 63,0, cento......

21. Potes de louça branca com tampa de cem-
tola para pomadas de 90,0, cento 	

28. Potes de iouça.branca com tampa de caiu
lod para pomadas d3 125,0, cento 	

26. Potes de touca branca com tampa de caiu,
loide para pomadas de 230,0, cento 	

27. Pipos para irrigador, jogo 	
28. Rolhas connieas, cento 	
29. Seringa de borracha ri. moa, duzia
30. Serin ga de borracha n. 1, duzia 	  ...... .
31. Seringa de borraoha tr. 5, duzia 	 .
32. Seringa de borracha n. 7, duzia 	
33. Seringa de bor..aelia u. 9, dlizia.. 	
$4. Seringa de borracha u. 12, duzia... ......
35. Seringa de 1.tier completa, uma 	
36. Saceo's eserotaes,-dusia  -
37. VI iros de boca estreita sem rolha, para,

30.0, cento 	
38„ Vidros de boeca ostreita sem rolha, para

• 60,0, cento 	
39. Vidros do boeca estreita sem rolha,

93,0. cento 	
40. Vidros d:,. /ima estreita sem rolha, para

o-
125,0, cento 	

 41, Vidros de bocea estreita sem rolha, para
210,0, cento 	

42. Vidros de bo-ca estreita sem rolha,
31.0,0, cento. 	

• Grupo 1.9 -Café. moia°

i. Ca ré rnJi.clo, kilo •	 	 .	 2.800	 15680
, Grafo 20 - Carne vei.dr

1. Carne fresca de vacca, kilo . 	 •	 10.000	 15000
2. Carne fresca de porco, kilo 	 	 30	 15600

Quartel á Avenida Salvador de Sá, 17 de dezembro de 1.9142,
!_e.thã Ce Gonin Iliéeiro filho, tenente-m.2W..	 ...	 .

•
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Ministerio da Guerra
Estado Maior do Exercito

ketura de inscripção para o concurso ao
-06enchitaento de tres togares de auxiliares
da instructora., da Escola de Aviação Militar•

.$)

•_po ordem do Sr. general chefe do Estado
%ator do Exercito o na fôrma do art.-67 do
Regulamento Provisorio da Escola de Aviação

'fitar, faço publico mia se acham abertas, no
ablnete deste Estado Maior desde a presente
ata até 1-3 de janeiro do anno as

ipseripçOos para o concurso ao preenchimento
4e Cara togares de auxiliares de instriietores,
da mesma escola.

Os candidatos, aviadores brasileiros que per-
tençam ao Exercito ou ã sua. reserva. ave-

' catarão por escripto aos commandantes
vorpos 011 chefes de repartições e estabeleci-
Alentos aob cujas ordons sarvirem, os seus no-
didos de inscripção, cabendo a esses comman-
dantes ou chefes enviar os pedidos por via
hierarchica ao chefe do Estado Maior ao qua
darão lambem sciencia telegraphicatuento o
directamente, dentro do prazo marcado para

inscripção.
Findo o prazo da inscripção, o qual será im-

prorogavel, nenhum candidato poderá mais
inscrever-se.

Os nomes dos candidatos serão lançados em
livro espacial na Escola do Aviação 'altar,
havendo para cada inscriação um termo de
abartura e outrode encerramento, ambos ' ssi.
gnados-pelo cornalandantada referi aa escola.

Uma vez encerrada a inscripção, o chefe do
Fadado Maior, dentro do prazo de dous dias,
Olaria a data para o inicio das provas, pravi-
deliciando para que. com a nr :assaria antes
'cadencia, se achem nesta Capital lodosos cara-
Matos cuja inseripção tenha sido Receita.

Aprovas constara° de duas pança: uma
apehniea e outra pratica.	 •

A parte technica comprohenderá
a teci -nuca do vôo;
1, montagem e desmontagens dos avises;

montagem o datanontagem dos motores ;
ase( ) desarranjos diveasos (liarmos) e meios do
;eamedial-os ;	 ---

c) modos de ministrale,Ninstrueça,o em ap-
parolhos de duplo co

. • A parte pratica abrangerá .
a exame pratico de vôo um apparaajam

-port de 28" (partida e aterrissagc)
em espiral com o motor parado de urna altura

e 00.metros o aterrando em um ponto•fi-
aalealas-

as propostas deverão ser apresentadas etnd 5 •aado ;	 duas vias, sendo a primeira. sellada e ambast 
bj vôo com passageiro. sena rasuras nem emendas ou cousa que da-
A coa-missão examinadora será constituida eidas faça.

fios membros da Missão Franceza do Aviação
e do um representante do Estado Maior com •
voto.

	

	 concurrentes deverão depositar no The- -
13 de dezembro de couro Nacional a quantia de trezentos milCapital Fedoral,	 1919.—

Carnal Lobo leanna, chefe do gabinete. (. réis (a093) para garantir a assienatura do

taaa.	 '	 detido essa caução os pro)anentes escolhidos
Hospital Centra/ do Exercito	 si no assigraarern os respectivos contractos

	

CONCURSO DE ENFERMEIROS DE SEGUNDA CLASSE 	 cinco dias depois de chamados pelo Dia rio
Officio!. para fazel-o, contados da data do

São convidados a comparecer no dia 30 rospret vo edita 1 .
do corrente, ás 9 horas, afim de prestarem a
prova do nomenclatura . o conhecimento de
material eirrpregado nos bospitaes o ambulan-	 Caa proponentes escolhidos depositarão no
cias os seguintes candidatos:	 Thesouro Nacional, antes de assignados os

José Pe iro Martins, João Juventino de So u- respectivos c,ontraetos, a quantia de ratinhou-
2a, Classes Lonas de Oliveira., Porfirio Calhei- toa mil vais (a00a). para garantia da execução
aos Lins e Wolieuw!,r do Souza Manguo.ra. destes.

Secretaria do Hospital Central do Exercito, 1 a'
28 de dezembro de 1019.-0 secretario, Jayne -

A idon-adade doa proponentes 3(314 eeanii-faireira do Amara/.
~Me

	

	 nadajula,ada préviamente, antas da abei'.
tura das ' ripostas. As pronostas dos fornece-

. Terceira Companhia de Metralhadoras 	 dores raie não LivOrell",to consideradoa
• idonena /aio serão abertas.RECTIFICAÇÃO DO DIA DA APURAÇÃO DAS PROTOSTAS

4ia	contracto que se houver de celebrar, per-

Primeiro Corço de Trem

tONCUaltucíA PARA O FoRNEGImENTo DE GENEROS
ALISIUTICIOS, FORRAGENS, FERRAGENS E OUTnOs
ARTIGOS, DURANTE O PRIMEIRO SEMESTRE DE
1920	 •-

Tendo sido annullado pelo Conselho Adira-
nistrativd a concria:renda realizada a 23 do •
eerrente, em virtude cle terem sido exagera-
dos os preços apresentados pelowroponenteg,
os quaes excederam bastante dos tomados por
base, de ordem do Sr. tenente-coronel com-
mandante faço publico, para sciencia dos in-
teressa dos, que, no dia 30 do corrente, ás 12
horas, se acediam novas propostas para o
fornecimento dos mesmos artigos, de accórdo
com o ultimo edital publicado no Diario °fr-
eia/ do referido dia 23.

Quartel na Villa Militar, 25 de dezembro
de 1919.—Benjamin Pereira da ;.nilea, 1° te-
nente ajudante e secretario.

aia 29 (19 :Jrvellle, ás i3 'toras, a C )traço
das propostas e sua respeet¡va adjudicação,
a qual estava mareada pára o dia 23 do
corrente.

Quartel em Sao Cliristovão, 2e de dezem-
bro de 1919.— Enclydes Zrnobio da Costa,
2' tenente, secretario.

edinisterio da Viação e Obras FM.'.
blicaa	 •	 •	 -V

Inspectoria Federai das Estradas

• CONCURRENCIA

Pela secção de Contabilidade da Inspectoria
Federal das Estradas, se faz publico, de ordem
do Sr. inspector federal das Estradas, que
serão recebidas, até o dia 30 de dezembro
proximo FindoUrO, ás 13 horas, prOposlas lata
o fornecidento, de accôrrao com as clausulas
abaixo, durante o anno de 1920, na proporção
das necessidades do serviço, de objectas de
expediente e artigos de escriptorio e desenho,
mencionados na relação annexa, e destinados
ao serviao desta Inspectoria, conforme as
anIOStra g na Mesma existentes, as quacs po-
derão ser examinadas pe'os interassados todos
os aias Meia das 11 ás la horas.

DTARIO	 Dezprniiro cie 11/19	 19241 \

,
2. De ordem do Sr. capitão 'eomm	 Vandante da •

&impam-da O presidente a io' Conso.ho. Admi- As prapo s tas serão abertas e lidas deante
e-listra:ta o previno aos interessadas que. por de todos :coneurt:eines que se apresentarem
Motivo de força ,maior foi tranaferida . para o para assistir a .esaa. formalidade- Cada um

rubricará a de toaloa os outros. Antes de qt4r
quer decislo, serão publicadas na 'Magra

VI
As propastas naa poderão conter sino urnt

formula de completa sulandssió a todas as
clausulas deste edital, o preço que o proponen41
te offe reeer e o prazo era que tora o forneclinen.
to .N io amem tomadas em conáderaçao quaea-
quer (11Torias de vantagens não previstas unstd,,

eojoi titajl"Cicleilm "Pneipitincloesttanns 
que contiverem apena

adueçÃo sobre a pra
g

posta mais barata.

VII
Cada proposta, devidamento seilada O eollla

prebendando todos ou parte dós objectos
artigos a fornecer, será fechada em um ela-
veloppe lacrado, sobre o qual o proponente
escreverá: Proposta de 	  (nome do pro-
ponente).

A esse enveloppe, reunirá odproponente as
provas que puder apresentar de sua idonei-
dade e o recibo da caução a que se refere a.
condição II.

Todos essas documentos serão fechados cin
segundo envoloppe igualmente lacrado, mie
seca entregue no (lia designado para o rece-
bimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costumo,
serão abortos os enveloppes, desentranhando-
se deites os documentos de prova do idonei-
dade e reunindo-se os enveloppes com -as pro-
postas fechados, como se acharem, em um
emano euvoluero que, depois do lacrado o ru-
brica io pelos proponentes presentes, ficare.
depositado na seco() •da Contabilidade da Ins-
peetoria Foderal das Estradas, sob a guarda
do chefe da secção.

Dentro de oito dias, depois dessa formali-
dade serão publicados no Diario (Viciai os
nomes dos proponentes julgados idonoos para
o fornecimento, anininciando-sta o dia para
abertura das propostas e preços, sendo nessa
dia restituidas aos domaig proponentes as
respectivas propostas fechadas, como forarn
entregues

VIII
A conenrreneat versará sobro o preço dos

objectos e artigos a fornecor, cabendo prefe-
rencia do direito por objecto o artigo. 40
autor da respectiva proposta que fôr mais ba-
rata, por minina que seja a diferença entrei
ella e qualquer outra.

IN
A inspeetoria não ficará obrigada a contra:-

atar o fornecimento com um ou mais dos pro-
ponentes.

-
Os preços ofierecidos poios proponentes dal

verão ser estipulados em rimada nacional e da
accôrdo caiu a tinida !e mareada para , •a
objecto ou artigo na relação a que se refare
presente edital, sob pena de não serem as
suas propostas tomadas em cónsideração
acto do julgamento.

XI
Os proponentes acceitos, por objectos e ar-

tigos distinto% ficam obrigados a fornecer
dentro de quinze. (ta) dias contados da data
em que lhes forem entregues os pedidos raspes
clives, os livros destinados aos diversos servi-
ços da laspectoria adorai das Estradas; &as-
tro de oito (8) dias, o papel timbrado, e don-
tro de doas (2), todos os outras ataigos e ob.
Jottos, sob pena de multa de vinte mil réia
(20a) por 'dia, que exceder desses prazos.

XII

Não estando de accardo o objecto podido com:
a amostra depositada na Secção de Contabili-
dade desta Inspectoria, ficam os proponente
a.eceitosaobrigados a substituil-o no prazo da
vinte e quatro horas, contadas da notificação,'
eob pena de multa de vinte mil ris G04
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,ea,se não se verifique nese° praio a eihstituiçãO
sto oNoctO recusado, e ao pa.gamento da diffe-

, eglardo preço pelo qui far adqtarldo o meei
mo obje'en pela. inspeabria.

A iltapOrtancia das multas a Cele se referem
3sa aillfikiSes XI e XII, deverá sdr recolhida ao
The-sair° Nacional, dentro de tras dias, a
çontar da data da expedição da respectiya

oia, sob pena do ser descontada da cauçdo
de qne trata a condição III, consideranclo-se
rescindido o contracto, sem direito a itidem-
sigação alguma, e ficando o propdnanta priva-
do do continuar a fornecer a esta inspetoria,
a). a referida coiceio não foz integralieada no
esrazo de oito diasa

N1V

No caso de igualdade de preço de unr on
mais artigos entre dois ou mais concurrentes,
capará a proferencia áquelle que maior ne-
vei' de objetos tiver cbrri preço inferior

Os proponentes,. cujas propostas forem ac-
setitae, ficarão obrigados a. fornecer, desde a
data da abertura destas á da approraçã,o dos
contractos, os artigos requisitadv por V.a.
Inspactoria, pelos preços marcado nas Mises
'Uvas propostas.

XVI
Os preços ma xemos, alam' dos quaes não :se-

rão acceitos quaesquer dos artigos Mie constkí
rem das respectivas propostas, são 03 date.;
minados na relação que acompanha o presente
edital.

Secção de.Coutabilidade da Inepectoria Fe-
deral das Estradas, Rio de Janeiro, 29 de no-
rembro da. 1019. —Carlos Monte, chefe da
Seeçao de Contabilidade.

15i00.
200 ditos, formato commer&al, por um,

ea 0.
10 (luzias rie borracha circular para ma-

cheia de escrever. por d11713 , :,;8901),

leas de borracha Eberhard Fatiar nua
mero 102, por (baia, 55009.

.. 10 ditas 7i . birrnena. Eberhard Falsar nua
mero 112, por u, 35000•

10 dieis d c. borracha circular n. 1.080s
Par ;olaia, 53000-

1 dita . de eorraclia pão, por (luzia;
204000..

.a0 kilos. de • barbanto, groseo, por kilo,
. 8ee00.

4 . '10 ditosele . barbante fino, por leio. a$000:
42 leivards de metal, typo Soneckate por

um, 45000..
12 ditos de nsadeira, nacional, por unf
• . 24;00.
24 -4/ias de canetas aEagle Penca» de

ns. 1 ael; por (luzia. 33500.
.,.12 . ..iene de canetas sortidas, por duzlie;

3300e.
12 datevetes flosigers, grande, de duas file
• Ilia.s, por um, 12eteooe
'3ditoe Rodgers, pequeno, dd duas folliates

por um, 05000.
48 copos •do • crystal, sem pé, por um;

1$800.
.448 latas de ereolitra int:lona!, por lata,

-	 15600.	 ,	 .••
cCiuts, de colchete, 	 S_ 1 a 3 6, por

C`alga 1S100. •

20 ditas de colchetes micros, por caixa;
• .900

100 ditas de colchetes Self Piercing, por cais
'ta, 15000.

12 cestas grandes para papeis, por uma',
44001

500 capas para resumo de medição, timbra-
das, por cento, 305000.

12 escova para pliiiteos, por uma, 23400;
12 ditas mon.] cabo para lavagem de assoas"!

lhas, por una, 43900.
12 eneadernae0es do Diario Oftie,ial, por

uma, ligo"
400 enveloppes modelo Diplomata, por eef14

to, 35S00.
200 ditos timbrados de 27 X 42, por cento,

185000, •
200 ditos timbrados 18 X 43, por cento,

11000.
2.000 ditos timbrados li X 28, por cento,

05000.
escarradeiras hygienicas, por- uma,

183000.
12 espanadores de pennas, 0,60, por una;

75500.
1.000 folhas para relação de medição, modelo

a. •, por milheiro, 405000.
j.Qp0 ditas para resumo de medição, modelo

n. 0, por milheiro, 605000.
1.000 d e:s para resumo de medição, modelo

n. 5, por milheiro, 60$000.
4,e,000 ditas inpressaà de til x45, por milheiro,

• 755000.
100 folhas de pagamento de 47><36, modolo

• n. 8, por cento, 3:4000.
12 furadores para papel, por um, 25000:
8 duzias ...e fita para machiisa de escre-

ver; por duzia, 485000.
:.;0 vidros de gosma arabica, Torra.y, vie

dee grandes por um, 3$.200.
•400 impressee para organização de orça.

inentoa de 22ax235 n. 1 B a 13 8,

2.000
 porecenlo, 15$000.

rutilar; impressas de papel do linho com
as armas da Republica, por milheiro,
455000.

4 duzias de lapis tinta, por duzia,, 75500..
40 ditas de lapis Faber de n. 1 a 4, por

duzia, 25100.
12 ~ias de lapis azul, grossos, Faliu, por

duzia, 84000.
42 ditas de lapis Fabar n. 717, por duzia,

8$000.

12 ditas de lapis Paber de duas eóres,.por
1 a, (MOO .	 •

18 ditas 4ie, lapis, Apoljnn ou alexican, 2 ti,
3 l e 4 H, por dúzia, 6$500.

6 livros protocollo, aapa de panno, core
rotulo, 100 folhas de 21X1-9, por urre,
185000.

ditos para telegrainmas, 100 folhas de
32x24, por um, 185000.

deo, . capa de couro, com rotulo, 200
rolhas, modelo 188, pôr um,
0O300.

ditos com lombo e earisos de couro, 200
Mias, por ume56110,0r-

4 ditos para entrada de papeis, 100 the
lhas, modelo 1588 de 31xI8, por
uni, 163000.

4 livros á., branco, com careellas, 20
folias de 34X35, por um, 145000.

ta ditos em branco C9r11 carcellas, 100 reei
lhas de 2233, por une 05000.

livro para registro de folhas de paga-
mento, capa de couro de 40X43, por
um, 70000.

6 livres para registro de quotas de fisca.e
lizaeão. 40x27, por um, 155000.

• ditos para garantia de juros, 150 fo-
ihae, modelo 24.313, por ihu, 155000.

1 dito para medições provisorias, 150 fo-
lhas, modelo 5.9a5, por une 405000.

2 ditos para fés de officio, modelo MOO,:
• 48x33, por um, 605000:	 • -
• ditos para sabida de palieis, 10Q folhas

ar_see5 pcsr uns -1_53000, • •"

4 ditos, 200 follaas, para ponto, 30X31e;
por uni, 505000.

81* copiadores para officio, papel japoll0;
.00 folhas, com rotulo, por ume
125000:

24 ditos para officio, papel japonce, ca'rise
tos deriajitfoquirn,	 fol/las P3bm, isto.	 ,

machina de numerar, COM saia 'rOdii
zios, por uma 805000. 	 •

12 nankins, superior, por um, 55000:
12 vidros de nankin liquido, pôr visliiN

1.000 rolt5a0s0d0e. papel de linho imitando páltr=,.
• no, por milheiro, 455000.

B.000 ditas de papel de linho para Offieio
enespersal Velliim», sem pauta, por
milheiro, 80$000.

20.000 ditas de papel de linho. 22X33, «line
perlai Vellum», para cópia, por miee
'beiro, 365000.

t:00 ditas de papel de linho iMitando P:irsa
no, 25X&5, por cento, 145000.	 •

caixas de papel de linho para machie
na, 22X33, por caixa, 105000.

CS resmas de papel almasso (Super Roçai
Velltimie por resma, 405000.

.000 folhas de papel de linho para aertifie
cados o gulas, por milheiro, 325000a

200 folhas de papel quadriculado, 22X33.
por cento, 75000.

.200 ditas de papel de linho tela «Romã'
Rotel), 22X33, por cento, 0$000.

400 ditas de papel de linho tola aRomaii
• Bonda, 35x45, por cento,.165000.
•1.000 ditas de papel para relação de conta,

por milheiro, 505000.
2.000 ditas para cópias de processo, pOr

lheiro, 503000.	 .
10 caixas de papel Cs enveloppes 50,•%0

«Royal Bond», por caixa, 8500.
10 ditas de papel e enveloppes • 50/0;

timbrado, por caixa, 05500.
2,000 tiras de papel mata-borrão, 33X10, por

cento 25400.
200 folhas de papel mata-borrão, 311X15,

por cento 135000.
200 ditaá de papel mata-borrdo4 62x 49;'-Or,

cento 34$090.
20 folhas de papel impormeavel para eOpia:e

dor 38x25, uma 600 réis.
30 ditas de papel impermeavel para copiae

dor. 4535, uma 800 réis.
200 pacotes de papel hygienico com mil foe

lhas, pacote 15500.
' 20 caixas de papel carbono, Corna Erati

ou Star Brand, 23x33, por caixa
135000..

p ditas de papel carbono, Corna
ou Star Brand, 45x35, por caixa
205(100.

4 peças de Papel Imperial, tela, 97X10
marras, peça 405000.

2 ditas de papel tola Imperial, 1205(.20
metros, por peça 3:4000.

2,4 ditas de papel prussiato Strina
nal; 7510, por peça, 163000.

2I ditas de papel prussiato Strina Nacional
, um metro por 10 metros, phr peca

225000.
12 caixas ue pennas Leonardt 514, doura=

das, por caixa 65e00.
• 12 ditas de pennas LeonardtliO3, por Caixa

65000.
10 ditas de palmas Gillot 170, por Caixa

44500.
10 ditas de pe.nnas «.10. per 'caixa 35500.
24 ditas de punias Perry 420, por caixa

530C10.	 •
'• O ditas de pennas Branclaur 530, Por

caixa 45500.
.30 ditas de pennas Mallat ns. 10 e 12, por

caixa 68500.
10 difais'da palmas Jonh Ileath's por caixa

05000.
•ditas de pautas Brandaucr, eioteradasi,

• é 183, por eaixa 9$000	 "	 :

•
lletóriyo dog nbleetos de expediente, ailig05

•eseriptor . io e oittro$. ntateKaes •ft aios se
refere ó presente edital

• 300 hin'zs jteportor»
'
 100 folhas, timbraa

• . ..dos, por um, 15300.
200 dites sem tinibre, cem folhas, por uns,

•
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A questão; da idoneidade dos proponentes na reitierdébeia, á rescisão do contracto, eent
será julgada e examinada préviamente, antes, direito a indernizaçao alguma. Fica betu Mb
de abertas as propostas, ficando entendido, tendido que para rescisão do presente coe,
que as propostas cujos autores não tiverem, .tracto não se toena ladisoensavel a applick
sido considerados idoneos não serão abertas. çao prêtria da multa de que trata esta dell,Depois de julgada a idoneidade dos prova. aula,
untes serão marcados dia e hora para abar-

VIIItura e leitura das propostas que antes de 	 •
qualquer decisão, serão publicadas. 	 0 concessionario não poderá transferir à

• No se tomarão em eensideração quaesquer oiltren1 este contracto sem prévia autorização
offertas e vantagens não provistas neste adia da directoria, que inlgará da idoneidade elçs
tal. nem as propostas que contiverem apenas . novo coneessionario, e, nesse caso, a transfe-
o offerecimento de um augmento sobro a go., rencia será por termo lavrado na secretaria,
posta mais vantajosa.	 •	 no qual o nava concesslonario declarará sita

As procuraçOes devem ser exhibidas no acto jeitar-se a todas as clausulas do presente 00114.
•da entrega das propostas, caso os conoorren- Cacto..
tes se façam representar por procuradores. 	 IXFica reservado á Estrada o direito de mi-

• Secretaria da Estrada de Ferro- Central do • de rescisão, ficará ele obrigado a remoer.

pela directoria o balcão e o mais que lio para1919. — O secretario José Ricardo de Ath.
querque.	 pec C.

Bases. para o em:trace° de arrendamento do 	 •
local da estação central, prozirno á porta earem ou promoverem conflictos em litutlanerda rua General Pedra, destinado á colloca-

•cão de um balcão e espectivo maginiemo
para a venda de caldo de canna	 tracto, a juizo da administração da, estrada...

'r 	
sujeito á multa ou rescisão do presenta con-
Ponto, da estação, fica o mesmo cOnceNsionarica

Si o eoneessionaiio ou sena propostas alter-

•

teceu, Betu direito a reçlwaçao de qualquer

• X

nullar a concorrencia, caso assim convenha • Findo o prazo estipulado na clausula XIF„
aos seus fatorasses.	 •	 ou quando incorrer o concessionario na pena.

sua custa o no prazo que Rio for determinado •Brasil, Rio de Janeiro, 23 de dezembro de

ittebeEnda-feira 29, 

10 ditas de pennas Soennecken ns. 1 • a 6,
por caixa 35500.

400 caixas de pegadores de papel «Gema
ns. 1 e por caixa 13300:

50 caixas de pegadores OK, IB, 28 C .311,
• por caixa 28500.
0 ditas de pegadores Johann Faber, por

caixa 25800.
,80 pastas Perry, lombo de aço, formato

• commercial, por uma 73000.
30 ditas formato almasso, por uma 95000.
10 ditas formato pequeno, por uma 6$000.,
3 pinceis para copiador, por uai 35000.

4.000 Quadros impre.ssos da questionario da
• =	 estatistica de as. 1 a 28, por cento,

355000.
30 Latas de Rupl, por lata, 45500.
30 Raspadeiras Rodgor's, cabo de osso,.

• por unia, 65000.	 , •
ja Repas de celulloide do 0,30 a 0,50,

por uma, 85000.	 •
48 Sapolios americanos, por um, 25000.
72 Barras de sabonete de alface, 300

• grammas, por barra, 25000.
• 3 Tinteiros duplos com tampa de metal

15X0,7, um, 183000.
21 Vidros do tinta para carimbo, 50

grammas, por vidro, 15::00.
40 Litros de tinta Stophens azul-preta,

130r litro, 85000.
t; Ditas de tinta carnajn, Stephens, Por

litro, 125000.	 ••
5 Ditos do tinta para cópia, Stephen

por litro, 85500.
10 Vassouras de aboli°, por uma,480000.

Secçãe Contabilidado da Inspectoria Fe-
deral dg Estradas, Rio de Janeiro, 29 de
novembro do 19i9.--Carlos Monte, chefe da
4ecção de contabilidade.

MIMEM
•

s:strada de Ferro Central do Brasil

.90SCOMIENCIA PAR& ARRENDAmENTO, DO LOCAL Da
esTACÃo CE'TIlAL pneArgo Á PORTA DA RUA OMR'.
DAL rP.DRA UESTINAD) Á CoLL'...CAÇÂO DE EM BAL-

r..E0 E aEsetcrive MadINISMO MA A VENDA DE
4401. DO or. CANA.

a	 •
, De ordem (UI DIre.oria faço publico que se-
rão recrb das., nes(.a ,ecretaria, (,s El horas
110 dia V) lo corrono noiz,,propOstas para ar-
rendamente do local da estação erntral, pro-.
MrnO á: ira da ruaGenoral Pedra, &alua-
do á cot:oração dá um bileão e respectivo ma-
‘Oinistro para a vendt do rala° de canna.

A corworrencia ver6ará : -
a) id .11.eillee ao p:oponeute : • • • . •
6) preço do arrendamento, sendo a ao:kW..

.1)11100 intairna adtuittid i'00$000 mensaes.
• A$ profostaa; que dei-em - estar dev:dainente

selladas, t lata 'as e assinada, com a indiCa-
4o das repectivas residencias, serão entre-
gues em duas vias, em euvolucros fechados,
.com a decta-açao por fóra do assumpto e do
nome do proponente. •

Esse envoluero 'deve ser acompanhado de
atm outro elii separado, contendo todos os do-
cumentos que possim provaa a idoneidade do
proponen te, córnprehondendo.Se, entre enes,
-0 recibos da quitação da última co1le3ta dos
impostos a tme estiver sujeito.

• Todos e .sn§ .(!ociimentos deveaão 'estar devi-
-mente settados*(000 réis).*

No acto da entrega di proposta o proponen-
-te deverá axhibir o rocibo da-cauaão de.  -
ii005, préviamonte feita na theSouraria desta
Cstrada, para garantir a assignatura do coa-
tracto, cteição . que reverterá para os cofres
da mesma Estrada, si o proponente preferido
4orecusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo doseis dias, contados da data
da entrega•do convite que for • expedido para

fiai. A caiição póderá ser feita desta data
Ote.ás 12 perks do dia ao reoebionio da
frOpostas.,-

•1
• O conaessionario inativa  • • mensaes,
por trimestre adiantado, •em favor da traí).
acção Geral de Aukiliosalutuos da Estrada do
Ferro Central do Brasil.

O coucessienalao fica obrigado ao paga-
imanto de todas as despezas com os impostos
que corresponderem ao serviço instaliado no
local.

• O concessienario conservará com rigoroso
asseio tanto o balcão, COMO o local por elle
occupado, sendo licito á administração da es-
trada fazcr retiral-o desde que assim seja
julgado conv	 ieniente aos seus nteres,ses:	 •

•

O coneassionario obriga-se a ter SOLlp em-
'pregados vetidos com clecencia.

••
• VI•

• No caso de falta de pontualidade no pt.ga.
mens. adiantado da pantribuiçao estipulada
na clansillal dasto contrata°, pagamento cujo
pra-zo não deverá exceer do dia 5 ''do pri-
meiro mez do mesmo 'trimestre ou Outra
'qualquer infracção das clausulas do presente
ontracto. podara a diractor;to considerat-o
rescindido indepelidente de acção ou inter-
pellacso judicial, ficando o concessionario
obrielvio á desocenpar o local dentro do

XI
O concessionario apresentará dadores o

principaes pag,adores idoneos a juizo da dire-
ctoria da estrada.

A concessão vigorará por cinco annos, Ma-
tados da data da assignatura deste contractea,
ficando, porém, estrada com o direito de
cassar a concessão em qualquer tempo, sem
ter o conaessionario direito de reclamação o
indemnização-de especie alguma e indepen-
dente de acção ou interpelação judicial.

• XIII
_. O cancessionario submetterá, • prèviamentet
Li approvação da directoria da estrada a.
planta do balcão.

Sooretana da Estrada do Ferro Central do
Brasil, lijo de Janeiro, 23 dezembro de 1919.
-- O secretario, Jàsé Ilicardo de Albuquerque.

•ffieMIPMM

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCORIENCIA PAIA O VORNECIMENTO DE PRTi803
mansos c MATERIAL ME EU 1920

NO% alteração do edital de 28 de novembro
• do 1919

• •Concyrencia n. 12
• De ordem da directoria faço publico ilue
ás 13 horas do dia 2 do proiimo mez da
janeiro, na tntendeneia desta Estrada, na.
estação Maritima, serão recebidas prepostas

• para &forneciment6 de
• to. diviso

O coneassionario observará, e cumprirá 'es
regulamentos e ordens de serviço desta es-
trada, bem como todas as recommendações
que, para boa ordem (to - estabelecimento
foram fei o as„pela Sub-Dircetoria do Trafeao e
pe:o iuspector do distriele, que será o fiscal
eco prusente contracto, fiscalização que .exer-
cerá por si proprio ou por intermedio do
agente da estação ou por quem suas vezes

•Ozer. • .	 . .

1..kr

• Aço amu 'vergalhao redondo.
• 4 ,000 kilos de 5/8; 200 'tilos de' 1 3/8"; 3ta

kilos de 3132", preço médio, ma-
ximo de kilo, 30,48.

• 200 kilos de'aça em vergalhão batido,-t";
' •	 kilo. 30,48.	 .
• • Aço oitavado

•.	 100 •kilos de 1 I/8": 1.000.kilos de 1 1/t";
prazo que lhe for mareado som que Ric assista!	,	 1.000 de 1 3/4"- preço médio, Int

•"(látea° a indemnização de espete alguma.	 'cimo do kilo, 50,48.	 .
• Aço em barra :	 •.	 . -Vil	 ,	 • 1.000 kilos ide 1L 1/2xi" • 400 !tilos de 51

P eia falta de cumprimento de qualquer • ,y,112"; 1.000 idos 'do 3")(.3j4":i
rei di;ão tto. presente contracto, fica o coa . -	 -	 '200 kilos	 4x2", ureço me4ioá
c_essiottarkisujeito á multa dg 400S a 'ao$	 -	 •	 maximo do bi/o, 50,70.
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Aço em barra para mola

100 kilos do I 1/4"x1/2"; 300 kilos elt4
2 1/2"x1/2; preço médio, maximo
de kilora0,70.

Acai rapido
250 tilos do Vai< I"; 500 kiloa do 1 1/4".

xl 1/4"; preço médio, maxiino de1
kilo,

202 chapas doaço de 8 pésx4pésX1/16";
kilo, $0,70.

10.000 kilos de alvaiado . de zinco conformei
caderno do Encargos, kilo, $0,45.;

too(' rolos de arame farpado para cercas,.
com dons fios e quatro farpas, dia-
metro do fio 0,0028 e distancia en-;
tre as farpas 0.08 a 0,10, dea:
venda o rolo regular 360 metros;
sondo indicado pelo proponente na
proposta' o peso liquido do cada
rolo, peso maximo do rolo, $7,80.1

7.500 metros do calinos de ferro galvania:
• zado de 1",luva e rosca, ki1o,$0,28a

3.000 enxadas de 4 1/2 libras, calçadas do
aço, uma, £ 0-8-0.

200 enxós da Ribeira, uma, £. 0-9-0.
2000.. 	 kilos de escapulas -galvauizadas para

postes de ferro; kilo, $0,50.
500 kilos de ferro B. B. dal 1/2" X 1/1''j

$0,25..
/50' kiloa do ferros quadrado dO

kilo, $0.20.
Ferro em barra:.

3.500 kilos de i"X 1/2"a
500 kilos de 1 3/4"x3/8"a

2.000 kilos de 1 3/4"x 1/2":
500 kilos de 1 3/4"x1/4"a

1.000 kilos de 2"x3/8''.
.700 k ilos de 2"x;/8".
000 is ilOS de 2 1/2"x 3/4"a

1.000 hilos de 2 1/2"x 1".2
4.00 kilos de 3"xl.".
i.00 kilos. de 3" x2, 112."4
1.400 kilos de 4"x5,..'8".
1.500 kilos de 4"X i 1/2"d
1 .200 kilos de 4" x 2".
1.000 kitos do 7"x 1/2"a
1.000 kilos do 7"x7/8".

kilos de 10"x3/.1-'a
Preço médio, maximet	 VIti;

0,a4.
Ferro em chapas: • •

4.00 kilos de 7 pésx4 pésX1/
1.000 kilos de 8 pésx 4 pésX1/16":

Preço médio, Maxim° dei tilo?
13,14.

SOO .kilos de ferro patente do 2- X1/4";
kilo 5 O>.

-12.000 Mios de ferro redondo de 1/2% MIO
$ 0,30.

3.000 kilo-a de ferro sueco de 1 - X I /2", kil0
$ 0,60.

2..000 kilos de ferro sueco de :3"xl",
4 0,60.

1.500 pás de bico, com caboiuma, 0-9-04
3.550 trados,Greawesotedè igual qualidade;

sendo 250 do 1/2", 3.000 de 5/8",
100 do 3/4", 100 de 7/8", 100
do 1", 'preço médio, um, £ 0-7-00

.2,00 folhas de zinco, liso; 13.W .G., n. 23;
de im,00X2m,00, pesando 4,5 kilos
por metro quadrado, ki/o $ 0,55a

.7043 folhas de zinco, rugado, de seis pés,.
oito goramos, n. 18, ou 1njm,270a
folha 5 4,00.

100 folhas de zinco migado, do sete péa,
oito gommos, n.,18, ou impu,2701;
folha, 5 5,00.

lã preços marcados médio comprebendeni
qualquer das dimensões pedidas a que se ma
.jerean, não sendo tomados em consideração
es que apparecerem em detalhe.
• Divisão
'L3.U00 kilo; de alvaiade de.zince W. Mon".

tagne, kilo, 5 0,55.	 •
400 kilos do apaiari°.

;	 - 5 O 23/
,*1

!...'0.0(30 Mios de metal patente em barra,
de . Railroad n. 1, especial, Ou
semelhante, kilo, $ 0,80.

4.000 kilos de metal alagnolia,ou semelhante,
Mio, 5 0,70.

35.000 kilos de ferro gitza, inglez,kho,£
2.000 kilos de ferro alheiem, kilo, $ 1,80.

Mataria/ para installaçõas Pyle:
G induzidos completes Pyle L um, $ 112,30.

26 inductores typo E, um 5 91,50.
8 inductorcs typo fi, um, 5 67,50.

200 pares de cleats com parafusos, par,
$ 0,50.

400 lanadas electricas„filamentoale cara
vão, de 16x32, uma, $1,12.

kO lampadas electricas de oito velas, 32
volts, Pyle, incandescentes, uma;
$,

lampa -das electricas do 50 velas, para
pliarol, uma, $ 3,10.

50 Iam padas electr:cas de 100 velas, par4
Muro], unia, $ 0,20.

'A !ninadas de 500 velas, para libaria],
Pyle, uma, $ 9,30.

nco larnpadas incandescentes, de 16 volasi,
33 volts, uma, $ 1,12.	 -•

p pbaróes completos com dynamo Oca
ctrico Pyle, typo E, um $ 588,00.1

4.0 pharóes incandescentes National 18";
Pyle, para locomotivas, tapo .C¡
um, $ 123,75.

pharóes completos latnpada de arco;
typo C,. tiro, $ 205,00.

pbaróes typo K, completos;
$ 595,00.

•3 pharóes typo E, completos, una;
$ 588,50.

nB.000 carvões cobreados dO 12" (5/8", par$
pharol Pylo, um, $ 0,12.

100 cobres positivos para pharol Pyle, tin);
$ 1,23. •	 .

300 caixas de vapor n. 635 A e 560 e 627;
• typo E, uma 5 21,37.
collectores, um, $ 42,50.	 - •
iDsta1ie y1 sys2 Q'lu. ;919

O 200 escovas do cauã o graphito,
x 1 1/4" x 5, 8", Batersia, uVaa

• $ 1,12.
200 escovas do carvão graphite, de

xl 1/2"x1/2", uma 5 1,12. .2
90 escovas para dynamo PYlo, mlía.;

Si i2.30 escorast 	 arame-de aço para inazi-i
dos Pyle, uma, 8 3,25.	 • ,

50 eixos typo E, B. 624, um, $ 16,23: -
5 eixos typo K, um $ 11,20.
2 installações complétas typo E com

Iro pharóes e 150 metros de lia
para as mesma, uma $ 811,00.

50 metros de fio de-dobl-e com isolaineino
de anhantho o gutta percha para
installaaões ao apparelhoa Pyle;
total 5 32,50.

32 centros esphericas para dynamo Pyla
um $ 19,50.

roto:-es com eixo para dynamo P,a1d,
typo E, uru $ 97,50.

rotores com eixo para dynamo Pyia,
typo F, um $ 97,50.	 A

2 rotores completos para dynamo Psic.;
uni $ 97,50.

6 rotows com eito e bucha, um f; 103,10a
rotores, typo K, uni $ 62,50.

50 rolomans para turbina Pala, •ttn1
$ 19,50.

10 turbinas electricas National Py/e para
loconicaivas, uma $ 479,25.

50 turbinas typo C, uma $ 401,30.	 •
Os preços estabelecidos são 03 lfiaNi1110g.

. A concurrencia vet a ara apenas salivo
preço, em dollars, ouro americano, e libras.
esterlinas, conforme a moeda estabelecida.
para o maximo, sendo a entrega no Caos da
Porto, dentro dos vagões da estrada, direitoa
aduaneiros por conta desta e todas as demais
despes por gonta do fornecedor, dentro de
90 dias, a contar da data do registro do coa- •
tracto no Tribunal de Contas, cabendo a pre-
ferencia de direito ao autor da prousta mais
barata, por minima qud seja a differcina.
entre dia e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apr,i=!
sentaroqa preços superiores aos maximos estar
belecidos.

As propostas, que devem estar devidamente
Selladas, datadas, assignadaa, com a indicacata
das respectivas resiclencias, serão entregum
em duas vias, em envolucroa fechados, com a:
declaração, por fóra, do assumpto e do nonia.
'do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
nm outro, em separado, contendo todos os
documentos quepossam próv.ar a idoneidada
do proponente, comprehendendo-se, entrei
alies, os recibos &quitação da ultima collecto4'

,dos impostos a que estiver sujeito.
-No acto dá entrega da proposta, o firePO.

nente deverá exhibir o recibo da caução 'da.
1:000$ préviamente feita na thesouraria desta.
estrada, para garantir a assignatura do corkÁ:
tracto, caução que reverLom á. para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferi
recusar-se a assignar o respectivo contracteta
dentro do pra,so do seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr eapedido part$

esse fi0 foni.rnecedor, para garantia da execuaaci
do fornecimento, caucionará na, thesourariat
desta estrada a quantia correspondente a 5#,0
do valor do fornecimento a realizar, em
'ribeiro, ou cm titulos da divida publica foa
deral.

O contracto só se tornará efectivo depor.4
de approvado definitivamente pelo alinisterio
da Viaçã.o e Obras Publicas e registrado p0
Tribunal do Contas.

A questão da idoneidade dos proponente-si
-terá julgada o examinada préviaMonto, anta
do abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem-S*1,3,i
Considerados. idoneos Ao serão abertas.	 '

Depois de julgada . a idoneidade dos lirOpã
ilev tos _u_rtrtaraci2s di42;Li_122 
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•

10.000 kilos de Meo do linhaça cri', confOrm
eaddlv de encargos, kilo 8 0,73.

15.000 kilos de oIeo de linhaça fervido, con-
forma caderno de encargos, kilo,

200 eallSõeUl.doP	 verniz Gold Size, N. 11., gal-
Ião,	 1-3-0.

130 gallões de verniz Cbrystal, N. II., gai-
ta°, £ 1-3-0.

350 gallões de verniz Wearing Bodz,
.	 Il. galho, £ 1-8-0,

350 gailões de verniz Ilard-Body, N. I/:;
gallão, £ 1-8-0.

30a ganes de. verniz Mack-Japan, N. 114
gallão, £ 1-3-0.

300 gabões -de verniz Dryer, N. D.,
£ 1-3-0.

450 pilões do verniz Knoting, N. B., gaL.:
Ião, £ 1-3-0.

à00 gallões do verniz Copal, N. II.; .al.t*
lão, :C

gallões de verniz Black Valentine, a'ala
Ião, 1a 1-3-0.

400 gallões de verniz Flatting, gallãO;
Sa 1-5-0.

9 gallõos do verniz Ferlbeu Standar;
gallão, $ 6,00.

Os vernizes acima amam poderão ser dá
?uma Llewellyn Byland Ltd.

1.000 kilos de antiinonio, kilo, 5 0,90.
2.100 kilos do aluminium em barra, kilo,

• $
30.000 kilos de bronze phosphoretado, Anco-

ra, ou semelhanto, ki'o, $ 0,90.
5.180 kiios de chumbo em barra para solda.,

kilo, $
20,000 Mios de cobre em barra, identico

' marca Ancora, Mio, $ 0,83.
8.000 kIlos de estanho em verguinha, marca

Carneiro, kilo, £ 0-10-0.
1,000 Mios de metal nickel em barra XXXX,

ou semelhante, kilo, 3,50.
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dbertura e leitura das propostas que, antes de
.quiOquer dectsão, aerao publicadas.

Pica reservado á atrai:a o direito de freei-
4ar parto do uma proposta e parto do outra,
ca outras, conforme a diferença para menos
nos preços dos vadias artigos a sovem forne-
cidos, assim como do não amoitar nenhuma
das propostas apresentadas ou annullar a tona,
curretiei, i'ao assim convenha ao3 seus in-
teresses.

As priaiasta não putlerao conter sino uma
ttn rint . la de completa submissão a todas as.
clausulae (besta edital e o preço, conforme já
ficou estabalacido.

Não se rotaareo em considaração.quaesquer
-offertas ile entagores não previstas neste
edital, nate as propostas qtle contiverem ape-
nas o Offeervitn0,t110 de unta reducção sobre a
proposta mais barata. -

No Caso da absoluta igua/dade entre pro-
i>oslas tora preferencia a que apresentar
preço mais VAlltajoo no desempato.

A estrada reserva-se o direito do restringir
Indas pedidas.

Toda qualquer proposta que não estiver
inteiramente do accórdo com este edital no
será. tomada em consideraaão.

Secrct iria da Estrada de Ferro Central da
Brasil, 18 de dezembro de 1010.— O serre-
-ta rio, José Ricardo tia•t/Inai tierque.	 •

(-;) prorronente, comprelleadeudo-se, cotim
atlea, reciliast de quilaaã.o da ultima col-
Meta dos impos:os a que estiver sujeito.

No taeo d.aentrega da proposta, o propo-
nente Caiará exhibir o rocie da caução de
2 0001. a ta:al i a/opte feita mia hesouraria desta
estred.. ta ai garantir a a .:sigaa Lura do cou-
ta:teta. , qae. l'eN'Orlerá para os cofres
da meswa est: ad3, si o proponente preferido
recusar-se a a ,,:iguar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da outorga do aon‘ite que fór expedido para
esse fim.

O fornecejor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na ihesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5 1l;
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro, ou em titules da divida publica federa/.

O contracto só se tornará efiectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes e
da acceitaçao da qualidade do cimento será
julgada e examinada préviamento, antes de
abertas as propostas.

As propoetas cujos autores não tiverem sido
consideradas idoneos ou as que correspon-
derem a amostras não acceitas, tino serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão marcados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de quabiner datão, serão publicadas.

Fica easervata> á estrada o direito de não
acceitar nenhuma. das propostas ages; ntadas
on annallar a concurrencia, caso assim eon-
Mala aos seus interesses,

As proaestas não pularão conter sinão urna
formula do completa !submissa° a todas as
Clausulas deste edital, e o preço, eenforme já
ficou estabelecida.

Não SP tomarão ein consideração quaesquor
°flertas: ch vantagens luto previstas neste
edital, ia!, Ti as propostas que contiverem ape-
nas o Carecimento de uma reducção sobre a
proposta anais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas tora preferencia a que apresentar preço

vantajoso no .desempate.
A estrada reserva-se o direito de restringir

as quantidades pe.-lidas.
Toda c qualquer proposta que não estiver

inteirameate do aceardo coou este edital nãO
será tomada em consideração.

Secreta ria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 24 de dezembro do 1919.— O secre-
tario, José Ricardo d'Alburporque

Estrada de Ferro . Central do Brasil

CONCUMENCIA PAUo FORNECISIENTO DE AtInGJO
• •	 oivrasos, asi 4020

Corcurrencia r .

- a De ordem da diretoria, faço publico que,
as 13 boi-as do dia 12 de janeiro de 102.0,'
na inten,lencia deita estradl, lia estação Ma-.
ritiuta , sairão racebidas propostas para o fora
necimento de:

Quarta Divisão

Parafusea de ferro, rosca soberba, cabeça:,
quadrada:

280 kilos de 2 1/2"x3/8".
320 kilos de 6"xii/8".
200 kilos do 6 1/2" xa/8".
510 kiloscid 1 1/1"X2 , 3"X1/4", 3 1/2"X

x1fla,a"x1/1",bax1/1",6"x1t4",
i"x 14", Sax1/1",2"x3'8",21i2x

3"X3/8", 3 1/2X3/8", 4"X
X3;8", 5". x3/8", 6"x3/8". "i">a
X3/8", 8"X3e8", sendo 30 kilos cht
cada diluiu°,

580 kilos da 2" xl • 2",
30 k ilos (ti ‘..). 112" x1 fa"a

kilos de 8"x7 8".
-; kalos de 8" x 1".

• 1 'anos de 2 a12,"xiaa'ai
10 kilos do :1"50/4",
8 kilos de 2 1/2"x3/4"a
8 kilos de 2"x:1/4".

175 kilos de 1x I
175 kiloa de i 1 /1" x1!2"

• 175 kilos de 1 a 'a't" x /*era
r.-vs kllos de 2 1	 e< 1 /2".1
415 kilos de 3"x / 	 .
400 kilas de 3 1/2" x/l2"4
100 talos de 4"5<l 2"a
175 kilos de 4"5< 5 '8".
100 kilos do 4 1/2 - ,1,"2"4
100 kilos de 4 1 '2" a a , 8'',e
125 kilos de 3"x5 , 8' .
115 kilos	 3 1/2X1dts”4
30 kilos dc 3"x1 e".
30 kilos de 3

470 kiios do 4"x1; 2".
.30 kilos de 5"x112".
30 knos de 6"x1,-.2".
30 kilos de a"xl , a".

580 kilos deir S.
580 kilos de 2 1f" x1i
470 k i los da 3axs, is',
30 !tilos de 3 1/.{?,')<

470 kilos de a"x5 8".
30 ki10 de a"xtai8".
30 kilos de 6"X 6".
30 kilos de i"xa;
30 kilos de 8"x 5
30 kilos de 3 1/2"x.:

470 kilas de.4"xialiaa
30 kilos do 5"x3/•i".
30 kilos de 6"X3,'4".
30 kilos do 7"x3; 4".
30 kilos"de 8-5<3/4".
30 kilo:; de 7"x7 i 8".

O preço será méaio, sendo	 tilaXitrio
kilo 35300, comprehendendo oaaImior dls 4?-

	

lnellSbeS pedidas, não sendo ta	Cai

	

 os preços que appary 	 ,,in ein de-
talhe.

Para fusos de torro- com porcas ei cabeças
redondas:
' • 50 [tilos da 3 1/2"5<ii/8ga

50 Itilos de 4"xa/8".
50 kilos de i."xii•8'..

kilos de G" xa l ti"
60 kilos dd.a"x ta; 8".
60 Mios de 8"x 5, 8".
20 kilos de 2" x 314";
30 Liais de 2 1i2x3;4"4
40 kilos de 3"x 3 ".
tio kilos de 3 1, a .a.a/r4
50 látea mie a" >(

k aos de 5"x:i
tiO kiltie de rx 3 'I".
60 kilos de 7"xa 'a".
60 kilos de s"x 3, a".
20 1.10 de 2-K;
30 kilos de 23/2" 7 8".4

40 kilos de 3"
50 k.h,s de 3 l/2"	 ts"4
50 k ilos. de 4" m. Is".
50 kilus de i,"x:/8 "..
50 kilo,: de 6" X7 '8":

200 kilos 
150 kiles de. 17"".<:1,.8".

10 kilos	 Iti" a; ; 1".
10 kiloe de 12''	 •".
tit dos de 3 i."
tiO.klios de 4";3 8",
50 kiles de 'à" ,f8".
50 kilos Oi 6"x;;;B".
60 kile,z ","x3":8".
60 kilo:, de 8-')<3'.'8".
20 kilcwd t . 	 ;2".
30 kilos de .2 1:a" x
40 kilo, da a a	a".
50 kiioe de 3 1 ea" X tia",
50 kiks de 4" X.11"...

getrada de Ferro Centrai do Ereta

oaceitarateiA PUA O l'ONNEr,IMENTO ar. CIIIENTCP

1.111A A QUINTA DIVISÃO, EM 1a3.10.

Concui'rewcú ia. 20
De ordem da directoria, faço pnblieo qn0

ís• 13 11011V4 d.) dia {: d proximo Ine-Z cio ja-
neiro, naalotendencia desta estrada, na csta-.
não Mai'iitLia. seeão recebia:is propostas para

forneciw n inA de:
5,000 tia rriPas d:, cimento de IZJO

k i logra nonos cada uma, peso
bruto, conforme caderno de
Enearos:sendo o preço ma-

• :tinto para cada barrica.... 	 s

Os proponentes devera° apresentai' amos-
Iras do ednetito que pretendem fornecer, com

designmaio da tuarea e proeedencia. • ou
certificado passado por esta estrada, no qual
se 4.erifique que o cimento proposto foi jul-

.. gado bom, até a hora mareada para a coe-
•curronela •
- Virarão dispensados da . a,presentação de
amos( ias os coucurrentea alie apresentarem
proposlas das marcas: Aliam, Atlas, Lehigh,
Dora. lidisou, \anatai leruther's, Pyrantida
í N1141,* n 11 ikaratt ), Hilton . Ancora, llaadeira
1/4 ,	 „2,'euee kil i iur a e lenida

A coneurr.:• ncia	 vá apenas sobre o
ent oollar-; ouro ^.merieatto, para bar-

t• ica de eitiwuto (In L'a‘t kilogrammas, pezo
kat°, sendo a entrega no Caos do Porto,
dentro do,. vagões da estrada, di ,eitos adua-
neiros por contá desta e todas as demais dra-
peias por l'ott'a do fornecador, dentro do 120
dias, a cuidar da data do registro do con-
tracto no Trib q ual de Contas, cabendo a pre-
ferroada de direito ao auator da proposta, mais
barata, por minima que seja a diffeaença
entre ela o qualquer outra.
1 A estrada re..usara. as propostas que apre-
sentarem prateie auperiores ao niaximo esta-
beleeidta •

As propostaa, que devem estar devidamente
-saltadas, datadas. assapadas, com a imaca-
4;ão das rosaectivaa resktenel?.s, gerâo entre-
%uca, CHI (lua' : vias, em envolueros fecha los,
com a (leda raaão, por fiara, do assumia° e do
nom do pe manente. .

Eserffinvc‘nero deve ser acompanhado do
fim outro, em separado, contendo tolas oa
41ocuiPentos que possam provar a idoueidad3

_



30 kilos de 5"x 72".
kilos de 6"X1/2",

60 kilos de 7"x3/.
60 Mios de 8"	 /2".
20 1: ilos do 2" x 5;8.
30 kilos de 2 1/2"x5:8"-•,/,
40 kilos de 3"x5/8".
60 kilos c
80 kilos de 5"x7/..

O preço será médio, sendo o maximo dó
kilo 2880), emnprehendendo qualquor das•
dimensões pedidas, não sendo tomados em don-
sideração os preços que apparecerem em de-
talhe.

Parafusos de forro com porcas e cal
boças sextavadas:

kilos de 2"x1/2".
2.335 kilos de 2 1/2" x1•2".•
1.850 kilos de 3 1/2"x1/2".
3.000 kilos de 5 1/4"x1/2":
1.000 kilos de 5 1/2" x1/2". •

700 kilos de 11 1/2"x 1/2";
1..100 /tilos de 12" x1/2".

SOO kilos de 12 1 /2"x1/2".•
300 Mios de 13" x1/2".	 •
500 kdos de 13 1/2"x 1/2",g
100 kilos de 1 1/2"x3/8".•
100 kilos de 1"x53".
25 !tilos de 1 1/2"x 5/8". • •
25 kilos de 1 3/ 11"x5/16 "„i
25 kilos de 1 3/4"x3/8".

kilos de 1/2" x7 .3/4".
0 5 kilo; de 1 3/4" X5/8".,

50 Idlos de 2 1/2" x I".
1.00 kilo. do 3" x1/2".
100 kilos de, 3" x 1".
100 kilos de 3 1/4" X 3/11•"¡
150 kilos de 7"x1".
150 Mios de 10"x1".
150 kilos de 12"x1/4''.

• 150 kilos de 12" xl".
150 Mios de 14"Xl".
100 X /los de 3 1/4"X4".•
100 kilos de 3 1/2"x1".
25 kilo; de 41/2X3/4": •
25 kilos de 0"Xl".

• 10 kilos de 1 1/2" X 3/44
60 kilos de 2"x14"
10 kilos de 2 1/2"5< ifr"

kilos de 1 1/2x5/16",
30 kilos de 1"x5/16"
i5 kilos de 2"x5/16"
15 Mios de 2 1/2"x5/101

- 355 Mios de 1 1/2"x3/8".
205 kilos de 1
901 kilos de 12"x7/8"

'275 kilos do 14'5<7/8"
280 kilos de 16"x718"
100 kilos de,6 1/2" X 1/:-.41
150 kilos de 2"X1/2"
250 ki:os de 1 1/2"5<3;81
342 kilos de e+3/8"
262 kilos de 2

kilos de 3"x3/8"
350 kilos de 3 1/2"x3/81
100 kilos de 1 1/2"x3/r
255 kilos de 1"x3/8"

O preço será, medi°, sendo o timbu° do
kilo 2$600, comprehendendo qualquer das
dimensões pedidas, uão 'sendo tomados em
ècesideraçao os preços que appareCereM eits
detalhe.

Parafusos de ferro com por-
cas e cabeças séttavada8

.tewldro de 1/8" .
300 kilos- de • 2 1/2"X5/8"
200 Mios de 3 1/2"X5/8"
100 ,kilos de 4" x5/8"
450 • ki/os de 8"x2/•1"
150 kilo‘de 10"x3/4"
100 kilos de 12"x7/8"

.0 preço seu% medio, sendo O máximo do kilo
2000,comprehendendoqualquer das dimensões
Odidai, Lao sendo tomadas, cm considernad

..i PEC122 que apparecv,21 ±?4,2111e.-•

•
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Parafuso de ferro com porc4 •
sextavada

125 kilds de- 2"x1/2"
100 Mios de 2 1/2"x1/2,"i
.350 Mios do 4" xl"
270 kilo. de 3"x 7/8"
440 k dos do 2" x 3/4''
635 kdos d 3"x3/4"

1.010 kilos de 1"X3/8"
kiios do 2"5<3/8"

30 Mios de 10 1/2"X5/0
100 kilos do 11 1/2"X5/8''
7. Li/os do 6 1/2"X3/4"
'75 kilos de 1.5"X7/8"

125 kilos ilo 17"xl"
130 Mios de 18"X1"
'75 Mios de 18"5<1 1/8"
75 Mios do 20'5<1"
73 Mios de 24"x 14" •
75 kilos do 25"xl"

'750 Mies do 9 1/2"x5/8"

O preço será melo, sendo O maximo do
tilo 28(100, comprehendendo qualquer das dl.
lonensoes pedidas, não sendo tomados dm con-
sideração os preços que apparecerein
detalhe. -

Parafusos de ferro com por"
cas e cabeças quadradas;,

50 Mios do 5"X1X
50 kilos de 5 1/2"x1/2"
75 kilos de 13"X5/8"
73 Mios de 13'x 1"
75 kilos de 14 1/25<1"
103 Mios de 23"XX 3/8"

150 Mios de. 2 1/2"x1/2"

O preço será medio, sendo o inaiimti dó
kilo 2000, eomprobendendo qualquer das di-
snensões pedidas, não sendo tomados em coa-,
sideraeão os preços 4ue apparecerem
detalhe.

Rebitos do ferro Lowatoor;
350•kilos de 4 1/2"X3/4"

4.200 kilos de 5"5<3/4"
400 kiles de 5
400 kilo; do 2

4.200 kilos de 3- x7/8"	 •
400 Mios de 3 1/2"X7/8"

4.000 kilo. de 4"x7/8"
600 Mios d9

1.000 Mios do 5-5<7/8"
600 kilos (rã 6"x7/8"

1.000 kilos do 1 1/2"X124
1.200 k dos de 2" x 1/2"

si00 id!os de 2 1/2"x1/2"
'700 Mies do 3"x1/2"
• 50 kilos de 1"x3/16"

Mios de 1 1/4"5<3/189
80 kilos de 1 1/2"x3/10"

100 kilos de 1"x3/1"
70 kilos de 1/2"x3/16" -

n/ Mios de 1"X1/4".
400 kilos de 2'5<3/8".

4.200 kilos de 1 1/4"x1/2"4.)
30 Mios de 3"X•1".

kilos do 3 1/2"5<1".
50, Mios de 4"x
50 Mios de --1 1/2"X /".

kilos de 5
5; kilos de 1/8"x1":

10 kilos de 1/4"X 1",'
20 Mios de 3/8"5<l".
5.0 kilos de 5/8"x1/2".•
50 kilo; de 5/8"X2 1/2"W

1110 kilo; de 7/8'5<5".
O preço será médio, sendo o maximo dá

kilo 25600, çomprehendendo qualquer • das
.dimensões punidas, não sendo tomados era
consideração os preços que appareeerem
detalhe.

Rebites do ferro, cabeça

•

 bieadai
300 kilos de 5'5<5/8"„
150 Lidos de 5"5< 7/8".:
ite kilos de 5"x1".
gj) kiiGd de .1/frX1/8"A

30 Mios de 1/2"x1i4-,
30 Mios de 1"x1/8".
50 Mios de 1 1/7x i/4"!
30 kilos de 3/4"X1/4".
50 Mios de 2"x i/4".
50 Mios de 2"X3/8".
30 kilos de 2"x5/8":
75 kilos do 2"x3/4".'
75 kilos de 2" X 7/8".
75 kilos do 2"Xl".
75 kilos de 3"X 3/8".

kilos de 3"X3 1/2".i
05 kilos de 3" x 3/8".
75 kilos de 3"x7/8".

125 kilos de 3"X 1". •
115 kilos de 4" x3/8":
125 Mios de 4"x 1/2":
250 Mios de 4"5< 5/8"..:
125 Mios de 4'5<1".

O preço será médio,sendo o muito° do
28200, comprehendendo qualquer das diinen
sões pedidas, não sendo tomados cru consideo•
ração os preços que apparecerem eia detalligj

Rebites de ferro camufla
325 kilos de 4"x3,4".
35 Mios de 1"x3/16".

11.0 Mios de 3 1 8" x 1 /4".
k /las de 7/8" :i/16":

400 Mios de 1"X1/2". •
90 kil•is de 3 1/2"5<1/2"4
40 kilos de 1/2"x5/8".
05 kilo:. de I" X5/8". •
75 Mios de 3"x5/8".
65 Mios de 5"x5/8". •
'75 kilos de 2"x3/4".

150 Mios do 2 1/2" x 3/4".3
150 Mios	 3 1/2 x3;4"4„:

kilos, do 5"x3:4".
65 kiios de 3" xl".
• kilos de 1-"x 1".
00 kilos de x 1".
50 Mios de 3/1"x1/4".±,
25 kilo. de 7/8- x 1/4".
55 kilo; do 1"x 1/16".
25 kilos'de i"x I S".

160 Mios de 1
25 Mios de 1 311 4"x IS".
25 kilos de 2"5<1/2".
75 kilosde I
25. kilos de 1 1 /2" x 7/8",
• kdos de 2" o .< 7/ 8'•
75 I; dos de 6" x31.4".

100 kilos de 1"x3/8".
50 kilos de 1 1/4 'X3,6".

125 kilos de 1 1/2"x3/8".
120 k lios de 1 t/2" X5/8".5/8".
100 Mios de 2 1/2"x5/8".
100 Mios de 3"x3/4".

O preço será médio, sendo O tuaximo de kil•I
2$200, emnproben lendo qualquer das dinients.
sões pedidas, 1110 sendo tomadas em eonside.
ração os preços que apodrecerem eia detalhe.

Parafusos de ferro cabeça redonda
33 grosas de 4. 3/4" n. 10, grosa 48500.

3 grosas de t 3/4" d. 11, grosa 55001,1
3 grosas de 2" n. 7, geosa -0000.
3 grosas de 2" n. 9, grosa 4800.

33 grosas de 2" n. 10, grosa 58000.
3 grosas de 2" n. 11, grosa 55500. .
3 grosas de 2" a. 12, grosa 68000.

20 grosas de 1" n. 7, grosa 2$000.i
20 grosas de 1" n. 8, grosa 28100.
15 grosas de 2" n. 13, grosa 68500..
15 geosas de 2", n. 14, grosa 78000:
Ci grosas de 3/4" n 6, gl •osa 18600. 1 ,•' •

grosas de 1" n. 6, grosa 1$800.
22 grosas de 3/4" n. 8, grkisa 28000
42 grosas de l' n. 10, grosa 25600	 •

• 6 grosás de 2 1/4" n. 10, grosa 58a.
30 grosas de 2 1/2" n. 10, grosa 6$500,..,
10 grosas de 7/8" n. 8, grosa 28300%
10 grosas de 7/8" n. 10, grosa 28500g

• 40 grosas de 7/8" it. 12" grosa 2$70R4
10 grosas de 1 

.
-n. 8, grosa 2$400.

grosa,2 0• 1". .n, 4},grwa 4021,j,

•

•
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-	 Parafusos de metal cabeça, godondag
9 grosas de 1 1/C n. 8, grosa 135000,
9 grosas de 1 1/2" n. 9, grosa 143000.

21, grosas de 1 1/2" n. 10, grosa 15$000:
9 grosas de 11/2" n. 11, grosa 165000,:

40 groSas de 1 1/2" ri. 12, grosa 175000.•
9 grosas de 1 1/2" n. 13, grosa 185000.:
9 grosas do 1 . 1/2"-a. 14, grosa 1950K ;

40 grosas de 1 7/8" a. 10, grosa 175500.•
10 grosasde 2 1/8" n. 10, grosa 215)00.;
10 grosas de 2 5/8" n. 8, grosa 265030.
10 grosas de 2 3/4" a. 13, grosa 355000.
15 grosas de 3,1/2" n. 13, grosa 555000.
3 grosas de 2 1/1" n. 11, grosa 285000.
3 grosas de 2 1/4" a. '2, grosa 305000.
3 grosas de 2 1/4" a. 13, grosa 325g-0.
3 grosas de 2 1/1" n. 14, grosa 315000.•
3 grosas de 2" a. 7, grosa 185000.	 -

s -3 grosas de 2" ri. 8, grosa 195000.
3 grosa, de 2" si. 9, grosa 205000.
3 grosas de 2" a. 11, grosa 2250g0.

10 grosas de 2" n. 13, grosa 21•5000,
3 grosas de 2 1/2" n. 8, grosa 215000:.
g grosas de 2 1/2" a. 9. grosa ?moo.
3 grosa s de 2 112" n. 10, grosa 28$000.',
3 grosas do 2 1/2" n. 11. grosa. 30$000,4
3 grosas de 2 1/2" n. 12, grosh 32$000;
3 grosas de 2 1/2" is. 13, grosa 31$g00..
3 grosas de 3" n. 9, grosa 30$000.
3 grosas de 3" n. 10, grosa 325000.
3 grosas do 3" ri. 11, grosa 315000..

• 3 grosas de 3" a. 12, grosa 365000.
3 grosas de 3" n. 13, grosa 38$ '09.
3 grosas de a" O. 14. grosa 405000.
3 grosas de 3" a. 15, grosa 455000.

AS grosas de 3/4" a. 5, grosa 5$500.
14 grosas de 3/4" n. 6, grosa 55500.
gs grosas de 3/4" si. 7, grosa 50).
18 grosas de 3/4" II. 8, gros .1 65000.
' 5 grosas do 3/1" n. 9, grwa 75000.
'8 grosas do 3/4" n. 10, grosa 85001.
5 grosas de 3/4". n, 11, goosa logoo.

grosas do 7/8" n. 5, grosa 65000. .
.7 grosas de 7/8" ri. 0, gr,.sa g5000.•
5 grosas de 7/8" ti. 7, grosa 8500. •
.7 grosas de 7/8" a. 8, grosa 94000.
5 grosas de 7/8" ti. 9, grosa 105000.

grogss de 7/8" ri. 10, grosa 115000
3 grosas d .s 31/2" ri. 9, grog. 3850 a).•
3 grosas do 3 1;2" ri. 10. grosa 4150g0.
3 grosas do 3 1/2" a. 11„ ;rosa 415000.
3 grosas de 3 1/2" ri. 12, grosa 475 '00.
3 grosas do 3 1/2" a. 14, grosa 50500J,
3 grosas de 2 1/1" a, 8, grosa 22500g.
3 grosas de 2 1/4" n. 9, grosa 245000.
3 grosas de 2 1/4" ri. 0, gros 2050 'O

15 grosas d g É 1/1" n. 5, grosa 05000.
5 grosas de 1 /14" ri. 5, grosa :05000.
5 grosas d g, 1 1/1" a. 7, grosa 115»00.
8 grosas do 1 1/1" n. 8, grosa 135000,

13 grosas de 1 1/1" o. 9, grosa 145000..
22 grosas de 1 l• 4" ti. i0, gresa 155000.

5 grosa, go 1 12g" is. 11, grosa 103000.
.5 grosas ,le 1 1/1" n. 12, grosa ig5000.
'g grosas 10 I 1/4" ri. 13, grosa 18$0‘,0.
5 grosas de 1 1/4" ri. t4, grosa 20$000,
5 grosas de 1 1/8" n. 5, grosa 05000.
.5 grosas . do 11/8" n. O, grosa 105000.

grosas de 1 1/8" n. 7, grosa 115500.
grosas • do 11/8" n. 8 grosa 135000.

15 grosas de 1 3/1" a. 7, grosa 165000.
8 grosas de 1 3/4" n. 8, grosa 185000.
8 grosas de 1 3/1" n. 9, grosa 205000.

21 grosas do 1 3/4" a. 10, grosa 22'5000.
5 grosas de 1 3/4" ri. 11, grosa 215000.

. 12 grosas de 1 3/4" n. 12, grosa 265000,
12 grosas de 1 1/2" n. 7, grosa 145030.
13 grosas do 11/4" á. 11, grosa 165000.
1,9 grosas do t	 n. 12, grosa 185000.
13 grosas do 1 1/4" ri. 13, grosa 205000.
10 grosas de 1 1/4" n. 14, grosa 225000.
10 grosas ,:e t 1/1" n. 15, grosa 215000g
13 grosas de 11/2" a. 9, grosa 185000-.
25 grogas , de 1 1/2". n. 10, grosa 225000.

grosude 'I 1/2" 'a. 11, grosa 245000.:
2:j grOgs de / 1%" U. 1 - gr0s8 26504)0

Parafuso de metal cabeça chata:
sas de 33 gro g g , 1/2" o. o p. grosa 363000.

3g$000.:3 gros"' ``' 	 n. /O, grosa
.3 grosa: de 3 1/2" n. 11, grosa 125M.
3 grosa' de 3 1/2" n. 12, grosa 455000.
3 grosas de 3 1/2" n. 13, grosa 48g000.,
3 grosas de 3 1/2" n. II, grosa 505000a
3 grosas de 3 1/2" n. 15, grosa 55000.,

21 grosasde 1/2" ri. 3, grosa 35500.
22 grosas de 1/2" a. 4, grosa 15000.
41 grosas de 1/2" n. 5, grosa 45500.
32 grosas de 1/2" is. 6, grosa 55000.
16 grosas de 1/2" . n. 7, grosa 55500.
19 grosas de 1/2" n. g, grosa 65000, .
60 grosas de 5/8" is. 5, grosa 55000.
75 grosas de 5/8" n. 6, grosa 1;5500.
52 grosas de 5/8" a. 7, grosa 65000:

• 32 grosas de 5/8" n. 8, grosa 65500..
22 grosas de 5/8" a. 9, grosa 75030.
78 grosas de 314" n. 5, grosa 55500.
70- grosas de 3/4" ri. 6, , grosa 65000.
27 grosas de 3/ g ri. 7, grosa 6$500:

• 85 grosas de 3/4" ti. 8, grosa '75000.
3% grosas de 3/1" n. 0, grosa 75500.
32 grosas de 3/-4" n. 10, grosa 85000.
35 grosas dê 3/1" ri. 14, grosa 95000.
11 grosas de 7/8" ri. 5, grosa 65500.
29 grosas de 7/8" a. 6, grosa 75030.
:0 grosas de 7/8" a, 7, grosa 75500.
20 grosas de 7/8" u. 8, grosa 85000.
21 grosas de '7/8" ri. 9, gros a 95000.
26 grosas de 7/8" n. 10, grosa 105000.
.24 grosas de 7/8" a. 11, grosa 115000.

Parafusos de ferro cabeça nata para ma-
deira

'grosas de 1 1/2" ia. 12, grosa 45000.
7 grosas de 1 1/2" n. 13, grosa 45505.

33 grosas de s' 4/2" n. 11, grosa 55000.
grosas de 1 - 1/2" a. • 15, grosa 65100.

Is grosas do 1 1/2" rt.. 16. grosa 	 75000.
5 grosas do 1 3/1" ti. 9, grosa 45000.

13 grosas do 1 3//" n. 10, grosa 15500.
12 gro .•as de 1 3/4" . n. 11, grosa 45800.
33 grosas de 1 3/1" ri. 12, grosa 55000.
6 grosas de 1 3/4" a. 13, grosa 55500.

13 grosas de 1 3/1" a. 14, grosa 65 • 00.
5 grosas de 1 3/5" a. 15, groza 65500.
3 grosas do 1 1/2" ti. 3, grosa $500.

42'grosas de 3/4" a. 5, grosa 15500.
3 grosas de 2 1/4" a. 15, grosa, 75000.
3 grosas de 3'' 	 n. 16, grosa 125000.

23 grosas de 1 1/2" a. 18, grosa 75000.
20 grosa s de 3"	 n. 18, grosa 145900.
20 grosas de 1	 tt. 20, grosa 225009„.
10 gro.,as de 2 1/4" n. 10, grosa 45500.
10 grosas de 21/4" n. 12, grosa 05000.
10 grosassge 2 1/1" a. 16, grosa 75500.
22 grosas (.e. 1 3/4" n. 16, grosa 75000. -
(O orosas de 1 314" ti. 17, grosa 85000.
10 'grosas de 1 3/4" ri. 18, grosa 95000. •
10 grosar de 1 3/1" a. 10, grosa 105000.
93 grosas tio 2" n. i2, grosa 55000.
23 grosss de 2" li. 13, grosa 65e00.
33 grosas de 2" is. 14, grosa 75000.

Limatões redondos ruirmos:

51 de 3,/8", um 5800.
50 de 1/4", oro $700:
24 de (;8" em 5600.
30 de 3"X1/4, um 5500.
24 de 6"1/2, um $000.
18 de 4", um $500.

.42 . de 0", um 5600.
ali de 8" um $700.
129 do 10", um 25200.
no de 12', um 25530.
140 do 14", um 258k)0..
63 de 16", um 55000.
48 de 18", um 75000.

• 5 dó 1", um 65000.
36 de 1/2", uns 15500.
%I de 5/8", uns 25000:
g0 de 3/4", cm 3$00N.
g0 de 7/'	 s tigfieè•

Limatões quadrados bastardo,
66 de 4", um 5500.

126 de 6", uns 5600.
225 de 8", uns 5700.
224 de 10", um 25000.
245 de 12", um 25800.
228 de 14", um 35000.
233 de 16", um 45500.
A g3 do 18", um 55000.
18 de 20", um 85000.

Limas parallelas bastara:si,
133 de 18", uma 85000.

Limas parallolas Mtlrçtl
74 de 4", uma, 5600.

144 do G", uma, 5800.
150 de 8", uma, 15000.
192 de 10", uma, 25500.
234 de 12", urna, 35000.
274 de 14", uma, 457500.
207 de 10", uma, 85000.
73 de15", uma, 95000.

Limas paralielas com canto redondo,
18 de 6", urna, 5800.
60 de 8", unia, 15200.
72 do 10",.tuna, 2$500.

Limas chatas bastardan
GO de 15", uma, 55000.
78 de 4", uma, 5600.

157 de G", urna, $800.
187 do 8", uma, 15200.
175 de 10", urna, 25.,00.
280 de 12", uma, 35000.
308 de 11", uma, 45000.
320 de 46", uma, 85000.
156 de 18", ma. 95000.

Limas chatas margas:
60 de 4", uma, $600.

150 de 6", uma, 5809. •
138 de 8", uma, 15200.
14de 10", urna, 25500. •
209 do 12", unia, 35900.
188 de 14", uma, 45030.
134 de 16", uma, 85000.
36 de 15", uma, 55035..
72 de 18", uma, 95000.

Limas de 1/2 uniu rutlr0-3"-à
18 de 18"; urna, 05000..
12 de 20", uLia, 105000.
48' de 4", uma, 5600.

120 de (v. uma, 5800.
171 de 8", uma, 15500.
198 de 10"-, tona, 25500.
343 de 14", urna, 35000.
231 de 16", uma, 35500.

LimatOes redondos baSlagc105-t.•
12 de 20", um. 105000.
72 de 1", um, 65003.

110 de :VS", um, 55000.
92 de 7/8, 411D, 55500.

110 de 5, • 8", um:45090.
Limat0es quadrados bastardo .

6 de 3/16". um, 3500. 	 • • z•
30 de 1/4", teu,
1é2 de 3/8", uni, 3600.
5/. de 5P4. una, 45000.
35 de 7/8", 55300.

- . 114 de 1". um. 65010.
90 de 3/4", um, 55950.
83 de 1/2, um, 35000.

Limatões quadrados inumo
12 de 1/8, um, $100.
12 de 1/4", um, 5500.
12 de 38, um, $800.
15 de 1/2, um, 15200.
12 (e 5/8, nu', 45000.
18 de 4"; um, 5100.
54 do 6"giass, 5600.
AI de 8", um, 000. •
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.11 •  de !O", um
aos de 12", mu 250 •.
317 de 14", um aesoo.
93 de 16", uni Sauea.

Limatties redondas bastardo3";•

422 de 1/2", um 35010.
116 de 3/8", um 2$300.
3e de 1/a", um 25 '00.
30 dd 1/8", irei 1$0O0.

17 4 da :S", um I.5O00.
116 de .4", ora a 100. •
332 de, 6", um $890.
.237 d 8", um 5900.
23' (12 10", um 2eaaea
esa de, 12", um 3$000.
229 dd 14", um 4$000.
219 •i 16", um (4a0u3.

Limas triangulares mineis:
117 de a", uma $.400.
162 da 6", uma $s00.
141 de 8", uma 15200.
36 de 10", tuna 2$0'.

Limas trianauliras bastardag
48 de 4", uma $600.
87 de 6", uma ;ISM).

11 ••: de 8", urna 1 ' ')0.
d.3 10", uma 24.,00..1

93 de e", uma eSs0e.•
18a da 1r, unia 4ea30.
174 di 16", uma -;'00.•n .
108 d3 IS", unia 83000.

Limas paralelas bastardas:
78 de 4•", unia S8'0.

410 6", unia a')00.
18a de 8", uma 15s0a.
2,10	 e0", urna 2a ia();
:14a da :2", uma sfIsoa.
4;9 de 14", uma $000.
n5i de 16", uma 6lei00.

',enate:is quadradas murces•.:
72 de 13" X 3/4", um 33000.
• Limas quadradas bastardas:
12 de J.o", uma 28•00.
-12 de 12", unia 35000;

da la", nina 4S000.
2	 ;6", una 65 ,00.

dc .18", urna 7000.
LimatOes triangulares bastardos:

18 de 5", mo $600.
20 Ile 16", um 55000.
26 de Sa", iam 45000.
20 do 12", um 3,5000-
20 de 10", uns 2$600. -

Limatees triangulares mureosa•
ge de 6", orn amo.
26 de 8". um 15000a
32 de 10", um. 2$500.•
32 de 12", um :35000.
32 de 14", um 4$000.
20 de 1"6", um 8$000.

Limas triangularos inureas.
57 de 12", uma 28800.
57 de 14", uma 3$000.
12 de 16", uma 8$000.
42 do 18", uma 05000.
.12 de 3", uma $500.
12 de 4 1/2", urna $600;
48. de 9", uma $800.
Todas estas limas devem. ser das marcas

0obo, Morson, Black Diamond, Greaves

5a Dirisiío

6Ik1 kilos de calços rara contra editaf
.	 typo G, a 6%2 00 cada, um.

.,-..de j¡j/Ls d§ çaltos para contra-triljnj
'	 ..• ,I,U2411 alwea t433.,

16.750 kiros da coxins singelos typo C, a.
aa".500 cada um.

3.500 kilas de coxins duplos typo C, a 50
kilos cada um, ,para trilhos de qua-
tro furos.

1.500 ki :os de coxias duplos typo 6, a '50
kilos cada um, para trilhos de seis
furas.

• Pre.0 nia.ximo do kilo, $600. 	 •
A coacurrencia versará apenas sobre o pra;,

ao, em róis, para as unidades estabelecidas
dos artigos acima podidos, sendo a entrega
na intendoncia, dentro do 90 dias, a contar
da data do ragistro do contracto no Tribunal
de Contas, cabeielo a preferencia dè direito
ao altear da proposta mais barata. por anta
vima line saia a diforença entro • elia e qual-
quer outra.

A Estrada recusará as propostas que apres'.
sentarem prcços superiores aos maximos esta.
pelecidos.
• As propostas, que devem estar devidamente)
soltadas, datadas, asaignadas, com a indica-
cão das respectivas residencias, serao eir rea
gues em duas vias, em envolueroa fochasio3,
Com a -declaração, ptfr £óra do assunipto e do
zonie da proponente.

Esse envoluaro deve ser acampanhado de
um outro, em separado, contendo todos os do-
cumantos que possam provar a idoneidade do
proponente. comprehendendo-se, .entre
os recibos de quitação da ultima colecta das
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o proeci-
isente dever!a exhibir o recibo da cauçao do
4:000$ previamente feita na tbesouraria desta
Estrada, para garantir a assienatura do coa-
tramo, caução que reverterá para os cofres
da enesuea estrada, si o proponente preferido
reensatesa a assignar o respectivo contracto,
Rimar() do prazo do seis dias, contados da
data da entrega do convit3 quo for expedilo
para es:o

O [bruaca:lar, para garantia da execuçaa
do fornecimento, caucionará na thesousa
dista Estrada a quis, tia correspondente .a
5	 do valor do fornecimento a realisar,
dinheiro ou CID titulo; da divida publica fes
dera].

O contracto só se tornará efectivo depois
'de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e•Obras Publicas c. registrado polo
Tribunal de Contas.-
. A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada o examinada eroviamente, antes
de abertas as proaostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
Considerados idoneos não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão marcados dia e hora para aber-
tura o leitura das propostas, que, antes do
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito de acceia
tar parte de uma proposta e parte de outra ou
outras, conformo a diferença para menos nos
pregos dos vario; artigo; a serem fornecidos,,
:assim como de não acceitar nenhuma das pro-
postas apresentadas ou annullar a concurrena
eia, caso assim convenha aos seus interassese

As propostas não poierão -conter sinão uma
fosmula do completa submissão a todas as
ela.usulas deste edital, e o preço, conforme 11
ficou estabalecido.,

Não se tomarão em consideração quaesqueg
()flertas do vantagens não previstas neste
edital, nein as propostas que contiverenspape-
nas o ofibrechnento de unia redução selbre a
proposta mais barata.,

No caso do absoluta igualdade entre prep.
postas, terá preferencia a que apresentar prece
mus vantajoso no desempato.

A Estrada reserva-se o de:usita
IJ

112411141A 9 22221,S

Toda e qualquer proposta qno não estivcr
inteiramente do accardo CDrn este edital uae
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada ,de Ferro Ceias./ dO
Brasil, 24 do dezembro de 1919.-0 Seerètarioi
Md Ricardo dc Albmperque.	 (*.;

f‘
Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRuNcIA' pARA O ron ,:nim.SNTO OS ARTIG03
DIVERSOS PARÁ A 4a invisÃO, EU 1920

Coneurrencia u. 19
Do Ordem da directoria, faao publico que:

5.s 13 horas do dia 15 do proxim riu de ia-
neiro, na intende/ris desta estra la, na os-.
taça° Maritima, serão reccbiJas propostas parq,

forneelinonto de :	 •
300 metros chi algodão trançado enfestadó; •

metro 45800.
;A atanados grossas do fio Brande, de

1°1,60. um 605(100.
5.103 kilos do arame de latão, sendo: 448 d6

3/16", 300 de 1/8", 300 do 5/16", iie
de 1/32", 68 (le 1/16", 35 de 3/32";
sendo o preço m /aximo do kilo, 65800a

buo kilos de arame de aço de 1 3 qualidade;
-sendo: 400 de 3710", 250 de 3/32"e
200 de 1/8", 400 de 1/4", 4.00 dc
5/16", kilo 9$009.

1.803 kilos de arame de imase de, 3 qualidade;
— sendo: SOO do 3/16", 500 de 1/4",-

200 de 3/32"
'
 200 de 1/8", 200 do

1/32", 100 de 1/16", 150 dc 5/10",
15 de •3/8", kilo 95000.

ISSO kilos de arame do aço, sendo: 4.2 de
1/32", 150 de 1/16", 20 de 3/8", 130
de 3/8't 50 de 1/2", 188 do 1/4", kilo.
%000.

380 kilos do amiantbo em paporo eompri-;
;eido, .iendo: 10 de 1/32", 145 de

'
1/16" 85 de 1/8", 80 de 3/10", 60 do
1/4", kilo 25803.

"75 kitos de algodão em pasta. kilo G589).'
50 metros d9 algodão americano, metro

45000. •
.2 jogo de alugadores de 14" a 2", nni:

2005000.
'kilos do aramo de aço polido, MS , sena

do: 2 n. 20,2 n. 21, 2 re 22, 1 n, 23:
1 n. 24, 5 ea. IA, 5 n. 17, 3 n, 13,
3 n. 19, kilo 1,2590),

2.500 kilos de atida mnriatico •em botijúcs
• 25 ki:os, kilo 25500.

600 kilos de acido nit rico em botijaes de 25.
kilos, kilo 2$000.

600 kilos de acido sulphurico Stone, kiIO

SOO litaird0e. alcoel do 362 , em latas de IS
litros, litro 15500.	 •

1.000 litros do alcool de 400, em latas de ias
litros, litro 1$830.	 -

3.000 kilos de azeite de peixe, kilos 15500.
4.000 kilos de amordace liquido, kilo 85000.

200 ki/os do acido suipburico commum,
15900.

3 collecções de brocas de 4/16" a 1", uma:
• 90$000.

20 kilos de balmasios de ferro dc 0%013;
• kilo 25800.	 •
83 kilos de baltnasios de latão de 3/1",1,ild,

95000. -
a, 2 bandeiras nacionaes de 6 pannos, umk
• 955000.

jogos do brocas Morso do Ui" a //2"
jogo 855000.

1 balança com estrado, columna o moÁr:
trador, para 50 kilos com ponteiro,
rotativo, uma 2005000.

1.135 kilos de breu, kilo, 1200.1
1 balança com pesos de ferro e concha'

metailicas, até 5 kilos, uma, 305000
881 kilos de corda franceza de linho, sendo

4.4 de 1/4", 200 de 4/2", 400 de 3/8"A
' • 60 de 3/1". 60 de 5/8"4 9, 42 I", kg
-'." 11É Urs 1094

•
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4 peças de cordas pata bandeira, elkt
petas de 20 metros, peça, 2$600.

200 kilos de crina animal, kilo, sswa.
40 kilos do colla liquida, kilo 750 réis.
:30 cadeados de ferro de 3", um, 45500.
8 canecas de ag,athe de 1/2 litro, uma;

15500.
O chaves bico papagaio, abertura 8", uma,

85000. *,
46 coadores do tella do arame, sondo: 6

20, 6 ii. 22, 31 n. Ol, um, 45500.
20 cestos de taquara para carvão, uni,

2.5800.
p carrocinhas de madeira para aterro,

uma, 905009.
40 kilos de cotia de peixe, kilo, 125000.
lio ki;o3 do corda de linho frane,eza

5/15", kilo, 5$500.
1.'0 carrinhos de ferro tubulares, naciOnses,

um, 14:45000.
GO chavea inglezas de 0,10, uma, 1050005
1 elmo inglcza até 1", uma, 125030.
1 chave ingleza até 1/2", unia, 05000.

dhaves para encanamento, sendo: 2 do
12", 3 de 18", 3 de 21", uma, 265000.1

G chaves de parafuso do fenda com ca-
traca, utna, 65000.

.0 canivetes grandes do uma folha, um;
45000.

SO cadeados do ferro para caixa, umi
14800.

20 chaves ingleZas com cabo do 'madeira;
de Ore ,35, uma, 145000.

30 kilos de corda do linho franceza de 7/8;
kilo 55500.

chaves para encanamento de 1/4", uma
125000.

C) chaleiras do cobro com mola, uma
135000.
Linha Clark em carreteis de 500

jardas:
P.0 c& do vinho n. 40, 12 branca ti. 60,

preta n. GO, carretel 15300.	 •
Linha crua branca em carretel do

500 jardas:
ii. 30. 32 n. 40, 32 n. SO, 30 n. 430,

carretel 35400.
Linha erúa encarnada em ca,roeteis

de SOO jardas:
33 O. 40. , r1 n. 50, 30 n. 53, carretel

354% i
203 kilos de chumbo ern /enço1 do 1/32",

kilo 15003. .
Canos de cobro:

1'.:0 do i/4", 200 do 318", 250 de 1/2", 00 do
5/8", 14,0 da 3/4", 50 de 7/8", 50 de
1", 50 de 1 1/4", 50 de 1 1/2", kilo,
preço maxiluo médio do kilo 435500.
chaves para porcas com duas boccasf

241 de 1 1/2"x3/8", 72 do .5/8"x3/4",
de 1x5/8' , 48 de 1x1,1/8"x18 do
1"x3/'*", 48 do 1,1/8"x1,1 ,4", 13 de

'1" e 1/2", pre0 médio naaimo de
uma 95000.

D20 chaves brocadas em bruto, • pequenas,
uma 000 réis. 	 •

200 chaves brocadas em bruto, orandcs,
uma 700 reis.

200 chaves anacissas em bruto, grandes,
uma 15100.

4 chaves inglezas bico do papagaio de 1",
Infla 125000.

po chaleiras do ferro esmaltado para dous
litros, unia 75000.

4 cortadores de tubos do 3 rodas, ll111
1205000.

25 cadeiras austriacas, singelas, unia
225000.

200 kilos do cano do chumbo, sendo,

3.100 kilos do corrente do ferro patente,
sendo: 2.000 do/8", 50 do 3/8",
250 da 1/4", kéo 25300.

100 copos de latão de I", um MOO:
Canos de latão:

50 do 5/8", 80 de 3/1", 30 dt3 1/4', 'it) dd
3/8", preço m::4dio, maximo do kilo
75000.

200 kilos do chapas de • latão 0111untz», de
1/32" e 1/16", partes iguaes, Lio
55000.

SOO kiloa de chumbo em lençol do 1/1";
kilo 15000.

1.000 kilos de corrente do ferro, sendo: 300
• de 1/4", 400 do 1/2", 400 de 5/8",

kilo 1$500.
500 kilos de canos do ferro galvanizado com
• luvas, sondo:

140 de 3/8", 200 de 1/2", 250 de 1",
• kilo, 15300.
1 Corta a frio de tres wanivela.a, para

tubo de ferro n. 1, um, 905000.
• corta a frio de tres manivelas, car.a

tubo de forro n. 2, um, 805000. •
O tubos do collo-tudo, tubo, 25500,

30 couros crás, um, 405000.
.100 calkles de mota!, cabeça de louça, una

15500.
463 latas de. litro de creolina aPearson»,

uma, 25500.
.12 eatracas pequenas, 113. 1 e 2, Pratt. S.

Whitney C.°, partes iguaes, uma,
655000.

4 eatracas pnoumaticas, classe N, ns,.
e 4, partes iguaes, urna 8005000.

J cortador de tres rodas para cortar fer-
ro, de 1/4" a 4", uru, 605000.

/ cortador de tres rodas para cortar fer-
ro, de 1/4" a 2", um, 805000.

1 cortador de três rodas para cortar for-
ro, da 2 1/14" a 3", um, 905000.

16 chaleiras do cobro - para inachinEsta;

16

1.3 chaleiras do cobra para inachiuista,
ti, 0, uma, 18,<;000.

33 chapas laminadas aluntz, ns. 19, 21,
22, 23, e 21, partes ignaes, kilo,
05000.

160 metros de cabo de linho alcatroado, do
5/8" e 1/2", partes iguaes, metro,
45500.

1.310 kilos do chumbo em lanço! 1/16" ó
1/8", partes i n

'''
aiaes. kilo, 15600.

1,360 kflos de cano de chumbo, sendo; oaa
de 3/8", 400 de 1/2", 250 de 1";
230 co 11 1/12", 2 : 0 113 0;8", kilo,
1510e.

3 poças de cabo da Will° ou manilha,
sendo: 1 do 1 1/2" e 2 da 2", kilo,
45000.	 •

1.300 kilos do corrente de ferro com élos di-
reitos, sendo: 4100 de 3/8", 100 de
1/2", 600 de 1" kilo, 15500. 	 •

503 kilos de corrente de ferro com Moa tor-
cidos, do 1/2", kilo, 15800.

000 kilos do corrente do ferro patente, de
3/4", kilo, 25200.

350 chaminés para manometro, tuna,
25500.

80 metros de corrente de latão para ca-
necas. metro 15800.

395 chaminés L. II., e. 2, belgas, uma;
25000.

'50 chaminés para pharol de locomotiva;
uma, 25000.

305 chaminés, L, O., n. 1, belgas, uma,

28 d ,3 2"x1,03".
6 de 3"x1/8".

56 de 3"x1/4":
32 de'x:343".
.10 de 1 1/2x118".•

1 de 3 1/2"x 3/141'.1
4 de 3 1/2"x3/8".
2 do 5"xl 1;2". •

25 de 1 3/1"5d,8",a
30 de 2 1/2"x 1 /8".4
/O de 1 1/2"X3/141"4
25 de 2"x 1/8", •
15 do 2'x318".
10 do 2 1/2"x3/8'4
6 de 4" x 3/8".

do 1"X1/8". .
2 de 1" X 3/141",;
3 do 1/8".
3 de 3/10",

. 3 de 1/4".
12 de 3 1/2"x 1/4".1
24 de 3" x 5.,•10"
30 de 4"X5/10".
2 do 3 3/1x3/8".•

!A de 1 311"x3/10":

O preço será médio, maximo da grosa
eomprehoudendo qualquer d 4.1 tonoto:aes
saia peidas, não sendo toaot 4 . -s em conside-
ração as paac:as que aapareceram em de-
talhe.

chaves funmun,, de VI" á 1 1/2", uma
05000.

canecas pequenas de agaLlie, unia
45500.

camas lo ferro V:l1T1 Ci1Xerg2 t, d13
urna 315000. .

chaves do parafusos de fénda, tilw5
25000.

vadeados cspecians, Yale, mu .1
colchões do capim mcmbegue,

05G00.
kilos de cabo de arame de aço de 3;1",

kilo 78003.
chaves iuglezas do 42", uma 4:1300,4.
Cit1ila3 de 1 .01'1'0 C0111 01%88 de larvir,i,

unia 195000.
earrinhns dc man paaa atm:ó, anieri-

calmos, nm
carrinhos aanord"anos n. 1.1. para a VOI:t.

• mó 58~0,

200 isilos de ceia	 kilo 35'ja0.
80 chaves ittoleoas dc 0'n,S0, uma 12500.
30 chavcs	 ,1• 011 , 1, uma

!SOO kilos de eriad, vfs. ezal, I.i:e
100 kilos de ea.“-)Cce e‘n
• 40 kilos dr aiNo:, • o em pó, kik: 50...0.
000 estu.,5 dn	 de 3/4" e 1", rarlog

ig464/4s. k ilo 404000.
euxada ,, .1e	 pro;ria para

tona 225000.
escova-: de ao para 11+.1pa1'

1 '1 /1." e 1 1 2" , penas igezte3, 'boa
2;3.00.

100 e4cova; de aço pa-a. rebarLaaao, uma
123000.

48 escovas para polir, tamanhos diversa,
unia S000.

13i enxwlas P.ab:adas de aço do, 4 1/2" lia
bras, nina 'MOO.

1.000 escovas de lubrificaçlo serie Q,
33500.

12 kilos de osronja clara, kilo 305000.
• 1 escala para ara.ale do J. 11. Brossa &

Slaip, urna 2:;5000.
1 escada de abrir de cinco degráoa,

grão 34300.
11 enxó> da llio . .:ira, uma 55500.
05 enxadas cal, • a .las de aço de quatro 114

Imas, uma 85000. '• 	 •	 t"
315 escovas de aio para fundição, unia.

' 65000.
2 escovas de raiz para lustro, uma 25000

15 espanadores para. l'eodição, 11111 2.gsod.
p 2s.0(0)9(.;:t,::.;:sl-afk;:01	 1:31?4,0i019.

•101000,;,	 "%4

de 3/4", 50 do 1/1", 50 de 1 3/1",
7. ilo 15100.

n. 4, unia, 125000.
chaleiras de cobre para inacbinista,

n. 5, uma 155000,

25000.
Contrapinos do ferro ew Eros;

30 metroa do cabo de aço do 0", metro
25000.

30 do 2 1/2"X3/109i
10 do 2"x1/4".

30 metros do cabo de aço de 3/4", 	 metro
95000.

53 do 2 1/2"x1/1".„,
ui de 3"x3/15".	 :••

50 Ritos de 0114,1114b0 	 100(101-d0	 3/.32"; 22 de 4" x 1/4". •
402	 4".11f

‘.. 12 de, 2" N:3/16"31

- 42

180

300

20

30

ii
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56 escovas de grafel e, uma 23000..
kilos do esme-1	 -ó, sendo, 20 n. 2.

107 n. O, 5 il.	 n. 1/2, 137,
n. 1,,70 n. 1 1/2,33 n. 2, kilo
2$1;00.

	

350 OstACS de cobre aara fornalha de ima,	 6
ittatixa do 7/8"	 3 36", kilo 205000.

	

AO espanadores de cabedo com cabe, um	 30
. 2S00.

2'j0 grammas de esnonja escura grossa,
kilo 20$000.

do 12" para
reis.

Folhas de
aunbete-s de X

lhas, um 90
Cunhetes de X

folhas, um 1
cunhetes de

14 55000. -
cunhetes de X

folhas, um 1

aço Victor, uma 600

11.03000.
•.150 de 2"X 5i8'.

Estojos de fa. .0 . atteaa. escaria0	 *	 cunhetes de ><>< de 20x28, um

50 de 1/2"Xl 1/2",
lt0 de 1/2" X2".

100 de 2" x 3/a".
100 de 2" 1 /2x 3/4".

Preço medio, maximo do kilo 8000:
50 fe.alios pedrezes com castanha de 4",

um $600.
60 fechos pe trezes com castanha do

uni 5700.
60 fechos pedreses com castanha de 9",

tini $M.
50 fechos pedrezes com castanha. de 11",.

uni 18100.
60 fe.:11os padrezes com castanha de 26",

uni ISA°.
16 fealla luras completas com pertences Q

bombas, urna 205000.
135 feebroitiras de ferro oara armado de

de 3 '1/2, uma i5000.
realiadaras de metal MU pel:tenn

coe para gavota
48 de 2 1/2- xl 1/2",
72 de 2 112x2".
48 de 3"x2".
48 de 2 1 /2 x 1 3/4".
48 do 1 1.1:2X2'".
48 do 2" x 1".

Pre,co médio, uma 35500
6 forjas de campanha' n. 10, tuna

1205000-
6 forjas do. campanha ri. 2, uma 180$000.
6 forjas. de;.ciinpa.uha n. 3, uma '21305000.
13 forjas paquenas. portateis, uma 705000.

30 kilos tio fio de vela, kilo 7$000.
42 kilos da fio de algodão, kilo 85000.
ti rolos de fio pare Ore 11. 5, rolo 2$800; ..

2:30 metros de nele, sendo : GO branco.'
8.3 verde, 85 encarnado, metro
200.

24 facas Llanchard, direita, uma 35500.-
20 facas Blaarcharti, de volta, uma 73000.

150 rolos de fio branco patente clestoreicie
II. 3, rolo .15000.

3 filtros Pastettr para carros, conforme
typo usai°, ((10 1205000.

10 forjas de 'eattaian ' t a, moa 120000,
fortnOs aproprit elos para torno clç 14-

deira,	 4$:'00-
2 filtros fiel, mia 1255000.

Folhas de s3t-ra
GO de 10-, unia 350. réis.

172 de 12," x3/1", unia 400 Mis.
160 de 14x3"4", unia 500 réis.
8.0 de 12"xl", para ferro, uma 800 réis.

us, O, i, 2, para ferro, partes igtmes.,
tuna 100 rais.

cila:tilares, para cortar ferro ou aço, de
31"x1/1", uma 304000.

Luvas de ferro
261 de 11V unia 300 réis.
.10 0,2", unta 25000.

200 de 1 3/ 2" , tuna 15500,
616 do 1 4/4". uma 15200.:
681 de 1", urna 15000.
366 de 3/4", uma 800 réis;
396 de 1/2", tinia 600 réis.
306 dc l'a3". urna 500 réis.

1 lamparina de cobre paraa soldar, ti. '4
urna, 95000.

1 lamparina de cobre para Soldar, Ia. 13,
. uma, 115000.

lamparinas para soldar a gazOlina, de
1 litro, uma. 65$0)0.

a lamparinas para soldar a gasolina, 40
dons litros, urna, 9050gra
Lat:to redondo:

170 Mios de 3/8".
60 irdes de 1 3/8".

kilos de 1 5/8".
75 !silos de 1 7/8".

400 kilos de 2 1/4".
100 kilos de 2 3/4"a:
50 kilos de 4/32".

kilos de 1/16".
' 100 kilos de 3/16".

100 lidos de 1/4".
41Q kilos de 5.'8".
425 kilos de 1/2".
175 kilos da I 1 ISI.•

Preço tit 'dto, maximo
Lano e•n

1.000 Oitos de 6	 3 pés X 1/8".
800 kilos de 6 pés x 3 pés x 1/16".
600 kilos de 6 pés x 3 pés X 1/32". •

Pre:o, médio, iraxim° do kilo. 75800:
62 tanto nas eireelare,s tvpu V1J mna.	 .	 *

12E/92,

501 martelos de aço para machinista, u111,
65000.

50 metros de metia trançado cór branca;
. metro, 185000.

aoo metros de morim enfestado, metro,
231,00.

7 estalas de madeira de um metro para
algibeira, uma, 45000.

1 mangueira de borracha capeada de
arame, para ar comprimido de 3/4,
com 100 metros, metro, 155000.

CO mangas de vidro para lampadas mana!:
meta) o indicador, uma, 25500.

12 macacos hydraulicos de 10 toneladas,

	

um, 4003000.	 -

	

:12	 hydraulicos de 20 toneladas,:

	

6",..05000.	 .
2 nia•acos hydraulieos de 30 toneladas,

noa, 8005000.
200 metros de mangueira do lona de 2",'

metro, 550Jd.
3 malhos de aço de 6.000 granulas, NV;

Paina, um, 185000.
5 malhos de aço do 4.000 gramas, Wa.;

Paine, uma, 125000.
10 marretas de aço de 3.000 granunas, XV,

& Pante, um, 105000.
110 metros de mangueira de borracha coto

espiral de, arame de 10 metros ds
comprimento, diametro interno 3/1",
metro, 85000.

50 metros de magueira, de borracha cotia
espiral de 'arame da 10 metros da
comprimeiro, diametro interno 7/8"¡
mear°, 105000.

30 metros de mangueira de lona de 3",,
melro, 75500.

20 metros de mangueira de borraella
• branca com duas dobras de lona, dat

1", metro, 125000.
100 metros de mangueira de borracha Cair

loira., ditas dobras, com 2", metro,
255000.

12 mangueiras de ar de 200 libras, uma,
305000.

203 metros de mangueira de lona 2 1/2",,
para luvas de caldeira, metro, 75000..

10 mangueiras de borracha com aram*
externamente do 2", interno, para
lavagem de caldeira, metro, 253000.

2 niangeiras de borracha capeada de ara-
me de 2", com 20 metros cada uma,
metro, 255000.
Navalhas para plana Fay Egan:

1's de 0 1' , 10 x O'n , 10 x 0 21 ,01 , uma, 255000..
de Olu ,13x0w ,10x0n1 ,01, uma, 30000,

ad do Ow ,15 X Ow,i0x0m ,01, uma, 403000,
72 de On2 ,25x0tu ,10x0 m ,01, uma, 603000
72 de 0"1 ,30x0m,10x0"1 ,01, urna, 703000..
24 de 0W,60x0t°,10x0m ,01; uma, 1405000,
21 vidros de Nubian, vidro, 35500.
4 5 kilos do naphatalina, kilo, 125000.

650 rtietros de oleado verde de 1 2%27 de
• largura, metro, 185000.

60 metros de oleado - Victoria, cinzento ft
verde garrafa, partes iguaes, metro,
65000.

50 metros de oleado verde de 1 0 ,10, me-
tro, 65000.

50 metros do oleado verde de 1 ,",38 de
largura. metro, 6)000.

30 litros d.: oleo de mocotó, litro, 25100.,
00 litros do oleo especial para compressor

StigerSol, litro, 25500.
Penes de couro marreco:

50 amarelo, uma,$0 v01119%5, 00500. vinho,

4300 metros de cadarço percinta de algodaes
*de 0 4 ,08, Metro, 15200.

150 peuçansiad 25500.

	

150	

de algodão, de 1/2;'

/50 peças de cadirço cle algodão, de 381",.
uM, 25800.

150 peças de eaciarço de algodão, de 1",
uma, 35000.

peças de cadarço de linho, de 1/2"k
uma, 430.

remendo de foruaiha:.

Flandres
de- i1x20 com 112 fo•

5000.
X dc 14x20, com 112
1050a.
xxx de 20x28, uns

x x de 11x20, com 112
435000.

	

A	 5 cunhetes do ) do 20x28, um 905000.
200 de 2'-x3/a".	 12 fechaduras de metal para armario„uma
250 de 2" X7/8".	 4$,300.
750 ne 3/4"xl".	 90 kilos de fio de latão ias. 16, 18, e 21,

Preao medio, malta.° do kilo 85000;	 partes iguaes. kilo 75000.
15 (luzias de fs , , .. as de aço de 1/8",	 4`,; kiles de fio de cobro os. 6, 10 e 12,

3/16", 1/4''.	 ; 18", 7/16", partes	 1)a.rtes iguaes, kilo 65500.
iguaes, duzia 35000. : 	 30 kilo.s de fio de aço ias. 7, 9, 10, 12,1/
Estojos de aço caoeça -escariada. para	 e 16, para iguaes, kilo 95000.

caldeira:	 45 kilos do fio de latão os. 21, 12 e II,-
400 de 1/250/4".	 partes iguaes, kilio75000.
400 de 1 1/4"x3/4".	 700 guardanapos para

u.a

réis.	
elainistas, um 125

100 de 7/8"x1 1/2".
100 de 7/8"5<2".	 130 kilos de gurta redorria de esperma-

50 de 15 / 8"xl 1/2".	 cela de 1", kilo 15,5000.
50.do 5/8"x2".

	

	 100 kilos de gaxeta asbesto, em cordas, de
. 1 - , kilo 140J0,

60 kilos de gaxeta asbestos, em corda de
.	 1,4", kilo 12$000.

50 kilos de gaxeta asbesto, cai corda de
1/2", kilo 105000,

3 grypbas para Cortar encanamento do
14" a 3", unia 905000.

220 latas de litro do Eaol, uma 45500.
Carreteis de linha Clark de SOO

jardas
150 os."13n0,34 200, 0e50,-branea, partes iguaes,

.-
. 150 ris. 30, 40 -o 50, preta, partes iguaeS,

um 15300.
100 us. 30 e .40, cinzenta, partes ignaes,

um 15300.	 .
60 LIS. 2d e 30, verde garrafa, partas

igiutes, um 1300.
50 n. 10, verde garra:a, um MN, •	 'k'

de kilo, 75890.

O!.



7.,agillatiti,-feira
	

DIA RIO -0FFICIAL
	

iDezer4ái'I	 19 (9277

2Sepças de cadarço de linho, de 3/4",
tirágiN690•

25 peeas de eadareo de linho, de I", uma,
15000.

503 metros de cadarço cor do viuho, igual
á amostra n. 1, metro, 25800. 	 •

500 mdtt-os de cadarço cpr cinzenta, igual
á amostra n. 1, metro, 2.3890.

500 metros de cadarço verde garrafa, igual
á amostra n. 1, metro, 25800.	 •

'25 metros do cachemira de 11, igual á,
amostra n. 4, da 00 ,90, metro
285000.

42 pás para fundiçã'o, uma, 185000.
12 peneiras de latão com malha de 0m,04

uma, 7$000.
400 kilos	 plombagina, 3 .estrellas, ki/dA

15800.
250 pás para' carvão, encavas, un/a.;

185000.	 .,. •
50 pás para limpar fogo, com cabo Com-

prido, uma, 40$000.
230 kilos de prussiato da potassa, kiloa

225000.
peneiras de arame de latão de om,nox

x0m,12x021,01, uma, 75000.
12 peneiras do arame do latão de 011),50X

X0m ,I2x0m ,002, unia, 75000.
50 pedras do esmeril de 0m,30x0°,007,1

mim., 188000.
tiO pedras de esmeril de 0m,30X0m,04

uma, 205000.
60 grosas do parafusos Jakson para cor;

raias n. 3, grosa, 2S054900.
RAO kilos de parafusos de ferro com porea4

para limpar trilhos, de 4"x3/8",•
kilo. 15000.

2.00 kilos de parafusos do ferro com arruelaa
o porcas do I 3/8", para peneiras,

• kilo 45000.
42 peneiras do arame, sendo: 20 n. 3;

8 n. 4, 7 n. 20, 4 n. 30 O 3 n.
uma 3'75000.

48 peneiras de arame da lata° com malha
do 0°,005xe,50x0m ,12, uma 375000.

;• panelas para cofia, uma 155000.
36 picaretas, uma 05000.

263 pás para n3achina, uma 10$000.
48 pás de ferro com bico, uma 55009.
31 pás do ferro planas, uma 55000.
g pedras do esmeril do 12" de diametrá

• por 4" de largura e G" de furo, uma
.1505000•

3 pedras de esmeril do .205<3", uma
250$'30e.

6 pedras de esmeril para rebaixar serras,
marca Pião, do 8"X1/1", Uma.
205000.

.6 pedras de alliCrii para afiar facas, de
3/1" x 1/4", marca Picke, unia
505000.

pedras de esmeril de 02%304%30g
X0m ,025, marca Picke, uma 5050,04

pedras do esmeril concavas para
amoitar ferro do plaina, 8"x5"x1",
uma 2005000.

12 pedras de afiar de 2;2' .5( 8",
205000.

• 12 pedras do esmeril do I2"x1/2", grão
tino o grosso, metade de cada, uma
185000.

9.026 kilos de potassa, kilo 390 reis.
760 kiloa do potassa caustica crystallisada;

kilo 15200.
kilos de pó de talco impalpavel,.kilo

800 réis.	 •
50 kilos de pó preto vegetal, 'kilo 700 réi.s'.•
25 grosas de prop do remate, caba:a 'lie:

ckelada, grosa 65t00.
Porcas de feiro batido com lunação:.

-	 115 kilos de 1/1, 50 kilos do 7/8", 50 kilos
de 5/8";

123 kilos de 3/8", 115 kilos do 1/2", 1/t;
kilos de 3/4".

lailos de I", 65 kilo; de 1 1/1", 115 kilos
'	 do 112,1in:iço, níódio p maximo , do uma

15000. •	 •

4 pedras de esmeril de 105<1", uma
125000.

6 pedras de e,snforil do 18" X-1"X I/2"¡
uma 2005000.

2 pedras de osmaril do 185<3'5<2",2", inata
1805000.

20 perneiras de latão com mania de
0m ,003x00,50X0m 12, uma 7$000.

30 peneiras de latão com k malha de
0m ,001x0m ,50x0m ,12, uma 75000.i

go grosas de parafusos para emendar cora;
veias, Jakson mi. I, grosa 1805000.

§10 grosas de parafusos para emendar cora;
roias, Jakson n. 2, grosa 2205000.

grosas de parafusos de ferro, cabeça es•i
tampada, para cadeira de 3"x31'16";

.	 grosa 405000.
2 grosas de parafusos de ferro, cabaça es

pada, para. cadeira, de 3" x 1/r ';
grosa 405000.
lilloa de rebites do cobre, com ar-

ruelas:
10 de 3/16x2", 10 do 1 118"x2", 31 de

,	 1/2"x1/8", 132 do 3/1"x3/1.6", 53
3/8"5<1/8"; 87 de 1/2", 87 de 5/8",•

•• 40 de 7/8", sendo o maximo médio dg
kilo 128000.

20 kileis de rebites de cobre para c,orreia,
kilo 25880.

kilos de rebites de ferro, sendo: 31 de
3/1"5<3/16" e .10 do 7/88"x3/16"a
kilo 25800.

,62 kilos do rebites de Cobre com arruelas,e
sendo 12 de I" e 20 do 1/8", kilo
125000.

kilos de rebites de latão, sendo 15 de
e 10 de 1/1")<I18", kilo

125000.
llobólos de amolar:

grão fino, de 1",20X0in,20, um 2i08000i
6 de 0,60, um 1305000.
2'de 0%70, um 1405000.
1 de 22"x3", um 120$909.
4 de 1 m ,004 uni 2003000.
3 de Clm ,80, uni 1605000.

11 do I m ,30x0m,30, um 3105000A
2 de 0m ,10, um 120$000.
1 de 4J"X8",. um 2105000.
4 de estilara, de 24x3"; uni 330$030.!

303 latas do litro de Itupi, lata 25100.
1 relogie de parede, 203000.

21 registros do latão de 1/2", um 35300:1
21 registros de latão de 5/8", um 458000

Serras de fita marca Balança:
E/ de 7",50 x 0 2)(01 X 0%0015, uma.

105000.
12 de 70 so x 0%03 X 041 ,0015, uma:

12 de 7%50 .x 0m ,02 x 0m,0015,
603000.

Ode 5"	 x 0m ,025 X 0m,0015,
Gosào.

6 do 5m ,75 x 0m ,018 x 0"0015,
505000. .

6 do Sm 75 X 1/12 ,015 x 0m,0015,
má).

de '6m ,00 x em ,50 X 0%001,
1205000.

3 de 6%00 X P,025 x
cosm.	 t	 •

de 6m ,00 x 0, m ;(0 X 0m,091,
1003000-

-3 do 0w ,00 X 0%015 X 0n3,001;
405'200.

1 d .: 5m ,00x0m ,02, uma.405000.
1 de 5m ,00x0m ,025, uma 503000.
1 de lim ,03x0 m ,03, urna 705tiao.

Serras circulares. marca Balança f
6 do 10"x1/10, uma 35500.
6 de l3'5<1/16", uma555000 .
6 de i 1" x 1 /i 6", uma 605002. .
6 de 16"x1/16", urna 705'100.
3 de 0 a1 ,46x0m ,003, uma 20,5000.
G'de 0",80x0m ,t;03, uma 2505000.
2 de 0 m ,40x0m ,003, uma 1005000.
2 do 0m ,10x0",001, uma .1..:05030...

-2'de 0 1" 1 10 X 0%002, - unta 84000.-
. „

9 de 0m, i2X0e.0015, uma 205000•
I de 24", uma 1405000.
1 de 12", uma 3030Q0.
1 de 18", uma 908090.
1 de 2q". uma 1205000.
1 de 221 nina 130$00Q.

de 2s01;;:a i ii .:aiiia 1505000. marca E1411i,:,

91 de 1

21 de 2m,55X0',UX0m ,003, uma 3003600..

MOT",0p, uma 1oÕSUOftm,00X0"',11
21 do I m ,20X0m,11X0',0 EiOno

110 kiloá do sabia 111arselha, kilo 45500.
210 • kilos de sabão gbecial, kilo 10500.
440 kilos de sebo tio Holland-a, kilo 4520N
300 kilos de soda caustica, kilo 13200.
10 1db:is de sandalo, kilo 45500.

210 meios de sola especialde . Pei9tg,0)&0!
•485000.	 . •

Solas:
282 meios, engraxada, meio 545000:
35 meios, garroteada, moio 465000:

250 meios, para enehimelito, meio 40$00V
59 meios, tina, preparada, meio 425000..;
4 meios, grossa, preparada, meio 181100.!

'74 serrotes de mao de 0%130 um 510010.
15 serrotes aGreaveso tIe,0o. uni 75000..
3 Mios de solda branca, kilo 45500.

_61 kilos de solda forte, kilo 1.•:.5000
3 kilos do solda de estanho, lu :',$TN

Sabei) otes:
213 barras S.A., uma 13700.	 -
45 sabonetes Pea.rs's, um 25200.!
57 barras fiapos°, uma 15200t

Sabão:
335 kilos, virgem, kilo 151.09.
575 kilos, cotemos, kilo 15000.; .
50 kilo, Jolmite, kilo 15000.
I lata de litro e1e. sabão liquidu prelo;

lata 25000.	 -
Serras de fita marca Balança:

13 metros para recorte de 1/4", metro
35000.

000.
3 metros para recorte , de 3/46", metro

a• 3 metros para recorte de 4/16", metro
55000.
_00030.nietros para recorte do 5/16", metro

20 Nutres ile 0.0011, metro MOO:
20 metros de 0,002. metro N5000.
20 metros do 0 m ,0025. metro 105000.
32 metros de 0m ,01.3,. metro -5000.
32 metros da 0%025, metro to3009.
32 metros de em ,oa, metro 155000.
16 metros de Om ,05 x "COO, metro

Serra de fita coai lamina fina:
10 metros de 0' 4 .01. metro•35000.
10 metres do 0.02, oietro 85000.
10metros de 0.o:1, metro 145000.-

kiloa de sal ammoulace. kilo $5000..
3 tenazes para apolear tubo do 1;2";

uma. 125000.
gG torno; para bain ,ada. paralJelo, typQ

Un11--..og n. 5, um 2203000.
Carracim rompteta com roca cc Inça de

1/4" a 2", uma asos000.
A tarraeba americana parà raseade car-

ros de 1!4" a 2 1/2", unia 5005000.
tenaz de cor.eute para tubos de

n. 1, 5050u0.
1 tenaz da corrente para tubos- do ferro

n. 2, 0050,"
1 tenaz de corrente para tubos- tie ferro

b. 3, 805000.
6 tornos pa ra bancada, Invalidas. a per.

feiçoad as . !amo corrediça .de a...o de
6" thc largura o becca, mu 30oaotto.

Lort n o vara apartai' e akrranar tubos,
i 205000.. •

8 testoiras riiive:e,:al para funileiro, uma
2000.55

.tra-adoras para serrar do 	 liai
2150ee.

1 caixa de rarracliaa complatas para pa-
rafusos -dt1 1/4, " ri 1" ., uma•

3

uma

unia
a

uma: •

uma

uma

uma:

unia.
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2 caixas de tarracbas completas para pa-
rafusos de 1/4." a 1 1/2", 1.1114
3005000.

175 kilos de tubos de cobre, sendo 10 do
. r 	 1/8" • 45 de 3/8", 120 de 1/2", Lila-

8500b.
75 torcidas belgas ri. 1, uma 15000.
10 ki/as de taxas de ferro de 3/4", kW

28200. •
'100 kilos de taxas . de , zinco de 3/4", kila

• 8$000.
1.00 kllos çl3 taxas de cobre . do 3/4", kilo

128000.
2.00 metros de tec'do do crina e linho do

0,93 de largara, metro 228000.
0 metros de teci to de crina o linho, cõr

verde, da O,90 slcs largura; metro
25000:

2 tesouras para cortar parafusos, tuna
• 805000.

440 travesseiros de capim membeque, UM
25000.	 •

Trados Creaves: 7 de 2", 6 de 2 1/2",
73 do IQ". 49 de 3/8", 66 de 5/8",
49 do 3/4", 59 da 7/8", 12 da 1 1/4"a

• 10 de 4 1/2", 5 do'( 3/4%50 de 1",
5 de 1 1/8" e2 do 1 3/8, preço médio
de uni 65000.

te3ouras da 12" para cortar folha, gani.
• Ida, uma 125000.

100 torneiras de branze para ar, de 3/41
unia•155000.

24 torneiras de latão de 1/2" para pressão,
-uma 4$000.

fal torneiras de latão de/8" para pressão,
uma 1;5000.

• 2 calxUs d tarrachas. de 1/8" a 3/8",
unia i00$aOo.

a00 kilos de tubos da ferro galvanisados, de
de 5/8" e t/2", partes iguaes, kilo
15000. -

2 tenazes para apertar tubos de 3/8",
uma 65000.	 .

2 tenazes para apertar tubos de 1/2",
unia 85000.

a tenazes para apertar tubos .d0.5/8",
urna 105000.

3 tenazes para cortar encanamento, tuna
90000.•

;.000 kilos de tubos de ferro de 1 1/2"; kilo
1500.

300 kilos de tubos do ferro de 1", lio
15600.."

900 kifos de tachas americanas n. 12, kilo
2$200.

.4 talhas patentes de 1.000 kilos e 20 me-
tros de carrada, uma 1505a00.

1 talim, patente de 1/2 tonelada com 30
pas d) corren e, unia 1005000.

10 toaneiras de bra. ze para interrapção,
3/1", urna 305000.

32 torneiras da tat .to de 3/8", para agua.
uma 45000.

it. torneiras de • metal de manivela, de
172" uma 5$0on.

12 tOroe.ras no weral de manivela, .de
3/1.". uma 650 O.

le torneiras de ia awe para interrupção
• doi", orna 3: WOO.	 •

h ki/os de tachas de cobre do 1/2", kilo
•05li•00•..

100 nie,tros niladrados de tecido de palhinha
'aaila' forro de ° ,20 do largura, me-
tt 	 o 05000.

'9 talhas; de .i,a,i .ro corn torneiras, sem
filtro, urna	 00.

120 metros qua ra	 de téla de arame de
., aro nara	 ia ar ienha, metro-mia-
. s líssda tias° o	 •

80 IP I;',fro3 quad mi.)s de téla de arame de
aço de 3/. "- /",para caixa de
fumaça, nu r •i : ad.ado 805000.•

5 inetr.s .do t."-h'ano de latão de
I	 • 00	 -

tar *adia par:	 .. &lamento de 1/16" a
pa8", uma auao00.

1 talha patente de 1/2 tonelada com cor-
rente, uma 1805000.

talha patente de 2 toneladas com cor-
rente, urna 2505000.

• Tubos de latão:
10 Idos de , 1/4", 20 de 3/8" 25 do

25 de 3/4'„ 15 de 7/8", 	 • ;
preço médio do kilo '75500.

Tubos de cobre :
kilos de tubos de cobre, de 1/4" 3/8",

1/2" 3/4" 1", 1 1/2", 1 3/i% 2",
2 1/8', parles iguaes, kilo 75500.

Tubos de Ferro :
(,900 kilos de • 2"x4",20, 1.000 de 2" x

x 5m ,00, 1.000 de 2" X 6;2 ,00, 500
de 2 1/4"x5w ,00, kilo 15600.

g duzias de verrumas sortidas, duzia
185000.

10 caixas de velas de sebo, caixa 205000.
• vasculhos com cabo, estrangeiro, um

55500.
• 30 vazadouros Blanchard, um 45000.

36 vazadouros Blanchard, n. 8, um 3$500;
• ;6 vazadouros Blanchard, n. 10, um 45200.
• vazador redondo para correia, de 1/4",

um 15800.
• L sr azador redondo para correia, de 3/8",

um 15800.
12 velas para filtro Pastem', uma. 285000.
20 metros de valido cór solferine, metro

405000.
29 kilos de vaselina, kilo 45a00.

1,000 vassouras de piassaya, grandes, uma
15000:

1.500 vassouras de piassava, pequenas, uma
$250.

3.000 vassouras de piassava n. 16, para la-
vagem, uma 5800.

100 vassouras de cabello n. 22 '13, DPI
25800.

A concurrencia versará- apenas sobre o pre-
ço, em réis, para as unidades estabelecidas
dos artigos -acima pedidos, sendo a entrega
na Intendencia, dentro de- 90 dias, a contar
da data do regis ...ro do contracto no Tribunal
de Contas, cabendo' a preferencia do direito
ao autor da proposta mais barata, por minima
qué seja a diferença entre ella e qualquer
outra.

A Estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maximos es-
I abelecicioa.

As propostas, que devem estar devidamente
sellada:.a., datadas, assignadas, com a indica-
ção das respectivas residencias, serão entre-
gues, em duas vias, em envolucros fachados,
com a declaração, por fóra, da assmnpto e
do nome do proponente.

Eáe envolucro deve ser acompanhado de
• nm outro, em separado. contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, corupreliendendo-se, entre
elos, os reeibas de quita'no a ultima eol-
lerda dos impostos a que estiver sujeito.

• Nu acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá ex hibir.„.,9 • recibo da caução de
1:0005 préviainentA.. feita na thesouraria
desta estrada, para garanti a assignatura
do contracto, catu:•&0" que reverterá para os.
cot"res da mesma estrada, si o proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite que fôr expe-
dido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução'
do fornecimento, Caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a
h 0/0 do valordo fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em titulus da divida publica fe-
deral.

contracto só se tornará atractivo depois
de approyado definitivamente pelo alinisterio
da Via rão e Obras Publicas e regi.** pelo
trlIniall de C‘eutas.

A questão da idoneidade doa.propanentqa
será julgada e examinada préviamente, ante$
do abertas as propostas.

As propostás,cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos, não serao abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos propcif
alentes serão marcados o dia o hora para
abertura e leitura, das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.
. Fica reservado á estrada o direito de accei-

tar parte de uma proposta e parte de outra, ou
outras, conforme a diferença para menos noa
preços dos varios artigos a serem fornecidos,
assim como do não acceitar nenhuma das
propostas apreaentadas ou annullar a coa*
currencia, caso assim cOnVOnha ROS seus in.
teresses.

As propostas não ()pelarão conter sinão uma;
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conforme já
ficou estabelecido. •
- Não se tomarão em consideração quaesquee

ofertas do vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de urna reducção sobre &pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro pro-
postas terá preferencia a que apresentar prea

-ao mais vantajoso no desempate.
A estrada reserva-se o direito de restrin-

gir as quantidades pedidas. •
'Toda e qualquer proposta .que não estiver

inteiramente de accerdo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada do Forro Central do
Brasil, 18 de dezembro do 1919.-4 secrea
tario, José Ricardo de Albuquerque.,

Wf.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA • RFIENDAmENTO DCI
BOTEQUIM RESTAURANTE DA ESTAÇÃO os
ENTRE-RIOS

• De ordem da directoria - faço publico
que serão recebidas, nesta secretaria, ás
'13 horas do dia • 30 do corrente mezs
propostas para o arrendamento do laoa
tequim restaltrante da estação de En.--;
tre-Rios.

a

aTaa

• A coneuçrencia versará
o) idoneidade do prosionente;
b) preço cio arrendamento, sendo M

Uontribuição minima admittida 7500
liar trimestre. •

As própostas, que devem estar. devt-,
damente saltadas, datadas e assignadas, •
com a -indica-0o das respactivas resi-
dencias, Serão entregues em duas vias,'
em envolueros fechados, com a declara-
ção iscar fora do assunipto e dos nomes
do- proponente.	 -

Esse envolucro deve ser acompanha-
do de um outro em separado, contenda
todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do proponente, com- •
preltendendo-se, entre elles, os recibos
de quitação da .ultima collecta dos
postos a que estiver ,.sujeito.	 ,

Todos esses documentos - deverão dai
:lar devidamente saltados (600 réis)

Ne 'acto da entrega da proposta o prd-.
Valente deverá exhibir o -recibo da nu,.
ção de 500$, préviamente feita na the a
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução qua
reverterá para os cofres da mesma es-
trada, si o proponente preferido raa .
£usar•agQ 22.5;811U. 2 rg5pectivo CUIM*



undasf eira 29 •
	

MARIO OFFICIIAL
	

Dezembro •?‘i 1010 19279 

dentteSodó prazo de seis dias con-
tados da date da entrega do convite qtio
fo'r expedido para esse fim. A caução
poderá ser feita dessa data até ás 12
'lloras do diá do recebimento das prqo
postas..

A questão da idoneidade dos ProPea
tentes suja julgada e examinada preo
Niamentes antes de abertas as propostas.
Tirando entendido 'que das propostal
'cujos autores não tiverem sido cOnsidCa
vades idoneos não serão abertas.

Depois de julgsala a idoneidade 'tida
Proponentes serão manados dia e hora
para a abertura e leitura das propostal
-que, antes de qualquer deciSão, lera()
-publicadas..	 ,•
s Não se tomarão em Codsideraçãd
quaesquer offertas e vantagens não pre,
Nistas neste edital, para as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de um augrneuto sobre A proposta unia.
yantajosa.	 .

As proctirações delvena 'Ser exhibidn
rio acto de entrega das propostas, caso
os concurrentes se façard representar
por procuradores.

Fica reservado i estrada o direito dd
'annullar a concurrencia, caso assim collo
;venha aos seus interesses.,
, Secretaria da Estrada de Ferro Ceno
trai do Brasil, 23 de dezembro de 1919.
em- O secretario, Tosg, Ricardo de AtOtto
sfacrque.,'

Ipigrx	 "i) cOntraeld de armada;
vilenlo do botequim-restauranle da es n

. tugia de - 4nfrre-Ilios, a que se refere.
ue Z .; Cie.aerWitbro de 1919

, 3 ;

O Contracto durara pelo tempo ira
tinco rumos, a contar da data de sua aso
-signattira..

421 arrendatario ficará'' obrigado a pao
gr á Estrada de Ferro Central do Brao
til, adiantada o trimestralmente, a quano
aia tie - • $......correspondente aol
aluguel de cada trimestre, considerano
do-se os trimestres iniciado ern jangio
ro, abril, julho o outubros, ,/

III
•

• O arremiatario fica obrigado ao pás
gamela() de todas as despezas com 'num
aninação, agua, hygiene sanitaria e itn-.
postos que corresponderem . aos serviços
'ine.tallados nos commodos, bem como os
concertos e pinturas de que o meswas
pecessitars

c' Obriga-se o arrendatario a ter ganam
.tos o tebidas de primeira qualidade e ã

‘..brar do publico os P roÇos indicados
-na lista affixada no estabelecimento e de
que trata a clausula Seguillt.os

•

t

03 preços dos generos vendidos no es•
tabelecimento, serão 08 constantes . d
lista annexa, que será impressa em ty.i.

pedi de corpo grande, exposta nos legares
mais accessiveis ao publico. Essa liste

• poderá ser rqviata pela administraçN
• soda véz que 1* dr, 'iSSO julgedo eunymo
7, pSeastes	-

V/

O arvendatario fará em tõ-dáS es prea
ços da lista a que se refere a clausula nn
reducção do 50 % nas refeições, exceptO
nas bebidas aleoolicas ou não, que func.'
cionarios da Estrada façam pessoalmente
no estabelecimento, desde que se aprea
sentem uniformizados. Nas despezas dq
400 réis o abatimento será de 40 réiss
si o consumidor ião figer 4.1 pagamento
de 5t) Séia eln moeda deste valop„ •

** Fida ïrôhibid ã ffendatarid vetas
'der bebidas alebolicas ao pessoal da esse
:Veda que esteja uniformizado, Ou cin.
serviço, sob peia de rescisão do contras,
eto independente de acçQo Q‘,I, 10ter0ei,
leão. igdi.Ond

Nili•

Não Será Dermittido e Pessoa algulnd
:ingresso nas p/ataformas da esiaçaopao
ra a venda de generos, refrescos e fruo
etas aos viajantes, ficando só , este dio
reito reservado ao arrendatario; para
tal fim a Estrada de Ferro empregar'
100S 03 meios aq seu alcance.,

•	
1-33

Obriga-se arrendattarid a ter seni;
pre promptos e decentemente preparae
dos, além da sala geral para as refeio
ções, irna outra reservada para o mesa
mo fim e uma sala e um quarto só pa-
ra toillette de senhoras e um quarto
para toillette de homens. A sala para
sento :as terá o seguinte lettreiro <03ala
Zesers'ada Para seis/lemas,

O arrendatário 'EofiUrvará sempre O
"estabelecimento em boa ordem e asseios
-devendo os empregados de servir usam
isniformes que os foçam distinguirseMno
prindo-lhes tratar os freguezes com to-
da a polidez e urbanidade, mesmo
guando peovocadoss

X)
•Nrie pérmittirá o arrendatario que

sejam servidos cá seu estabelecimento
tfreguezes que não se achem decenteo
mente vestidos e não consentirá dentrd
:do mesmo agglomeração.de pessoas, al.4
gazarras, desordens e pratica de actos
offensivol á inoraL

XII

" O arrendatário Obriga-se durante
prazo deste contracto a guarnecer o
edificio de mobilia e utensilios necessao
rios para o fim a que se destina, refora
mando uma e outros, todas as vezes que
o nulo estado o exigir (a juizo da di-
rectoria) .para o conforto' e bens-estam
'dos viajantes, bem e tisno a fãzer á sue
custa os reparos de 4ug çarecer a Parw

Ae arrendadas

XIII
e

O arrendatarid observará e cumprirN
õs regulamentos e ordens de serviçO
desta estrada, bem como todas as reo
commendações que, para boa ordem dei
estabelecimento, forem feitas pela subo

,-ilirectoria do trafego e pelo inspector
'do districto, que será fiscal do presente
contracto, fiscalização ",aue exercerá por
si prendo .ou por interandio do agente
deEnisaspiea 2,4	 ctleal stt.a $ veNa
Uzer„ • • --	 —•

XIV
• Nos 08303 de falta de pontualidade
pagamento adiantaslo da contribuleaut
estipulada na clausula II deste contra-.
tto, pagamento cujo prazo não deverá,
exceder do dia a do . primeiro nies, do
mesmo trimestre, incotrec,ção aos ser-
;viços do • botequim-restaurante, pouca
asseio ou má qualidade dos senerues
funecionamento de jogos de ntlaiellect
,especie ou outra qualquer infracção nal
Clausulas do presente contracto, pealera
a directoria consideral-o rescindide,
klependente de acçãO ou interpellação
iludiciÂI, ficando o arrendatario
do a desoccupae os commodos demi . ° do

ra7.0 que lhe for marcado, sem assie,
direito a. indeinniSação algumas

XV , •
's Si elites de erminar o prazo deste Nirj-
fracto o arrendatario fechar o estabeleo
Cimento, a directoria poderá rescindit-ei
e exigir a" desoccupação do commodo

Ualqu er 1"-Cl

;dentro do vaso que lhe for . concedida
para esse -lin sem que por isso assiste
ao arrendatario direito si
deinnização.,	 • -

•
• XVI	 •

Pela falta de cumprimento qual-
:atter condição do presente contracto fi-
ca o arrenchdario sujeito á multa de
•200$ (duzentos mil reis) a 500$ (qui-
nhentos mil _reis) e, na reincidencia.
rescisão do contracto, sem direito a ins
demnização alguma.

Fica bem eidendido que, para resci-
são do presente 'enntracto, não se torva
indispensavel a apolicação prévia da
multa nesta etauSula prevista.

:WH
'J arrendatario não poderá transferir
ã outrem este contracto sem prévia au-
torização da (fireseoria, que julgará da
idoneidade do nova arrendatario, e, nes-
se caso, a transferencia será por tema
.lavrado na secretaria, no qual o ileso
arrendatario declarará sujeitar-se a leo
das as clausulas . do presente eantissele,

XVIII -
Findo o prazo estipulado na vlansits`-

la I ou quando incorrer o arrendetarie
na pena de rescisão, ficará elle obriga-
do a remover; á sua custa e no prazo sina
lhe for determinado pela directoria, toa
da a armação, mobiliaria vasithaine 44

o mais que lhe pertence-7;T sem direito
'reclamação de qualquer especies

XIX •

frau, o edifiçie naa' prevenientes de is7is-
los estragos que sofria ou venha a sig.

O arrendatario rimará responsas» naa

Waia,Ps

XX '
Si h arrendatario ou Seus preouslos

altercarem dentro do botequim-restaii-
'cante ou qualquer ponto da estação, fi-
ca o mesmo arrendatario sujeito á mul-
ta ou rescisão do presente contraste. a
;jusizo da administração da estradas

XXI
• No- liotequim-restauranfe •ad
Umittido nenhum outro ramo de conf,
rnercio sino o previsto no presege ists
Irados)'	 "

• •	 XXI)	 -
O arrehdatario apresentara fiadoieS

Prideisiaes . pagadores idone
dç	

asts
directeria ete s esti.ada, •-	 -



O conéé.Ãoaario pagará ..ree,tnensaes, por
.trimestre adeantado, em favor da Associação
Geral de Auxilios Mutue da estrada de Fert:2
Centra! do Brasil,	 "--

III
. .0 concessionario fica obrigado aci flto
de todas as despezas coma illuminaaão e im-
postos que corresponderem aos serviços instai-
lados nos locaes.

1
'

econcegirefiirlõ" blarva".rá cumprirá'
o,ulanientos e ordens de serviço desta, estrada;
bem como todas as recommoudaçaies mie, para
boa ordem do estabelecimento, forem feitas
pela Sub-directoria do Trafego e pelo inspector,
do districto, que será o fiscal do presente cona
tracto, fiscalização que exercerá por si proa
prio ou por intermectio do agente da C,StaÇO
ou por quem suas vpzes üzer„

V.

O conceSsionario conservará éo111 rijaa)
asseio tanto o mostrador pomo o local por 0110
occupad.o, sendo licito -á administração da.
Estrada fazer retiral-o desde que as ira keja
julgado conveniente aos S6115 interesse'

VI

O conetúsidnario obriga-se a ter EUS 011118a_
(éttdos. veatidos com decenciaa

•

9280 Segunda-Pura 20

' E, tendo .assim contractadO. laaron-
se o presente termo, que assignaui cone
t,a testemunhas.

Secretaria da Estrada de Ferro Cena
kal do Brasil, Rio de janeiro, 23 de de-
rahltai•o de 1919. a-- Jose Ricardo de Al-
ine/terei/e.

TABELLA DE PREÇOS .

3OTEQU1 ,A1 -RESTAURANTE DA ESTAÇÃO VE
ENTI1E-11108

• klefeiçães:
iN'o salão da entrada (salão

geral)

A

▪

 lmoço, nunca menos de trw
pratos, sem vinho. .. 	 ..;	 24'000

,Jantar, nunca menos dê qua-
a Iro pratos e sobremesa r sem
' vinho ..	 e

	

Salão '#.eservado	 •
'Alume°, nunca menos de tres

pratos, sem vinho	 5$000
jantar, nunca menos de quatro

pratos e sobremesa, sem vi-
titio	 •	 • •	 • .	 • . • •	 ..	 • • • ti

Fóra •da flesa geral
Almoço. de chá,' pão e mantoiga
• k-Va mesa oeral ou fóra dela
'Almoço ou jantar ao nessoal da

estrada, uniformizado, servi-
do nas condiviies acima, do
salão gerai..	 aa. • a

Cei'vejas

Be qualquer das marcas fAirée-
riorPs. garrafa..	 1$20J

De qualquer das marcas supe-
riores, meia garrafa.. .. 	 $700t e qualquer das. marcas infe-
riovas, garrafa..	 ..;	 1$000

De qualquer das marcas inte-
rinres, meia gari- ,fa..	 f;l600

Da marca aBrahma Portara,
garrafa.	 1-"S10.0

1'a marca aBrahma Portem
meia garrafa.. • . ... •	 1$300

lb marca aeo l umbacka (Ana
Laratica), garrafa . 	 1500

lia marca aColumhacka (An-
larctica), meia garrafa.. 	 S00

Gliopp, um	 a,	 MOO

Vinhos
Madeira, Shrrry, Moscatel, Por-.

to, etc., ratice .. „
liordeaux commum, garrafa
Bordeaux coimem, meia gara

Virgem no verde, garrafa..
:Virgem ou verde, meia gar-

rafa	 .. • • • • ..	 •.:
Bebidos diversa

'Aguas mi na raes	 (range iras
• garrafa
Aguas mineraes nacionaes, gar—

rafa	 . • . • • • .. .. • a:
Eataeseoa, um. ..	 • • • •
ttingar Ala nacional, um • • • ea.

Soda e Mhz, .etc., uma ..
Nviske. cosmo', etc., dose ... aal
Yis amouth, (lese .. •	 •aa
Liaorea, -meio calice.	 • . • •e:E
10in. uniu	 tlie. . •• •• ,a
aappevitivo, uni ratice .. •	 • IG

r,afé. ehieara • pequena	 • .n -/a
fatifé. aldeara g	

• a •
rande .. • • •

•
gaba, chicara
Chocolate. abicara	 • I,t,

cono.	 . • . • 10

' Secretaria da Estrada de Ferra Cen-
tral do Brasil, 23 de aezambro de 19i9.
a-- O secretario, José Ricardo de 1111m-
VIerque..

Estrada de Ferro Central do i3rasi/

oxceanExCat PARA ARRVDAIIIIINTO DOS Tnel
LOCAM DA ESTAÇÃO CENTRAL, DESTINADOS
COLLOGAçÃo DE MOSTRADORES PARA A VENDA
DE CIGARROS. CHARUTOS, POIOS E ARTIGOS
PARA FUMANTES, CONSIDERADOS SOB ris. 1, 2
s 3, A CONTAR, RESPECTIVAMENTE DO LAD4 VA
attÉsounaraa DESTA ESTRADA

Alteração .do edital de 23 de dezembro de 1919
De ordem da directoria faço publico Mie

serão recebidas, nesta secretaria, as 13 horas
do dia 29 do corrente inez, propostas para.
arrendamento dos tres •ocaes da estação
Central, destinados á collocação de mostra-
dores para a venda de cigarros, charutos,
fumos e artigos para fumantes. mijas auto-
rizaaaes para fornecimenta terminam ern
deste tez.

A coneurrencia Versará

.	 ) idoneidade do proponente";

• Não se tomarão em -Consideração quaesquer
°flertas de vantagefis não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento ale um augmento sobre a
croposta mais-vantajosa.	 . •

g
As procurações devem ser exhibidaS no

aeto da entrega das propostas, caso os con-
currentes se façam representar por pro-
curadores.

•
Fica reservado á estrada o direito de mi-

nullar a concurrencia, caso assim convenha,
aos seus interesses.
- Secretaria da Estrada de Ferro Central do

Brasil, 21 de dezembro de 1919. — O secreta,"
ajo, Jose Dicardo de Albuguergue.:

Bases para o coutvacio de arrementa dor.
tres loca es da estação Central, destinados á
colocação de 7nostradores para a venda de
doarem., charutos, turnos c artigos pata fu-
mantes:

1
O mostrador terá as seanintes dimallarieã iná-

anilas: comprimento 2 4',95; largura 12,80;
altura da armação 2a ,Sa; altura do balcão
12,30, devendo a respectiva planta ser prévia,.
meato eubmettida á approvação da directoriaa
o

VIII

iala caso dO falia de pontualidade d5 piga
inento adoantado da contribuição - estipulada:
tia clausula 11 deste contracto, pagamento
rujo prazo não deverá exceder do dia a t:o
primeiro moa do mesmo trimestre ou outr&
qualquer infracção das clausulas do presente
contracto, poderá a directoria consideral-o
rescindido independente de acção ou inter..
pellação 'judicial, ficando o concessionario
obrigado a de,soccupar o local dentro do prazo
que lhe fôr marcado sem que lhe assista di-
reito a Indemnização de espade alguma..

.

Pala falta de cumprimento' de gila/quer corça
dição do presente contracto fica o arrendata.4
rio sujeito á multa do 2005 a 3005 e na rein-
cidencia á rescisão do contracto sem direita
á indemnização alguma. Fica bem entendido
que para rescisão do presente contracto não
se torna indiaponsavel a applicação prévia da,
multa de que trata esta clausulaa

•

O eoncêssionario não poderá transferir Et
Outrem este contracto sem prévia autorização
da directoria, que julgará da idoneidade do
novo eoncessionario, e, nesse caso, a Canga.-
rendia será por termo lavrado na secrotarià,
no qual o novo concesssionario declarará sit-
jeitar-ae a todas as clausulas do presente coq.
traietoi

01--1.1a;IAI,	 Dezenitwo ale 1919
ammorracr.

•

2$500

31300

B;509

$700

11000
$400

1$000
.$5Cr0
$50.0
$800
$700
$400

4101§
$300
8100
$500
$200

b) preço do arrendamento, senda con-
tribuição winima admittida 3005 Meli.9.30.9
para cada mostrador.

As propostas, quo devem estar devidamente
saltada% datadas e assi anadas, cota a indicação
das' respectivas residâicias,. serão entregues
para cado mostrador em duas vias, em envo-
lucros fechados, com a declaração por fóra, do

1$000
asso mpto, do nome do proponente e do nu-
mero correspondente ao local a que se
refere a proposta.

Esse enrolam.° devo ser acompanhado de
uni outro cai separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se entre alies
OS recibos de quitação da ultima colecta dos
irraanstos a que estiver sujeito.

Todos OSSOS documentos deverão estar de-
%ida mente saltados (000 réis).

No acto da entrega da proposta o propo-
nente.deverá exhibir o recibo da caução de
1005, para cada mostrador, praviarnente
feita na thesouraria desta estrada, para ga-
rantir a assigaatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma estrada,
si o proponente preferido recusar-sea aasi-
gnar o respectivo contracto, dentro do prazo
de seis dias, contados da data da entrega do
convite que fiar expedido para esse fim. A
Caução poderá ser feita desta data até ás
.12 horas do dia do recebimento das pro-
postas.

questão de idoneidade dos proponentes
1$500 será julgada e examinada préviamonte, antes
21;000 de abertas as propostas, ficando entendido

que as proposta g cujos autores não ti-
200 'verem sido emiaideralos iioneos não serão

abertas. .	 ,
Depois de julgada a idoneidade dos propo-

$000 Dentes, serão marcados o dia e hora para
abeatura e leitura das propostas, -que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.



Segundo.-PiC(1, 9 IHARio orncIAL	 Dçzuj .i 1.24414Ln

X

Findo o prizo estipulado na clausula 13s,
• tu quando incorrer o concessionario na pena

resciseo, ficará elle obrigado a remover á
sua custa e no prazo que lhe fôr determinado
Dela sere-voeja, toda a armação e o mai z. que
lhe pertencer, sem direito a 'reclarnacSe de

• onalquer esmole.

Si o concessioriario ou seus prepostos altar-
tufem ou promoverem conllictos cru qualeuer
ponto da estação, fica o mesmo concessionario
sujeito á multa ou rescisão do presente em-
tracto, a juizo da administração a Estreo;

XII

O concessienario apresentará fiadores
reneipaes pagadores idoncos a juizo da clive.
ctoria da Estrada.

XIII

-A concessão vigorará por cinco anules, con-
tados da data da assignatura deste cou-
eraceo, ficando, porém, a Estrada com direito
do cassar a COIICOSSrLO em qualquer tempo,

• sem ter o concessionario direito de reclama-
elo e indemnização de especie alguma e ine
dependente de aceão ou interpellaeão

Secretaria da Estredo de Ferro Central do
brasil, 2e de dezembro de 1919. — O socre-
Urjo, José Ricardo de :11bouncoque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

PASSES EM SERVIÇO Má O AO DE 1020

De ordem da directoria desta estra.da se
faz publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que as cadernetas de passs, autorizações
e passes ronco lidos em serv ice publico para
:serem utilizados durante O anuo de 1919, sô
temo valor até o dia gl do corrente, com ex-
cepção apenas dos qqe forem autorizados por
ordem de serviço não revogada.

As pessoas que . se julgarem com direito á'
eontinuação das coe aeões obtidas no anuo
de 1919, devem desde já apresentar suas re.-
euiaiçaes ou requerimento á directoria desta
catra.da, por intermedio dos respectivos chefes
ou a quem competir fazer as rtiquisições.

Escriptorio da 6s divisão, E; do dezembro .
do 1919. --e J. Dunham, sub-director da con-
tabilidade.

• i•••••••

Estrada de Ferro Central do Brasil

•CONCORRENCIA PARA O ARRENDAMENTO DO CO3IPAR.•
TIDENTO DA ESTAÇÃO CENTRAL JUNTO Á SECÇÃO
DOS TELEGRAPD04 DEiTINADO .k VENDA DE CALDO
DE CANN4 E SANDAVICRES

Do ordem da directoria faço publico que
terão recebidas nesta secretaria, ás 13 horas
do dia :?0 do corrente mez, propostas para
arrendamento do compartimento da estação
Central, destinado á venda de caldo de calina.
Csandiviehes.

A coneurrencia versará.:
a) doneidade do proponente;
6) preço do arrondamonto, sendo a contri-

buição minima adtuittela .500$ mensaes em
favor. dos .corres da Estrada o, mais a contra
Nego fixa de 30eS em favor dos cofres di-
Associaçõo Geral de Auxilios elutuos da Ed.!
btala de, Ferro Centraal de

As propostas, que devem estar devidamento
sanadas, datadas e assignadas, com a indica-
ção das respectivas residencias, serão entre-
gues em duas vias, em envolueros fechado,
com a derlaracão por lera do asstimpto e do
nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
tun outro, em separado, conte-Tido tolos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
alies, os recibos do quitação da ultima conecte
dos impostos a que estiver sujeito.

Todos esses documentos .deverão estar de-
vidamento sellado3 (600 réis).

No acto da entrega da proposta o propee
nente deverá exhibir o recibo da caução de
500S, previamente feita na thesouraria. desta
Estrada, para garantir a assigna tura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma Estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o contracto respectivo,
dentre, do peseta de seis dias, contados da data
da entrega do convite, que for expedido para
esse fim. A caução poderá seer feita desta data
até ás le horas do dia do recebimento das
propostas.

A questão.. da idone:dade dos proponentes
será julesda o examinada previamente, antes
do alrrtas as propostas, ficando entendido
que as pro postas, cujos aniores não tiverem
sido coas:dane); elencos, não serão abertas.

Dopais de julgada a idoneidade dos propo-
nentes SPãO marcados ela e hora para aber-
tura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

Não se tomarão em consideração qualesquer
alertas e vantagens não previstas reete edi-
tal, nem as propostas que comi- lacrem apenas
o offereeimento do-uni augmento sobre a pro-
posta mais vantajosa:

As procurarsees devem ser exhibidas no
acto da entrega das propostas, caso os con-
correntes se façam representar por procura-
dores.

Fica reservado á Estrada o direito de annul-
lar a concerrancia, caso assim convenha aos
Seus interesses.

Secretaria. da Estrada do Ferro Central do
Rio de Janeiro, 23 de dezembro de

1919.-0 secretario, José Ricordo de slibts-
guerreie .

••-•

Bases para o contracto de arrendamento do
eompttetimenio da Estticiio central junto ti
seção dos 'felegraplins, destinado St vend4
de cal.to de eanna e kandwielies

O concessionario ficará obrigado a pagar et.
Estrada de Ferro Central do Brasil adiantada
o triinestralniento a quantia do	 S
correspondente ao alugnel de cada trimestre,
considerando-se os trimestres iniciados em jaa
DeirO, abril, julho . e euVero.

O concessionario fica De !)brigaçáo de con-
tribuir, tambetn, com aeasportancia mensal
de 300$, . paga OU prestações trimastraese
adiantadamente, e até o dia e do primeiro
inez de cada trimestre, em betjeficio dos cofres
da Associação Geral de Auxilios Mutuo, da
Estrada de' Forro Central do Brasil.

II

O concessionario fica obrigado ao paga,
mento de todas as despeza3 com illuminação,
agua, hyglene sanitaria o impostos que corres,'
pondarem aos serviços de estabelecimento.

111

, O eondeasionstrio obseevará e eneSprirá 03
regulainenos ordeliá ‘cle ser-viçai 'de ;:.a ese
trada, bem como todas as roeommetianes•
que, para bea ordem do e seabal acimento, forma.

• —

feitas pela Sub-Directoria do Trafego e pelo
inspector do District°, The som o fisco Cio'

presente contracto, fise.alização que exuetá
por si proprio ou por ietermedio do agetkte
estação ou por quem suas Vetes fieer.

•IV
se- -esses,O concessioaario se obrika a censOrs'4" e

estabelecimento em irreprehensivel estado de
asseio, de accôrdo ema as exigencias da D,I,1
reatores de Saude Publica, o mesmo com tosee
luxo e conforto, 'conservando as paredes com
guarnição de superior azulejo até a altura de
2%50, e a ter todos os utensillog de meta/
branco do primeira qualidade.

V
O concessionario obriga-se a ter seto era-

pregados vestidos com decencia.

VI
No caso do falta de pontualidade no paga-

mento adiantado da contribuição estipula.la
na clausula I deste contracto, pagamento (mio
prazo não deverá exceder do dia 5 do primeiro
mez do mesmo trimestre, ou outra qualquer
infracção das clausulas do presente contras-1o,
poderá a diroctoria consideral-o rescindida
intiependeute de acção ou interpellação eidis
ciai, ficando o roileassionario obrigado a cies-,
occupAr o local doutro do prazo que lhe tre
mareado. sem que lhe assista direito a indene.
eiaaesso alguma.

VII
Pela falta de cumprimento de qualquer con-

dição do presente contracto, fica ..o arrenda-
tarjo sujeito á multa do :100000 a 500S000,0
nar.-Mici ,le.ncia, á rescisão do . contracto sem
diroito a in;',emniz lçto alguma. Fira hem 011-

teiviido que para rescisão do presente cot.--
tracto IlãO se torna indispensavel a appecação
prévia da multa de que trate esta clausula.

VIII
O concessionario não poderá trata:rei-ir a

outrem este contracto sem prévia auterieleau
da	 'leria, q ue julgará da idoneidinie dr,
nc • e, nesse caso, a 1 rs lera-
reis , ra por . terem lavrado na secrei avia ,
DO qu:t I o novo coneessionario declarara si-
jeitar-se a todas as clausulas do presente
contracto.

Findo o ()raie estipulado na clausula. l,
ou quando incorrer o concessionsirie na pena
de rescisão, ficará elle obrigado a remóver
sua custa e no prazo que lhe fôr dotorminadq'
pela directoria, toda a armação e o mais que
lhe pertenear, sten direito a- minuete, do
Qualquer especio.

i

x	 -.	 .
Si o concessionario . ou seus preposles altere

tarem ou pronireserem conflictos ele qualquer
ponto da estatead, fica o mesmo concessiOna rio
sujeito á multa ou rescisão dó presente roo,-
tracto, aeuizo da administração da estrada.,

.	 XI	 .
-

O concessionario apresentará. fiadores e
PrineiPaes pagadores asnice, a juIzo da dire.
,etoria da estrada.	 ....	 .

.	 •	 •	 XII
A conce-s,são vigorará por cinco arinos, cane

'radas da data da assigiatura deste contracto,
ficando, pOrém a estrada com direito do eas-,,
sar a concessão mu qualquer tempos sem ter.
o concessionário direito do reclamação e ia-
denuiização de espaces alguma e independente
de aNão .pli inSerpollação judicial.

Seteetseda Estradada Ferro Central da
Brasil, Rio da Jaeoiro, 23 de de:Art.161'i,
do 19 9. —te nerçejjese, iele Iticard,o :11k,

'h ':
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le Estrada de Ferro Central do Brasil

COUITIMENCIA PARA O TOBNECI4IENTO DR CASCALHO
PARA A 5s DIVISÃO, UI 1920

Concorrendo n. 22
De Ordem da directoria, faço publico ttiie

ás 13 horas do dia 14 de janeiro 'do 1920, na
Intendencia desta estrada. ria estação Mari-
tima, serão recebidas propostas para o forno-

- Cimento de:
40.000 metros cubicos de cascalho, couve-

nientemenaslimpo, proprio para lastramento
do linha, entregue dou ro chis vagões da 03.
trada, no ramal de Bailo liorizoote, sendo o
preço maximo do metro cubico, 25500.

A coneurrencia 'versará apenas sobre o
preço , em réis, para o melro cubico de cas-
calhe nas condições pedalss, devendo estar
terminada a entrega de tola a quantidade
pedida a 31 de dezembro tt. 1920, cabendo a
preferencia de direito ao autor • da pronosta
mais barata, por min i ma que seja a differen-
ça entre ella e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre•
Sentarem preços superiores -ao maximo estas.
belecido.

As propostas, que dAvem es t ar devidamente
•selladas, datadas, assignadas com a indicas
ção das respectivas • residencias, serão entrem
gues, em duas vias em envolucros fechados,
com a declarasão, por fera, do aseumpto e do
nome do proponente.

• Esse envolucro deve ser acompahhado de
um outro, em separado, contendo todos.os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comp 'ehendendosso, entre
alies, os recibos de quitação :ia ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo.
isente devera exhibir o recito da caução de
1:000a, préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do cons.
tracto, caução que roverterá para os cofrea
da mesma estrada, si o propotrente preferido
recusar-se a assignar o resaectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da
data da entrega do convite, que for expedido
para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução de
fornecimento, caucionará da hesouraria desta'
estrada a quantia correspondente a 5 % do
valor do fornecimento a rea azar, em dinheiro;
ou em titulos da divida publica federal.

O contracto só se tornará atractivo depois dei.
approvado definitivamente paio Ministerio
Viação e Obras Publicas e registrado pelo Trai
l?tinal de Contas,

A questão da idoneidade' dos proponentes
erá julgada e examinada previamente, antes

ths abertas as propostas.
As propostas, cujos autores não tiverem sido

ousiderados idoneos, não serão abertas.
Depois de julgada a idoneidado das propo-..

fontes serão mareados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes

• sthr qualquer decisão, serão publicadas,
Fica reservado á estrada o direito de não

aceitar nenhuma das propostas apresentadas
ap annullar a coneurrencia, caso assim cora

• valia aos seus interesses.
As propostas não po lerão conter sino uma

formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o [asno, conformajá
ficou estabelecido.

NãO se tomarão em consideração quesquer
p atas de vantagens tVt.o tire , istas nesse cdi-
t l, nem as propostas que contiverem apenasu'lerwimento de uma reducção sobre a pro-

(1 AIO barata.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
po.tas terá preferencia a que apresentar preço
mais vantajoso no desempate.
. A estrada reserva-se o direito de restritas
gir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta, que não estiver,
inteiramente de accôrdo com este edital, não
será tomada cm consideração.

Secretaria da Estrada Ferro Central de)
Brasil, em 27 de dezembro de 1910.-0 saia
cretario, José Ricardo de Attioquerqne.

•

• Estrada de Ferro Central do Brasil
De ordem da directoria, convido o amad

nuense da 3' divisão desta Estrada Octavio
Ferreira Pacheco a comparecer, dentro do
prazo de dez dias, contados desta data, no
escriptorio central da mesma. divisão, afim de
responder a processo administrativo, para
justificar a sua ausencia do serviço.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, Rio de Janeiro, 26 do dezembro de
1910. — O secretario, José Ricardo de AM-.
querque.	 (.•

. - - - -

Kinisterio da !Orbita

Conselho de Compras da marinha

DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. contra-almirante prasij
dente do Conselho de Compras da Marinh a.
faço publico para conhecimento dos lideres-
sacios, que se acha aberta até o dia 30 do
corrente a iiiscripção dos candidatos aos for-
necimentos do grupo 1 a- Açougue, a este
Ministerio, durante o primeiro semestre do
anuo de 1920.

Os coneurrentes deverão satisfazer as exi-
gencias reguladientares estabelecidas nos arti-
gos 20, 21, 22, 23 e 21 e sons §§ do capitulo
III do.regulamento annexo ao decroto numero
6.665, de 3 do outubro de 1907.

Secretaria do Conselho do Compras da Ma-
rinha, em 23 de dezembro de 1919.-0 secre-
tario, Nelson V. de Barros.	 (*:

ANNUNCIOS
•IMPRENSA. NAIDIONAEl

Obras que se acha a venda

4/Iceidentes do trabalho (Decrs. na, 0.124,
(3.493 e 13.488). 	 _ •„	 $200

acq9c) Penal (Amplia a). Lei o. 629,
de 28 de otitubro • decreto n. 3.475;
de 4 de novembro do 1899.— $M

ígee (Regulamento para arrecadação
das taxas do ()ARMO d'). Decr. nu-
imero 11.521, ; do 10 de março de•
1915. 	 -	 1419

Aprimiltara.(CrAmi o bliaisterio da).
Deor. n.	 da 29 da dezembro)
de 1906 • ,$499 •	

Mandem (Relatorio apreseztado eu
Ministerio da Fazenda sobre fiscalie
zação das), por Leopoldo L. da Meu,
car.	 _	 A Mn

'tintinaria de legislação da fazenda —)
- referente ao anuo da 4916, por Af-
fosso Duarte Ribeiro 	  GSkON
Atino de 1917... 	  109000

Amacem. , geras. (Regulamento para e
estabelecimento de). Dem'. e. 2.103.
de 21 de novembro de 1913 	 	 $591

	

Astronomia frralt4	 da
Liai.	 •-•-•:1-.A	 /_•/...?-i At	 .19.3

Automoveis KTabellas pua os preço
doa,. .

Bolsa dos Corretores (Mercadorias a
navios). Decr. a. 8.249, de 22 de eu
tembro de 1910 (Crèa a). Deor. nu.
mero 9.264, de 26 de dezembro (14z

1 1911 (Dá novo regulamento) e Resti..
manto Interno	 . 	  	

Codiso Civil 'Brasileiro (Lei ri. 3.074,
• de 1 de janeiro de 1916, com as core

recc6es ordenadas pela lei n. 3.729,
de 15 de janeiro de 1919) um vo-

e lume (M) 	 	 2S000
Caixa de Amortização (Regulamento da)4

Decreto n. 6.711, de 7 do novembro
de 1907.

sarros 1Tabellas para os preços dos).
róiee 	 	 $2.0

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro.
ekatt de Sé (M) 	  1111934

easamanto Civil (Lei do). Recapitulas
cão em ordem alphabetica. por VI.,
!André da Rocha............-.,.	 211119

• CODIGO CIVIL BRASILEIRO

.• Nova edição, com as corruções
Ordenadas pela lei n. 3.725, de 15 de
janeiro de 1919:

Ire/ide-se na Thesourari 1d Im-
prensa Nacional, um volume

:i • t, Er,. link ;ffiliv 	 o"	 -0 :Er. 28000

Obras que se acham á venda na Theson-
raria da Imprensa Nacional por Affonsa
Duarte Ribeiro

Annuario de legislava°
da fhzenda, referente ao
anno dé 1916 	
	

6500)
Annuario de legislava,o
da fazenda, refere:sitn. ao
atino de 1917 	
	

105000
Annuario de legi-Aluçao

do • fazenda, referente ao
anuo de 19 8 	  88009

Promptuario dos (im-
postos; do consumo	 05000

Sello:(Abeeedario do imposto do). egooa

Acha-se á venda na Thosouraria da tm=
prensa Nacional, pelo preço de 55000 cada
exemplar.

Companhia Nacional de Na-
vegava° Costeira

¡UNOS DE DEBENTIRCS

Do dia 2 de janeiro de 1920 em &anta;
pagam-se na séde desta companhia, á avenida
Rodrigues Alves ns. 303/331, sobrado, os juros
de seu eroprestimo, relativo ao segundo se.
mestre de 1919, á rasa° de la por debeniure,
deduzido o respectivo imposto.

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1919.--;
Henrique Lage, director-presidente.

Ag praça

A. Rosa & Comp. Limitada em Liquida•

• Participamos ao publico o especialmente ao
•commercio, que a sociodade de quotas limi-
tadas A. Rosa & Comp. Limitada, por mutuo
consenso de todos os socios, entra nesta data
em liquidação amigavel, exercendo o cargo
de liquidante o socio gerente Sr. Antonio

-Rosa. ao qual se derem dirigir todos os intep-
assados.

Rio de Janeiro, 27 de dezembro de 1919 t-
, A. Base É. Comp. &imitada.


